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Neiva Moreira, o
ltimo Asilado

NOTICIÁRIO NA PAGINA 2

COMISSÃO ESPECIAL DE SENADORES E DEPUTADOS
PROVA PRORROGAÇÃO DO MANDATO PRESIDENCIAL

RRIDA AO MAIÔ-SS DESAFIA POLÍCIA

¦

I

E RELIGIÃO

r:oL'fl moda do maiô-SS continua dan-
do trabalho à Policia e arrancando

libelos dc religiosos que vcem no biqui-
nininho o fim do recato. Em Viena, tio
melhor da exibição dc um "toplcss" pelo
lindo modelo quc aparece na foto UPI,
à esquerda, ao alto, chegou a Policia r.
acabou com o "shou;". No Rio, como fixa
n flagrante ao centro, um moríoquini ex-
posto numa vitrina da Imperial Modas,
na Rua Gonçalves Dias, foi o alvo das
atenções de uma multidão. Em Tel-AVir'loto UPl. à direita i a bonita israelense
náo deixa dúvidas dc quc aderiu ao mo-
noquini, enquanto cm Jerusalém o Con-
selho dc Rabinos definia os "toplcss" co-
mo abomináveis. ja:.cndo eco a condena-cào do viaió-SS publicada há dias peln"Os.crvattore Romano", órgão porta-vozdc Sua. Santidade, o rapa. 'Na página 2>
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Incha Contra
€a Hoje à Tarde

"VOU VER 0 QUE HOUVE"

SE'

MASCARADO ASSALTA
TURISTAS Fí ANCESES

MANE, finalmente, resolveu o problema com o fisco c embarca hoje
tempo dc jogar à tarde contra o Boca Juniors, na abertura do torneio tn-'nacional, reunindo, além do Boca c do P,olafogo. o River Platc da Argentina

o Barcelona da Espanha. O flagra ntc c do embarque dc. Gerson c Manga, no
"cào. onde Nilton Santos não quis reformar o contrato, mas embarcou. <P. S>

Médico Viaja Para
Socorrer Goulart
/'» medico de Jango. Sr. Moacir

Santos Silva tfoto'. embarcou
ontem para Montevidéu, para "ver
o que há" cem. o c.r-Prcsidentr
¦Leia noticiário nn página doiS'

O

COMISSÃO ESPECIAL
DO CONGRESSO A*
PROVOU, NA HOlTf
DE ONTEM, EMEN-

DA CONSTITUCIONAL QÜE
INSTITUI A MAIORIA ABSO*
LUTA E PRORROGA ATÉ 15
DE MARCO DE 1967 0
MANDATO DO MARECHAL
CASTELO BRANCO. ALÉM
DE ESTENDER ATÉ ESSA DA*
TA OS MANDATOS DOS
ATUAIS DEPUTADOS E SE-
NADORES.

ISPOE 0 PROJETO
QUE 0 CANDIDATO
PREFERIDO PELO
POVO TERÁ DE

OBTER MAIORIA ABSOLU*
TA, SEJA NAS ELEIÇÕES,
SUA NO CONGRESSO, QUE
SERA CHAMADO A HOMO*
LOGAR 0 VOTO POPULAR.
SE 0 CONGRESSO NÃO RE*
FERENDAR SEU NOME POR
MAIORIA ABSOLUTA, 0
POVO DEVERÁ COMPARE-
CER DE NOVO ÀS URNAS.
PARÁ ESCOLHER APENAS
ENTRE OS DOIS CÂNDIDA*
TOS MAIS VOTADOS.

ELA MANHA, A MES*
MAC0MISSÀ0APRO-
VOU Á ELEGIBILIDA*
DE DOS SARGENTOS

E 0 VOTO DO ANÀLFABf*
TO, QUE SO PODERÁ VO*
TAR NAS ELEIÇÕES MUNICI-
PAIS. (Leia na pagina 2)

PRIMEIRA

HORA
* Caslelo Com 

"Miss-U"

O Prasidentt C»tt*l«
Brjnco recebeu. ont»m,
par» um jantar, --< M».
ri» Vargas, "Mis» Univer-
soo3'. no Palácio d* Al-
vorad». Participaram ain-
da a Senhora Antonieta
Castelo Branco Dinii, fi-
lha de Presidente, « D.
Aida Maria Vargas, mi*
de "Miss-U' alem do» ne-
tos do Marechal Castelo
Branco. Um incidente
ocorreu com * Senhora
Terexa Bechman, ícompl-
nhante de leda Vargas.
que nac teve permiticí»
sua entrada nc Palácio d*
Alvorsda. per náe constar
da lista.

* I
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S.O.S. DE TENÓRIO:-QUEREM
'AR NA CADEIA

(LHA 1t*0 »»0«A" MA PAGINA I)

engenheiro -rances Lucien Emes'.
com a mulher c o filho ;os dois tii-

tintos na foto. joi assaltado onteyn e
tarde, na Vista Chinesa, por um mas-
carado que roubou cerca de rneio milhão
dc cruzeiros, em -Oias e dinheiro, e fugiu
O engenheiro, socorrido no H.MC -- foi
baleado no abdome e na mão esquerde.
A mulher. Odcltc r o rapaz. Pai*ice. fo-
ram ierado por UH co lh? DP onde • -
co-iheeeram pc,' uma foto o ladrão Jos?
Rodrigues da Cruz. o Paraíba, evaduic
da Colônia Penai de Banou, tPúçrma '.

3QCdi3 no 81
UFÔKMA. E.UX
V ü' — Os ctm-o tri-

ntes dr um aviào-tan*
p um cara a íato. que
iavam reabastecítncit-
dc combustível cm
o vôo morreram on-
auarido os dois apa-

ns colidiram sobre o
rto de Moiave.

* Botafogo Cherjou
"'.. ENOS AIRES. 9 'FP-

t"Ht — Vo. vta (it-ca. che-
coti ontem ao afroporto
internacional de Ezeizaji
d*.le)çaeào do Botafogo.

aulle Acerta Com Alemanha Ajuda Para América Latina
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EDIÇÀO PARA 0 ESTADO DO RIO
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*Ve/Vr7 Moreira, o
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Ultimo Asilado
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AO MAIÔ-SS DESAFIA POLÍCIA E RELIGIÃO

A nova moda do maiõ-SS continua dan-
do trabalho à Policia c arrancando

libelos dc religiosos quc vêem no biqw.-
nininho o fim do recato. Em Viena, no
melhor da exibição dc um "toplcss" pelt
lindo modelo quc aparece na foto UPI,
à esquerda, ao alto. chegou a Policia e.
acabou com o "show". No Rio, como fixaa flagrante ao centro, um monoquíni cx-
posto numa vitrina da Imperial Modas,•ia Rua Gonçalves Dias. foi o alvo das
atenções de uma multidão. Em Tcl-Avir'loto UPI, à direita) a bonita israelense
vão deixa dúvidas dr quc aderiu ao mo-
noquinl, enquanto em Jerusalém o Con-selho dc Rabinos definia os "toplcss" co-mo abomináveis, fazendo eco à condena-
Çao rio maiõ-SS publicada liá dias pelaOsservattore Romeno", orqáo porta-vozdc Sua Santidade, o Papa. (Na página 2j
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MASCARADO ASSALTA
TURISTAS FRANCESES

^'-u MANE, finalmente, resolveu o problema com o fisco c embarca hoje atempo dc jogar à tarde contra o Boca Juniors. na abertura do torneio in-nacional, reunindo, alem do Boca c do Botafogo, o River Plate da Argentina
_o Barcelona da Espanha. O flagrante c do embarque dc Gerson c Manga, no'-''iicao, onde Nilton Sanlos não quis reformar o contrato, mas embarcou. fP, 8
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Médico Viaja Para
Socorrer Goulart
í\ medico de Jango, Sr. Moacir

Santos Silva tfotoi, embarcou
ontem para Montevidéu, para "ver
n que há" cem o cx-Prcsidcntr.
Leia noticiário na página dois
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S.O.S. DE TEI\IÓRIO:-QUEREM
M E SASSINAR NA CA A

(LHA -TtttO WOHA- MA PAGINA 2*

/) cncpn/ietro francês Lucien Ernest,v rom a mulher r o filho ro$ dois üi-
íiinos na fotos foi assaltado ontcin a'arde. na Vista Chinesa, por ura mas-
rarado que roubou cerca de meio tnilhào
dc cruzeiros, em jóias e dinheiro, e fugiu.O engenheiro, socorrido no HMC  fo:
baleado no abdòme e na mão esquc-d~
A mulher. Odette. c o -ape;. Patrice to-¦err. levado por UH ao Sèc DP onde
conheceram por umn foto o ladrão ..•,?-.-
Rodrigues da Cru:, o Paraíba, evadtao
da Colônia Penal de Banpv. Pãçina 7)

COMISSÀO ESPECIAL
DO CONGRESSO A-
PROVOU, HÀ NOITE
OE ONTEM, EMEN-

DA CONSTITUCIONAL QUE
INSTITUI À MAIORIA ABS0-
LUTA E PRORROGA ATÉ 15
DE MARCO DE 1967 0
MANDATO DO MARECHAL
CASTELO BRANCO. ALÉM
DE ESTENDER ATÉ ESSA DA-
TA OS MANDATOS DOS
ATUAIS DEPUTADOS E SE-
HADORES.

ISPÕE 0 PROJETO
QUE 0 CANDIDATO
PREFERIDO PELO
POVO TERÁ DE

OBTER MAIORiA ABSOLU-
TA, SEJA NAS ELEIÇÕES,
SUA NO CONGRESSO, QUE
SERÁ CHAMADO A HOMO-
100AR 0 VOTO POPULAR.
SE 0 CONGRESSO NÃO RE-
FERENDAR SEU NOME POR
MAIORIA ABSOLUTA, 0
POVO DEVERA COMPARE-
CER DE NOVO AS URNAS,
PARA ESCOLHER APENAS
ENTRE OS DOIS CÂNDIDA-
TOS MAIS VOTADOS.

ELA MANHA, Á MES-
MA COMISSÃO APRO-
VOU À ELEGIBILIDA.
DE DOS SARGENTOS

l 0 VOTO DO ANÀLFABE-
TO, QUE SO PODERÁ VO-
TAR NAS ELEIÇÕES MUNICÍ-
PAÍS. (Leia na pagina 2)

PRIMEIRA

HORA
* Castelo Com 

"Miss-U"

O Prtsidente Ctsttle
Branco recebeu, ontem,
par» um |«nt*r. Ird* Ma-
ri» Vargas "Mím Univer-
io o3' no Palácio d» Al-
vtjrada. Participaram ain-
da a Senhora Antonieta
Castelo Branco Dinir, fi-
lha do Presidente, e D.
Aida Maria Vargas, mãe
de "Miss-U" alem dos n»>
ros do Marechal Castelo
Branco Um incidente
ocorreu com a Senhor»
Terera Bechman. «compl-
nhante de leda Vargas,
que não revê permitida
sua entrada no Palácio d»
Alvorada, por nao constar
àn lista.

Traqedia no ar
, VLIFORNIA E.U.À.

Os cinco trl-
puiantes rie urn svião-tan-
que e um caça a jato. que••nsaiavam rcabastecimen-
to tir combustível em
plr-no vòo. morri ram on-
tem . ..,-•: >s dois apa.¦» lhos co| ram sobre o
deserto dr Mnavr

Botafogo Checou
' ENOS AIRES, P -FT-

¦ ta aérea che-
onti m ao aeroporto

internacional rir r">eu» a
delegação rin Botafogo.

•5e Gaulle Acerta Com Alemanha Ajuda Para América Latina
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Tenório:
- Querem
me Matar

A Polida va! me matar
— denuncia ao Advogado
Serrano Neves, o ex.Depu.
tado Federal Tenorlo Ca-
vnicánH, interníido na Casa
dc Saúde São José, de Ca-
xias, guarnocide» por me-
tralhadoras,

Estão planejando mi.
nha morie — explica Tenò-
rio —, como numa partida
de xadrez. As pedras come.
çmam a ser movimentadas
fria e calculadamcnte. O
xenuemate será uma sarai-
vada de balas que me ca-
lará para sempre, quando
cu estiver metido num cubi-
culo imundo da Policia, ê
este o plono deles.

O Advogado Serrano Ne.
ves, repetindo a analise que
lhe fét Tenório declarou a
UH que estào planejando,
cm Caxias, "um jogo da
morte":

O deleoado de Caxias
fei mandado para Volta Re-
donda e em seu lugar no-
tneado um Inimigo pessoal
de Tenório, o Coronel Abi-
lio Ferreira Gomes, êjsc co.
ronel tentou contra a vlaa
ci? Tenório várias veies,
lentamente com Albino lm-
parato.

Admite Serrano Neves a
inteira procedência da de-
núncia de Tenório, invocan-
do eomo uma prova de que
o plano para eliminar o ex-
Deputado está em marcha
o pedido do Promotor Gil
Castelo Branco, dc cancela,
mrnto da licença concedida
pelo Juil Hélio Albernar
para que Tenório continue
seu tratamento em casa dc
saúde particular. — Oue-
rem Tenório no xadret pa.
ra dar cabo dele — decla-
ra o advogado.

COMISSÃO APROVA MAIORIA ABSOLUTA
E PRORROGA MANDATOS: CASTELO-67

BRASÍLIA 

( UH ) — Contra os votos dos depu-

tados do PTB, < Comissão Especial do Con-

gresso aprovou, na noite de ontem, a enten-

da constitucional que institui .1 tnaioria abso-

luta nas eleições presidenciais e incluiu no projeto
dispositivo que prorroga alé 15 dc março de 1967

o mandato do Presidente Castelo Branco. Depu-

tados e senadores aprovaram também a prorroga-

ção de seus próprios mandatos, pata que coinci-

dam com o do Presidente

Prestes
Nasceu cm São Paulo o

oitavo filho do Sr. Luis
Carlof Prestes, um moni-
no. que se chamará luri
Alexandre, ern homena-
jem ao cosmonauta russo.

A proposição, quc reduz pa-
ra quatro anos o mandato dos
futuros Presidentes da Repú-
blica, dispõe que om caso dc
Inexistência tie maioria abr.o-
luta o Congresso será cliamn-
do a homologar o voto popit
lur. referendando uu não o
candidato eleito. Sc éste não
obtiver maioria ali>oluta na vo-
tação do Congresso, serão rea
lizadas novas eleições, com n
participação dos dois cândida-
lo» mais votados.

Pelo projeto — quc será sub
metido a duas votações do pie-
nário do Congresso, a primei
ra na próxima segunda-feira c
a segunda dez dias depois
n Vlce-Presidentc ria Repúbli
ra será considerado eleito em
virtude da eleição do Presiden-
te com o qual se candidatar.

A proposição — quc recebeu
os votos dos senadores do PTIl
integrantes da Comissão Espe-
ciai — dispõe o seguinte:"Substitua-se o artigo 81 da
Constituição Federal pelo sr
guinte:

Artigo S! — O Presidente
ria Republica será eleito, em
todo o País. cento c vinte rira»
antes tio termino do periodo
presidencial, por maioria alv
íoluta de votos, excluídos, pa
ra o apuração desta, os em
brancos e os nulos.

Parágrafo 1.° — Náo se ve
rifirando a maioria absoluta,

o Congresso Nacional, dentro
tie quinze dias após haver rc
(pbido a respectiva comunica-
çáo do Presidente do Tribunal

Superior Eleitoral, reunir se á
cm sessão pública para se ma-
nifestar sòbrc o candidato mais
votado, que será considerado
eleito .-c. cm escrutínio secre-
to, obtiver metade e mais um
dos votos dos seus membros.

Parágrafo 2." — Não se vc
rilicniulo a maioria absoluta
referida no parágrafo anterior,
renovar-sc-ii, nté .10 ftrinlai
dia» após n eleição em todo
n Pais. á qunl concorrerão ns
dois candidatos mais votado»,
cujos registro» estarão aulo-
mitlòamcntc revalidados.

Parágrafo 3," — No caso de
renúncia ou morte, concorrerá
á eleição prevista no parágra-
fo anterior o substituto regis-
ti-ado pelo mesmo partido po
litico ou cnliffceSo partidária.

Parágrafo 4.° — O Vice-
Presidente consiilerar-se-á elei
to em virtude da eleição rio
Presidente com o qual sc ran
diriatar. devendo. pnra isso.
cada candidato n Presidência
retistrar-se mm um candtdrto
à \-!i'r-Pre';'lénc;a".

Coincidência
:i artigo ?.fs, dn Constitui-

ráo Federal, nossa a ter a se-
gn;itr? rori-i-án:

A eleição pnra Deputados,
ccnadnrps. PTsMcnte o Vícs-
Presidente dn República far-
so-á simultaneamente, em todo
o Pai--.

O artigo "fl rapuO dn Cons-
tituição Federal, passa a ler

a seguinte redação:"O Congresso Nacional reur.ir-

A mãe, Sra. Maria do
alemã \ em Fazer Cinema

Carmo Ribeiro Prestes,
passa bem e ainda está in-
ternada na Maternidade
Condessa Filomena Mata-
raz;o.

Bancos
O presidente do Clube

de Seguradores e Banquei-
ros do Estado da Guana-
bara, Sr. Orlandi Rubem
Correia, disse ontem que .

a Reforma Bancária deve '

ser aprovada em regime j
de urgência. Segundo êle. j
esta ê a poslçãe oficial
dos banqueiros,

— O controle do crédito
lelctivo e não quantltatl-

vo é a solução para uma
política eredltlcl» nacional
— declarou o Sr. Orlandi
Correia, lembrando qu» I
Inúmeros pro|etos se »n-
centram no Congresso Na-
cional hí multo tempo.

Tarso
O líder católico e ex-Mi- j

] nistro ria Educação Paulo
1 de Tarso está prãs.o, inco-
j municàvel. no Quartel- j

General ria 2.* Divisão de
Infantaria, pm São Paulo.
O Major Vinícius Kruel,
rio QG do II Exército. In-
formo quc o ex-Deputado

rio PDC será ouvido no
\PM contra èle instaurado

r nos próximo: dias

Sebilleau
O n6vo Embaixador it

Franca no Brasil, Sr. Píer-
m Jules Leon Olivier Seblt-
lleau, çntrçgarí suas crt-
denciais ao Marechal Cas-
telo Branco ho|e, ãs 11 JOh,
no Palácio do Planalto.

"Misses"
As tré? primeiras coloca-

dat no Concurso '.Mis*"
Brasii-1004 serão recebidas»' boje, às 10.30h. pelo Minis-
tro da Guerra. General Cos-

| ta e Silva, que estará acom-
panhado de seus oficiai» dc
Gabinete. À tarde receberá' o« adidos militares creden-
ciados no Brasil. Ontem, o

, Ministro Cesta e Silva visi-
tou o Superier Tribuna! Mi-

I litar.

Planejamento
O Presidente Castelo

Branco designou o Sr. Se-
bastião dc Santana e Süva
para responder interina-
mente peio Ministério do
Planejamento. durante a
ausência do Ministro Rober-
to Campos, Em outro ato,
nomeou o Sr Fernando de
Sou?.-) Murgel nara a fun-
.çào de Dlretor-Geral da Se-
cretaria Executiva da
SUNAB.

Excedentes
O Sr. Arnaldo Taveíra,

Superintendente da SU-
I NAB anunciou, ontem, em
I Brasília, a abertura dc1 concorrência pública pa-

j ra aquisição de excedentes
agrícolas cos Estados Uni-

I dos. O edita! será publi-
I cado no Diário Oficial dc
j hoje. Na lista de produtos
I constam a banha de por-
j co, óleo ric algodão ? soja
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A afm alemã F.ntharw. Von Schell, iut i'rá o "esfrii-
la do filme "Lana, Rainha rias Amazonas", chegou, ori-
ír-rn a<i Rio, achando muito bom c "esplendidamente lios-
pit.aleiro o .to/ carioca". Kathnrlne ficará no Coparnliana
Pàlac ntt o fim dn semana guando viajará para Mn-
náu:, ondr será rodaria a película. O filmr será dirigido
velo mesmo autor de "O Morrégn". n cineasta alemõn
Gc.Vta Von Cifra, c devera estar concluiria em ires ni"sr.-.

Natal llhada: Cidade
Sem Gêneros há Dias

Natal esta ilhade, nio lendo condições oara que sua popu-lação resista a falta dc gás engarrafado, que vem do Recife
nem dos gêneros alimentícios, tomo feijão, srro: e farinha, quese esgotaram há dois dias A informação foi prcitida no Ga-leão pelo Governador do Rio Grande do Norte. Sr. Aluislo Alves.

O Governador potiguar dis-
se que nâo só Natal foi atin-
gida pela chuva, que cai há
mais de 70 dias. mas todo o
interior do Estado está alaga-
do, fazendo-se as comunica-
ções. entre as cidades isola-
da< através de um helicópte-
ro. O problema agravou-se
ainda mais, porque o piloto
adoeceu têrçn-fcira c não há
qur-m o substiUia.
Medidas

O Sr. Aluísio Alves comunl-
rou-se, do GalcSo, com o Ml-
nistro do Interior. General

Cordeiro de Farias, pedindo-lhe que determinasse a ida tle
navios do porto do Recife pn-ra Natal, com medicamentos e
provisões, pois os alimentos
que ainda restam á venda cs.-
t.-rào esgotados até amanha.

Ontem, a primeira turma rie
socorro chegou á cidade de
Canguaretama, que está pràti-ramente coberta pele.s águasi- sua população, de .Í00 pe«-soas, desabrigada e passandofome, A turma era chefiada
por um oficial do Exército,
que está cooperando com a?
autoridades estadual'.

Tempo

Raimundo: — Tabelar
Remédio Não é Comigo

Falando através de uma cadeia de emissoras de rádio etelevisão, ontem, o Ministro da Saúde, Sr. Raimundo de Bri.to, declarou que foi éle que propôs ao Premente CasteloBranco » revogação do tabelamento dos remédios, consumadahá dias, porque, a seu ver, "nüo é admissível oue o Ministério da Saúde cuide de um problema oue c da alçada doMinistério da Indústria e Comércio".

Para hoje, está previsto
! pelo Serviço tle Meteorolo-
1 gia. tenipn bom, passando

a instável no fim do pe-
rlodo: temperatura em ele-
var^o: a máxima ae nn-
tem ocorreu nn Penha,
com 213 rjraua: ri mínimo.
de 13.3. IOi repistrada na
Praça Bcrão de Taq>ic*o.
sorgo err. grSú, lentilhas c
ervilhas.

Anunciou o Ministro q.icaté fins dr- agosto o Presi-
dente da República proporáao Congresso Nacional a tmf-
íicaçâo dos serviços médicoi
da Previdência Social, que fi-
carão soh o controle do Mi-
nistério da Saúde. Disse tam-
"si tema da livre .- ..,, ha","pois: é fundamental que o
doente possa escolher o hos-
pita! c o médico cora quem
deseja ser tratado'

Ao anuncUr que um dos

itens d'r seu programa è a
formação de técnicos, a Si
Raimundo de Brito criticou o
ex - Presidente Juscelino
Kubitschek, em cujo Governo
êle foi nomeado Diretor do
Hospital dos Servidores do E>
tado. Disse o Ministro: — Ti-
vemos a-'; uni médico como
Presidenle da HcpórjUca e
que praticamente n?da fêz
pela saúde do povo bra-.ileiro.
Por isso tomamos a decisão
de r.&a farer obras novas r.em
larainicas.

sc-n. nn Capital da República,
a primeiro dc março tle cada
«110 c lunelonarn alé primeiro
dc iliveinbiu '.

Acrescente-se ao artigo 41
dn Constituição Federal:

Elegei- pu homologai' a elei-
çáo tln Picsitlciilc tln lleptibli
r;i e cleRCr O Vire-IVeslilonte.
noa cp.sos estnbolccldos nos tu
Constituição.
Parágrafo Cinco — Cada uma

das Câmaras icimii-sc-a em
sessões preparatórias, a partir
dc 1. de fevereiro do primeiro
ano da legislatura, para a pos-
>e de seus membros t> eleiçio
das respectivas Mesas.

O artigo 82 da Constituição
Federal passa a l«r a scguinie
redação:

1) Presidente c o Vlce-Pre
sidonto da llcpubliia exercerão
t> cargo por quatro anos.

t) artigo 8,'l da Constituição
Federal passa a ler a scguinie
redação:

O Presidente c Vice.-Presl-
dente d;. República tomarão
posse -i li dc marco, cm ses-
são tio Cong russo Nacional, ou,
sc este não estiver reunido pe-
rante o Supremo Tribunal Fe-
rleral

Parigrafo Único — No caso
rio parágrafo 2.9 do artigo 81,
a posse realizar-se-á dentro de
15 1 quinze) dias a contar da
proelamação rio resultado da
segunda eleição, expirando-se
porem o mandato a 15 de mar-

ço do quarto ano".
Inclua-Se como Disposição

Transi tói ia:-A próxima eleição para Pre-
sidente e Vice-Presidente ria
República far-se-á cm 1966.

juntamente com a eleição pa-
ra Deputado e Senador na for-
ma dn artigo ,18. ora emenda-
do. estendendo-se os manriatn«
do.s atuais titulares alé 15 do
março de 1907".
Mais Duas

Pela manhã, a Comissão Es-
pecia! aprovará as emendas da
elegibilidade dos sargentos e
rio volo dos analfabetos, em
eleições primárias, mas sem
obrigatoriedade de voto.

,]<uilí<> nu
Tenda de
Oxigênio

O Or. Moacir Santos Sil-
Vi, medico do Sr. Joáo
Goulart nos últimos sole
anos, embarcou para Mon-
tcvldéu, ontem ->:la ma-

nhá, a fim de assistir seu
cllenle, que sofreu enfarte
no último domingo, sendo
colocado em uma tenda de
oxigênio.

O Dr. Santos Silva reve-
lou que a Informação lhe
foi prestada através de
telefonema, por um pa-
rente de Jango, na última
segunda-feira. O medico le-
va para Montevidéu um
"dossier" completo do ex-
Presidente, atendendo a

um pedido que lhe foi foi-
to pelos médicos uruguaios
que atendem o Sr. João
Goulart, es quais o convi-

cJ nr fim para uma confe-
, réncia.

O Dr. Moacir Santos de-
clarou que, confirmado o
enfarte de Jango, seria o
primeiro sofrido pelo ex-
Presidente. No México,
quando em viagem oficial,
o Sr. Joáo Goulírt fora
acometido de uma "insu-

ficiéncla coronária".
O médico disse que 

"de-

pois da tempestade, é que
o enfarte acontece", expli-
cando por que 10 agora,
após o clima de grande
tensão, vivido nos primei-
ros dias dc abril, o enfar-
te se manifestou. Citando
dados estatísticos, afirmou
o Sr. Moacir Santos Silva
quc 

"é pela madrugada,
quando mais repousado es-
tá o organismo, que o en-
farte acontece".

Carioca Parou Para economia
er SS na Vitrina
Milhares de cariocas pararam para ver ontem, pela pri-

meira ve;-. o monoquini norte-americano, na vitrina de uma
loja dn Rua Gonçalves Dias, que só recebeu um modelo para
exposição. Foi feita uma encomenda, por uni rapa/ moreno,
baixo e gordo.

Uma jovem, ictciillfíc&dn
como sobrinha do cx-Dcpu-
lado Tenório CavalcAntl, In-
tcrcssuti-sc pelo maio SS c
quis saber se existia um mo-
tlêlti cm vermelho, porque
não lho agradou o dc côr prc(-
1.1. exposlo na vitrina.
Estética

Enquanto grande número
de mulheres discutia Junto ã
vitrina os vantagens e closvan-
tafícns. a ética e n estética dn
ninió sem "soutien", efirca dc
Tu pesioas .solicitaram nn loju
- Imperial Modas -- infor-

mações sôbrc preços, tipos,
cores e datas para entrega,
cm ciisò tio compra.

O SS. que & fabricado pela"Catalina", custará a princi-
pio Cr$ 12 mil, e sua aceita-
ção ainda é urna Incógnita,
porque a sociedade de cada
liais está reagindo rie acordo
com a sua moral, seus costu-
in" e suas tradições.

Knquanto na Suécia o seu
uso é praticamente livre, na
Turquia foi apreendido até
um modelo exposto cm uma
vitrina. Na Itália, senhoras
il. idacU- obrigaram unia jo-
vem que desfilava com o
miiiò a "vestir-se dcccntemcn-
te", c mesmo nos- EUA já
ocorreram prisões de plonci-
ras ria morla.

Jüanifa Castro Viaja
Sábado Para o Brasil

McXICO. (UPI-FP-UH) — Juanita Castro, Irmã do Primeiro-
Ministio cubano, viajara sábado para o Brasil, segundo se In-
formou ontem nos círculos anticastrislas, atendendo ao convite
do Sr. Carlos Lacerda e da esposa do Chanceler Vasco Leitão
da Cunha.

O Prinieiro-Seci etário c che
dr ria Seção Comercial da Km-
baixada brasileira no México
Sr. Otávio I.uis de Bercnguer
César. Informou que o Minis-
tério das Relações Exteriores
do Brasil já autorizou a con
cessão de visto ao passaporte
rie Juana Castro, que alé agora
nâo compareceu á Embaixada
para obter o wsto

Libertação
Foi solicitada ontem, ao Pri-

ineiro-Ministro Fidel Castro, a
libertação do jornalista Erncs-
to de l.a Fé, encarcerado un
Ilha de Los Pinos. O pedido
foi assinado pelo Almirante

Carlos Pena Bollo e por diri-
gentes da Confederação Inter-
americana dc Defesa do Con-
linrntr.

Fontenele Modificou Planos Para
Tentar Salvar a "Operação-Centro"

Tintando salvar • "Operação-Centro", que tumultuou o
trafego da cidade, o Dlrttor do Serviço de Trânsito, Coronel
Fontenele, reduziu, ontem, a area de estacionamento de vel-
culos que instalou no centro da Av. Presidente Vargas, para
dar mais espaço ãs pistas de rolamento dc ônibus e automó-
veis.

Mesmo assim, prosseguiram os engarrafamentos de vei-
culos em vários pontos • • maioria das pesioas ainda náo souds
onde encontrar ai conduções que utilizam normalmente para
voltar pera cesa, apói o «xpedlentc. O "rush" noturno, que
terminava ãs 19,30 horas, antet das mudanças do Cel. Fonte-
nele, ontem ló acabou por volte dai 21 horas.

Confusão
A Praça XV de No*embro,

Rua 1 de Março e Avenida
Antônio Carlos voltaram a

ser ontem os pontos de maior
confusão no trânsito da cida
de, com os veículos trafegan-
do com dificuldade e. o povoaglomerado na esperança de
que o coletivo que esperava
liara voltar para casa passas-
se por ali. Também a-- parada.'
dos coletivos na hora da che-
Kada ao trabalho ainda náo
foram regularizadas e nin-
guém sabe onde saliar paraatingir os locais que preten-de. Os táxis também nào são
encontrados no rent.ro da ei-riade, porque os seus tradicio-
nais pontos foram extintos e

os motoristas não para quan-
do solicitados, porque r^
suartlas náo permitem, paia
não interromper o trânsito. Os
motoristas das empresas par-
ticularcs de transporte coleti-
vo que trabalham por comis-
são nas férias ric seus ônibus,
estão reclamando, porque o
número de viagens que reali-
7avam diariamente foi reduzi-
rio. devido ao aumento do
tempo gasto para vencer 11
trânsito da cidade.
Na Assembléia

O incidente jcorrldo entre
o Coronel Fonienel» e os
Deputados cariocas, quc che-
garam a ser agredidos pela
guarda rio Diretor do Transi-
1o na poria da Assembléia,
quando protestavam, na sc-

sunda-feira, contra o esvazia-
mento dos pneus de seus car-
ros pelos policiais, continuou
repercutindo no Legislativo.
Agora tomou feição política,
porque assessores de Depu-
tados da Maioria, afirmavam
ontem que está sendo cogita-
da, dentro da UDN, a substi-
tuiçáo ria candidatura do Sr.
Hélio Beltrão, ao Govérno da
Guanabara, pela do Diretor do
Trânsito, Coronel Fontenele.
As liderenças udenistas esta-
riam dispostas â troca paraaproveitar a "popularidade"
que o Diretor do Trânsito es-
laria capitalizando para o Go-
vérno estadual, através rie
suas atitudes arbitrárias. O.s
assessores udenistas argumen-
lavam que o temperamento
violenlo do Coronel Fontenele
1- uni "handicap" favorável
para obter o apoio dos eleito-
res |iara o Partido, cm con-
traste "com o formalismo po-litico que caracteriza o "tarttt-
fismo" da UDN". Afirmavam,
ainda, quc a coação exercida
pelo Coronel Fontenele «obre
a Assembléia, nn episódio ria
eleição do Sr. Rafael Almeida
Magalhães, icrln resultado
num compromisso do dover-
narinr em exercício cm favor

das prelensõr» políticas rie
Fontenele.
Renúncia

A atitude iliibia do Presi-
dente dn Assembléia LeglsUtí-
va, Deputado Vitorino James,
no incidente com o Coronel
Fontenele, por outro Indo. ir-
\ ou náo só Deputados oposi-
cionlstas, ma* também muitos
nuc obedecem a orientação do
Governo, a iniciar movimento
visando a renúncia dn Sr. VI-
lorinn James ria Presidência
tia Casa. Baseiam-se na falta
de energia dn atual Presidente
ria Assembléia, citando: li
substituição dn Sr. Carlos La-
cerria nn Governo, que cabia
ao Sr. Vitorino James, mas
que éle não ^ouhc impor: 2)
presença do alua! Presidente
ria Assembléia no Galeão para
esperar o Sr. Carlos Lacerda.
nn r-eu retorno ao Bra«il. ron.
siderada enten prova de sub-
missão, »pó- a- afrontas que
receheti dn Governador nn ça.
so precedente, Esses falos são
anontarios comn prova ineouí-
vocn rie que n Deputado Vito.
rlnn James não possui rontll-
erter= para fazer respeitada pelo
Executivo a Assembléia Lejjis-
lal iva ria Guanabara.

Neiva Será
o Último a
Sair do País

0 Governo vai conceder
nos próximos dias salvo
condutos para os seis cida
daos que «inda permane-
cem asilados em embei*».
das latino-americanas na
Guanabara, entre eles o ex-
Deputado Neiva Moreiri,
que será o último a deixar
o Pnis, porque só na segun-
di fcíia procurou asilo na
Embaix,-.da da Bolívia,

Os salvo condutos dc cin-
co asilados serão concedidos
talvez ainda esta semana,
enquanto o do Sr. Neiva
Moreira a' t 1 demorará al-
flur.s dias.

A distribuição dos asila,
dos por embaixada é a se
guinle: México, um; Uiu
gual, dois; Chile, um; Boli
via, dois. Todos èlcs pedir_im asilo entre 23 de junlio
e 7 de julho corrente.

PR MEIRO "HABEAS" A
PRESO DA REVOLUÇÃO

Por cinco votoi contra um. o Superior Tribunal Militar
concedeu, untem, o primeiro "habeas corpus" em favor de pre-
sos politicjs e determinou a llbertaçSo do Advogado Pedro
Pierre de Oliveira, reconhecendo que não houve Justa causa
oai-a a sua prisão O Sr. Pedro Pierre de Oliveira, que é fun-
cionário do IPASE, foi preso soj a alegação dí que tentava
entravar o inquérito irstaurndo na autarquia.

Sargentos

Cl STM negou, porém, o"habeas corpus" solicitado pe-
lo operário naval Renir<
AniOlita, preso pelo 1.° Dis-
trito Naval sob a acusaçfio dc"atividades subversivas", c
pelo civil José Moura Rocha,
cuja prisão preventiva foi de-
cretada pelo Conselho Per-
iminente de Justiça da Audi-
to'-ío ria 7 a negián Militar,
sediada em Pernambuco.

Petições
O "habeas corpus" cm favor

rio Sr. Pedro Pierre dc Cl!..
veira foi requerido pelo Ari-
vogado -João Gonçalves Fi-
lho, quc havia ingressado cor,:

petição idêntica ao Juiz da
1?..* Vara Criminal da Gua-
nabara. Este, porém, decla-
rou-se incompetente para jul-
.car o pedido, enenminrando-o
a uma das Câmaras Criminais
do Tribunal de Justiça do Es-
Indo,

Apesar de portador de di-
ploma de curso superior e
com direito à pri^io especial.
per fórçu cie lei ainda em vi-
for, o Sr. Pedro Pierre de
Oliveira foi recolhido a xa-
rlrez comum, no Presidio Fei -
r.andes Viana, a exemplo rir
nezenas dc presos políticos,
cujas prerrogativas não foram
respeitadas.

Sete sargentos e quatro cl-
vis — entre elas uma mulher
— também ingressaram com
pedido de "habeas corpus" no
Superior Trib-inal Militar. Oi
sargentos são José Geraldo,
Eli Quint, João do Lago No-
rriicira Paranaguá. Antônio
Roberto Barbo.ia, Josef Gomes
Sobral, José I.eocâdio Filho e
Edil Mcirc-lts. enquanto o.s
civis sâo os Srs. Valter Ale-
xandre de Almeida. Justino da
Corta Qulntana e João Bosco
Abr-io e a Sra Elidia Rodri-
u 11 - Costa.

Insatisfeito com a decisão
do Conselho Permanente de
Justiça, quc aceitou apenas
parcialmente n pedido de pri-
.são preventiva de 52 cidadãos
de Petropolis o Promotor ria
1 * Auditoria rie Guerra rc
correu para o Superior Tri-
ijiinal Militar.
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Subiu 5,1%
em Junho
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A Fundação Getúlio V«r
rt pas Informou, ontem
que o custo de vida aumen'
tou em 5,1% durante o mêsde junho — |,to », jç"t7,4°n, èilc nno, até 1.» dr
iulho. Segundo reg|jt,()i
arquivados pelo Depart»
mento Econômico da FGV
em junho de 1943 o aumen'
to do custo dc vida foi Hè
ordem de 3,9°,. e cm meio
deste ano subiu «pen».
3,8°o.

Até junho, o cuito de vi
da aumentou em 42,3V A
estatística é oficial. OI*
vantamento feito pela Fun
dacáo Getúlio Vargas reve
la que a Inflação, éste ano,
está sendo muito mais vio.
lenta do que no ano paus,,
do. Até junho de 1963 a elr
vação dos preços havl» >i
cançado apenas 30,8',-

Informa a FGV qut os
preços dos gêneros «llmci
ticios aumentaram em 4,3»,,
durante junho, constituindo
o principal fator do encurt
cimento. Em maio os al.
mentos aumentaram apenai
em 0,7?o. Depois dos pro
dulos alimentícios, os maio
res aumentos verificado»
foram nos preços dos reme
dios e dc produtos de hlgit
ne, que subiram em S,4°,c

Para calcular o quanto
subiu o cuslo de vida, s Dt
parlamento Econômico di
Fundação Getúlio Vnr_;.
comparou os preços vigín
tes em melo • em junho, 111
venda dos gêneros ellmtn
ticios, de vestuário, de mo
veis e utensílios, dos aiu
guéis, dos produtos de fai
macia, dot serviços pestotis
e dos serviços públicos.

ABASTECIMENTO
A Diretoria da Conleri»

ratão das Associações Co-
mcrclais do Brasil, constl
luída de representante;, da-
regiões i_eo-t-conómicas dn

| 1'aír-, distribuiu nota, on' lem, sugerindo medidas sn
i Govúrno para a normaliza

.au do abastecimento en:
todo o 1'aik. Sugerem, o-

1 comercianUs, que haja"coordenação entre o Go
: vérno federal e os gover
j nos ostaduais, assistidos pe-
¦ los ór^itos que atuam no se
| tor de abastecimento, com
I o fim dc efetivar normas

uniformes de açáo, que eli
minem contradições obser
vadas, c seu efeitos preju
diciais"; cooperação entre

| as autoridades o as etilld»
des de classe, cm cada lo- 1
cal, para execução dc medi '
das planejadas; credito '
assistência ao agrlcultoi
alem de execução de um* I
política de preços mínimo- i
importações corretivas.

Além disso, a Confedera
çào informa quc eslâ ex'-
lutando um programa, etn
Indo o rais, rom o objetivo
de contribuir para a con
Lençfio dos preços, inTísti
gando as causas rios «n
rwntos dos preços, r com
batendo ns excessos.

CAFÉ
Est» marcada pjii-a e pr».

nlrne segunda-feira, die 11,
um» reunião extreordlneru
da Junte Admlnlstretlve de
IBC. Representantes das
classes produtoras voltarão
a debater a política cefe-
círa. quc tem recebido cri.
ticas radicais, tanto da Ia
voura quanto do comércio
do café.

POLÍTICA
DE CRÉDITO

ti Ministio Octávio Gou
veia de Bulhões definira ;¦
política de crédito c finan
clamcnlo do Governo, du
rante o encontro que tem
marcado paia hoje, ás 12h
na Associação do.s Comer
ciantes dc Aparelhos Ele-
Irodomésllcos. O Ministro
da Fazenda será saudado
nelo Sr. Charles Edgar Mo
rit/. presidente ria Confe-
deração Nacional do Co
mércio, que defenderá a re-
visão da lei tle remessa de
lucros, dizendo quc o te-
ma foi abordado com deci
.-au pelos autoridades finan
eeiras. qne proruram corri
Rir, agora, os resultados rie
atitudes anteriores, que, »e
Rtinrio n presidente da CNC
fizeram cair Tertiralmentr
os investimentos estrangei-
ro; no Pais

CRÉDITO AGRÍCOLA
Os Ministras Itobe>-to Cam

pos c Hugo dc Almeida
l.eme. do Planejamento t
da Atíi-iriiltura, respectiva-
mente, estào elaborando um
projeid para criação de um
"Fundo de Itcfinanciamcn
lo Agrlcolaf, ao qual será
d esti 11 nda, inicialmente,
uma parcela dc Cr$ 20 bi
lhoes. do recente empre-»-
limo de US$ ãtl milhões.
concedidos recentemente ao
Brasil, pela Aliança para o
Progresso. O Fundo de He-
financiamento terá o obje.
tivo tle estimular a parti
cipaçáo de Bancos privados
e estaduais na expansão
imediata do crédito agrírn
la, através de operações de
descontos e fefinanclsmen-
tos de títulos de credito ru-
ral que beneficiem princi
palmentc os pequenos c
médios agricultores.
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NA HORA H
José Mauro

io de Almeida e Suplici
Jrocam Telegramas
OKX-MINISTRO 

Hélio de Almeida enviou há dias
uniu carta ao titular da Educação c Cultura a

propósito do anunciado desejo do Governo Federal
,,P fechar a UNE, Em resposta, o .'Ministro Flávio Su-

plici enviou no Engenheiro Hélio dc Almeida, o sc-
"iiinlc lelcRrama: "Recebi sua carta, que agradeço.
O projelo publicado não c o que será encaminhado
ao Presidente. Um professor eom 35 anos de cale-
dra não veio paru o iUEC massacrar estudantes, mas
narn rcslitiiir a tllrrnidadc da vida estudantil, quc
não ajudou a corromper e que, ai-.tes, a tudo sc ar-
rj'5ron nara impedir o que aconteceu". Imcrliatamcn-
lc, n Eneenhèlro Hélio de Almeida remeteu ao titu-
lar (lo MEC novo telegrama nos sesttintes termos:
"Louvo suas boas intenções manifestadas no telegra-
ma de resposta á minha carta, mas lamento que atos
,ln cnilieciincnln público não sc ajustem ás referi-
das intenções. O projcto-dc-lci encaminhado ao Con-
gresso mantém a extinção da UNE e outras entida-
i'cs. criando urn órgão inócuo apelidado Conselho Na-
cional de Estudantes, quc de modo algum preenche
a« elevadas fina'idades que devem permanecer comn
atributos inarredáveis do órção cúpula dos universi-
Iários brasileiros. Reitero meu pensamento, compar-
tildado nor muitos antigos dirigentes da ENE, hoje
prestando concurso a vários setores tle atividades na-
cionais, no sentido de quc seja preservado o direito

| dc us universitários possuírem, dentro da lei c da or-
('ptn. órgãos de representação estruturados segundo
(is princípios iln autêntica Democracia". Como sc
sabe, a União Metropolitana tle Estudantes e outros
(ireãfis estudantis enviaram ao Presidente Castelo
llranco memorial expondo suas objeções ao projeto-
(le-lci c propondo um substitutivo que atenda ás rei-
Vindicações dn classe. l'or seu lado. o Engenheiro
Hélio de Almeida vem mantendo contatos com va-
rios antigos presidentes c dirigentes da CNE visando
a uma ação comum junto ao Congresso com o obje-
tivo de obter aprovação para o substitutivo da UME.
Nos próximos dias vão se reunir na GB ex-dirigen-
les estudantis, entre eles, o próprio Hélio de Almei-
da, o Sr .losé Bonifácio Cottlinho Nogueira, o Sr.
Fernando Gasparlan, o Depulado Clisses Guimarães
c o ex-Depulado Kogê ferreira.

UMAS & OUTRAS
S A Orquestro Sinfônica

Universitária, da C-.-a do
Estudante tio Brasil, está
ameaçada de ser c:;linta poi
absoluta falta tle recursos. O
l.iicstro Rafael Batista, quc
há anos comenda ncjuèle
Conjunto, mostra-se desani-
mado e tonta últimos recur-
ro? para evitar a dissolução
rla Orquestra, composta tle
jovens músicos qu\» não vi-
sr.m lucros, mns apenas con-
dições para re apresenterem
rm prejuízos.
• O leite "Ninho", quo co-

mo noticiemos eslava de-
(.'.paredão do mercado hà
quase dois meses, voltou n
Fcr ontem distribuído pelos
kbrican.tes, formandorse fi-
les Intermináveis nos locais
onde era vendido. Resta, aj<o-
r, que se normalize a situa-
çio, o rjue evitará urn gran-
ti; problema para os lactan-' .. .-nas mães e os pediatras
cue, cm última análise, são

chamados a resolver n an-
gustiante pi'oi>'ema cia falta
tle leite cm pó,
• O Deputado Sebastião

Paes de Almeida não de-
sistiu de sua candidatura ao
Governo de Minas Gerais,
mas pelo contrário, acha que
mais tio quc nunca deve ser
o candidato do PSD e recon-
quistar o Palácio da Liber-
dade. Adeptos do ex-Minis-
tro do Fazenda estSo fazen-
do consultas a chefes poli-
ticos do interior, encontran-
do. cm geral, bea recepti-
vidade.

© O Maestro De Taula vai
estrerr nn semana do"Sweepstake" o seu novo cs-

pctáculo no ".'¦•' i £ h l-And-
I3aj'", com um elenco de pri-
meira categoria dirigido por
Zierr.binsky. O script é de
Nelson Rodrigues (que será
um dos nrtislasl c a música
é de João Eob*erlo Kelly.

Jaguar e o Trânsito

GENTE POR Al
Alceu do Amoroso Lima viaja smanhS para uma fazen-

da no Interior do Estado do Rio, onde p-.5sará 10 dias rc
pousando. * O cx-Minlstro Adroaldo Mesquita ria Costa'ompkta |,ojc 70 anos dc Idade. Amigos do atual Consultor
Gernl da República preparam-lhe homenagens. * Assumiu
* direção da Rádio Mauá, com grandes planos, o jornalistaRom*u Avelar. * Gente da música esteve reunida na Embai*ida dos Eslados Unidos, a convite do Embaixadoi Lincoln
Gordon, num coquelel em homonaqcm acs integrantes rio
Cor.il Orquestra Robert Shaw. * Mlrabeau Sampaio prepa-rando sua cxposMo de desenhos para a Galeria rio Teatro
Santa Rosa, a se inaugurar na sequnda (eira próxima. * O
••r. Euclides Aranha está passando a malcr parle de seu
•?mpo (ora tío Rio, viajando para Sào Faulo e Interior do
Pais, * O Senador Gilberto Marinho vai pastar alguns dias
na Guanabara, em articulações políticas e om visitas aos
'"us amigos. * Visando o pasrapoite para nova viagem á
Europa o Sr. Adolfo Bioch, quc afirma que até 1765 estará
corurruldo o novo ediücio de "Mancheis". * O banqueiro
Francisco Rodrigues de Oliveira satisfeitíssimo cem os rt"
sultacos rio bzlanço do Banco ria Lavoura, qu,? ccitinua em
primeiro lugar eni deposites. * O Sr. Joio Araújo está de-'"nvolvcrdo Intonfa stlvldtde cm -ua neva função de dire-
c-»o na Philips e será, segur.imenfe, confirmado no posto.

Ti remos o Chapéu

!"1*. »OS estudantes da UME,
Wt lideram campanha nacio
I"1 P*ra Impedir que o órgão

^«cional de representação

lü_.Ü!^antc* "i" fechado
tomoj,uer 0 Ministro Suplici. 1)X

0 

Comércio carioca, oor deliberação da Assem-
bléir, funcionará em regime de tempo inte-
gral, até 24 lioras por dia, durante os feste-
jos do IV Centenário da Cidade.

A decisão restabelece, tempoririamenle, a tra-
dição do funcionamento de sol a sol, que vigorou
durante todo o período colonial, o Império e até
os primeiros anos dc República.

Direitos Respeitados
A dcliberticíio da Assem-

bléi.-i baseou-se em parecer
aprovado unanimemente pe-
la Comisrão rlc Justiço, A
proposta 6 do Deputado Fro-
ta Aguiar e a única crtndiçna
imposta etn beneficio dos
empregados no comércio é
ex-abundante, já que cnvol-
vo matéria tle legislação fe-
deral — serão respeitados
os direitos trabalhista.5.

0 horário limitado de fun-

cionamento do comércio re-
.vultou de uma campanha po-
pular dos comerciários, na
primeira República, lanto
p."l'a obter a aprovarão da
l-í reguladora quando para
pô-la cm execução. Num
tr.mpo em que não havia lc*
gislação trabalhista, a limi-
lacro rlc horário foi a fór-
mula encontraria para impe-
riir a continuação do regi-
me de 12 e até 14 horas inin-
tr*rniptn<: de atividade.

Missas em Português
Começarão em Agosto

Até 15 de aqóslo as misses nos templos católicos de
toda o Brasil estirão sendo oficiadas em português, com
h:.se em quatro diferenles tipos de texto, cada um deles
«justado a determinada região do País. Esses textos já es-
tão em elaboração e serão concluídos e aprovados até prin-
cípios de agosto.

Um porta-voz do Palãcio Sâo Joaquim, Monsenhor Vital,
informou a UH que o texto destinado á Guanabara tstá tíe-
pendendo «penas da aprovação do Cardeal D. Jaime de
Barros Câmara.

A Igreja fax empenho cm
r,tic a inovação ocorra quan-
to antes, em conformidade
com as recomendações do
Concilio Ecumênico,

Parte Uniforme
— A parte ordinária da

missa será única para todo o
Pais, enquanto as demais
partes sofrerão modificações,
cm cada região, dc acordo
com a decisão dos re.-pccti-

vos Bispos — disse Monsc-
nhor Vital, acrescentando:

— 0 ofício religioso no
idioma nacional já está sen-
iio adotado ern quase todos
os países do mundo, atenden-
tio à disciplinação do Conci-
lio Ecumênico. N'o Brasil,
iniciaremos ampla prepara-
ção para a celebração da
missa em português já a par-
tir rio princípio do próximo
més.

Dias (ritmes:

Nacional,
L sa mú-íé

O radialista c tealrrjiogo
Dk.á Gome»,, tutor de "O
Pagador de 1'romcssas",

I disse a L"H, ontem, que a
| dlreçSo da Rádio Nacional
j está executando não uma
I politica de reformulação dc
i seus quadros, mas "um ar-• dilo o plano dc demissão
j por motivos políticos inter-
I nos", pelo qual foram atin-
| Ridos cerca dc 130 artistas

e funcionários da empresa.

Conlcu l)\u. Gomes quef* i vitima de um golpe do
diretor da Itádio Nacional,
S;-. Mário Neiva, que lhe
concedeu licença com ven
vimento.-- por tempo intíe-
terminado mas ao fim dc
30 dias o demitiu por

; 
"abandono rln empr£*;;r".

i peia nin índenizá-io. — Os
I quc aceitaram a dispersa —
; disse — poderio estar eaín-
{ do no me mo aliapão.

O radialista Gerdal dos
l Se,nos. um dos dem.tidos
j pelo Sr. .\Iii\u Neiva e queingressou na Rádio Nacio-

nal em lfl.jrj, ao tempo de
| Vítor Costa. íêz um apelo

ao Presidente Castelo firan-
i ca, cm nome dos colegas
j demitidos, "para 

que evi-
! te que um órsão do Go-
. vérno seja transformado
i em instrumento contra as
! família, dc profissionais

quc não são proterjido» por
qualquer legislação e se en-

i çontram desamparados".

ESTADO DO RIO

Vice na Estaca Zero
A criação do "Bloco Parlamentar Refor

•* mista", surgido pela união das barca
das do PTB, PSP, PTN, PR, PL, MTR e PSB.
foi ontem criticada pelo General Peulj
Torres em sua entrevista coletiva, que o
considerou "caminho aberto para o surgi.
menlo de varias alas dentro da bancada
que o elegeu e o apoia'. O surgimento d:>
r.óvo bloco, denominado também de "rolo

compressor", uma vez que reunira pelo
menos 35 dos t'l reputados estaduais, dc-
viu-se a um "prMocolo" firmado entre os
representantes dos partidos que o inlc.
gram no qual seus signatários se propotm
a apoiir a candidatura do General Rosado
a Vice Governança e d&r integral apoio a
uma série de medidas que propõem seiam
remadas pelo Governo Eststíual a fim dc
reformular os mélcdos de administração
publica.

Tal apoio ao candidato semi-oficlal —
o Gsneral Rosado além de primo do Mi-
nistro da Guerra é Umbém Secre.ário de
Obras do Governo Paulo Torres — con.
tudo, é apenas das cúpulas partidárias, pre-
vôlecendo em todas as bancadas a prete-
rír.cia per um rom» civil para preencher
a va^ja deixada pela cessação do mandato
cio Sr. Simão Mansur.

Dois fatos ocorridos ontem, além da
censura do Governador a criação do "Elo.

DIA A DIA

NOVO NÚNCIO CHEGA DIA 14
O novo Núncio Aposto-

lico no Brasil Monsenhor
Sebastião Baleio, chegará
ao Brasil às 9h30m tia pró-
xima terça-feira, pela AH-
tália. para assumir o pôs-
to vago com a morte de
Dom Armando Lombardí,
ocorrida há cerca de dois
meses.

Dom Sebastião Batrgio,
riue tem õl anos de idade
e 29 de sacerdócio, já ser-
viu em vários países tia
America Latina, entre os
rtuais o Chile, onde tam-
bjm foi Núncio Apostóll-
co. em 1953.

Italiano de Vicenza. Dom
Sebastião Baggio fêz seus,
estudos no Seminário Dio-
cesano de sua citlatie, na
Pontifícia Universidade
Gregoriana de Roma e na
Pontifícia Academia Ecle-
.siástica de Roma. Dou-

Liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii|iiiiiiíiiiiiilii:iiiiiiiiiiiiniiii

tor em Direito Canònico. é
formado em Dirjlomacia
Eclesiástica e diplomado
em Pr.leaografia e Biblio-
teeonomia.

Além de Núncio no Chi-
lc, Dom Sebastião Baggio
foi Secretário da Nuncia-
tura Apostólica de El Sal-
vador, da Bolivia e da Ve-
rtezuela e Encarregado de
Negócios na Colômbia de
1948 a 1950. Em 1953, re-
presentou o Vaticano na
posse do Presidente do
Equador; em 1959, foi De-
legado Apostólico no Ca-
nada.

Sua sagração episcopal,
pelas mãos do Cardeal
Piazza, foi feita a 26 de
julho de 1953. em Roma,
18 anos após a sua orde-
nação, realizada em Vi-

cenza, em 21 de dezembro
dc 1935.
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PP.ESOS
Em nota ofic:al divulgada

ontem a Secretaria dc Segu
rança anunciou quc serão lí-
bertados amanhã cerca de 40"presos 

políticos" que ainda
se encontram detidos no pre
s.d o improvisado de Neves
A medida será tomtda <i.
acordo com as instruçóe:, co
Marechal Estevão Taurino
oue determinou fossem sol-
tos os "presos políticos'' com
mais de 50 dias de detenção.
Kêitaráo apenas cerca dc
duas dezenas de operários
navais e funcionários rj.j L<,i-
dc e Costeira que ali estão
detidos á disposição rii« au-
toridades milítare

OFICIAIS NO INGa
O Governador Paulo Torres recebeu

ontem, em audiencia. o General Joel Al-

requertmenlo

Newton Guer

CPI
Aprovando

do Deputado
¦» . Assembléia Legislativa
do Estado criou uma Com s-

tio Parlamentar de Inqueri-

to para apurar todos os fa-

tos relacionados com o trucí

damento do Deputado Jcsé

da Costa França Integram a

CPI os Deputados Jorge Da-

vidMUDNi. Felieiano Costa
'PSPi, Lucas Figueira 'PTN..

Jose Montes Paixão IPSD' r
Newtcn Guerr» ÍPTB',

co Reformista", deixaram elaro qu* o "pro-
tocolo" nenhum efeito teve junto às ba-
st» parlamentara» dos Partidos que o ej-
sinaram: enquanto a UDN, após a raun.ão
de seu diretório, lançava o nome do Depu-
iado Norbertc Marques como o teu candi-
dato, não confirmando a su* adesão ao
novo bloco, a Comissão de Justiça, presi-
dida pelo Deputado pessepista Raul de
Oliveira Rodrigues deixou de reunir-se
c:mo estava prevista, adiando por mais
uma semana o seu parecer quanto a ilega-
lidade ou não da realiiçào de nova esco-
lha indireta de Vice-Governador.

Paralelamente, o Consultor-Juridico àt
Assembléia, ex-Deputado Eenigno Fernan-
des ja tem pronto parecer considerando"inoportuno" a realiiação da eleição indi.
reta antes do término ds vigência do "Ato
Institucional", ou se;a, antes de outubro
próximo.

Os sucessivos adiamentos da solução
do problema, oue vém ocorrendo há mais
de um més, sob os mais variados pretex-
tes, deixam ciaro, por outro latíc. que con-
tinua a prevalecer — apesar dos anuncia-
dos acordos de cúpula, primeiro entre o
PTE e o PSD e agora pe.o "protocolo' do"Bloco Reformista" — a pesição iniciaJ
dos deputados de someríe eleger o novo
Vice-Governador sem quaisquer pressões e,
de preferencia, um civil.

"GUERRILHA"

A Secretaria dc Segurança
informou ontem estar invés-
ligando as ligações de sete
elementos presos era Ca-
choeiras rie Macacu como
*'j;ucrn!ht'irti^" rom grupo*
políticos. São éle-. Luis Pe-
reira Lemos. Os<:ar Pinto, Jo-
s* Custódio de Sousa, Harol-
do Sierbo Cardoso, Valdemi-
rt, de Oliveira. Paulo Maga-
lhães Pinheiro, c Antônio
Maria Porto. Segundo a Poli-
c;n os acusados "vinham trei-
nando guerrilha^ naquele
municipio antes do movi-
mento de I " de abril*'. To-
dos foram recolhidos á
DOPS.

Foram convidar o Chefe do Executivo
„ ;,,.. ,, Para visitar as dependências, daquela uni
c/nfn, He nr ¦ ,C° k3 

dÍrt!°ria d" dadp raili,ar e conhece-- •* realizações daCentro de Oficiais tias Forças Armadas. acremiacâo.agremiação.

AGORA
V. poderá adquirir o seu

CARNET

fartura
RECEBER OS PRÊMIOS, PAGAR AS MENSALIDADES E
LEVAR AS MERCADORIAS ÀS QUAIS 0 CARNET LHE

DÁ DIREITO NOS SEGUINTES ENDEREÇOS:
• CENTRO: tv. It'„ llranro 156, Sul, 11* Eiscriiório Centrali |,\ | ku' a v, I! ii l»ra urn lOO, auu LU — r.M iiunm \ nu r-.ii —

H; COPACABANA: Rua Bolívar 34 38 -- SÜ-CC Av. N. S. Coparaba- =
na l.2.".0 — Ciisiis tio Povo, nu. Barata Illhclro 672 — Escritório =
— S. 201; ríOTAFOGO: rvm afie Clemente 23 — Casas do Povo; selemento 23 — Casas do Povo;
LARANJEIRAS: Rua das Laranjeiras 400 — Casai do Povo; CA-
TTTi:: Ftua do Ca:eir '.!fi — Casas tio Povo, Rua do Catete 112 —
;<U-CO. P. ia do Catete 125 -- Casus do Povo, Rua do C.itetr 310
-- SU-CO; MARACANÃ: -?ua Sito Francisco Xavier 460 — Casas
do Povo; S\0 CRISTÓVÃO: Kun Sio Lute C!onza:;a 220 iLorco
da Cancelai — Supermercados Pague-Menosj TIJUCA: Rua E-a-
rito cie Mesquita T2G — SUT!L-B\i;ieruicrcados, R.ia Conde tle
Bonfim 5J7 — SU-CO: RIO COMPRIDO: Praça Condéssa Paulo
tio Frontin 40 — Supermercados Pague-Menos; QUEIMADOS!

:":¦, Dr. Eloy Teixeira 370 — Cercallstn R o de Janeiro: Av. Ir-
mios uulnie 1.113 — Ccreallstü Rio dc Janeiro; AUSTIN: Rua
Cel. Monteiro Barros 61 — Cerenllsta Rio dc Janeiro: COM.
SOARES: Praça Estarão 2-4-6 — Ccrrallsta P.to dc Janeiro, Rua
Thomas Fonseca 228 — Ccrct.Usta Rio dc Janeiro; RANCHO
NOVO: P.-m Lula Sobral. 1.170 —- Cerenllsta Rio de Jantlro: Nl-
TERÓI: Rua Vice. tio UrURUnt. 4R2 — Rua Almirante TefíY. 5R5
Ittm Vise. do Uru:!ii 1, 373 — Mercearias Chave de Ouro, Ruaz£ HUi\ \ iio. uo uru.'iu.;, jfrt — RicrctariivH isua^c uv uuui, «u» --

Vise. do Uruguai, 406 — Mjrcatlo SSo JoSo; S. GONÇALO: Av, =
13 do Forte, 18 — Pça. Carlos Glanclll. 50 — Riu Cte. Ary Par- =

¦^^ 1 .. . I r\n -_ y > ... ...... -i ._ _ •!. ,. .. .. .In t~\ss %r,_ tl > in __. .\í '. . .1 I. .E.i /ifl _____eh-as, 1365 — Mercearias L'iu ve dr> Ouro. Riir Alilllo José tie
Mau,:,. 1 133 — Canas do Povo. NEVES (NITERÓI): Rua Oliveira
Botelho, 2 012 — C.ifiu« c'o l*uvo. IIARRA 1»' PIRAi: Super-
merendo pan.

para ns que preferem almotar e jantar fura. podem utilizar
o mu ( ar:i.-i na Churrascaria Gaúcha. Rua das Laranjeiras 114.

& RÊQE HaCIOMflL^

\fartura/
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|f Trabalhador! Se esti* g
= _W ver usando roupa lm- =

| = pregnida de óleo ou f
| § de tinta, tenha cuidado |
H = perto de fornalhat, fo- §

_ gos aberto» eu opera- =
í = cces em que fagulhas %

\ possam sanar.

EPRESENTAÇÕES DE ALTO GABARITO
Fábrica importante precisa de Representantes exclusi-

| vos para as seguintes cidades:
Niterói — Macaé — Campos — Vitória — São Salvador

Três Rios — Juiz do Fora — Uberaba — Uberlândia —

I Araguary — Teresópolis — Petrópolis — Nova Iguaçu —
Belfori Roxo — Santos — São Paulo — Campinas — Tcrezina

São Luiz do Maranhão — Amapá e Manaus.
L* favor apresentar so somente quem tiver boas fontes

de referencies, no horário de 8 às 12 hs. à Rua da Quitanda
S tt-0 30, çrupo 712, procurando Sr. Tavares.
°,l""1 Hiiiimiiiiiiiiiililiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiirtiiiiiiiaiiiiiiMaiiiiiiiiiHiiKiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimii:

(Contribuição deste f

£ H jema! e do Departo- S

1 § u-.snto ae Acidentes ao {§

IAPI. par*, a segurança §

1 % des industriários). ||
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^"*5i\/0-i 5'fl ANEAF,: alfaiataria, catnisaria, capas, calças e pa-
SVVv/í^\ letos-esporte.
/^j^S>. .A 3<0 ANDAR: roupas paja meninos c meninas, tudo pa*
fíJn^l ra ° t,e5}^*caroa e mesa,
/''// fl /\ 2.° ANDAR: ntnrla*, vestidos, costumes, casaco.", chapéus,'"-I /' /( /M jJ- o M\(*v/iNK roupas para gestantes e calçados para senhoras

-_." f . fl^m .',.', SOBRELOJA:lingerie. camisolas, cintas, eouttcns. tnaiôa
,«fc • // '.'' ' "* l v' I e ^horts para senhoras e movas. Ungem* para [restantes.¦ "*'"«^El lí-*»***-// TODA A FAMÍLIA LOJA: blusas, uovidades, malharías, bõi-iis.mekb,luvas
aP^vi* jí e bijuterias,

¥ a/? /? A/O í^^é

RiO: FOuvidor, esquina m^xxtA^JT
/ de Gonçalves DiasJ '. 

fi^jV
NiTERôt: Tina da Conceição, 99
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José Mauro

Hélio de Almeida e Suplhi
Jrocam Telegramas
rv i.X-.MINLSTKO lléliei ele Almeida enviou hã dias
V iiin.i caria ao titular ela Educação e Cultura a
nropiísito d" anunciado desejo ele. Governo Federal';. 

(ciliar a UNE, Em resposta, o Ministro Flávio Sn-
nli,I enviou ao Engenheiro Mediei ele Almeida, o se-
pulule telegrama: "Rccclil sua carta, epie agradeeo
O nroictei |iiililirado nfio c o e|iie será encaminhado
¦rn Presidente Um professor com 35 anos ele eálr-
é'ra uí"0 ve'n l'ar:1 " i^íEC massacrar estudantes, mas
r*ir:i reslilnir a diffnidndc ila vida estudantil, nue
não'ajudou n corromper e que, ai.tes, a tudo sc ar-
riscou para Impedir o quc aconteceu" Imediatamen-
li- ei Engenheiro Hélio de Almeida remeteu ao titu-
hr ilo MEC né*.vo telegrama nos seguintes termo-.:
"Louvo suas boas intenções manifestadas no tclcgra-
nu ile resposta ã minha earla, mas lamento epie alns
,in conhecimento público não se ajustem às referi-
elas intenções, O projclo-ilc-lcl encaminhado ao Con-
-re>_so mantém a extinção ela CNI* e outras nítida-
eles criando um eirpâo ini'ie'iie> apelidado Conselho Na-
clonal de Estudantes, que ilc modo alçum preenche
;,< elevadas finalidades epie elevem permanecer romo
atributos Inàrrednveis elo órgão cúpula dos universi-
tnrieis brasileiros. Reitero meu pensamento, rompar-
tilhaelo por muitos antigos dirigentes ela CNP, hoje
prestando concurso a vários setores dc atividades na-
cionais, no sentido de epie seja preservado o direito
ilt ns universitários possuírem, dentro ela lei e da or-
dem, órgãos de representação estruturados sei;iinilii
... princípios da autêntica Democracia", Como se
s.ibf. a União Metropolitana de Estudantes r outros
nrttâos estudantis enviaram ao Presidente Castelo
Branco memorial expondo suas oli.jecões ao projeto-
elc-lei e propondo un, substitutivo que atenda às rei-
Tintllçaçõc.1 da rlassr. Por seu laele.. ei Engenheiro
Hélio ele Almeida vem mantendo contatos ron, vá-
rins antigos presidentes e dirigentes ela CNP visando
a uma arão enniinn junlo ao Congresso ee.n, o obje-
livn ele obter aprovação para o substitutivo ela UME.
Ne... próximos dias vão se reunir na GB ex-ilirigen-
tos estudantis, entre élcs, o próprio Hélio ele Almel-
ela. o Sr .losé Bonifácio Coutinho Nogueira, o Sr
Fernando Gasparian. o Deputado Ulisses Guimarães
t o e.x-Dcputaelo Kogé Ferreira.

UMAS & OUTRAS
0 A Orquestra Sinfônica

Universitária, da Cresa dn
Eitudante elo Brasil, rstá
ameaçada de ser extinta por
absoluta falta ele rer.irsos. O
Maestro Rafael Batista, rnie
há anejs comanda aquele
Conjunto, mostra-se elcsnni-
irado e tenta últimos recur-
sos par» evitar a dissolução
ca Orruirstra. composta de
jovens músicos quv não vi-
F~m lucro.", mas apenas con-
cieõej pnra se apresentarem
,",ii prejuízos.
O O leite "Ninho", riiie' co-

rr.o noticiamos estava de-
eaparecido do mercado lia
ciiiase dois meses, voltou a
fer ontem distribuído p'*!os
fabricantes, formando-se fi-
In? intermináveis nos locais
onde era vendido. Resta. n;;o-
i". que íe normalize a situa-
- "Vo, o rjue evitará um gran-
,'ie problema para os lactan-
t:r, suas mães e rm pediatras
|;ic, em última análise, são

chamados a .resolver o an-
gustiante problema da feita
de leite em pó.

O Deputado Sebastião
Paes de Almeida não de-

ristiu de sua candidatura no
Governo de Minas Gerais,
mas pelo contrário, acha qur
mais elo riue nunca rieve ser
o candidato do P.SD e recon-
rj instar o Palácio da Liber-
elade. Adeptos rio ex-Minis-
tro da Fazenda estão fazen-
eio consultas a chefes poli-
ticos elo interior, encontran-
eio. em geral, boa recepti-
vidade.

O Maestro De Paula vai
e.lrcrr r.a semana do

"Sweepstake" o seu novo es-
pètácülo no "X i a h t-Anei-
Day". com um elenco de pri-
meira categoria dirigido por
Ziembinsky. O script é ri.-*
Nelson Rodrigues leiue serat
um dos artista1;'! p a música"
_ eie João Roberto Kelly.

Jaguar e o Trânsito

I ivt'!^i V\ Vj_____E_"__^RÜárT»sI 1 IJ-ti\ \

*^'^:~-ií_^^a^af^:^B\ 
c^M/

GENTE POR Al
Alceu do Amoroso Uma vi.-.ia «manhã para uma Imen

<l" "o Interior do Estado do Rio, onde passará 10 dias re
Pousando. * O ex-Ministro Adroaldo Mesquita da Costa
completa hoje 70 anos de Idade. Amigos do atual Consulto.
Geral da Repeibllca preparam lhe homenagens. * Assumiu
• -li---'- -.- ",_,,. ... ... _i v „ jornalista'¦¦¦*-s.nu un niiaio maud, com fjriinoe. piano-.,Romeu Avelar. * Gente da música esteve reunida r.a Rmb.-.i
"án rios Estados Unidos, a convite do Embaix.-.do. Lincoln
Gordon, r,um coquetel em homenagem aos integrantes do
Coral Orquestra Roberl Sh.-.w. # Mlrabeau Sampaio prep.i

_.,.« rvwui KJUc» uu UII VI? ira lunuvniaaiiMw
«ullados do balanço do Banco da Lavoura, rue continua em
P'lmeiro lugar em deposite.. * O 5r. Jcão Araújo e-.tá de
envolvendo lntcn',i .itivid.-de em rua nova fure.'a e'e dire
<,»o na Philips _ sc.á, seguramente, confirmado no posto.

de Sol Sol no Centenário
U^-iy 

Comércio carioca, por delir..ração d» Assem-
bléic, funcionará cm regim» de tempo inte-
fjral, nté 24 horas por di», durante os feste-
|os do IV Centenário da Cidade.

A decisão restabelece, tompoririamente, « tr»-
dição cle funcionamento de sol « sol, que vigorou
r'ur*nte todo o poríodo colonial, o Império • atá
os primeiros anos da República.

Direilos Respeitados
A deliberação da Assem-

bléia baseou-se cm parecer
aprovado unanimemente pe-l.i Comis;ão de Justiça, A
proposta é elo Deputado Frei-
la Aguiar e a única condiçáo
imposta em beneficio doa
empregados no comércio é
ex-abundanto, já e|iie enveil-
ve matéria ele* legislação fe-
deral — seráo respeitados
os direitos trabalhistas.

O horário limitado ele fun-

cionamento do comércio re-
sullou (le uma campanha po*
pular elos comerciários. na
primeira República, tanto
para obter a aprovação ria
bi regulaçlora quando para
pei-la em execução. Num
tempo em ejuc não havia le-
.'.islcçãe. trabalhista, a limi-
lação ele horário foi a fór-
mula encontrada para impe-
eUr a continuação elo regi-
me* ele 12 e até 14 horas inin*
terruptas de atividade.

issas em Português
Começarão em Agosto

Alé 15 de agosto as missas nos templos católicos ri*
lodo o Brasil estario sendo oficiadas em português, com
base em quatro diferentes tipos de texto, cada um deles
ajustado a determinada re_i,.o do País. Esses textos j_ »s-
tío cm elaboração e seráo concluídos » aprovados até prin-
cipios de agosto.

Um poría-voi do Palácio Sáo Joaquim, Monsenhor Vital,
informou a UH que o texto destinado a Guanabara tstá de-

pendendo apenas da aprovação do Cardeal D. Jaime d»
Barros Câmara.

A Igreja faz empenho em
nue a inovação ocorra quan*
lo anles. em conformidade
com as recomendações elo
Cjticllio Ecumênico.

Parte Uniforme
— A parte ordinária da

mi sa será única para todo o
País, eiieiuanlo as demais
partes sofrerão modificações.
ini rada resião, de acordo
com a decisão dos respecti-

vo*; P,ispos — disse Monsc-
nhor Vital, acrescentando:

— O ofício religioso no
i'lioma nacional já está sen-
ein adotaelo em quase todos
os paises do mundo, atenelen-
do á elisciplinaçãn do Conci-
lio Ecumênico, No Brasil,
iniciaremos ampla prepara-
eão para a celebração ela
missa em português já a par-
I ir elo principio elo próximo
més.

NOVO 1SÜNCIO CHEGA DIA 14
O novo Núncio Aposto-

lieo no Brasil. Monsenhor
.Sebastião Baseio, chegará
ao Brasil às 9h30m da pró-
xlma tèrca-frira, pela AU-
tálla, para assumir o pôs-
to vajro com a morte cle
Dom Armando Lombarcll.
ocorrida há cerca de dois
meses.

Dom Sebastião Bagglo,
que tem SI anos de Idade
r 29 ele sacerdócio, já ser-
viu cm vários paises da
América Lal ina, rntre o.s
quais o Chile, onde tam-
bém foi Núncio Apostou-
co. cm 19õ3.

Italiano de Vicenza, Dom
Sebastião Bat>sio íèz seus
estudos no Seminário Dio-
cesano de sua cidade, na
Pontifieia Universidade
Gregoriana de Roma c na
Pontifícia Academia Ecle-
slástica cie Roma. Dou-

tor em Direito Canônlco. é
formado em Diolomacia
Eclesiástica e diplomado
em Paleaografia e Blbllo-
teconomia.

Além de Núncio no Chi-
lc. Dom Sebastião Baggio
foi Secretário da Nuncia-
tura Apostólica de El Sal-
vador, da Bolívia e da Ve-
nezuela e Encarregado de
Negócios na Colômbia de
1948 a 1950. Em 1953, re-
presentou o Vaticano na
posse do Presidente do
Equador: em 1959. foi De-
legado Apostólico no Ca-
nada.

Sua sagração episcopa
pelas mãos do Cardeal
Piazza. íoi feita a 26 de
julho de 1953, em Roma,
18 anos após a sua orde-
nação, realizada em Vi-

cenza, nm 21 cie dezembro
de 1935.

Dias Gomes:
IS acionai

Usa má-fé
O radialista c teatròlogo

Dias Gomes, tutor de "O
Pagador de Promessa»",
disse a Cil, ontem, que a
direção da Káelio Nacional
está executando não uma
política ele reformulação de
seus quadros, mai "um ar
diloso plane, de demissão
P'jr motivos políticos inter-
nns", peio qual foram at.n-
Itirios cerca rie 150 artistas
e. funcionários da empresa.

Contou Dia. (Joeces quefoi vítima ele um «'jipe do
elirclr,.* ei;i Hádio Nacional.
Sr. Mário Neiva, que lhe
concedeu licença com ven
vimentos por tempo ineie-
terminado mas ao fim ele
.10 dias o demitiu por"abandono elo emprego",
para não índcni/á-lo. — Os '
oue aceitaram a dispensa —
elilte — poderão estar cain*
do no mr"mn alcspão.

O radialista (Jerdal dos
Santos, uin dtiô dera.tidos
pelo Sr. Már.o >.'eiva e que
ingressou na P.ádio Nacio*
nal em 1953, ao tempo tíe
Vítor Costa, féz um npêlo
ao Presidente Castelo B.an*
co, em nome rios co!e<_'a,s
demitidos, "para que evi-
le que um eir-tão eio Go-
vérno .cjn transformado
em instrumento contra as
famílias ele prof;rsíonais
que n?.o «So protegidos por
qualquer Intimarão e se em-
coni ram desamparados".

WÊÊm

GUANABARA DIA A DIA
Marinus Castro

Reestruturação & Cahide do Empregos
p.M ato baixado antes de* «eguir pura

Brasília rm companhia do Sr. Cario»
Lacerda, o Sr. Rafael dc Almeida Maça-
lhães reestruturou a Secrelaria de Fi-
n.-inras. o que deu origem à criarão de'•>' cargos em comissão r 351 fune;e".es
.ratificadas. Essas vagas, como é óbvio
deverão ser preenchidas imediatamente
Os cargos ern comissão e funções grati-
ficadas estão assim distribuídos: 1 Ghe-
f' ele Gabinete. I-T. CrS 231.000.00; Z Di-
rrtorrs-Ceral. 1-C Crr, *Í.*'1.000.00; 1 Con-
tarior-Ceral. I-C, CrS 231 mil: 1 Tesou-
relro-Geral, 2-C, CrS 219.410,00; 7 Dire-
lores rir Departamento, 2-C
CrS 2in.H0.00: 2 Diretores, 2-C
CrS 219.440.00: .l Diretores ele Divisão
2-C. CrS 2l9.41ll.Ci: l Adjunto. 3-C.

CONTRATOS
Com a devida autoriza-

cão do Governador em
exercício, o Sr. Flexa Ri-
beiro contratou Gustavo
Goebel Ewyne Rodrigues.
Hélio tía Rocha Pltta.
Humberto de Moraes
Franceschl, José Almeida
c'e Oliveira. José Antônio
de Souza Júnior, Pau! Ed-
gard Decurtlns e Luis Ve-
nánela Ewald para pres-
'arem serviço na Escola
Superior de Desenho In-
riustrial. O primeiro con-
tratado perceberá o orde-
r.ado mensal dc ....
CrS 190.000.00 c o.s res-
tantes de CrS 135 000.00

Cr$ 207.900,00; 10 Chefes de Serviço. 4-C
CrS 196.340.00 e 49 Chefes de Serviço, 5-c[
CrS 184.800,00; 4 Assessores Técnicos. 30
Coletores, 23,r, Inspetores Geral, 1-FG,
CrS lfi8.000.00; 12 Assessores. 1 Chefe dè
Serviço r 4 Analistas de Sistema. 2-FG,
CrS 159.600.00; 2 Agentes de Sistema e R
Programadores. 3-FG. CrS 151.200.00: 2
Auxiliares de Gabinete. 00 Chefes de Se-
rão. I Chefe rie Setor e 30 Subcoletores,
4-FG. CrS 142.800,00: 4 Relatores, 13 Se-
' rei árias 50 "Assessores, ?, Fncarretrados,
2.) Fnearrerario* ri» Cartório e 2 Chefes
de Serão, 5-FG, CrS 134.400,00; 43 Auxi-
Pares de Chefia e 12 One.adwes de Sis-
tema, 6-FG. CrS 12C.000.00. A despesa rom
o preenchimento déíses 429 empreros
importará nirnn riecpe-sa ^nnal de Cr$ 4
bilhões e 32 milhí>s.

ENQUADRAMENTO
A Secretaria de Admi-

nistracão resolveu fazer
o enquadramento dos ser-
ridores aposentados, de-
pois tíe uma protelarão
que durou mais de~dõií
anos No entanto, o en^
ouadramento dos inativos
está sendo feito parcela^
damente. Primeiro foram
enquadrados os Oficiais
de Vigilância e Adminis-
trativos. Para o corrente
més, aquela Secretaria
promete enquadrar os
trabalhadores e as rias-
ses técnicas

DÉBITO DA CTC
Vm fato da maior era-

vidade vem intrigando o
Sr. Rafael de Almeida
Magalhães nos últimos
dias: o débito da Compa-
nhia de Transportes Co-
letivos para com o
IAPETC. Segundo fomos
informados, essa divida
ascende a quase Cr$ 1 bi-
ihão, o que significa não
estar, a CTC. órgão esta-
tal. recolhendo as contri-
bulções dos motoristas e
aí suas próprias, embora
o desconto seja feito com-
pulsòriamente nas folhas
dc- papa mento dos em-
pregados

Ronda Das Secretarias
Está marcada para amanhã a posse

do engenheiro Alair Santos Filho no
eargo de Administradeir Regional dc Ma-
elureira. *"* Os jornaleiros para adqui-
rirem licença para bancas terão de apre-
sentar os seguintes documentos: carteira
rie identidade ou moelèlo 19. folha cor-
rida ou atestado de bons antecedentes.

prova de quitação com o imposto sin-
dical. mediante atestado do sindicato ou
comprovante do pagamento, nome do
preposto na banca e sua carteira de
identidade com folha corrida on ates-
tado de bons antecedentes e desenho co-
tado. com cópia, situando com precisão
o local da instalação da banca.
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AGORA
V. poderá adquirir o seu

CARNET

fartura
RECEBER OS PRÊMIOS, PAGAR AS MENSALIDADES E
LEVAR AS MERCADORIAS ÀS QUAIS 0 CARNET LHE

DÁ DIREITO NOS SEGUINTES ENDEREÇOS:
CENTRO' W U"i Branco 156, Sub 113 — F.jrrltório r.ntral

COPACABANA: Run Bolívar 34 38 - SU-CO. Av. N. S. Cop.-.caba-
na 1 2'*6 - Casas elo Povo, Hun nsraia Ribeiro 672 — K.<cntono
... s 

' 
201 • miTAKOOO: r.ua Stko Clemente 23 — Casas elo Povo;

I .ttvMHIiAS: Rua el.-is Ureinjelras 400 — Casaa eio Povo: CA-
TETE: Run elo Catete 20 - Cofbs eio Povo. Rua do Cntete 112 —
SU CO r.n cio cmete 125 - Cnsas eio Povo. Run do Catete ->10
. --U-CO' SIABACANA: -lua SSo Francisco Xavier 400 - Casas
do Povo: 

'são 
CltlSTÚVAO: Kua Sio Luiz Gonzaga 220 il.ar_o

da Cancelai - Supcrmercneloa Pague-Meilos; TIJUCA: Ilu» E«-
•í„> ele Mesquita 720 - PUTIL-Supermercaelos, Uua Conde ele
Bonfm 507 - SU-CO: IUO COMPRIDO: Praça Conelet-B Paulo
ie F-ontln 41 - Supermercado» Pa-jue-Meno»; «CEIMADOS!

tua Ur Eloy Teixeira 370 — Cereallsu R.o ele aanelro; Av. lr-
m-os Guinle 1.113 - CJrcallítn nio de Jane:ro; AUST1N: Ru»
Cel Monteiro Barros 61 - Cercallsta F.:o de Janeiro: COM.
M.\i-i*S' Praça EstaCf.0 2-4-6 - Cureallsia F.'n de Janeiro, Rua
Th-mEa Fonseca 228 - CeretUsta Rio de Janeiro; RANCHO
NT.vei: P.ia luis Sobral. 1.170 - Cercallata nio de Janeiro; M-
Til-OI' Rua Vise. eio Uru.-uai. 4.12 — Rua Almirante Teífe. 535
Riia VliC cio Uruguai, 37:1 - Mercearias Chave de Ouro. nua
Vise do Urimuol. 460 -- Mercado E8o João; S. GONÇALO: Av.
13'rio Forte, 18 - Pça. Carie.» GtaneUl. 50 - Rua Cie. Ary Par-

s i si". -- Mercearias Cl«.ve do Ouio. Rua A.iiuo Ju-^c ele
•latos' 1153 - CnpRR do Povo NEVES (NITEKOl): Ru» Oliveira
ilóiVllio, 2012 - Casem do Povo; BARRA 110 1'lltAi: Super-
mercado PAN. ,,,,„.

rara ns oue preferem ílmorar r taniar fora. podem ul..i'»r
o seu Carnet na Cliurraacirln Gaúcha. Rua das Laranjeiras, nt

Tiremos o Chapéu } .

M^viuden,,,d.um_, 
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DISCIPLINA PARA LUCROS

NAO 

pode Haver dúvida em que a reforma ds lei
que disciplina n remeíss de lucros tende menos
ao interesse de aumentar o fluxo de capitais es-
trangeiros do que a favorecer os capitais já ins-

talados no País. A instabilidade politica da América
Latiria basta paro amedrontar os capitais disponíveis,
com as revoluções e quarteladas que surgem per tõcla
b parte, como reflexo de miséria quase irremediável.
Não há de ser num ambiente de desconfiança universal

Ique uma lei precária, até meirno pelas forças e resis-
•tendas que vai encontrando, num Congresso mutilado
Ipelas cassações de mandato, venha estimular investi-
.mentos de capitai estrangeiro que, com o sar de risco,
sabe medir as possibilidades desse risco e identificar
ameaças a cu-to e longo prazo, nessa América Latina
tonvulsionada. .

S« distinguíssemos os ingressos de capital, prove-
nientes de transferências bancárias, e os que vèm atra-
vés da transferência de equipamentos e sem represen-
tar nenhuma entrada efetiva de dólares, chegaríamos
á conclusão de que em sele anos, quando as estatísti-
cas se tornaram mais minudentes, de 1955 a 1961, as
transferências bancárias do estrangeiro não foram
adiante de 237 milhões de dólares — cerca de 33 mi-
IHÕes por ano. o que nio dá para explicar as loas ca-
lorosas dos S-. Roberto Campos, Faraco e tutti-quinti

A questío do .-«investimento impressiona aos que
acreditam que só existe interesse em estimular a re-
tenção, no BrasN, dos lucros de empresas estrangeiras.
Poder-se-ia, aliás, responder que a limitação das remes-
sas de lucro chega ao mesmo resultado, sobretudo
quando não se nega o direito de reinvestir, mas ep«-
nas o de remeter para o exterior, lucros dessas rein-
vestimentos. E o pensamento da lei foi iáo-sòmente
o cie não permitir remessas de lucros acima do limite
legal e o de considerar que só haveria reínvestimen-
to com a aplicação de lucros excedentes desse limite,
porque aí entraríamos no capítulo dos lucros excessi-
vos, numa empresa que trabalha, via de regra, com
recursos bancários brasileiros e gozando de um regi-
me de proteção, criado para estimular a expansão d-
capital nacional, dentro do Brasil, e não do capital et-
trangeirc, que já em muitos setores trabalha como cs
pital-íampão, imDedindo a criação ou exeansío de em-
prèses tipicamente brasileiras evi esmagsndo-as.

O limite de dez por cento para as remessas nunes
(discou a funciona-, antes ou depois da lei de remessa
de lucres. Qualquer defensor' das empresas estrangei-
ras sabe muito bem que as remessas sempre ficarar-
abaixo desse limite, mesmo quando êle não existia na
legislação. £ pura e simples demagogia financeira o
usar desse limite como ergumento, para explicar a re-
dução do fluxo de capitais estrangeiros, redução que
se deve a causas gerais, de âmbito internacional e não
à lei debatida. O próprio Sr. Gudin reconheceu que
o mal não estava no limite, mas no que èle chamava"algemas" e que não eram outra coisa oue as exlgén-
cias do registro e da fiscalização. O combate ao limite
da lei é uma cortina de fumaça para permiti- que si
defenda a remessa de lucros de empresas nacionaliza
das brasileiras e que vão ter o direito, depois das
*mendas, de remeter lucros para o estrangeiro, como

.** não estivessem nacionalizadas,

O que torna mai» absurda a feita de limites r,as
aemessas é aue oi investimentos não obedeceram a

¦;nenhuma seleção e tratam da mesma forma empresas
-Heis to desenvolvimento brasileiro e empresas pura-

; '«ente parasitárias, trabalhando em setores sem qual-o*/»* Interesse ps*a e nesse economia.

A CEPAL estimava em 38% o sumento dos capi-
, tels norte-americanos em função do reinvestimento, de

1946 a 1951. Não seria absurdo calcular que, no vo-
. (ume total desse capita!, nem vinte por cento prove-
i nham de transferências bancárias, isto é, da entrada
.'efetiva de dólares. As Nações Unidas, em trabalhos
I técnicos, como "La Cooperecior, Internacional en la Pn-

litica de Desarroiar. Latino-Americano", têm reconheci-
do os inconvenientes da evultada remessa de lucros,
que resulte de empresas que trabalham com um forte
capital dc País.

* * *

Infelizmente, argumentos r.ãc costumam valer con-
;-tra interesses, sobretudo em face de um Congresso co-';mo o atual, em oue foram silenciadas g-andes voze»

independentes. Os que ficaram já não encontram as
mesmas bancadas vigilantes da época em que se vo-

.tou a lei de remessa de lucres. Quando todos os es-
forços de todos os brasileiros deveriam concorrer para
aumentar a confiança em nós mesmos, em nossos re-

.cursos, em nossas poupanças, que já concorrem con-.
mais de noventa por cento dos investimentos reclama-
dos pelo nosso desenvolvimento, há uma corrente que
procura, de tedes os modos, convencer-nos de nossa
fraqueza e de nossa dependência. Vencerá o Brasri
forte, másculo, independente, ou o Brasil amedrontado
e caudstário? O plenário da Câmara deverá dar hoje
a resposta.
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Lacerda Contra Orientação de Castelo
l(PLANTANDO seiis pendores rovcrnktas, o Sr.
Carlos Lacerda, poucas horas apus almoçar
com » Presidente Castelo Branco — segundo
clc, num ambiente dc "compreensão mútua c
absoluta coídlalidade" —, mostrava-se para

ns jornalistas, ontem à tarde, um critico ferrenho c
mordai da orientação politlco-adminlstratlva do Oo-
vérno Federal,

Tachando as reformas políticas propostas por
Castelo dc "fragmentárias, episódicas c Incomplc-
tas", o Governador iniciou uma ofensiva verbal, na
saiu da bancada udenista nn Câmara dos Deputados,
contra ás diretrizes gerais do Presidente da Repú-
blica, acusando o Governo de desdenhar os problemas
fundamentais do Tais. "pura encobrir a alta do eus-
In-de-vlda por essas aparentes reformas políticas,
mascaradas de importantes por certos grupos eco-
mímicos interessados na inflação".

Numa atitude eminentemente oposicionista,
cuja única exceção visível é o entrosamento com o
Governo cm favor ria alteração da lei rie remessa de
lucros ao exterior, o »Sr. Carlos Lacerda foi adiante.
Classificou a extensão do voto ao analfabeto dc
"providência reacionária", que Institucionalizaria no
Pais "um atraso baseado em outro atraso que e o
analfabetismo". Combateu a maioria absoluta, cm-
bora atenuasse sua critica ao comentar ter ouvido
do Presidente Castelo Branco que o Governo acei-
tava que ela sò passasse a vigorar a partir da ciei-
ção dc 1970.

"Volto rie uma viagem — afirmou — c vejo todo
mundo debatendo esses temas, esquecendo-se dos
problemas fle ordem econômica. Sc continnar assim,
começará ft descrença na revolução. Sc se sentir
que, ao Invés de abastecimento, se trata da maioria
absoluta, voto ao analfabeto e coisas Idênticas, o
povo concluirá que a revolução foi feita para ns es-
tetas e náo para clc".
CONTRA MAIORIA ABSOLUTA

A pedra no sen sapato é a maioria absoluta.
Foi ela a preocupação Intensa revelada no contato

eom a Imprensa, posteriormente real inunda a ban-
cada udenista, depois dc o Governador sc reunir,
na residência do Sr, Bilac Pinto, com a cúpula udc-
nista, cm busca dc uma fórmula que levasse a Co-
missão Mista do Deputados « Senadores a abrandai'
a proposta do Governo, fazendo vigorar a "maio-
ria" apenas a partir de 197(1. "A maioria absoluta cn.
sl c um mal Insanável — dizia — e sua transferên-
eia para 1970 apenas um mal menor".

Não se julga contraditório ao combater a tese
dn qunl. liá alguns anos, fora o grande arauto c de-
fensor. "Eu era a favor anteriormente, por questões
tálieas. Hoje sou contra por questões ideológicas,
pois considero um absurdo :t maioria absoluta num
sistema pluripartlriário".
POSSE OU GOLPE

Diz o Sr. Lacerda que a não realização do piei-
to de 65 "seria o continuismo", numa manobra pe-
rlgosn que, em G(i, abriria caminho ao adversário:
"listaremos entregando aos nossos adversários a
bandeira da eleição, repetindo nm erro já cometido
quando fizemos rio Sr. Juscelino Kubitschek um lc-
galista".

Contra a prorrogação rio mandato dc Castelo.
argumenta que "cm f>5 os comunistas ainda conti-
nuarão desorganizados", e os riscos da consolidação
da "revolução" serão menores já que os candidatos
agora anunciados pelos vencidos "são todos carne
para canhão". Acha que os riscos são inerentes á
disputa, e que a protelação das eleições em nada
ronsolidaria a "revolução", podendo — isto sim —
forjar a possibilidade de "só se votar no ano 2.000,
dc prorrogação em prorrogação".

Ademais, argumenta o Governador, sc um "con-
Ira-rcvoluclonário" vencer há apenas duas alterna-
tivas: "Sempre que gente ruim chega ao poder, ou
se dá posse ou se dá golpe, e não há uma terceira
hipótese".
A DÚVIDA DO HERDEIRO

Relata o Sr. Carlos Lacerda que Castelo

131 anen concordou com B ll ,i s crfllcii:,, Insinuando
qut o Presidente estaria contrário hs diretrizes
dc seu próprio UuvGrno c pouco entusiasmado com
us mensagens enviadas ao Congresso. Comenta seu
encontro com o Ministro dn Guerra c diz que dela
extraiu a iOgUrftnçii du que os militares não tem dl-
vcigõnciiis entre sl: "ÍT.lcs estão mais unidos do que
nunca e. o General Costa c Silva eslá aluda mais uni-
do agora ao Presidente da Republica".

,\1as sua preocupação com a maioria absoluta d
incessante e diz que em favor ouve quase sd um
¦ii;-,iinienlo dentro do Governo: o dc que Castelo
estará Impopular cm 6J e popular em 66. E, perplexo,
éle mesmo Indaga: — "Asse argumento nfio estará a
sugerir que a revolução, embora Castelo diga que nfio,
já Icin um candidato para 66? Haverá um herdeiro
picsiintivo do trono?"

O TAMPÃO
Para o Sr. Lacerda, n prorrogação do atual man-

daio presidencial é o mesmo que "suspender por um
nno ns direitos políticos do povo brasileiro, que não
c comunista, nem corrupto". E, sem melns-palavrns,
classifica o mandato-íampíld dc "uma imoralidade
coletiva'1! "liaslii olhar dc onde surgiu, para ver que
não i! tampão, é lámpnx".

Ií num desabafo, cm que falava mullo mais o
candidato de que o Governador Integrante do cs-
quema dc apoio ao atual Governo, sentenciou: "Estão

querendo cul regar a bandeira da redemocratização
aos nossos adversários. Deixem o estandarte paru
nús, por favor, o, diabos".
IDEÓLOGO DA "REVOLUÇÃO"

Nessa sucessão dc críticas íi polilica governamen-
lal, o Governador da Guanabara fnzln questão de
apresenlar-se como o "Ideólogo" de umn renovaçfio
administrntlvn intemn, que êle exprimia numa frase
de característica popular, até aqui lon-ic das suas
preocupações costumeiras: "O povo quer acticar, os
nnnlfnbclos escolas c não Isto ludo que anda Se fa-
zendo por aí".

Política

Nacional
PSD: Reforma Política Para Vigorar já lim Pragmático

AS 

lonniiLi- apresen ladas iia pro-
posta governamental iio rei inii
políticr.1 — maioria absoluta. \,ti,,
cio nnD.lfal-.cto e outras — sn te
lão o apoio iio PSD ir.isn passem
a vigorar a partir dc 1965, não

íceiiftmk) o Pariulo majoritário desenr-
reyar seus votos numa reforma a Idngo
prazo, com eleitos práticos apenas a
partir de 1966, 1967 ou 1970.

A informação foi prestada ontem pel'-
Deputado Amnrni Peixoto, presidente ciu
PSD nacional, que deixou transparecer
claramente que seu Partido, tanto na
Câmara quanto no Senado, recusará em
massa seus votos para uma reforma a
longo prazo que, no seu entender, "se-
tia apenas paia favorecer candidatos
udenistas".

Entendem os altos círculos pesse-
distas que a lese posla cm discussão
pelo líder do Governo, Deputado Pedro
Aleixo — qtie ,su<'eriii a maioria ahs-j-
luta a partir clc 1970 — vi.sa clara e
objetivamente facilitar a .candidatura
do Sr. Carlos Lacerda, o qual não cs-
conde sua impossibilidade clc atingir
o nôvò quorum eleitoral em eleições,
mesmo que náo sejam totalmente nor-
mais,

Por isso, ficou devidamente assen-
tado que, para o PSD. apoio á reforma
política só para execução do decidido
imediatamente. Se a data de vigorar
fôr 1970, o problema só poderá ser dis-
çutido com minúcias dentro de mais
í.lgum tempo. Tempo esse aliás — se-
gundo os pe.sscdislas — que nãu faltará
ao próximo Congresso, mas do qual o
atual carece. ta;;ios são os problemas
sóbre oue tem que' se manifestar.
BILAC CONTRA PSD

Denotando Uma certa irritação, o
Deputado Bilac Pinto, presidente nacio-
nal da UDN; dizia ontem cm Brasília
nua as sugestões pessedistas paia a re-
forma agrária foram fomecicJias com da-
dos incompletos não podrndo por Isso
haver manifestação do seu Partido, dr
imediato, sôbrc elas.
AGRÁRIA ÊSTE MÊS

Pente do Ministério do Planejamen-
to garantiu ontem a UH que o projeto
final de reforma agrária — um Estatu-
io da Terra mesclado aos substitutivos
fornecidos pela UDN e PSD, sobretudo
pelo ultimo — será encaminhado ao
Congresso na última semana dê.Me més,
ou seia, entre os dias 22 e 30.

Agora, ouvidas as sugestões que, se-
¦rundo a fonte, já eram esperadas, u»
técnicos do Ministério do Planejamento
e do Ministério da Agricultura proce-
d-rm apenas á redação linal do projeto,
que será submetido ao Marechal Cas-
leio Branco para finalmente ser envia-
rio ao Congresso.
SITUAÇÃO MILITAR

Na área militar, a situação apresen-
taca-sc ontem dc forma idêntica, tal-
vez até um pouco mais agravada, aqii"-
la noticiada ontem por UH: insatisfa-
c-J.0 com a resistência passiva que ,,
Congresso c os Partidos políticos vem
opondo a.s reíormas de estrutura pnr
conizadas pelo Governo.

Fonte militar das mai.s responsáveis,
rm contato com a reportagem dc UH,
entregava certa dose de culpa ao pró-

prio Marechal Castelo Branco, que, em
discurso, "fez questão clc dar lotai li-
herdado ao Congresso paia apreciar
»nr,s mensagens de Governo revolueío-
nário". I-so. para a referida fonte, não
passava <ic "urn contra-senso".

Da mr-ma formo, o problema da al-
tcr.ição da Lei dc Remessa de Lucros
estava sendo acompanhado com desusa-
do interesse, sendo freqüentes as per-
guntas sóbre o andamento do projeto
governamental A opinião dominante c
no sentido dc ciue as remessas para o
exterior não devsnrser leiías livrcmcn-
ie. senc!»i o problema apresentado como"tuna 

questão dc patriotismo".

BHf % i^^SÁrmV>^"'f\,' . 1»

Magalhães ficou irritado com n re-
sultado do encontro dc Castelo
com Ademar,

MAGALHÃES DECEPCIONADO
Preocupado com a posição anun-

ciada pelo Marechal Castelo Branco
ao Governador Ademar de Barros —
quando o atual Presidente da Repú-
blica deixou transparecer que não acei-
ta sequer examinar sugestões no sen-
tido da prorrogação do seu mandato —.
o Sr. Magalhães Pinto manteve eon-
tato telefônico ontem à tarde eom o
Palácio do Planalto, não ficando sa-
tisfelto eom os resultados obtidos.
RESPOSTA AGRÁRIA

E' certo que, na resposta no tr-
lefonema do governador mineiro, o
Marechal Castelo Branco não abordou
o assunto que motivou a chamada,
Preferiu o atual Presidente abordar o
problema da reforma -acrãria, que, con-
soante sugestão pessedista, será ado-
tada agora em termos rigorosamente
regionais, o que aliás coincide eom an-
tica po.sieão do Sr. Magalhães Pinto
-sóbre a questão.

Assim, ficou acertada, para a pri-
mnira quinzena de aposto, a realiza-
ção de uma reunião de todos os Se-

crefárior» de Agricultura, estaduais, em
Viçosa. Nesse sentido, prometeu o Ma-
rcehal-Presidente enviar pedido de
providências urgentes, por parte do
Ministro da Agricultura", que organl-
zará a referida reunião.

Parn o Marechal Cnstelo Branco, n
telefonema serviu, além de não tocar
no delicado assunto da prorroga cão r'o
sen mandato, para responder ao.s ru-
rallstas mlnplros nue, através de sun
Associação de classe, most-.rrivorn-sc
nreneu"ados com o pro.ieto do Estatu-
lo dn Terrn.
INOU6RITO NA MARINHA

Sejrundo promessa ontrp-i fcMa ne-
lo Almirante Luís rióvls de Oliveira,
pnen.rre-rndn geral dns Inrniér"'» ío-
bre subversão e corrupção na M*"-!-
nii ri-, nn próxima tfrçn-feirn os oito
volumes' relativos ao snn trabalho,
a'étn do material atireendldo. Ter^o en-
rí,m1r,l',',,p.o^ nn Airn»T",r.t° Mp1'n "Rn+'<;-
Ip. chefe dt Armnrtn. Do's ril.ns rie-
pois. mais exo-tamente nn ouinta-fe|r-i,
o enrnrreendo ctor* Inquéritos navais
ronec-Wá enlrevlstn rnlr-liva ã Im-
pre-"".

ID' possível Informar rom swrnrnn-
ea o'"1 e*rtãn anontn-ins romo !*><1I(*:'íi-
r'os 50 nf)e'e's — almirantes n t»n-n-
tes __ rln*r IRI nçic o Al mir"'itr Clovis

fn.o ns r*--MinV':fro- !-r"l-n p-tnln de
Arnt't'0 SuTiprio p R'lvio Mntn. fien^n
O PT.!-.-«~ i-n*-* r'n A .ni í »*n ^n P«n1n 1.^^/1
d° Cunh" Ro^ri-me- denendendn dn
solução rir, ministro atual, umn vez
ove p'e r' fie maior nô-rto nun o i*.nc?r-
rcnrio do Inrmérito, Ontem, fo' rc'"-
oulrldo o Almi**nnte Ariilberto Pereira
Nunes, n-,*rspnr'n n pi-ir.nrrp"nrln rio In-
euérltn a fnzer s-mi relatório, a nnrllr
r'A botp,

TELEGRAMA DE MAGALHÃES
Ontem à noite, o Governado:- Ma-

palhães Pinto enviou tplp-rrnma-clr-
eular a todos o.s governadores, periln-
do apoio para a prorrogação do man-
dato rio Marechal Cnstelo Branco. Nn
fim da tarde, lá conversara eom o
atual Vice-Presidente José Maria Ãlk-
mim, nn mesmo sentido, e mm seus
secretários Osvaldo Piertirettl e José
Monteiro de Castro, que tinham feito
sondagens sobre a Drorrngaeão nn Rin.
Inclusive junto ao Ministro da Guerra.

Na Integra, o telegrania-clreiilar
tem a seguinte redação:

— "Convencido de que o.s destinos
do mpvlmento de 31 de marr-o. eomo
já está na consciência pública, não
lograrão consolidar-se dentro do pra-
zo fixado no Ato Institucional, venho
encarecer ao eminente governador a
necessidade dn seu vivo empenho lun-
tn às representações rie seu Estarlo. na
Câmara e no Senado, no sentido rin
apoio á prorrogação do mandato do
Presidente da República.

Permito-me acentuar qur-. ainda
mesmo no severo julgamento do pró-
p»'o Marechal Castelo Branco, não
poderão prevalecer respeitáveis ra-
zóes dc ordem ética, sóbre lndeeliná-
veis deveres do Presidente para com
a obra rie plena restauração democrá-
tica do Pais e efetivação dos ideais de
emancipação do povo brasileiro".

MIGUEL NEIVA
/ j Sr. Vasco Lcnáo ria Cunha joi telo-- r,n Embaixador do Governo Jânio
Qutídros em Havana e ndo menos dili-
f/enie Embaixador ri» Governo Joào
Goulart, cm Moscou. Nesses dois pos-
los extremamente sen/nucis det diplo-
macia órn.sileira, ele executou c de-
jendeu. o que enlão se chamava a nossa
política externa independente. Não deu
mostra de se sentir conlra/eito, ao con-
Ir Ario. Af/ora, como Ministro do Extc-
rior, o Sr. Vasco Leitão ria Cunha é o
íiquidatário da político de Punia dei
Este. Sustenta uma política que, á /altn
de melhor definição, éle. nprescnfrt orn
como praprm-iíicn, or» como realista.
fsto significa que o Brasil passa a
orientar-se no plano internacional não
mais por uma Unha determinada, e sim
pelos ventos do oportunismo — eis a
palavra exata.

Respondendo à pergunta tòbret
uma crítica do lírier católico Tristão de
Atafde, secundo a qual o ritual aouér-
no comprometeu n nossa política itide-
pendente no romper com Havana da
maneira como o fêz — o Sr. Vasco Lei-
tão da Cunha disse na TV que essa
critica não tinha a menor procedeu-
cia. E declarou que os cubanos "intervi-
nham constantemente em nossos nego-
cios internos e fugiam ao contam nor-
mui e. digno enlre Os governeis para
concentrar suas relações e atividades
cm contatos clandestinos com o obje-
lico rie conspirar contra a democracia
no Brasil''. Mais adiante, o entrevista-
dor pergunta que jatos, afinal, deter-
minaram o rompimento com Cuba. E
n Ministro, então, explica que a ques-
tão já fora parcialmente, respondide
com o trecho ciue citamos entre aspnr.
~ e. onde não há um só fato, note-se
Depois, sni pela iriuoruic di;endo que
n posição rin Brasil vai ser explicade
na próxima reunião ria OEA. E de
tende-se de. vm een.-tir tnt.ustuel, afir-
mando que n Brasil não rai ser eonci-
lirintc com Fidel.

Fi extremamente fraca e eontrndi-
lona n arpumentação do Ministro rio
Exterior. No Brasil não foram sequei
exibidas armas dc. Fidel, conto na Ve-
neiuclii c mais recentemente na Ar-
gentina. A intervenção cubana não ji-
cou caracterizada; daí o bom senso dn
critica dc Tristão de Alaide. Por outro
lado, os elementos fornecidos pela po-
licia são semelhantes tanto para Cubo
como para n União Soviética, Checos-
lováquia, Hungria, clc. Seria então
o caso de. rompermos, a Goldtcatf»'.
com tudos os países ria arca jrocialistnT
Ah, não, aí internem o pragmatismo rio
Sr, Leitão da Cunha: rom esses pat-
ses devemos incrementar no máximo
nossas relações, porque precisamos rié-
les parn exportar, . .

Islo pude ser muilo pragmático:
mar, sob o ponta tle vista moral, que
a diplomacia não exclui, é di/ieil a>
qualificar, A não ser que nesta nossa
extraordinária revolução n critério
moral valha apenas pnrn a política
it, terna.

/Cfl*grato\
Ww Revistai Plenário da Câmara Discute Hoje Remessa de Lucros

MmHm

BRASÍLIA, 

n — (L'H) — O plenário da Câmara iniciará na manhã de hoje
a discussão em torno do projeto do Kxecutivo, que altera a Lei de IU
messa dc Lucros. O motivo principal de debate será a liberação do teto
para remessas, que na lei em vigor c fixado em 10 por cento do capi-
tal Investido.
Na madrugada de ontem, a Comissão presidida pelo Sr. César Prieto der-

rotou por J9 votos eontra 10 o parecer do Deputado Batista Ramos, que apoia-ra a« linhas rerals do parerer do Sr Rohrrto Saturnino, aprovado na Tomissão
de Economia, r<".ÍPitando <- Item hasiro rio projeta presidencial"EXPI.ICADORES COMPROMETEM A REVOLUÇÃO"

O Deputado Pias Menores (PTN-SP) afirmou ontem m, Câmara qu-- «<•
prr,vif]cnrin urgentíssima náo fôr adotaria para que. se faça ralar oi "explica
riorc- da Revolução", esta ficará irremediavelmente comprometida perante aopinião publica, "tal a fragilidade do-» argumentos alinhavados e a Impróprio-
dade que esses explicadores lém apresentado diante da Nação". Classificando
de conlri5t.-ulor.-i a recente entrevista dos Ministros da Justiça r do Exterior, oSr. Dias Meneses acrescentou que o povo j;i finara perplexo há um inê<r e (auto."com a lamentável fala do General Costa c Silva, quando o Ministro da (itierra
perdeu boa oportunidade de ficar ralado e rie não se expor, comn se expôs, di-7enri,i tanta impropriedade diante de milhões de telespectadores"
GOVÊRHO DERROTADO NO ABASTECIMENTO: TUDO S^BE"O '0 vérno está fragarosamente derrotado na batalha da opinriio pú-blica'' — aurmou o Sr. Ewaldo Pinto (MTR-SP) ao tratar do problema rio abas-teelmento nacional. Os produtos principais — riisse — aumentam a todo Ins-tante, sem nenhuma medida concreta para a punição rios responsáveis pelos

"abusos econômicos". O Governo — acentuou o Sr. Ewaldo Pinto — dispõe de
amplos recursos legais para enfrentar o problema do abastecimento, pnnir os
açambarcadores e sonegadores.
LIBERDADE DE IMPRENSA E MISSÕES ESTRANGEIRAS

O Deputado Noronha Filho (PTB-GB) apresentou extenso projeto dis-
pondo sobre a alteração da lei qne regula a liberdade de Imprensa. Estabelece
que os fatos divulgados de maneira Imprecisa sóbre formulas equívocas darUo a"
ofendido ou seu representante legal o dirello rie chamar á explicação o respontarei pelos escritos, que a rieverá fornecer no pram rie 48 lioras.

Treoeiipado em que o Poder Legislativo, a quem e«fá afeto aprovar acôr
rios Internacionais, nâo lenha rnnhecinienln evalo rio volume rie missões e«
trangejras que em decorrência deles esteiam no Pais. o Senador .loso Ermirio ri»
Morais CPTU-PE) encaminhou, a respeito, requerimento dr informações ao Ml-
nistério do Exterior. Indaga quantas missões estrangeiras, rie caráter científico,
cultural, religioso e filantrópico sc encontram atualmente no território nacio-
nal. especificando: atividade, localização, pais de origem, numero de membro-,
ri" caria uma: data ria entrado no l'ais e prazo rie permanência, Pergunta. Iam-
bém, o representante pernambucano, o mesmo em relação às mlisõcs dc ór-
gaos internacionais, incluindo a ONU < seus diversos departamentos.
SENADO: PLANO NACIONAL DE HABITAÇÃO

O Senado iniciou na tardr dc ontem a discussão, cm turno único, rio pm-
jrto que trata do Piano Nacional nc Habitação, t-ace às emendas apresentadas
pelo Sr. Mem de Sá, relator do projeto na (omissão de Projetos do Governo,a matéria voltou às comissões que deverão fazer hoje o exame final. Se isto
ocorrer, o projeto voltara rie Imediato à ordem do dia.
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JORNALISTAS: JUNTA ASSUME
DIRETORIA REPUDIA INTERVENÇÃO

Após umo temporada nn Rio encontra-se em São Paulo
o "fitlchigan Chorale", Integrado por estudantes selèclo-
nados peto departamento musical ae cada escola secunda-

ria dc MÍalilgan, sob o patrocínio do movimento "Youtli
for Vwler-taiidiv.n" (Juventude pura o Entendimento)
O cora' tem rm Robert PruH e Otto Brown suas maio-
rei figurai A foto mostra o embarque pnra São Paulo.

Sussekisid: — Defendi

OS 

diretores eleitos da Federação Nacional do»
Jornalistas Profissionais entregaram ontem
seus cargos, sob protesto, a uma Junta Go-
vernativa nomeada pelo Ministro do Traba-

lho, divulgando, simultaneamente, manifesto em
que repudiam a intervenção na entidade.

Desde as 15 horas a Federação dos Jornalis-
tas está sob controle da Junta presidida pelo Sr.
Adriano Campanholo. A Diretoria afastada, no seu
manifesto, denuncia a interferência de organiza-
cões internacionais da direita sindical e de gruposterroristas na sua deposição

ameaças recebidas, At cam-
punhas ern defesa dos reais
interesses da categoria hão
de contribuir para derrotar os
que contra da trabalham. Por
i.-iso, olhamos tranqüilos o fu-
turo do nosso movimento sin-
dical". Assinam o documen-
to os jornalistas Newton Sta-
dler de Sousa. Lucíllo Teixei-
ra de Castro, Antônio Teodoro
de Barros e João Antônio
Mesplé.

Marítimos

Golpe

a rusao
A (lelcqciçcio brasileira *i ¦10." Conferência Internacional do

Ti .íííüüio, realizada cm Genebra, obteve uma vilòrin lotai na
irunião, r.ols conseciuiu, entre oulr.-.s coiras, 'ustlflcar a plisío
io cx*Pr*::ic(in:e da CNTI, Sr. Clocimidl Riani, cuja .lutõnciu
fora reclamada por diversas delegações.

A revelação foi rpil.". pelo Mi*
nistro do Trabalho, Sr. Arnal*
do Susseklnd, ao regressar ao
Brasil, na manhã de onlem, a
frente fla numerosa comitiva
i|iir participou da reunião. Pa-
rafraseando a afirmação dc
Cliurchill durante a guerra,'
di:*fc o Sr. Susseklnd riuc
"nunca tão poucos fizeram lan*
i.e em lão pouro tenipo":

A Vilória
Drnlnroii " Ministro Susse*

k,nrl que o único dissabor r|iK*
viveu na Conferência foi a

tiucixa apresentada pela Fc*
duração Sindical Mundial — a
maior contrai sindical do mun-
do — conlra a ausência do Sr.
Clodsmlrll Riani, que fora
eleito delegado pela própriaOrganização Internacional do
Trabalho, cm sua reunião an
terior,

— Com a exibição da cerli-
dão (lu pedido de sua prisão,
decretada por um magistrado
do Estado da Guanabara — dis.
sc —. o plenário houve por
bem não levar o assunto rm
consideração*.

Após revelar que se con-
sumou o assalto á Federação
Nacionol dos Jornalista; Pro-
fissionais", a Diretoria desti-
tuída esclarece no manifesto
ont"m divulgado:"O.s mesmos grupos ,tUC.
.ipcsnr da ajuda dn MAC c
dn IBAD. foram derrotados
em MOI c que em IDO*! não
tiveram coragem de ensaiar
umn chapa dc oposição.' lo-
eram. agora, o seu intento.
Tentarrm. primeiro, levar a
Diretoria ã renúncia, através
da uma campanha de men-
tira* e de terror Ideológico.
Quiseram, cm seguida, desti-
tuf-la. violando grosselramen-
to o Estatuto Social. Repeli-
dos. lograram, por solércia. a
nuarida ministerial, sacrifi-
cando a liberdade e a auto-
nomia sindicais".

em 1907) por IR dos 20 sindi-catos filiados e salienta:"Os diretores atingidos pe-Ia intervenção não desertam
da luta, Confiam em oue. me-lhor informado, o Ministro doTrabalho reconsidero o des-
pacho qua violou o Estatuto
da F. N. ,1. P. Aló lá — afir-
in.im — vol am a seus sindica-
tos. ein cujas assembléias
continuarão a trabalhar emfavor do programa consagra-
do pelo* |g volos de r.ovem-
bro. Só devem contas aos jor-nalistas e hão de prcstà-l.issempre que possível — nas
assembléias sindicai;, nos con-
gressos e conferências — on-
rie apontarão aqueles que sc
prestam a dividir a categoria
profissional em benefício dosadversários".

Confiança

Intervenção
O manifesto afirm-i que a

CLOSL-OniT c FIOPP, rie-
i" m até ajudn financeira pa-
ia rie tituir a Diretoria eleita

A diretoria destituída da F
N .1. P. prossegue:"nriteramo*.- a nossa confi-
anca no restabelecimento da
unidade e agradecemos aos
companheiro* que nos vêm
apoiando, pão obstante as

Dirigentes de todas as en-
liccEdcs sindicais de marítí-
mos sediadas na Guanabara
reúnem-se às 10 horas de ho-
jc*. na sede da Federação Na-
cional dos Marítimos, junta-mente com os advogados de
cada entidade Vão examinar
os atos do Ministro interino
do Trabalho referentes á sus-
pensão da cláusula do acordo
e:n vigor, que estabelece a pa-riãadc salarial entr' os tra-
balhadores do mar c ao en-
qiadramento dos operários•i;.vais nas indústrias metalúr-
giess. Uma das medidas en.
cogitação é o recurso ao man-
cia'o de segurança.

Aeronautas
Aeronautas e aeroviarios

vão se reunir em assembléia
conjunta, amanhã, ás 13 ho-
i"-*3. nara examirar o resulta*
da dos entendimentos que se
vém processando entre os s?us
dirigentes e as autoridades
ministeriais, visando ao cum-
;:rimento ü„ acordo firmado
em 12 de dezembro de 1903
O acordo assegura reajusta-
mento salarial, a partir de 1

ce junho, igual ã elevação do
custo.de vida entre os meses
de dezembro e maio últimos.
Segundo o SEPT. o custo de
vida nesse periodo subiu em
.';."> R3 por cento,

Na mesa-redonda realizada
r.a tarde de ontem, entre re-
I resentahtés de empregados e
de empregadores nas empré-
sas aeroviárias. o Sr. Níiton
Lima, diretor do DNT, afir-
mou que a decisão do proble-
ma escapa à sua cornpetên-
eia, uma vez que depende de
conversações em nível inter-
ministerial.

Energia
Trabalhadores na indústria

de energia elétrica das cida-
dc= de Florianópolis. Blume-
neu c Joinvile viram frustra,
du- os seus esforços para con-
í-eguir. ontem, no DNT, a
lenovação de seu a "urdo sa-
lanai, extinto no dia 30 de
.ninho último O representar,-
te da Divisão de Águas do Mi-
nistério de Minas e Energia
conõic-onou a concessão das-.ovas tarifas destinadas á co-
bcitura do ajuste salarial á
aplicação da Circular n.° 1G
r.e 19-6-04. do Presiderte Cas-
telo Branco, que traça nor-
mas para a política salarial
rio Governo. O Sr. Luís Gon-
zaga de Miranda, presidente
da Junta Governativa da Fe-
deração Nacional das Indús-
trias Urbanas, féz um apéio
às autoridades ministeriais
para que reconsiderem a
questão, tendo em vista que
r.inda não foi regulamentada
t Cirrrlar sobre a politica
salarial.
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ARTHUR GOULART

1 agradece aos clientes c amigos a preferência eom S
§ que vem sendo distinguido e aguarda nova visita !¦'
§ fim de eferecer-lhes, contínuadamente o máximo em ãt
H serviços 3

CARWAGEN S. A.
AV BRASIL, 1.865.
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DEBENTURES DOS

SUPERMERCADOS

BOU*. AR 33
I. S COPACABANA 1256

SAO CLEMENTE ?3
LARANJEIRAS 4M

CATETE 3 Casasi

CATETE |!2
CATETE 125
C-TETE 310
S FRANCISCO XAVIER J£3
CONDE DE BONFIM IT

Proporcionam óümos rendimentos aos seus aplicadores
os titulos sào a curto prazo

RENDA
o/

"AO 
MÊS

pagos 
em dinheiro no ato do resgate. Garantialota Títulos ao portador, emitidos por Escritura

publica, garantidos pelo ativo liquido da Emprega
A partir de 10000 cruzeiros qualquer pessoa po*cera comprar Debentures "Su-Co"

V PODE CONFIAR NO COMÉRCIO DE COMESTÍVEIS OUE VENDE
SEMPRE A VISTA, TODOS OS DIAS INCLUSIVE AOS DOMINGOS

INFORMAÇÕES
SÉRGIO JOSE DE VILLEMOR AMARAL

CORRETOR DE FUNDOS PÚBLICOS
AV. PRES. VARGAS. 435 GR. 1303

nos escritórios Su-Co e Casas Oo Povo
Av Ria Branco. 180 s/609
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INVESTIMENTOS

J. Alan
Comentário
da Bolsa

DORMITÓRIOS a partir de

4.850,00 MENSAIS

yz-'"
foçki UcT-asís 6

l partir dç j

3.500,00 j
ntenjíít í

tl
DICEÜADciriS

i partir it
'¦.800,00

•nemiii

SAIU Df JACTAR a parlir de
?.500,00 MENSAIS

CíUDtl&M
a partir dc

2.500,00
nsnalj

TÍUVJÍOPti
I Hrlu it

13.500,00
menisii
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COMO 
reflcio nêturnl dat arando mo.

diflcaçòc-. politlcau, a Bolsa vem rea-
ginrío ír**»-emente e o público est-^

.¦plicando sru capital em outro» valorei
que nprenenti-m um iuro fixo, e não «o-
f.-crn oscllaeófs ditadas pelai transforma-
cões no panorama econômico ou financei-
ro

O mercado mobiliário voltará a apre*
tentar uma estabilidade quando as »u'a-
riflados monetárias firmarem os seus pro-
rósitoi com mais convicção e, além ditso,
tivermos diretrizes mali exatas no que
diz respeito á reforma bancária, « lei de
remessa de lucros, á reforma tributária e
á emissão dc letras de tesouro

A reavaliação dos atives im-sbUiifd-M
das empresa» trai perspectivas de melho-
ria para os próximos trçs meses, mas o
mercado crediticio ainda esta restri'/, por
falta de novas emissões e pelo enzerm-
mento dos balanços dos Bancos, no 1 •
semestre, é sabido que em épocas de fe-
chamento de balanços os Bancos náo de-
tenvolvem sua carteiri de descontos e
empréstimos

Outro detalhe que fortalecerá acen
tuadamente o mercado de ações e • apro
vaçáo pela Câmara do dispositivo que p'.r-
mlte a dedução de M°o de Impésto de
Renda das pessoas físicas para subscrição
de ações novas de empresas democratiza,
das, com cotações em Bolsa

tííotteii r&éut etttzcuiu <t^eiurfuo-, mt tu>*
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a B*EVOLÚCAÓ
"PRELÚDIO 

À REVOLUÇÃO"
meníi! nu Uraiil, tíi-nunclautlo

h líticii estéril, Iniciu de uma pi' i"t ic.i ;i ioda a sc rii* ile itcsmai
'"OS 

IDÜS DE MAIÍÇOE A 0UEDÁ EM ABRIL"
atlos dr ftni*ulos (li.Yrmii ¦> \ut ullü Ji.**.'t" — Carlos Castelo n.-ar ¦„ — claud- Pediu (cm,.-. — Vullimc Ue 1011 páj
"BRASIL — PRIMEIRO DE ABRIL"

Iir AUGUSTO FUEDEHICO SCHMIDT -— Impressionante
painel da desordem administrativa Implantada ultima-

menti! no Líraiil, típnunciando o descalabro governamental, a lnflltraçfiu comunista e a
jn líticii estéril, tnfciu de uma ern trágica para o nosso País fr nüo surgisse uma reação pa-i: idt ica ;i ioda a scrii* de desmandos o nião vigente. — Volume de quase 300 paginas; Impresso• in lium pn)>, I. crS 1.'llll'.li.

Todos 05 acontecimentos que revo-
luclor.aram a viila brasileira, obser-

ile imbuiu?, tliíctcntcs i i.r oito Jorna isías: Mbertu lilncN — Anlonio Callado — AraujoN.it„ _ Carlos Castelo n.-ar „ — claiulln Mello c Soii7a — Rurllo Duarte — Wilson Figueiredo— Pedro í ¦¦nii•*.. — Volume cn* -ino páginas com um precioso caderno dc documentário roto-
Kiàílcii: ('.*, .'i.dno.iiil.

li,. AltAICKN TAVou.i — um relato fiel, completo
e analítico do movimento revolucionário dc Março,suoçando & crise hrúsl leira dtsdc a iiu.sr*u de Juão Goulart cm 1S61 ate aos Al tim os dias dt*seu goyPriio, o rutor focaKza, por llm, ns figuras da revolucio une revigoraram o regime

g (li n cn r.ci ic.,. — \,,Inin, Impresso em niimu papel: CrS I.ÍIOIOU.I*1M1.|!1\ s\D JOSÉ — Rua sã» José. 38 — Itio dc .Ianeiro — Fones: 11-093*1 e 31-0335uila-.se para todo o Brasil pelo Ilecmbdlso Postal. — Vo Ilio entrega-se a domicilio a quem
adquirir os três volumes.
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FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS
F ij~n~D~Õ ~cota~cr1 "A-aõnYãnte 

dos fundos
FUNDO ATLÂNTICO  j 244.67 [• ! .1*42.154.000.00
FÜNDÕ BRASIL 196,90 45 723.000.0fi
FLNDO CRKSCÍNCO 38275 20.893.331.000.ÕÕ
CONPOM, DELTEC 228.90 1.887.918.000.00
FUNDO HALLES 

~~~~~~~~~. 482.15 38.221 
OOO.oo

FUNDO NÕRTÊC 49~4Tl 37.778.000.00
FÜNDÕ riRTÍrÃ U4,0ã 319.314.000^)0

(**) Distribuição rir 30 6-6! — Cr? 8.0 0 por rota

COTAÇÕES DE AÇÕES NA BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO
Semana -de 1 a 7/7/64

CIAS. DIVERSAS <* 7

AÇOS VILARES 2 870 2.800 2.780_ 2.690~ÃRNÕ 
1.600 1 -600 í 550 1.550~TrÀS~RÒ!JpAS 
fl 1 .330 l_ 27P — }_I80_"VrÃHMA ~. 4.4.50 4.540 

4.460 4.290
SOUZA CR ÜI .. ~... 3.34U ¦ TlõÓ 5~33() õ'. 200_
KIBON ., íi 748 760 750 710~LÕJAS^AMERICANAS 

Ti F7ÕÕ 3.780 | 3".8Q0 | 3.740~"bRINÒUEDOS"eSTRÉLA 
i~620 1.620 l7590 ¦ 1 540

MESBLA (novas) ................... 2.651 __2~~8Íi(l 2 770 2.600~~S~P "ALPARGATAS 
L\ 260 260 260  250_"bELGÒ-MINEÍRA~ 

novas) 1.990 j 1.940 | Tí!5Õ >__1.7B0
"MANNESMAN 

(ex/dlr)" AAA. C~ I 2.500 j 2.600 \ 27800~sTd_E 
R ú RC ÍC A"" N AC ION AL 800  l_8i)0_~VALE 

DO RIO DOCE ÍÍ 6.800 
~6T920 

i 7?ÕÕ0
WILLYS 270 270 — 250

"
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0 CARNET DELCAST COMPRE;

&w*% y&y

t&. 

t' . 
' "'¦

remaactos em m
DEU.AST — o único CARNET em que até ês dezenas dão prêmios — convida
°i senhores portadores dos carnets abaixo relacionados que tenham cf-Mua-
•-¦o a quitação nté 30 c.'e junho da prestação correspondente, a comparece-

rem à Av. Rio Branco, U6, 24° andar, salas 2436 39, a fim de receberem
oi seus piómics, do acordo com o sorte;o da Loteria Federal de 1." de julho
de 1964.

GARNETS N.°s
'0353, 1C:*71, 11571, 21671, 30171, 03003, 00503, 1040S. 20308, 20908,
30803, :.2CC8, 00261, 00361, 00:-61, 01561, 10361, 10561, 11561, 20361,
2T661, 30161, :0361, 30961, 31261, 00381, 026E1, 11681, 20081. 20581,
714A, 30121 305B1, 00012, 11412, 13812, 20112, 30412
Carta Patente, 274, — Publicidade Joalis Ltda.

BÜAIf
VAI VIVER

0 LOUCO QUE FUGIU DO MANICÔMIO
Para interpretar o principal personagem da fascinante novela

dc Nelson Rodrigues "O Desconhecido" loi destacado, entre os mais

conccitui.do', atores, o comngrado ostro Mario Braiini Suas brilhan-

tes interpretações em "Praça Onze", "Noites Cariocas" e tantos outros*,

progromos da TV-RIO, lhe valeram a indicoção dos diretores Sérgio

Btitto c Fernando Torres. "O Desconhecido" — a historia do ncuro-

fico dc guerra — contoro com o maior elenco ja apresentado em TV:

alem dc Mario Erauni. ja loram contratados pelo Canal 13. Jccc Va-

Indâo c Vera Vianna, que marcaram o sucesso dc "Asfalto Selvagem".

A estreia da grande novela "O Desconhecido" esta prevista para den-

tro dc breves dias.

OTERIA

f. **. 'ifl|ÍjflK£aEBÍEÍ-'*-'ftBM^Bfi'^^

Hi*^wp^W«S f 1; nMUI ^w^

A Loteria Federa! aumentou os prêmios das
suas extrações semanais. Agora, as dobra-

dinhas. que eram de 40 milhões, passaram

para 50 milhões de cruzeiros, o que representa,

^r-jtr^HS^^^ ^^^*ltBKitr*w.T»*»r-

PORTANTO, MAIS

0
PARA VOCÊ!

A SORTE ESPERA
POR VOCÊ NA
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ULTIMA KORA
Quinta-Feira, Z de lulho de 1964 —

PROMOÇÕES E NEGÓCIOS

UIíJfiNCIA (|UE NAO HOUVE — A
j'» diretoria i'n A&soclr.ção Comercial v.
Industrial do Nilerói, foi convocada, con-
forme no'tlcInmo*i parn uma audiência
tM'1'iu, ás 10.30, com u Governador Pau-

Torres, Comn houve atraso na entre-
J-isla coletiva concedida á im.iircnsa, e

csmo dado o estado dc IrrliábUldaiíc
elicfc do Evççtilivri fluminense, os as-

suores dn Governador julgaram con-
¦fcnleiilc transfclr a audiência nara
Ipulro dia Queremos ne,sl:i oportünkifi-

fie, louvai' >> la'o çoüfjco do Gáblncle
;ivil. pois de falo não havia condi-

búcs naquela oporlunidade para uni diá-
|o»o franco e cordial como desejam as
rlnsscs produtoras,
t OCTAVIO ISUSTAMANTE BRANDÃO

_ o presidente do Sindicato do Co-
nicrcio Varejista, Sr. Octavlo lliisianian-
te Brandão, acoinpaiiliou i diretoria da
Associação Comercial nn. sua visita ao

¦Palácio do Ingá, Ficou bastante sur-
fprccndldo pela rea-ão do Governador
¦com relação ao problema das "Notas dc
Ivendas", mas procurou jtistlficá-la, pela
[maneira com que o jornalista havia con-
Rliizido a pergunta, neafirmo, disse o
Sr. Brandão, que "o Governador Paulo
Torres aiilorizou-me a levar ao conhe-
cimento da Assembléin-Geral da Asso-
ciarão Comercial e Industrial de Nite-
rói, de quc mandaria mensagem a'lc-
rando o teto das rotas de venda. Não
tenho nenhum motivo paia duvidar da
palavra do honrado General Paulo Tor-
res, pessoa dc absoluta integridade mo-

Oswaldo G. Lopes
ral, c Incapaz de faltar com os compro-
inis- os assumidos".
t» ENXERTOS — A Gransal _ Itua

Visconde do Itio Branco, 145  um
dos maiores estabelecimentos do gene-ro, está aceitando encomendas de en-
xertos (le árvores frutíferas e. roseira*.
A Gransat vende ainda, pinlos de um
dia, e aves em neral.
O BANCO DO ESTADO — Causou sur-

presa a Iodos quc assistiram à en-
(revista coletiva do Chefe do Executivo
Fluminense, a sua afirmação de que o
Banco do Eslado do Itio "está prática-
mçhlc falido". A afirmação foi feita
quando um dos jornalistas lembrou a
situação de dificuldades em que se en-
contra uma fábrica de tecidos em Cam-
pos. aliás, financiada pela CADEO, c queestava encontrando dificuldades em des-
contar os 'eus títulos. Na realidade, os
balanços do estabelecimento provam
justamente o contrário, pelo menos o
une conhecemos, isto é, o de 30 de abril
do corrente ano.
O NAO HAVERÁ ALMOÇO — Não será

realizado hoje, o já tradicional al-
moco do Clube dos Diretores Lojistas
dc Niterói, uma vez que, ficou delibera-
('o o sen cancelamento, lendo em vista
u solenidade festiva da poise da dircio-
ria que terá luj.ar no próximo dia 14.
Podemos ainda Informar que no dia dc
ontem, esteve no Palácio do Inga, a di-
retoria do Clube do.s Lojistas, que foi
formalizar o convite feito ao Governa-
dor Paulo Torres, para nue compareça
a solenidade do próximo dia 14.

ASSOCIAÇÃO CQMÊRCIAÍ B-M
NITERÓI desfaz mmm a

A afirmação de que a Associação Comercial e Induslrial
tío Nilerói havia recommidado ao comércio que nãa forne-
cesse notas fiscais é leviana c tem como único objetivo in-
trhar as elaeses produtoras, com o Gnvérno do Eslado,
afirmou o Dr. Constantino Moreira Leite, consultor juridi-
co da ACIN. Düsafio, pressoguiu o nosso entrevistado, que
;c pi ove ou que apenas se demonstre que em qualquer
oportunidade a direção da Associação Comercial de Niterói
fez qualquer recomendação, ou mesmo
sentido.

Inexeqüível
Em tüuas oportunidades.

prossegue o Dr. Constantino
Moreira Leite, o que sempre
procuramos demonstrar cra
de fato a impossibilidade de
-, r ilado integral cumpri-
menlo à lei cm vigor que de-
termina a emissão dc notas
em lútlas as vendas superio-
res a CrS 50,00. 0 Governa-
dor Paulo Turres quc com
frtiasc afirmou no seu pri-
meiro contato co mas cias-
" - produtoras quc "lei foi
f'-ita para ser cumprida" evi-
(lentomcnte, nfio desejará
manter em vigor qualquer
::':ii;o clc lei quc a prática
deinònstrc não poder ser•:i cm cv.ccueã >.
Razões Polliicas

Infelizmente, aqueles quc
ri lus razões políticas dc qual-
quer natureza, desejam criar
problemas para o Governo
devem estar satisfeitos, prós-
?"uc o nosso entrevistado,

is o
' nto r

Estar

ndonlo
i quc i

aborreci-
Governo

i":-pondeu a per-

insinuação nesie

'.'unia formulaúa por um Jor-
nalisla, demonstra que tW
lato está s endo consegui-
do o objetivo dc afastar as
classes produtoras do Go-
verno.
Assembléia é
Soberana

A Associação Comercial dc
Nilerói congrega no seu seio
cerca de 1.500 associados,
formados por comerciantes e
industriais de lódas as ativi-
dades econômicas. A posição
da Associação, prossegue o
Dr. Constantino, não foi di-
lada por uma deliberação da
sua diretoria, mas sim de
uma assembléia geral convo-
esda para o fim específico
de discutir o assunto. Insis-
limos — prossegue a nosso
entrevistado — que coube as
classes produtoras proporem
ao Governo a criação de"Seu Talão Vale Milhões".
Na mesma ocasião sugerimos
também a elevação do impôs-
lo dc vendas c consignações.
Quem assim procedendo de-
monstra um desejo dc falo

Kí{y iij

W&Èé WmÊÊÊ' ¦;¦¦¦> . m
Constantino
tr, qsseesor \
sociaçBo
ctustrial

smsmr".
Moreira Leí-
ridi ci cie As-

Comercial c ln
de Niterói.

de colaborar eom o Çovérno,
e tem autoridade moral para
pleitear pequenas modifica
cões na lei que de fato não
alterarão a arrecadação do
imposl). E concluindo —
Nao aceitaremos a provoca-
ção daqueles quc desejam o
rompimento com o Govér-
no, como também enquanto
estivermos á frente da Asso-
ciação Comercial e Industrial
de Niterói, seremos manda
lários da vontade soberana
da assembléia.

((jm^rú Montgomery]
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SERIE M-97 

"' 
2 HP 3.600 rpm

SERIE M-liO 2,5 HP 3.600 tpm

sjjJEM-136 I 3.25 HP | 3.600 n~^~

EFICIÊNCIA COMPROVADA NA
INDÚSTRIA • NA AGRICULTURA E NO LAR !

mm rnW
cè

MiKtnuMjs lestes optíin .ni^ comprovaram qucni motores a gasolina MONTGOMERY, a -1 tempo?,
offirpcem um rendimento insuperável no acionameiv
to 'tr- bombas para áfjua • geradores • betonclras •
moinhos para cereais c rafe • cortadeiras de forra-
gem • nutos <le corrida "kart" e qualquer máquina
dom estica, industrial ou agrícola que reclame força
motriz entre 2 e ll lll'.

PEÇAS PERFEITAMENTE INTERCAMBIÁVEIS
ENTRE TODOS OS MODELOS - PARA
MÁXIMA SIMPLICIDADE DE MANUTENÇÃO !

CIPIO U0IUHI5 t CliiCOIU

.'RECOS E CONDIÇÕES ESPECIAIS
PARA REVENDEDORES |BÍÍ

n. *.'isc. n.o Branco, C21/23 -Tel: 2-0341/45
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PAULO TORRES QUER PRORROGAÇÃO DO""ANDATO DE CASTELO E REFORMAS
IZENDO haver encontrado um déficit real de

22 bühõcj de cruieircs, mai "nem 
por itto

se mostra pessimista quanto ao desenvolvi-
mento do seu Governo", o General Paulo

Torres concedeu ontem, entrevista coletiva, abor-
chndo os mais variados assuntos não só dc ámbi-
to fluminense como também questões relativas á
cituação nacional, e sóbre estas declarou ser favo-
rável à prorrogação do mandato do Presidente
Ca;tolo Branco, estar plenamente de acordo com
tidas as reformas propostar. ao Congresso, exceto
no quc diz respeito ao voto dos analfabetos, pois é
contrário a essa medida de caráter eleitoral, Quan-
to à maioria rbsoluta, não vé como aplicá-la em
eleições que concorrem diversos candidatos

At e o Fim
Com precisão o General

Paulo Torres foi risr>ond"nrlo
as perguntas dor, Jornalistas
na entrevista que começou
prec'samcntc às nove horas c
terminou quase ás 12. Duran-
lc verdadeira sabatina acen-
tuou nãn ser liorm ni partida-
: iu e qur. ficará até o fim do
seu mandato, c qup está dan-
tin ar, d a menlo a lódas obras
iniciadas pnr governos ar.ie-
riores. muitas das quais cal-
ram de ritmo justamente por-
qüe as disponibilidades finan-
celras não permitem maiores
gastos, mas as levará adiante,
inclusive a Avenida do Con-
torno que pretende inaugurar
ainda rn sua gestão, dardi-
lhe o nome de Governador Ho-
fcsrto Silveira.

Ponte
A propósito ria ligação Itlo-

Nilerói. disse que é problema
rue Interessa à União, aos
Kstados da Guanabara e do
r,'in e particularmente a Nite-
rói. T.' favorável à construção
da ponte, o teni na comissão
nue estuda o assunto repre-
sentante dr Governo flumi-
nencc. revelando que (rês fir-
mas já sc apresentaram para
a construção — lambem de
túnel — oo primeiro pass»
depois a cer dado. será o da
concòrrênca Como a per.

Ktinta repetiu-se, contou que
há cérea do vinte anos encon-
trou um Governador fluminen-
sc. o nun1 lhe adiantou es'ar
empenhado junto a uma orga-

nização francesa, a fim dc
que fósse feita a obra, con-
clunrio:

— "Como vocês percebem,de lá para cá passaram mui
tos governantes p o assunto
ainda é debatido. Portanto não
se pode fazer, agora, e Já,uma coisa que sempre foi tra-
tada eom interéísc e nunca sc
efetivou "

Funcionalismo
Outra pergunta quy se

tornou uma constar.tr; duran-
te a entrevista refenu-se só-
bre o aumento de vencimen-
los rio funeional-amo flumi-
neine, e o General Paulo
Tõn cs reconhecendo que o
servidor estadual é um dos
melho; es e necessita mesmo
de melhores s,.lários. pois in-
clusive éle já pertenceu a
seus quadros, não vê como és-
te ano possa atender a pre-tensão ria ciai se devido ao de-
fieit financeiro encontrado,
Segundo o General Paulo Tó'-
res è preciso havei disponibi-
lidade, isto é. superávit mj
Tesouro para eue dé o refe-
r,'do aumento, Csle ano. acha
impossível.

Jcgo
Como não podia deixar de

ser, o jó.^o surgiu em pergun-
tas, as quais buscavam a opi-
nião dr, Governador o qualexplicou, embora sendo favo-
lável a regulamentação do"jóiío-do-bicho", cçmo autori-
dade máxima no Estado só o
pode encarar como contraven-
çào e assim sendo, deve ser

combatido e quc medidas co-
mo "Operação juraci Maga-
Ihàes" e outros nomes que se
lhe deern, não resolvem o as-
sunto. Quanto ao desemprego
provocado ptlo combate- ao
jogo, lamenta, mas são pes-soai> oue> se dedicaram a uma
modalidade dc trabalho clan-destino, e assim, correm evi-dentemente o risco do desem-
prego.

Quanto à revisão dos ní-veis de aplicação dos "Seus
Talões Valem Milhões", istoé. elevar o mínimo de cin-
qüenta cruzeiros para qui-nhentos, fechou a questão edisse;"A lei em que-t
Oovêrno anterior
eionrr.do. tenho

»o vinha dc
e eu a san-
o dever de

aem todafazí 1í
sua plenitude".

Governador
Lm jornalista indagou se

era verdade que atendia a im-
posições da Almirante Ama-ral Peixoto, dando ao Govér-
no do E«'.ado do Rio um vin-
euio pessedista nitidamente
acentuado. O General Paulo
Torres achou a pet;unta de-sriforada. pois inclusive, o seu
.Secretariado não teve cór
partidária, tanto ajsin;, quesomente doi; pertencem ao
PSD: o Almirante Heleno Nu-
nes, que inclusive vinJia de
outro Governo, e o Sr. Mário
Abreu. — "Estava de pronti-dão na minha corporação
quando fui convidado a con-
correr ao cargo de Governa-
dor por eleições indiretas o
que aceitei, porque nenhuma
imposição chegou alé a ser
sugerida. Sou amigo do
Almirante Amaral Peixoto,
mas tenho personalidade bas-
tante para não desempenhar
papel de "pau mandado", nem
dc "teleguiado". Sou eu o che-
fe do Governo do Estado du
Rio". Deu o seguinte exem-
pio: "Xo Governo do Acre cm
inquérito procedido pedi a
priíão do irmão do Presiden-
te da República e no ca-o das
armas do sítio dç Jacarepa-
gaá, inccmpaübüizet-me com
o próprio Minislro da Guerra,
pois agi ce acordo com a Juí-
liça. repeisndo veementemen-
te distorções do inquérito".

OBRAS DO SHOPPING CENTER DE NITERÓI
PROSSEGUEM EM RITMO ACELERADO

A iniciativa privada nenhum esforço
vem poupando nu sentido de ajudar a di-
nnmizai o progresso eia capital fluminense.
A(construção do Shopping Center dc Nito-
rui e as nbras dc aténxAquc estão sendo
realizadas na enseada, são sem duvida
uma demonstração inequívoca do que vém
fazendo os homens de empresa, disse-nos
o Sr. Alfredo Martins Fernandes, "grande
comerciante cm nossa cidade. Ás obras
prosseguem em ritmo acelerado devendo
ficar totalmente concluídas dentro dc 18
meses, ocasião em que estarão em fun-
cionamento dentro (io Shopping Center, 50
grandes lojas comerciais, alem de um
Supermercado, um cinema com capacida-
de para 1,500 pessoas, centro telefônico,
ct.-.
No Shopping Center

O Sr. Alfredo Martins Fernandes que c
proprietário em Niterói clc um dos estabe-
iccimentos mais movimentados (cm qual-
quei' ramo) de nossa cidade — Farmácia e
Drogaria São José — deverá, também ter
dentro do Shopping Center unia filial do
seu conceituado estabelecimento Aliás,
conforme já tivemos oportunidade de des-
tocar em reportagens anteriores, a direção
do Shopping Center deliberou dar opor-
tunidade, e ate mesmo preferência, ás or-
ganizações locais quc desej'em estabelecei-
se naquele centro comercial
Localização Privilegiada

O Shopping Center de Nilerói ocupara
localização privilegiada junlo à atual es-
loção das barco
dc urbanização
tido dc ! aci li tar

, sendo que grandes obras
serão realizadas no sen-

o acesso de veículos c elo

povo. Um grande parque dc estacionamen-
lo com capacidade para 350 automóveis
será construído. O acesso ao mesmo será
leito através de amplas avenidas.

As obras du aterro da enseada no local
da construção estão na sua fase final, de-
vendo, dentro de poucos dias ser fechada
a pequena abertura que ainda existe, com
que ficará represada a água. Grandes bom-
bas de sucção serã-J empregadas no esva-
ziamente do locai, Esta medida, de ordem
técnica, economizará milhões cie cruzei-
ros, pois tão logo a água seja retirada c.-
tara de falo pronto o subsolo da con^
i ração.

Não Serão Vendidas
As lojas não serão vendidas, mas sim ar-

rendadas, pagando cada arrendatário uma
porcentagem sóbre o movimento de ven-
das. Desta lorma os alugueis estarão sem-
pie atualizados, pois à medida que aumen-
tar o volume dc vendas também estará,.
sendo aumentados os aluguéis

Democratização
O capital do Shopping Center dc Niteroi.

a exemplo do que acontece com os dos
demais Shopping Center do mesmo grup",
sera democrático. Totlos podem partici-
par oo empreendimento, mediante a com-
pra tle quotas, tornando-se portanto, um
acionista e bencficiando-Me não só do.s lu-
cros corno da valorização do imóvel. Para
dar oportunidade a iodes, a direção da
firma estabeleceu módicos planos dc ven-
da. pois o que pretendem os dirigentes da
firma é. mais tio quc democratizar o capi-
tr.l, de lato socializa-lo.

MESBLA: unprêja 100% Nacional meio século a serviço do Brasil
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A Farmácia e Drogaria 5í<-i José fCOAFi pertencente aa Sr
(foto quando talava a nossa reportagem } figura entre os
tncis mutímeníndos n'n capital fluminense.

A'fredo Martins- Fernandes
estabelecimentos comerciais

O Governador Pau'-, Turrei erreaà:, ce as;
ponae a< perguntai d'is jornalistas

estares, ren-

Presos
Em resposta a pergunV-isformuladas por ULTIMA h"0-

RA, sóbre o número de pri-soes efetuadas no Estado, res-
pondeu: "Tenho até de cabeça.
Foram efetuadas por Çovérno
que me antecedeu l.Mfi pri-
EÕe , mas deixo cia/i que
também mandaria prender se
visse "nece-sidade de resguar-
dar os propósitos da Revolu-
ção". Atualmente existem
setenta presos, nsas a dispo-
sição do Exército e da Mari-
nha. Quanto a manutençio de
presos inclusive no Caio Mar-
tins. o governo gastou 11 mi-
Ihões em números redondos.

Flashes
Cl Sistema energético e ba-

se rio alua! Governo corr.
apiicrçâo pelas Centrais Ele-
tricas êste ano de sete c meio
bilhões de cruzeiros em ser-
viços, inclusive de interliga-
ções. Serão pagos dois bilhões
quunto à primeira parecia da
Termelétrica de Campo*.
ITI Dará toda prioridade ao

novo serviço de esgotos
de Niteroi e SSo Gonçalo.
Cl .Mandara funcionar éste

ano diversas escolas, prin-ripaimente o Instituto dc-
Eãucrção ce Nova Iguaçu
Fl .\'ão concederá éste ano

mais bolsas de estudos er.o ano que vem reexaminara
?;. existentes. Estado r,5o mais

í agará internatos. Acha o Go-
vi-rnador que as "bolsas" sao
rendosa industria par: deter-
minados donos de colégio?-,
g Acha que era "verdaaei-

ro crime" o Estado reco-lher contribuições dos servi-
dores para o IPS e não enca-
rtinhã-las aqueia autarquia.

Seu Governo está pagando re-
ügiosamerite essas contribui-
çoes.•J-j "NSo pretendo me de-

sincompatibilízar para7
que meus irmãos Acúrcio e'-'A_:bcrto se candidatem ao Go-,'•Crno do Estado. O primeiro(-«cerrou sua carreira política*Irpois de servir como líder -

< Governo Dutra e o outroestá bem desencantado com a'ií ca. Todavia, se parente'meu se candidatar a posto"eletivo não há necessidade,'
pois o STE não impede, vis-*to o caso do Sr, Hélio Ma.eeoo St -j-es eleito deoutado
íederai^ quando seu irmão. Ge-nerai Edmundo, era governa-

a Está tfiiíando atrair ca-
pitais estrangeiros para-¦ nstalaçáo de novas indústria»:.'• pelo menos dez firmas vãose ííxar no Eslado sendo quema de cimento, em Cantaga-'

io e outra de artigos de "ny-

E0 Dará todo seu esíõrço
em incrementar o turis-

io Estado, e vai ativar pa-vimentacSo de estradas luntoao iítoraL

RONDA DO INGÁ
A. Donadel

//Sucata"
0 ceemenoou • vino» orgia*

na venda rie tucata». notídn-
imervíveis. Oue- a coí«*

todoi o» preceito»
três carroj tidos como obsoleto»
Àsuas e Esgotos de Macaé. con-

:ia à fl.
a serem

Governador Paulo T6rre,
do Gcvérnc todo rigo

-nente Oe veículos eonsioerado»
na base oa concorrência obedecentic
irgsis. Sóbre a venda de
Pela Superintendência de
cordou, mas condicionou abertura de concorrência à flxaçlo prévia dos valores de mercado de viaturas
vendidas, rema oue deverí se- geral.PATRIMÔNIO

Em ato assmaco. c Governador Paulo Torres nomeou
chefe do Service do Patrimônio Imobiliário oo Depar-U-mento do Patrimônio do Estado o S-. Aloisio Brandão
«ao resta dúvida sobre o acerte oa nomeaçSo. pois tralA
se de funcionar,o competente que pc várias vezes auan.co em outras comissões demonstrou sua capacidade e itlo
cara com a cesa pública. O retendo ato foi bem -tcebi-
do nas diversas áreas ca administração pública.AGRICULTURA

Visando dar cond,çíes de melhoria i arj-icultui-a flu-minense o Governador autoniou o Secretário de Arjrieul-
tura a manter entendimentos com o Banco do Estado no
sentido de obter 65 milhBes. os quais possibilitem o De-
pa-tamento de Assistência Econômica á Lavoura a com.rra de arame-farpado. por intermédio da Soceaade E«ttAsiática Comércio e Navegaçác.
ENSINO

Será enviada mensagem qove'namC-tai i Assemblita
nense a,nda hoje. estabelecendo que emprèias d«

empregaaos tnitalem nos locai» de trabalhemais dc cem
r«co'as para teus emeregados e fi
ARRECADAÇÃO

Segunqc >nformaç5e» oficiai», a receita tributar!» daEstado elevou-te num percentual de 124,60. no primeirasemestre céste ano, comparando-se com igua) período de
63. A estatistea divulgada pelo Departamento de Renda
mforma que. em junho do ano passado, c E»tado arreea.
oou do,s bilhões e 309 milhões contra seis bilhões e 365

co-rente ano, havendo
ror-tanto, um acrècimo dc 175,60 por cento.

Basquete
Trará Miss

Sobre Rodas
.\ iteróia

Sera na próxima sexta-feira, dia 10, ás- 21 horas, o jogo debasquete em cadeira rie rodas, no Clube de Rígatas Icarat. coma presença da "miss" Estado do R;o, Srta Cecília Range! daRocha, especialmente convidada para dar o início da partida.A promoção é do Clube do Otimismo, ^endo a renda dem-nada á viagem do* paraplégicos a Tóquio, Japão onde parti-riparão das Olimpíadas, com disputa de tiro ao alvo, arco tflexa, tênis de itif^a, naiaçâo, boliche f basquete
Desde ontem um Empo do Clube de Otimismo está vendeu-do os ingressos que são encontrados na bilheteria do CRI

ANO HNANCAR EM VOLTA REDONDA:
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F0! BJTREGUE ONTEM Io CARRO FINANCIADO
PELA //BOLSA DE AUTOMÓVEIS CNAP" EM VR COM

m% m ENTRADA E SA? DO EM 36 MESES

E PENSÕES DOS INDUSTRlARIOS
Gabinete da Presidência

FUNDO DE ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA DO
TRABALHADOR RURAL

Convênios Para a Arrecadação da Taxa de 1°o

ESTOFADOS
LINHA ITALIANA E FUNCIONAL :

RUA JOSÉ CLEMENTE J» _ NITERÓI

hor;>I.in solenidade realizada onlem— •• " aiitt.tr, o parn a nual tnram''"¦ar. us subscritores do Capital Sm i'O.MOVKIS ("NAI
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\N"!U\ \\< IONA1. Di: AUTO-PECAS. a "BOLSA DE AU-
aquela emorésa do Itio para financiar automóveis ino-

mw

ns.-idos.
1 si.i :in Sr Coronel Ene Garrei dos !!<'is do primeiro cairo financiado pela CNAP em Volta Redonda,"lermos ire.liticios do PLANO FINANCAR — um "Volkswapen" tipo sedan. ano dc fabricação 1,164. còr'A!. Am«ttonas_ por êle adquirido eom 'lfl"- (VINTE POR CENTO) de entrada sóbre o valor do veiculo.'' 'i, meses de financiamento

(,, , '* cerimonia, ouc marcou de forma definitiva e irrefutável a afirmação mais real c autêntica du• ') I INANCAIJ. consagrando, assim. IrrctorquiveIntente, o alcance da mensagem popular nèlc conti-:' — «"«"«pareceram diretores c funcionários da COMPANHIA NACIONAL OE AUTO-PEÇAS. responsávelo efcriilo PI:ino (pioneiro nos empreendimentos do çéncro), além de ncionislas e Representantes daipre;>, diretores da Comnanlila Siderúrgica Nacional c altas autoridades de Volta Redonda e P.arr.iuaiis.t.
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DURANTE O VÉS DE JULHO

ESTÁ OFERECENDO
DESCONTOS ESPECIAIS

EM HOMENAGEM AOS MOTORISTAS
NO SEU ESTOQUE I

Peças e Acessórios Para Automóveis
|| RUA V!SC RIO BRANCO. 359 — TEL. 350* — NITERÔ! S
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íi *-... i 1****0 *--'Bom Augúrío a Proposta Soviética de Força da ONU": U Thant
TELETIPO
(Condensado da ANSA,

UPI. FP, PL, BNS e IFi

Assunção
Funclont; los do govôrno

Paraguaio, dlsteram ontem
^ noite, qua nio tinham
noticiai »ôbra o paradeiro
<io Dr. Joteph Mangele,
wm médico nailtta envolvi-
éo com oi anasilnatoi am
massa ocorrldoi no campo
é» concentração de Ausch-
wltt. Dlrlgentei da coleti-
vldadt alemã, no Paraguai,
dttisram que tlnram en-
tendido que Mengele ie
havia estabelecido no Bra-
¦II ou no Peru. O» dlrigen-
ttl declararam, ainda, que,
durante a última década,
Mengele viveu no Para-
çuai « na Argentina e qua
"•m nenhum momento pro-
curou ocultar tua Identi-
dade a oi documentos da
cidadania paraguaia". O
Mengele que vive no Para-
çuai não seria o Dr. Mon-
tela.

Roma
O Primeiro-Ministro de-

ilgnado, Aldo Moro, con-
tlnua suas gestões para
reconstruir sua desejada
eoalisão de centro-esquer-
da e pór fim, assim, ã crise
política que alravensa a
Itália. Ao terminar a pri-
meira reunião de negocia-
ções dos quatro partidos,
os participantes expressa-
ram, com cautela, a espe-
rança de "terminar ime-
diatamente" com sua ta-
rei a.

México
A tecretaria dc comuni-

#ecóea e tramportei infor-
ma que iá nas cidade- de
Altamlrano e Cayuca de
Catalan »e calcula que pe-
rteeram 54 pessoas, no
terremoto que abalou o
México.

Paris
Três "gangsters", on-

tem a noite, quebraram a»
vitrinas dos salões do ho-
tel Ritz e roubaram jóias
no valor de 420.000 francos,
isto c, perio de 84.000 dó-
lares.

Ponte Ghiasso
Pelo menos dois dos 100

trabalhadores que so en-
centravam no Interior de
uma fíbrlca de tintas mor-
re-am ao explodir e incen-
diar-te o estabelecimento,
altuado em Ponte Chiasso
(Itália) na fronteira Ítalo-
iulea,

Um barco de pesca de
eamarSo norte-americano,
matriculado na Flórida so-
freu, ontem, um tiroteio,
em águas internacionais,
diante das costas de Hon-
duras, anunciou um repre-
sentante da indústria do
eamarSo. Não se sabe se o
barco íoi atingido pelos
balaços, cm virtude das
precaridades das comuni-
caç5es.

Leopoldvilíe
O Prlmelro-MInlstro de-

•Jgnado, Molse Chombe,
entregará, hoje, ao Presi-
dente, Joesph Kasavubu, a
llita dos membros do nó-
vo governo. Entre os doze
Ministros que figuram no
gabinete de Chombe nâo hi
nenhum do» que compu-
nham gabinetes anteriores,
com exceção do Primeiro-
Ministro Cyrille Adoula.
Chombe reservou para li
quatro pastas.

Jerusalém
Anuncio u-se que um

guarda fronteiriço israelita
foi morto pelo fogo árabe,
ontem, na tensa zona onde
convergem as fronteiras de
Israel e Siria. O tiroteio cie
ontem é o último em urr.a
série de incidentes que al-
guns observadores consior--
ram sérios Informou-se
em um comunicado militar
israelita que um operário
<jue trabalhava com um
trator foi ferido r.o mesmo
incidente.

Washington
O Presidente Lyndon B.

Johnson convidou, ontem,
para uma palestra amisto-
aa e ln'orn-al, os chefes rie
mlsiíe» diplomáticas de 6
repúblicas latlno-amerlca-
nas fColómbla, Jamaica,
México, Uruguai e Vene-
luelai e o encarregado de
negócios <!e Costa Rica a
e presldentedo Banco In-
teramericano. Trata-se de
uma série de reuniíes que
o Presidente Johnson de-
eldlu realizar, recentemen-
te, com pequenos grupoi
de diplomatas latino-ame-
rlcancs. O» observadores
acreditam que estai reu-
niòet iSo preparatórias da
Conferência Interamerica-
na de Ministros de Rela-
ciei Exterlorei, cujo Ini-
cio está previsto para o
dia 21 do corrente, e ter-
vem para que Johnson
mantenha relaçSei mali
pesioali e intima» com ot
diplomatas latino-amerlca.
noa acreditados em Wash-
Ington.

MUDANÇAS A
PR£ZO

"ÁS BRASILEIRAS"
(Andorinhas)
Tel.: 30-5365

DE GAULLE E ERHARD ACERTAM
AJUDA PARA AMÉRICA LATINA

BONN (UPI-UH) — Pedlu-se a funcionários doi programai
de a|uda da França e da Alemanha Ocidental, que procurem,
ne América Latina "um ou dois projetos de desenvolvimento
que poisam financiar em conjunto".

Revólver Contra Integração

O Presidente da França,
Charles De Gaulle, c o Chan.
celer alemão, Ludwig Erhard,

3ue 
ae reuniram aqui, concor-

aram em que esses projetos
conjuntos seriam a melhor fór-
mula e determinaram Walter
Seheel, da Alemanha, e Ray-
mond Triboulet, da França,
oue encontrem, prontamente,
dois nrojetos convenientes.
Na África

Seheel t Triboulet informaram
que na África ha atualmente

om andamento dois projetos
conjuntos, Em Klgall, capital
de Ruanda, os franceses Insta-
larnm uni transmissor rie rádio
e estáo realizando transmls-
soes experimentais. Os alemã*
vão financiar a eonstrução de
um edifício para os estúdios
de transmissão. Um projeto
semelhante de estação radio.
emissora franco-alemi está
sendo preparado para Usum-
hura, rapital da vizinha Bu-
rutiihi.

Comunidade Britânica Reunida
Trata Das Dissensoes Raciais

LONDRES, (UPI-UH) — Os participantes da Conferência
de Chefes de Governo dos 18 n-Hses membros da Comunidade
Britânica de NaçSes, reunlrain-se, ontem, num esforço por
manter unida sua associação, abalada por dlssençõei raciais.

Sob a pressão dos representantes da África, o Primeiro-
Ministro Alec Douglas-Home concordou imediatamente em dar
prioridade, na agenda, às questfies da luta étnica na Rodésla
do Sul, das sanções contra a África do Sul e o conflito da
Guiana Inglesa.

Política Mundial
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AÇÕES UNIDAS (FP-UH)- "A 

propoS,.,0(
viética «obre a constituição de utna fõrç» internacional da ONU representa um bom «_
Oúrio", declarou em sua entrevista à impren"

sa o Secretário Geral da ONU, U Thant. Duranto amesma, emitiu sua opinião sobro as propostas coeiliadoras de Fidol Castro, o pngamonto de cot,,"*
organização por parte de França a da URSS, « f0
mação do um Govôrno congolés, encabeçado porChombe, a situação em Chipre, no Vietname do Sul• na Malásia.

Em apenas 35 minutos de
discussão do temário, concor-
dou-se em iniciar esta tarde
o principal trabalho da reu-
nião, com um debate sobre
assuntos internacionais e a si-
tuação politica mundial.

Depois será examinada a
marcha dos territórios colo-
ninis britânicos em direção à
independência e o inprcsso
na comunidade. A questão da
Rodésia Meridional será abor-
dada neste contexto.

Normalmente, o tema da po-
litica colonial da Grã-Breta-
nha é excmmado na p?rte íi-

nal das conferências, como
ponto de somenos importân-
cie. Mas, os africanos estão na
determinação do ventilar ln-
teirnmcnte o assunto da nie-
gada obrigação da Inglaterra
de outorgar 

"a 
Rodésia do Sul

num governo baseado em sua
população majoritária indige-
na, o mais cedo possível.

O terceiro item da agenda
refere-se ao plano de Dou-
glas-Home de fomentar b uni-
dade mediante a promoção de
uma cooperação mais estreita
entre os povos da comunida-
dc-, segundo as linhas de um
corr,p!c.-:o programa de assis-
tência multilateral.

Scranton Diz Que G

WASHINGTON E SÃO FRANCISCO, 8 (UPl-UHl — O
Senador Barry Goldwater guardou silêncio diante das exi-
gèncias do Governador William Scranton, a fim de que se
retire da corrida pela candidatura presidencial republicana
per haver se referido não poder no momento derrotar o
Presidenle Jshnson.

Scranton, que aspira tam-
bém a candidatura rcpubli-
cana. declarou, em Chicago,
que Goldwater deveria reti-
rar-se em virtude dc suas de-
elnrações a revista alemã
"Der Spiegel".

Talvez
em Novembro

Disse o senador republica-
no que. a seu ver, as eleições
se realizadas agora, não per-
mitiriam a nenhum repúbli-
cano, inclusive èle, derrotar
Johnson. Acrescentou, toda-
via, que em novembro as coi-
sas poderão ser diferentes.

Por sua vez o Governador
George Romnc-y, do Estado

de Michigan. insistiu, ontem,
junto ao Partido Republicano
r.o sentido de rejeitar o apoio
cos extremistas e impedir
suas tentativas de infiltração
no partido.
Apoio Aos
Anti-Racistas

Roraney, que apoia e can-
didatúra Scranton, na con-

vençSo nacional do partido,
propôs, também, que se ren-
desse homenagem aos lideres
partidários no parlamento que
colaboraram r,a aprovação da
nova lei d-- direitos civis.

A.s declarações de Romney
r.a comissão de plataforma
eleitoral, possuíam marcada

tendénc * "anti-Goldwater",
apesar do texto antecipado do
discurso em nenhum momen-
to criticar diretamente o sc-
nador de Arizona.

Fomentadores
do Ódio

O movimento ái Scranton.
que visa incluir no programa
do partido princípios destina-
dos a contrabalançar as ati-
tudes poiític.is rie Barry Gol-
dwater, parecia condenado ao
frac=.s=o, apesar de Romney
f o fX-Eir,baixador Henry
Csbot Lod^e $n unirem no
ataque contra o senador.

O governador de Michigan
declarou nâo haver guarida

nos grandes partidos para os
"fomentadores de ódios" que,
ocasionalmente, '-flexionam os
seus músculos políticos e c'.a-
mam pelo sangue de alguém".

ATLANTA, Geórgia — A aprovação p-lo Congresso dos Estados Unlrlos ria lei que rir-
termina a integração racial ntio impediu que o proprietário dc um restaurante local,
dc revólver em punho, expulsasse um negro que tentava fazer uma rc.lciçfio. Outros in-
cidentes como ès!c tèm ocorrido em algu mas cidades, e. ontem, em Tuscalosa, Alabama,
um grupa de negros /oi expulso de um outro restaurante. Também e.m um salão dc bl-
lhar, em Galncsvillc, Flórida, outros inci dentes ocorreram. (Foto UPlj

lilia Convoca o Povo Argentino
Para Colaborar Com Seu Governo

BUENOS AIRES (FP-UH) — Uma exortação a todo o pais
para colabciar com o governo foi formulada, ontem, pelo Pre-
sidente da Republico, Sr. Arturo lilia, num discurso pronun-
ciado durante o banquete oferecido pelo Ministério da Defe-
sa Nacional às Forças Armadas, por ocasião da comemoração
do 148." ailversârio da independência argentina.

O Dr. Illla após dar inicio
Ã cerimônia declarou que.
quando se conta com as Fôr-
ças Armadas que trabalham
liara a pátria e com um con-
tingente humaro como o que
tem no país, é fácil supor que
serão alcançadas as finalida-
des de saneamento da eco-
r.omla.

Perseguidos
Submarinos
Soviéticos

WASHINGTON (FP-UH)
— Um grupo de caça e dc$-
fruição da Marinha norte-
americana especializada em
localização de submarinos
perseguiu, recentemente,
pelo Mediterrâneo central,
submerstvels sovlét I c o s,
procedentes do Mar Negro,
roubese, ontem, cm Wa-
shlngton, O Incidente, do
qual não so deu a data, te-
ve lugar frente as costas
da Tunísia. Os navios nor-
te-amerlcanos — um porta-
aviões e iei» destróieres —
obtiveram fotoi dos sub-
marinos, seguiram-nos e In-
terpelarsm-nos pelo radio
iem conseguir reiposta.
Precisa-se que os submersl-
vels eram de tipo conven-
cionais. Barcos auxiliares e
um petroleiro escoltavam-
no. Não houve hostilidade.

Não é esta a primeira vez
que se localizam submarl-
nos loviétlcos no Mcdlterrâ-
neo. Contudo, a Marinha
norte-americana considera
êste tipo de "perseguições"
como um excelente treina-
mento para seus grupoi de
caça.

O Dr. Illia continuou di-
zendo que tem fé neste povo
<iue integra também as Fór-
ças Armadas e que nele exis-
te uma capacidade e idonei-
rindo capaz de contribuir pn-
ra a solução de nossos pro-
blemas sociais e ecor.ómicos.

Declarou ainda que no ca-
so dos Yacimientos Petroliíe-
ros Fiscales, desde que se des-

cobriu que não tinham a ca-
pacidade e os técnicos nacio-
nais estão demonstrando sn-
ber por conta própria resol-
ver o assunto, demonstrando
no mundo n sua alta capaci-
dade e qualidade Intelectual.

Ressaltou a necessidade de
cr.nr o ambiente necessário
para que o homem argentino
coloque n Argentina nos mais
ultos planos de convivência
internacional, dentro de uma
nova concepção do mundo
atual, sem esquecer o senti-
do moral c espiritual da vi-
ria. Isto será conseguido sem
desconhecer os avanços téc-
nlcos das nações que por seus
próprios recursos estão na
vanguarda da superação co-
mo nação moderna.

V Thant afirmou que a pro-
posta entregue, nn têrça-fcirn,
pelo delegado soviético, N'lco-
Ins Fedorcnko, sóbre a forma-
ção de uma força internacional
da ONU, estava destinada n es-
timular as discussões sóbre os
diversos aspectos do capitulo
sétimo da Carta da Organiza-
çào (consagrado ns medidas cm
caso dè nmeacn contra n paz,
ruptura ria paz ou atos dc
agressão). O ponto mnis impor-
tanto deste documento, segun-
do o Secretário-Geral, consti-
tnl a tese dc que somente o
Conselho rie Segurança, deve
decidir sobre ns operações dn
ONU. tese discutida por outrus
países, comn os Estados Uni-
dos, os quais afirmam que a
Assembléln-Geral pode decidir
sóbre o financiamento das
mesmas.

Pagamentos
Das Forças

U Thant afirmou que cm
suas futuras viagens a Paris
c Moscou, triitará sóbre n
contribuição financeira dn
França e dn UliSS para sus-
tentar ns operações rin fórç.-i
Internacional; tudo fnz pensar,
que U Thant, deseja ver "ama-
durecer" esta questão.

Interrogado sóbre as "aber-
turas" tle Fidel Castro, para o
reinicio rio comercio eom os
Estados Unidos, o Secretário-
firrnl afirmou nuo. tôd;i prn-
posta tendente n umn nproxi-
mnção. feitn por uma dns nar-
tes num litígio devia ser bem
acolhida, por meio rie ncgoc;n-
ções e os compromissos são a
melhor maneira rie resolver o.s
problemas Internacionais..

Congo
Quando lhe foi perguntado

so a nomeação rie Moisés
Chombe eomo encarregado tle
formar um governo congolés
constituía "uma afronta pnrn
n ONU", U Thant respondeu
que a organização retirou suns
poucas forças deste pnis e que

portanto êste deve resolver »ò.zinho mus problemas, com»melhor lhe pareça, "Cada
tem o govôrno 'IHe mern-o'pais!

GCC " 
Jl

7,1. 1
concluiu o Sccrctárlò-Oero

Problema Malaio
U Thnnt negou-se a mostrar.se pessimista ante o fracassodas negociações en, Tóquio s„bro o problema dn suú:,^,

Afirmando que o comunicado
final contém elementos n|en .
dores, eomo a designação ,!„um comitê afro-aslátlco ,|«bons ofícios e ns Instruções tia-rins nos ministros dc "
Exteriores dos pnis—sados parn que si;
curando umn fórmula
promlsso.

Itel içoea
lllU-ll-S-

an, pro-
th rum-

Chipre
Ao referir-se no problemacipriota, o Secretário-Geral

exortou a Grécia c a Turquia
a que sigam colaborando coiiia o,\U, pnrn encontrar umasolução pacifica. Afirmou nuo
o negociador Sakhnrl Tumiojii
cTspõô de completa liberdade!
de ação.

Acrescentou que o problemade Chipre tem dois aspectos;
um Imediato, o da manutenção
da paz e da ordem c tnilru alongo prazo, o estabelecimento
do uma solução politica dura-
doura. Deplorou, também, os
preparativos bélicos realizados
por ambas as comunidades,
porém não forneceu dad
cisos a respeito,

O Secretário-Geral afirmou
que era evidente que :n me
<lid;is militares não poderão
nunca estabelecer a paz nu
Vietname c que é necessário
convocar novamente a Confe
rência de Genebra, paro tratai
rio problema déste pais. ,\
O.VU não pode intervir nt-sle
conflito, acrescentou, pois va-
rias dns partes não sno mem-
bros da Organização, porém
poder-se-ia controlar a aplico-
çào de uma solução elaborada
pelns mesmas.

pre

Krushev: - Cuha Comunista Não |
Razão de Interferência Dos EUA |

MOSCOU (UPI-UH) _ O Primeiro-Ministro Nikita Krushev |j
disse, ontem, que o fato de que Cuba haja escolhido o co- =
munismo não constitui "razão luflciente, para a Interferência §}
dos Estados Unidos em leui etiuntos Internos". §§

ssista Sábado Dia 11
O chefe do governo soviéti-

ro disse, ainda, qU3 a União
Soviética tem tanto direito a
realizar inspeções aéreas de
outras nações como o dos
Estados Unidos de efetuar
vôos do reconhecimento sò-
bre Cuba.

Krushev discursou numa
recepção oferecida pelo Krem-

Presos os
Rebeldes
da Argélia

ARGEL. ÍFP-UH) — O es-
Coronel Chabani. que se de-
clarou em rebeldia contra o
governo argelino, assim como
os Deputados Saci Hocine
'membro do Comitê Central
do Partido) e Sakhri Ornar,
forrm detidos, segundo se
anunciou, ontem, oficialmen-
te. cm Argel.

Depois desta comunicação
oficial, a agência argelina de
imprensa, difundiu uma de-
claração do Presidente Ben
Bella, na qual o chefe do go-
vêrno argelino qualifica de"traidores" os três detidos.
Ben Bella rende vibrante ho-
menagem às forças do Exér-
cito Nacional Popular "pria
rapidez'" com que reprimi-
ram as ações da oposição no
sul do pais.

A declaração do Presidente
Ben Eeüa. termina com êítfs
termos: "Abaixo o feudalismó
e a reação. Viva a Revolução
Socialista",

lin a graduados de acade-
mias militares. "Por que se
haverá de reconhecer a um
lado êsse direito e negá-lo a
outros?"

E .prosseguiu no que supôs-
tamente se referia no Paquia-
tão, Turquia e ao Iraque:

"Tampouco nos agrada
que alguns paises vizinhos da
União Soviética sejam mem-
bros das organizações muita-
res aliadas dos Estados Uni-
dos" e acrescentou:

"Bem, se fôssemos se-
guir, por assim dizer, a lógi-
ca norte-americana, então a
União Soviética deveria vio-
lar a soberania desses Estados
e, também por assim dizer,
inspecionar seus territórios
por via aérea".

Porém, acrescentou:
"Se se seguisse lal poli-

tica, então não haveria paz,
senão o caos."

Caminho Difícil
Disse ainda que "êste caml-

nho conduz, especialmente em
nossos tempos, não à paz, se-
não ao agravamento da ten-
são".

Krushev afirmou que deve-
ria haver paz entre as nações
sem que uma se importasse
com o sistema social adotado
por outra. "E' necessário —
asseverou, "r;ue as grandes
potências adotem uma politi-
ca rie não ingerência nos as-
suntos internos de outros pai-
ses".

X Horas
NO
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"RAINHA 0 JMOS"
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^tí£a*
BANCO POPULAR

fl COHSTRUÇÃQ
da sun cnsn

Em 60 mescs
Na Guanabara
ou Est. do Rio

¦ No seu terreno
1 0 projeto de

sua escolha
DO RIO

CARTEIRA PREDIAL
Av. Beira Mer. 216 • 8.' $/ 804 . TeU. 22-7222 e 22-2533

Solicito a vislfa de seu ripiiiintanlt

Nome
Endereço . Das òj hor
local de trabalho

Das _...às hs. - Cidade Estado.

RACANAZI
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DO"VII TORNEIO
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OS FESTEJOS
CLUBES PARTICIPANTES

Clube dos Amigos de Armindo Fonseca, Social Ramos Clube, Mello Tênis Clube,
Grêmio Social Paranhos, Associação Atlética Vila Isabel, Magnalas Futebol e Salão

PROMOÇÃO DO"Diário de Notícias"
"Coca-Cola Relrescos S./L" j

ENTRADA FRANCA
COLABORADORES \

Rádio Guanabara, Secretaria de Turismo e Campanha Nacional de
Defesa do Folclore.<=
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da Assembléia Fluminense Não Acredita no Inquérito Policial
BANDIDOS DÃO PRAZO À POLÍCIA
PARA VINGAR O DEPUTADO MORTO

LEI DOS HOMENS
Mário Augusto

Mãe só Quer Justiça

pre Dona ..laria üa Costa 1'rança nâo quer vingança, sá
justiça.

nou |im . ,^'"""""""-*««g

wo /PlantãoN
v Policial )
1 ;\deüH/
lies-
ada

0 S bandido* da intimidada do Deputado Jota
da Costa França, daram a Policia o prazo da
20 dias, para esclarecer o seqüestro e massa-
era do parlamentar, depois do qua ameaçam

fazer Justiça com as próprias mãos. Esta informa*
ção foi dada por um advogado porta-voz dos de-
iinqüentes Arlindo Razuck, PE, Cabeleira, Murilão,
Pororoca, Mlguelzinho e do Vereador Serafim Mar-

quês, todos da roda do Costa França.
Paralelamente, os Deputados Jorge David, Lu-

cas Figueira, Peixoto Filho e José Salli, da CPI só-
bre a chacina, declararam ontem aos jornalistas
que não acreditam que as autoridades levem até
ao fim as acusações contra o Delegado Nilton Watz,
cujo inquérito policial já está com 900 laudas. Ad-
mitom os deputados que será arranjado um bode
expiatório ,

Corpo Foi
Profanado

O Deputado Peixoto Filho
declarou a UH que o cadáver
rie Costa Franca foi profana-
do pelos seus algozes, Disse
que está aguardando o laudo
pericial para comRrovar se
tem fundamento a Informa-
çüo quê lhe foi prestada.

Confirmou
0 mecânico Elias Claudino,

principal testemunha contra o
delegado Watz. voltou a de
por ontem pela madrugada,
cm sigilo, nn Secretaria de
Segurança, perante o promo-
tor Silvio Duarte Monteiro.
Confirmou suas declarações
anteriores de oue Watz co-
mandou pessoalmente o se-
qüesU'0 e a chacina.

Exames
Até ontem não estavam con-

cluídos os laudos periciais e
rie balística no jipe da dele-
gacla de Nilópolis. apreendi-
do anteontem pelo Delegado
Mauro Magalhães, c na arma
do alcagüete José Ribeiro de
I.emos, apontado como um

dos matadores de Costa Fran-
ça. Os exames estão sendo
feitos no Instituto de Crimi-
nalistica da Cuanabara.
Depoentes

A Secretaria de Segurança
fluminense informou onlem
que foram ouvidas no inqüé-
rito sóbre o seqüestro e assas-
sínio de Costa França as sc-
guintes pessoas: Maria Solan-
ge do.s Santos, "lady-croonci"
que acompanhava o Deputado
na Cantina Paulista, de Merí-

ti, onde tia iot seqüestrado,
e que acusou o Delegado Watz;
jiéiio vila, comerciante na
Guanabara, que presenciou o
seqüestro; Nallton Pereira de
Sousa, motorista da Viaçío
Canal, que teve «eu ônibus In-
terceplado em Meriti quan-
do os policiais cerraram o
quarteirão da cantina; Ade-
mar Gomes da Silva, garção
da cantina; Joaquim Chaves
Cabral, qup fugiu «ob uma
rajada de metralhadora; Itai
mundo de Sr/usa Peixoto, fun-
¦cionário da Prefeitura de Ca-
xias; Edgar do Nascimento,
funcionário do IAPKTC. que
assistiu ao seqüestro e iden-
tifícou alguns dos policiais.
Paulo Figueira de Meio, me-
cànico contratado pelo Dele-
gado Watz para motorista da
caravana da morte; os poli-
ciais de Nilópolis, José Ribei-
ro Lemos, Adilson Vieira
Duarte, Itamar dc Oliveira,
Amaro Luis Mota, Geraldo de
Castro, Claudino de Abreu,
Nilton da Silva e I^opoldo
Antônio Rosa, todos afasta-

dos de suas funções.

Substituto
O promotor Itabaiana de

Oliveira, de Meriti, esteve on-
tem com o secretário de Se-
gurança, Paulo liiar. a quem
sugeriu o afastamento do De-
legado Ivo Barroso Graça e
reiterou a necessidade de re-
forço policial na cidade amea-
rada peios bandidos que que-
rem vingar a chacina de Cos-
ta França. Na ocasião, o pro-
motor Itabaiana sugeriu para
substituir Ivo Graça os nome>
de Werther Losso, Baguelra
Leal, Rogério Mont Karp e
Alberto Sodré.

"Só Justiça"
De luto fechado, dona M»

ria, màe do Deputado José da
Costa França, declarou a UH
que nio clama por vingança,
mas tó por Justiça, e mais.
teme pela vida de seu segun-
rio filho, o policial Ciro, qup
segundo ela estaria sendo
ameaçado pelos inimigos do
deputado.

— Prometi à minha mie que
nio vou vingar a morte de
n»e« lrmio — observou Ciro,
mas destacou: — Vou acompa
nhar o Inquérito na Secretaria
de Segurança » não me calarei
se os criminosos escaparem ao
castigo. Se o Jota 'assim era
chamado na família o Depu-
tado Costa França) houvesse
morrido duelando com o de-
legado Nilton Watz. eu ficaria
mais conformado Mas meu ir-
mão foi assassinado covarde-
mente.
"Delegado o Temia"
Fazendo carga cerrada con-

tra o Delegado Nilton Watz,
que a rada depoimento mais
se perde como acusado do
mandante do crime, afirmou
Ciro que o delegado temia seu
Irmãrr

— Watz saiu da Delegacia
de Costumes porque rometera
uma série de arbitrariedade-
na Baixada Fluminense. Quan-
do meu irn^ão matou num due-
'o o Alvinho, comparsa de
Watz, êste ficou apavorado.
Dizia a seus comparsas que
meu irmão tinha que sumir do
mapa".

O delegado de Meriti pro-
videnciou seja reforçado hoje
o policiamento perto da igre-
ja. onde às lOh será celebrada
missa de sétimo dia por alma
do Deputado Costa França.

Turistas São Vítimas de
Assalto na Vista Chinesa

dois

Pintor
Tocaiádó
na Favela

UM 
mascarado, tipo

revólveres, assaltou onlem à tarde, na Vista Chi

5 1

lllllltli

Policiais do 21." DP, que
investigam o asss6sinio rio
pintor do automóveis Neódi-
mo Viana Ferreira '34 anos,
casado. Favela rla Baixa rln
Sapateiro, Bonsuoessog sío
rie opinüio que éle foi to-
mia^o por um inimigo, prn-
no eliminado perto do bar-
raco. na madrugada, qunndo
voltava dn cnsi i.\^ mãe.

Pare n família file fni vi-
lima de uma tentativa de
assalto, hipótese corrobora-
,1a pelos moradores do lu-
gar. uhfllimes em afirmar
que marginais rm bandos
ocupam a favclr, todas a.s
noites.

Mataram-se
Os dois homens se mata-,

.ram na encruzilhada da fa-.
vila do Jacaròzinlio, t n opi-
nião rio detetive Felipe, rio
23," DP, explicando a morte
rio PM José Vieira Ramos e
de «eu rival Abelardo Fer-
nandes Gonçalves. Disse que
o PM foi eliminado com um
tiro no coração depois dc fe-
rir Abelardo mortalmente
com om tiro no rosto.

O soldado foi sepultado on
t;m. n , cemitério rie Inhaú-
ma, tendo o enterro sido
leito is expensas ria noiva,
Maria Dalva, e de compa-
nh-iros da corporação. O
motivo do crime, parn o de-
tetive Fclip*;, teria tido uma
anti(|,i "IvalIdarJe entre Abe-
larde, bibcrrjo incorrigivel
r o PM.

Assaltantes
Dois assaltantes a m5o

armada tentaram reagir a
prisãi ontom. na Avenida
dos Democráticos, Jncnrèzi-
nho, sendo finalmente domi-
nados pelos detetives da In-
vernada, Barroso, Euclides c
P.ajfio. choflados pe'o dele-
tive Cil. O.s marginais iiio
Luís Augusto Reis isoltc-iro.
:ii anos), que tem contra si
oito condenações por assai-
tos; e Bento Laurentino de
Azevedo 'solteiro, 36 anosg
(•ondenado por um crime de
morte c «eis assaltos. Ambos
deram por endereço o n"
2íi da avenida cm que foram
presos.

ntusculoso, armado com
re\ "

nésa, a uma familia de três turistas franceses, de
quem roubou quase meio milhão de cruzeiros cm di-
nheiro e jóias. O chefe da família, engenheiro civil
Lücicn Ernest Nolrct <">!) anos. Rua Michel Ange, 44,
Paris) foi socorrido no HMC, baleado no abdôme e
na mão esquerda. Sua mulher Odette e o filho dc
21 anos, Patricc, não foram feridos.

O assaltante fugiu com o aparecimento, no lo-
cal, do Sr. Raul de Araújo Filho (Avenida Ataulfo
de Talva, 158, ap. 202) que passava àquela hora com
seu carro. Mas já rom o ladrão estavam 200 fran-
cos, quatro mil pesos argentinos e cinco mil cru-
r.ciros.

Contou o engenheiro que fora com a mulher e o
filho, num carro da empresa de turismo pela qual
viajam, apreciar o Rio de um dos pontos de maior
atração, a Vista Chinesa. Patrice dirigia o automó-
vel. Estavam, distraídos na contemplação do cena-
rio quando o assaltante mascarado encostou uma
arma no filho, intimande-o a entregar tudo quanto
Unha, depois do clássico grito de que se tratava de
um assalto. Vendo o filho em apuros, o engenheiro
correu para éle, quando então foi baleado.

Guandu e
Inquérito
na DOPS

O delegado Denizar Pinhci-
ro, da Divisão de Ordem Po-
litica e Social, dando prosse-
gulmento ao Inquérito relati-
vo à explosão ocorrida no tú-
nei do Barata, em Realengo,
para a canalização das águas
do Guandu, sábado último,
quando perderam a vida 15
operários, ouvirá hoje o en-
genheiro encarregado das
obras, cujo nome preferiu
não mencionar, o apontador
Otacilio Rocha e o feitor.
Por outro lado, o comissário
Mlsael e o inspetor Mateus
estiveram no local em conti-
nuação aos exames e hoie
possivelmente, apresentarão
uma síntese de seu relatório
ao delegado Denlzart, que
continua aguardando os lau-
dos cadavéricos e periciais.

Buscas ao
Marquês
Continuam

Por determinação do Sr.
Durval Viana, chefe do Ser-
viço de Salvamento Marítl-
mo da Secretaria de Saúde,
deverão prosseguir as bus-
cas para localizar o corpo
do Marquês Stefano Cataneo
Adorno e do Jovem Márcio
Andrade GuimarSes, que de-
«apareceram num acidente
ocorrido durante a regata
Rio-Maricá-Rlo, no domingo
ultimo. Sob o comando do
nuarda-virias Floriano Luis
rie Vasconcelos, is 17,30 ho-
ras de ontem, regressou do
litoral fluminense a lancha
L-11, que durante quatro
horas percorreu extensa fal-
xa marítima procurando cs
corpos desaparecidos. A bus-
ca foi Infrutífera, tendo a
L-11 retornado ao ancora-
douro de Botafogo.

Hoje, circa das 7 horas
outra embarcação do SS rc-
torna ao mar, continuando
nas buscas.
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Mulher
Ainda Sem
Passado

Oilrttc c Patricc.

iscafeiro Morto no

Batida Valào de Terra Nova
Ontem peia menhü o ôr.i-

bus 80-05-95. Candelária-
Freguesia, checou-se cem
um carro rio Corno de Rom-
belros, AEM 5, equipado
tom uma escada Magirus.
"* ""a Pedro Januário,
Inhaúma. Antes da colisão,
o carro dos bombeiros, queestava na c.ontr.->niSo, arrar-
tira dois triciclos estaciona-
rii* no melo.fio. NSo se rr-
tlljtraram vitimas, apesar da
violência do impacto, como
''xa i. foto ae alto.

Foi pnconlrndo morto, às 13 horas de ontem, no valao
da estação de Terra Nova, o biscateiro Otacilio de Almei
32 anes. scllclro, Rur. Mocurl, 32. Terra Nova)
estava desaparecido dc sua rcfidcncla desde
foi visto pela última vez.

O comissáriq Nilíon, do 24." DP. constatou no corpo
um ferimento na altura da orelha direita o um filete de
sangue no abdôme. indicando que houve crime

mric o corpo foi encontrado e conhecido pela
vaihaeouto de marginais. O pistoleiro -Um

um més aproximadamente, matou a tiros um
a-icí-in'r.'11'a roubar, na estação de Terra Nova _

Ota-ilio. sábado á noite estava no Rar
nida -'oãn Ribeiro. 362». cm companhia

ndo. Sun Irmã. Ercilia dc Almeida.

O local
icia como

O biscateiro
sábado quan,Io

ric!
bitu dc Otacilio passar u dia em casa e sair

Jorge 'Ave
de um amiin. bebe-

velou que era há
òmenie à note.

m/tírM

Continua um problema pa-
ra a direção do HSA a mu-
lher sem passado. Onófia
Casemiro Lemos, de pouco
mais de 25 anos. Ora diz que
trabalhava em Ribeirão Pré
to e morava em Pedre?".lho,
São Paulo, com o marido sa
patelro Miguel Guimarães.
Outras vezes a mulher sò se
lembra que é de Miguel Le-
mos, lugarzinho perto de
Franca, também em São
Paulo, onde, diz ela, moram
seus pais, lavradores Joa
quim e Leopoldina.

A história de Onófia. co-
mo publicamos, começou há
quase sete meses, prec sa-
mente no dia 17 de riezem-
bro, quando ela foi deixa-ia
no hospital por um motoris-
ta de táxi que a abandonou
na sala de curativos. Regis-
trada romo desconhecida, es
tava ferida na testa e em
estado de coma. que se pro-
longou por cinco meses,

Onófia está na Enferma
ria Paulo Serra, aos cuida-
dos do neurocirurgiáo Sllva
Neves. Porta-se mais comn
uma criança, rindo de tudo
e de todos. Como uma crian-
ca nio leva « sério as deter-

Çnáfia 
minaçóes das enfermeiras,

Suspeita de Crime
na Morte da Anciã

O Delegado Osvaldo Fontoura do 29° Distrito Policiai
determinou, hoje, abertura de inquérito para apurar as
verdadeiras circunstâncias da morte da anciã Francisca
Cardoso, encontrada, as últimas horas ca Urde de ante-
ontem, completamente carbonizada no interior do quarto
onde residia, à Rua Costa Corrêa. 32. fundos. Cascadura.
A princípio, as autoridades suspeitaram de que a anciá
devido sua avançada idade — 95 anos aproximadamente
— durante a noite, ao tentar acender um lampião, havia
deixado cair o fósforo nc cama. sendo seu corpo atingido
pelas chamas. No entanto o perito Cosme, do Instituto
de Criminalística. 110 minucioso exame que fèz no local,
observou que somente a cama é que estava queimada,
romo se alguém tivesse jogado o querosene com muito
cuidado para nSo atinqir as demais dependências da casa.

O Delegado Osvaldo Fontoura convocou para depor
a Sra. Maria Luiza Werneck de Araújo, que reside na
casa da frente e tornava conta da anciã

Nas declarações rápidas quc ela fèz no local, ã Po-
licia. disse que, por volta das 10 horas foi ao quarto
da anciã para observar. Ao entrar, deparou com Fran-
cisca Cardoso carbonizada na cama. Disso ainda que Fran-
cisca era uma mulher que possuiu, antes da morte do
marido, imensa fortuna. Apesar de evitar entrar em de-
talhes sóbre os bens ria mulher — não explicou como ela
perdeu a fortuna. A Policia apurou quc o palacete onde
resido Marin Luiza é de propriedade da ancií Outro
detalhe é que a mulher seria ainda dona de várias re-
sidènclas o que lhe rendia, mensalmente, certa impor-
tância, além de sua pensáo do IAPC.

Uma sobrinha de Francisca. Nildiee Soares Pimenta,
residente à Rua General Rodrigues, 13, apto 302, Rocha,
era sua procuradora e administrava seus bens. Ontem,
no local, em contato com vizinhos, a reportagem de UH
soube que Francisca nSo era mais lúcida, e por isso.
Maria Luiza é ouem tomava conta dela. Apesar dc ter
inúmeros sobrinhos vivia no romnleto abandono.

As suspeitas da Tolicia são baseadas nos seguintes
pontos:

Esta.ido o cadáver completamente queimado, seria
lóisico que o fogo atingisse outras dependências ria

casa. nrinci.jK-mcntc a mesa me cabeceira, o que não
ocorreu.

O incêndio foi pela madru**ada. náo sendo observado
por nir-fuém.
Pelo basculante. teria qu» sair prosíos rolos de fu-
maça. o quc despertais atenção das moradores do

ralacete.
Somente às 10 hon,? e qu» Maria Luiza foi ao quarto
ria ancií, sabendo-se qu» Francisc* tinha o hábito

de levantar cedo.
O mistério que envolve ««us bens.
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Três Senhoras em Apartamento
de Solteiro Motivam Despejo
N priAO conseguiu Joio Gomes reformar a scnttnça da

m»lra Instância cível que decretou o seu d«sp*|o do
apartamento em que reildla, com frés senhoras, com as quais
disse ter parentesco. Os Desembargadores da 4* Câmara
Civel mantiveram a decisão contrária ao apelante. dizendo
qu» a infração de cláusula contratual estava manifesta com
* presença de **trèi senhoras num apartamento onde devi*
viver, soment», um rapaz solteiro . Examinando mais a fun
do a ouestáo, anotaram os magistrados quc "firmada a loca
ção do apartamento, para néte residir o réu, rapaz solteiro,
fcl apurada a existência, morando nele, de três senhoras,
uma delas com telefone instalado em seu nome". Em con,
tlnuação, consignaram: — Se com relação # uma delM é
de aceitar dada a identidade de sobrenome, que se trata de
Irmã, o alegado parentesco com a segunda não foi provado,
também não se justificando a raião por que uma prima,
òrfá, Iria residir com o locatário Ouanto ò última — prost
seguiram — o atestado policiai de data posterior è propost
^ur* da açào nao r* vence de que, desmentindo o que foi
dito no processo, estivesse ela anteriormente no apartamen
fo. A alegeção do reu de tratar.se de amiga residente no
Inferior fluminense, que se hospedi no apartamento, quando
vem ao Rio, tendo nele instalado o telefone para não •
perder poderia ser aceita por se tratar de uma posso» ik.
Mas merece t6da roserva diante da existência de nada mm-
noi d* tréa íenhoras, num apartamento, onde devia vivar
somente um rapaz solteiro .

AGRESSÃO A FOICE
Genaro de Oliveira foi condenado a 1 ano e i mese*

de reclusão, na 2." Vara Criminal O Juiz Manuel BenediW
Lima julgou procedente a denúncia contra o acusado, que.
em 11 de abril do ano passado, na Rua Ceará, 720, agredi";
com uma foice a Honorato Santos, causando-lhe gravei
lesões.
"ORDEM DO PINGÜIM"

Eiteo sendo confeccionados pelo artista Àngelc Tanilni
os troféu» da "Ordem do Pingüim", com o qual, a 14 do cor-
rente, no lt Tribunal do Júri, será? homenageados magistra-
dos- promotores, advogados, serventuários e o jornalistff
Evarlsto Fonseca A iniciativa i de funcionário» daquela
Corte, visando a distinguir aqueles que, em seus setores tf*
atividade, mait se destacaram no ano passado.

ASSASSINIO DO RADIALISTA
Não tem procedência a informação dada por um dos

integrantes da defesa de Olinto Pitanga Távora de que èstí
havia sido impronunciado pelo Jub Roberto Bruce, Presi-
dente do I Tribunal do Júri. de referência ao processo ecc
que é acusado de, a tiros, ter assassinado o radialista Vai-
riecfc Magalhães. Deve assinalar-se que o que ocorreu foi o
recebimento, da pane ria 1 • Vara Criminal., que é o Juizado
de instrução dos processos a serem julgados por aquele
Tribunal, ,ao laudo que conclui pela insanidade do réu. Nào
tendo ainda sido feita a prova de defesa de Olinto. os autos
estão com vista ao assistente dú acusação, para se pronun
ciar sóbre aquela peça. Após isso virá a fase de alegações
finais, quar.do o processo será encaminhado ao Juiz PresS,
dente para decidir da pronúncia ou impremúncia de Olinto
Pitanga Távora.

EXCURSÃO À EUROPA
Magistrados, membros do Ministério Público . advoga,

dos do nosse foro, tendo à frente o Sr. Laércio P»l»grlno,
estão em preparativos para a excursão que, a convite das
autoridades espanholas e portuguesas, sera empreendida, pro-
viv»lm»nt» err setembro próximo a Madrid e Lisboa, ea-
pitai» em que observarão o sistema penitenciário.

CÃO POLICIAL
José Féüx Barbosa foi denunciado na 23.* Vars Crmrj

nal sob a acusação de, em 17 de março do ano passado, ter
ido à casa de Albénco Mota Agra na Rua Meneses Vieira,
36. e de iá ter saído com um cào polícia! avaliado em 10
mii crureiros. Julgando o processo, o Juiz Aristóteles Rodn-
gues absolveu o réu. sob o fundamento de que a prova era
por demais precária para determinar outra decisào, quer
quanto à existência do furto, quer no que diz respeito à
autoria. O objeto íurtade, um cáo — assinalou o magistrado
_ poderia ter desaparecido da residência sem que tivesse
havido furto, "pois c animai pode e costuma fugir". Por
outro lado — rematou —- não ha prova plena de que o
acusado tenha tirado o animal. A única testemunha que
teria presenciado o fato diz que foi um indivíduo apelidado
por "Conterrâneo" e que estava em companhia do acusado,
que saiu da residência conduzindo um cão dentro de uma
bolsa.

ENTREGA DE MERCADO
Na 7.' Vara da Fazenda Pública, o Estado da Guanabara

notificou Mario Provenzano e outros ocupantes d* boxes no
Mercado Santo Antônio, em Ipanema para que o desocupem
dentro d» 30 dias. sob pena de virem a ser acionados, vi-
«ando a ser reintegrado na posi» do Imóvel. Relacionado
e«m a matéria, existe mandado d» segurança na Justiça Fa-
lendária Impetrado pelos negociante», que Inclusive m

qu«lx»r«m de violência por- part» de agentes do Governo.

QUEIXA-CRIME
Ao Juiz da 12." Vara Criminal, o Sr. íris Metoben

apresentou queixa crime contra Hedíl Rodrigues Vale. reda.
tor da "Tribuna da Imprensa" Alega o querelante que, na
edição daquele órgão, de 22 dc abril último, na seção -TL
nanças e Necócios", o jornalista publicou artigo quc con-
sidera injurioso ao seu conceito.

fadou SCOTT
MàU GORDON

,**•• ., -a-

F.\fy><íò
SHEIK

GlNEMASeOP!
tíCTMsK

CUSTIU 6AI0W
MCWI 0*ct

. JlKY Clil*
USUTOfltMEif

*^yy a* I . i m uy. ^»«omx: •*¦» »- ua ftj.jft

iy *¦. iS/i-k. '¦ *. ¦f*raj§s %v\ ^* *

•^_C_7^ü__ív_^ÍlW'': W^>mkm

*r% ¦ --•¦ Yym^^miW^:" 'Z

•¦ ¦¦*mg&mk^-íi
ffl^K^ií^M'' ¦* v ¦
íh^^H w^^lS^^^^^^ssssW *;'

/ __4__¥_l^$?x9^í^*^B»ÍIbS«•"v. f ____m____\_WK_Wu *¦ ¦'*££¦_ 4sk^^3bsssssu

.4 UúJSS&i

iicyj-t
ESgWSBacM —-±

*"lllllllllll|l|!||i.!M

HiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiitWg

| "Rádio dc Pilha" |
-TKAJiSlKTOR! s"

1 Consrrtas rni :i !„>*" "•«» g

= mmto in I* minulo» l.«r»:> =

H Ua por eterno, r.ua Jl rujuala g
»io. ?3. sala IZS = §§ „». 55. I/83S i:d Sleper. g

xHHIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIijuiiii,!,,! 4"RADIO 
DE PILHA"

Í Pneial^' n* <"*'"¦¦ Troplcn I
| 

•>>SI»« Uim ._ ,•„„ l;in'.,„nE

t-: IM,.,,„ ¦ 
".H.iinur i:,,i,i',i. g

í= Z'V."'¦"'<•¦:*• HOLANDA -Ê

I* lllliâ

comes i ciui
t cimos («sscoi
IIH* Q*»m\*mtieO

iriiiiiniiiiiüiiiiiiiiiiiiiiiiiiii,'? Iiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiuiuiinilliiiiiiiii,

iiiiíiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHHiiin | i
TRABALHADOR! N M> l'Si fl "¦
RAMKNTAS Dl lT.ITLOhAS
(( nntrihulçS.. dí*it Jr-*n»t « *"
llrp«rt»m*ntn dr Arldfolfs do
rr».r.ilh.i do l\rt r*'» • •'«*¦«"-
(. do» inilostrtarlo»).

-•ltlílTltlMtl»«t1iltMtlMÍ*tMlllltttlltlltIt»lí»*li»Il»l*t*ÍI»ttfl<ttllll*»»llf»tttt*|l*tI*i:HItlllll<imMtIIt1ttlliHtt^

ALTA FIDELIDADE
MODfcLO U - * ROTAÇOF.S — CKT> »» 00" »«

Vendo nrirnt». rom s*'»r,tt», rrrentetnente tmcorud». ton- f
uòli il.tr6ni.-o desligando totalmente nusndo termina o pro- s

mi 11 tatvsiUs >àrla« ondxs. inrx-up automitici-, eleUS- 5
nico alu fid-ltustí'. <»n<lo «rjesse, I"f r«ço tnlfrlor ».. rusto s

- sliu'» do n.« J9S da Rna Rurst» Ribeiro en descer na At (•- g
ã rar^Ssri n.* »ot ia Sn metros to Clnem» Copacabana) =
ÍiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiuiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiniiiiiiir.iitiiiiii)iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii!n

IBtSWaV LlUfcwBPB»»™»l»»"l' BBavJB . ~—» .—»¦ .. . •*¦ 1 *• ..... **" .. , *— 1 IM



I ,- — .auí^,.-.:a ru.- —^^^^^^

PAGINA 8 Quinta-Feira, 9 do Julho de 19S4 ULTIMA HORA

Mane Joga e Nilton Recusou Assinar no Aeroporto

BOTAFOGO ESTRÉBA
CONTRA O BOCA

ESPORTES
A NOTICIA
EM CIMA
DA HORA

Novo Vitória do fia na URSS:
3x2 Sôhre Seleção da Ucrânia
MOSCOU, 

9 (FP-UH) — O Flamengo do Rio de Janeiro
venceu per 3 x 2 a seleção formada por jogedores

de Primeira Divisão da República Soviética da Ucrânia,
a partida amistosa de futebol que se jogou ontem em
Vinitza, enunciou e Agência Tass. O primeiro tempo
terminou com e contagem de 2 x 0, e favor da equipe
brasileira. Foi a segunda partida e a segunda vitória do
Flamengo em sua atusl excursão pela União Soviética.

SEM JUIZ SANTOS-INDEPENDIENTES
1'ara apitar o jogo entre o .Santos e o liidepenriienles.

as partes interessadas, oe comum acordo, haviam escolhi-
do Leo Horn. mas o árbitro holandês achou impossível vir
ao Brasil na ocasião da partiria. Diante dêsse obstáculo, o
Independientes propôs o nome do italiano Lobello. recusa-
do pelos representantes do Santos, quc. por sua vez, apon-
taram o francês Pierre Schwiriter c o suiço Dienft.
MUDANÇA IMPOSSÍVEL

O Saníos, que tem amistoso internacional programado
pera o dia 16, pediu a CBD intercessão junto i FCF e »
FPF, no sentido de mudança dos programas de jogos dos
campeonatos paulista c carioca, mas os dirigentes da enti-
dade nacional responderam negativamente, prometendo,
apenas, falar com os diretores da Federação Sul-Americana
visando ao adiamento do Santos x Independientes para o
dia 16.

FLU-OLARIA SÁBADO À TARDE
A partida Fluminense x Olaria será realizada sábado à

larde e náo à noite, conforme estava previsto no inicio da
semana.
JOGOS E LOCAIS

O iògo da Portuguesa contra o Madureira, divisão de
profissionais, será realizado dominço, em Sâo Januário. Pa-
r« o seu compromisso com o Bangu, pelo campeonato de
juvenis, domingo, a Portuguesa indicou o estádio Teixeira
de Castro.

REGISTRO DE CONTRATO
O contrato de Jcào Carlos com o América foi ontem

registrado na FCF. De acordo com as bases da renovação
do compromisso com o clube, João Carlos perceberá o
ordenado mensai de Cr$ 12C mil, durante um ano.

INSCRIÇÕES ATÉ SÁBADO
A FCF divulqou que serão encerradas no próximo sa-

bedo as inscrições para os juvenis.
CAILLAUX PARA A COLÔMBIA

BELO HORIZONTE. 9 (SP-UH. — O zagueiro Ceillaux,
que está em litiglo com o América, deverá ser negociado
com o Union Magdalena, da Colômbia, por CrS 8 milhões.
REUNIÃO NA CBD

Os diri. entes da CBD estarão reunidos a* 17 li dc hoje.
para tratarem de assuntos relacionados á seleção brasilei-
ra de amadn-e-s oue irá a Tóquio.
PERUANOS QUEREM DIDI

A Federc-jèo Peruana de Futebol pediu ao Botafogo
Intercessão junto á CBD para que a entidade brasileira
permita a inclusão de Didi na equipe do Desportivo Cris-
tal, que enfrentará o Barcelona no próximo dia 24, em
partida cuja renda será destinada ás vitimas da catástrofe
ocorrida r.o Estádio Nacional de Lima. ç
SANTOS SEGUNDA-FEIRA NO RIO

SANTOS. 9 -.SP-UHi — O Departamento de Futebol do
Santos, juntamente com o técnico Lula. já estabeleceu que
t viagem para o Rio de Janeiro será se .unda-fein em avião
e-special. A delegação ficará concentrada no Maracanã para
o jogo do dia 15. contra o Independientc. Terça-feira pela
tnanbã, Lula comandará um rápido apronto, a fim de esca
lar a equipe para o jogo eom o campeão argentino, pelaTaça Libertadores das Américas.
EDER x PIMENTEL

LOS ANGELES, 9 (AFP-UH) — Os promotores de boxe,
Alleen Eaton e George Parnassus pediram ontem i tarde
ao presidente da Comissão de Atletismo do Estado da Ca
tlfórnle que aprove a peleja, em" disputa do título mundial
da categoria dos pesos-galo, entre o brasileiro Eder Jofre,
campeão mundial, e o mexicano Jesus Pimentel.

Pimentel deveria enfrentar o japonês MasahIVo Figh
ling Harada, mas a luta fo! cancelada quando o pugilista
mexicano alegou que sofria do estômago. Harada enfren
tou segunda-feira última o filipino Ray Assis, conseguindo
a vitória por pontos, num combate em dez assaltos. O japo
nés Iniciou um processo contra Pimentel, por danos t per-
das, e para evitar que c pugilista do México enfrente quem
ouer nue seja antç$ He resolver * Questão pendentt com êle.
MAIS DOIS PARA O MÉXICO

SALVADOR, t 'SP UH) — O Sr. Osório Vilas B?as pre
aidente do EC Bahia, deverá seguir para o México dominqo
próximo, a fim de realizar as vendas dos jogadores Abílio,
<entro-evante, e Roberto, quarto-zaguelro, para dois clubes
mexicanos, e receber o restante do pagamento do passe d*
Vevé.

MILIONÁRIOS QUER USS 40 MIL
BOGOTÁ. 9 (UPI-UH) — O chibe de futebol Milionários

continuava mantendo em reserva os nomes dos três advo-
gados que afirma ter contratado para que reclamem judi-
tialmente da Confederação Sul-Americana de Futebol 'Con-
tnebcli uma indenização equivalente a quarenta mil dólares
por ter suspendido a partida que deviam jogar em Rogosã
o Milionários e a equipe argentina Independionte pelo lor-
neio "Taça Libertadores da.s Américas"
JUVENIS: BANGU EMPATA COM S. CRISTÓVÃO

Iniciando a rodada final do turno do certame de juvenis.foram realizadas, três partidas ontem a noite. Em Moça Bo
nita, o Bangu nâo conseguiu quebrar a resistência dn Sào
Cristóvão, empatando por 3x3. Nas Laranjeiras, o Campo
Grande derrotou a Portuguesa por 2x0. Finalmente, em SãoJanuário, Madureira e Olaria nâo passaram do Oxü. Hoje.
«erá completada a rodada, com jogos de importância: Flu-
minense x Botafogo, nas Laranjeiras; Vasco x Flamengo,
em São Januário; e Bonsucesso x América, em General Se-veriano.
BASQUETE: 14, 17 E 21 PARA FLA-VASCO

A Federação Carioca de Basquetebol fixou, hoje. ai
datai de 14, 17 e 21 do corrente, para a "melhor de três"
entre Flamengo e Vasco, que decidirá o campeonato ofi-
ciai de 64. Todas as partidas serão disputadas no ginásiodo MaracanSiinho, vigorando oi preços de Cr$ 300 e Cr%
600, respectivamente, para arquibancadas e 'adeiras.
MARIA ESTER ACUMULA VITORIAI.

DUBLIN, fl iUPI-UH, - Mana Ester Bueno derro-
tou Justinc Bricka. dc St. Louis. por 6-3, 4-6 e 6-2. Chris-
tine Truman. que disputara a fina! com Mana Ester, der-
rotou Geraldine Houlinhan, primeira tenista irlandesa
por 4-6. 8-6 e 6-2.
NILSON PESSOA VENCE "GRANDE PRÊMIO"

AACHEN. Alemanha, 9 (UPI-UHj — Nelson Pessoa,
do Brasil, surpreendeu o mundo e os campe5e« olímpicos,
ao levantar o "Grande Prêmio da Europa", um dos tor-
neios hípicos mais importantes da temporada. Pessoa,
montando "Grand Geste", foi o único participante a res-
Hzar todos os saltos sem praticar um erro sequer. Eis o*
resultados da competiçSo: 1.*) — Nelson Pessoa, Brasil,
com "Grand Geste". nenhuma falta nos saltos: 2.» i — Rai-
mon do D'ln«o. Itália (campeSo olímpico.., com "Bells of
Clonmell", 1/4 de faltas nos saltos; 3.") — David Barker,
inglês, com "Franco", e outros, com 3/4.
MANDARINO VENCE NA ALEMANHA

DUSSELIJORF. 9 (FP-UH) — O brasileiro José Man-
darir.o venceu por 8-6, 5-7 e 6-1. ao alc-müo Erir--chenbroich.
na terceira rodada do Torneio Intemarional de Tênis de
Dusseldorf, enquanto seu compatriota Thomas Koch eümi-
nava a Fathy (República Árabe Unida i so vencé-Io por6-4. 2-6 e 6-?
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Botafogo viajou ontem, com atraio, pela Pa-
nair do Brasil, para Buonos Aires, levando
apenas 14 jogadores. Deixaram de seguir
Garrincha, Bira e Sicupira, que vão hoje, por

causa do Imposto de Renda, o que fêz Zoulo Ra-
bello reclamar e se enervar, dizendo que "como è
que pode um clube tão grande falhar nessas coi-
sas?" Acentuou o técnico que já quando o time foi
à Bolívia, Quarentinha não embarcou por causa do
fisco e, agora, aconteceu o mesmo erro administra-
tivo.

Também, não fei ainda rc-
«olvido o caso de Nilton San-
tos. que viajou sem contra-
to. nâo concordando cm re-
novar compromisso no aero-
porto às pressas como que-
ria o funcionário Madureira,
porque estava previsto só 150
mil cruzeiros mensais. O ve-
tc.-ano craque disse que pre-
leie jogar sem contrato —
terminou segunda-feira — mas
não renovaria assim, mun ae-
toporto. porque suarj bases são
muito elevadas, acima das que
o clube pretendia que èle
r.ceitasse assinando contrato
Vaivém

O Botafogo joga hoje, con-
tra o Boca Juniors. iniciando
n torneio, e sua delegação rc-
gressa amanhã, mas somente
cnm os jogadores c o treina-
rior. O chefe ria delegação.
João Citro: o médico — D-.-.
I.iciio Toledo: o massagista
Bento Mariano; o roupeiro
Aloisio Araújo, ficarão em
Buenos Aires esperando o ti-
mi que voltará lá na pró-
>:ima segunda-feira.

Os que foram ontem, são:
Manga. Florisvaldo. Joel. Zé
Carlos. Airton. Paulistinha,
Nilton Santos, Rildo, Elton.

Gérson, Roberto. Jairzinho,
Arlindo. Zagalo O técnico
conta com Bira, Sicupira o
Garrincha, hoje. embora acre-
dite pouco na ida de Mane
Garrincha.

Quer Garrincha
Depois de lamentar que o

Botafogo não tivesse tomado
as providências administra'!-
vas para legalizar a situação
de seus jogadores, permitiu-
rio qee se cometesse o mesmo
erro de impedir embarque do
jogadores por falta de regu-
larizaçãn com o imposto de
renda. Zoulo Rabelo afirmou-
nos, na palestra que manteve
com a reportagem ao lado de
Nilton Santos, que "Garrin-
chn faz sempre falta. Quero
Garrincha doente em lugar de
qualquer outro cem-por-cen-
to bom. Garrincha é meio ti-
nie", disse o treinador alvine-
J.TO

NÍlton e Contraio
O veterano Nilton Santos,

que reafirma ser ésse seu úl-
timo contrato com o Botafo-
go, declarou que "não poderiaconcordar c-m reformar con-
irato num br leão do aeropor-
lo, como Alexandre Madurei-

ra me apresentou, pois não
suu mais criança e nem ingé-
nuo, para firmar contrato,
assim, nas carreiras. Gosto de
ler antes tie assinar. Prefiro
.togar sem. contrato e decidir
a renovação quando eu voltar.

O Botafogo oferecia, em con-
trato, apenas 150 mil mensais
e Nilton Santos disse: "Eu
náo quero só isso. Quero 300
mil por mês, 150 mil por jó-eo pelo interior do Pais e lio
Rio: 300 mil por jogo no ex-
terior, e mais. uma cláusula
no contrato, dispensnndo-mo
de viagens polo interior (Io
País. Só jogos em São Paulo
e no exterior. Fora disso, pre-firo-apertar o cinto e náo re-
novar contrato".

Fora Domingo
O funcionário do clube,

Madureira, alegou a Nilton
Santos que se éle nfto reno-
var contrato, não poderá en-
frentar o América, Nilton
Santos disse quo lamentava,
mrs que não renovaria assim
sem estudar tudo. O jogador
repetiu que preferia embar-
car sem contrato, que termi-
nou segunda-feira, ir sem se-
gr.in. dc vida e contra acitlen-
tes. r,.-:-.-i não dizer que há ma
vontade. O resto, discute
quando voltar, amanhã.

Mane Joga
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O Botafogo conseguiu, on-
tem, em cima da hora, resol-
ver os problemas de Sicupira.
Bira e Garrincha, que embar-
cam hoje. Os dois primeirosseguirão as 8 horas pela Luf-
tliansa, e Mane Garrincha irá
às 0 horas, pela Acrolineas
Argentinas, O famoso ponta-direita atuará hoje, contra n
Boca, a larde, em Buenos
Aires.

Nilton Santos conta porque recusou renovar nn aeroporto enquanto Zoulo lamenta osproblemas dc ultimo instante quc quase ameaçaram a nanem rle Garrincha (Foto ri-Demócrito Bezerra)

CONCENTRAÇÃO APÓS JOGO
REVOLTA CRAQUES DO FLU

Gunnar Volta a
Tentar Berico

O Sr. Gunnar Goransson voltou ontam â São Paulo, a fim
de retomar os entendimentos com o Si. Jaime Silve, no sentido
di transferencia de Eerico para a Gávea.

Aproveitando « sua rápida estada na capital paulista, o vice-
presidente de futebol do Flamengo tentará um contato com o
Sr. Wadis Hclu, para saber se interessa ao Corintians a com-
prs do passe do extrema-esquerda Osvaldo II .

O presidente Nelson Vaz Moreira apoíando-se num argu-
mento rio Or. Waldir Luz, dc que é necessária a concen-
tra.So dos Jogadores titulares após as partidas, está criando
um clima de animosidade entre os atletas, cujas conseqiién-
cias poderá trazer-lhes grandes problemas, principalmenteagora, no inicio do Campeonato Carioca, quando mais pre-mente se torna o bom entendimento entre dirigentes e diri-
gidos.

Alguns Jogadores, dos mais úteis ao quadro de futebol,
já se rebelaram contra a medida e decla-aram que de ma-
neira alguma ficarão concentrados depois dos jogos, prefe-rindo, como é lógico, ficar junto às suas famílias apósdois dias de ausência, no período normal da concentraçáo.

Regresso

Tim Apoia
— iNao vejo inconveniente

algum em liberar os jogado-
res depois rios jogos, poisconfio inteiramente neles de
que não procurarão fazer
farras ou outros excessos, mas
não posso ir cie encontro ao
argumento do Dr. Waldir Luz
que estudou e. portanto, sabe
o que diz — declarou o téc-
nico Tim. que. no entanto,
prometeu aos jogadores na
preleçáo realizada ontem, an-
tes do individual, mostrar a

diretoria ne futebol s conve-
niéncia de rão contrariar os
craques, pois é deles que o
Fluminense precisa para pro-
jetar-se, esportivamente. Tam-
bétn o diretor José Hercula-
no está ao lado de Tim e
portanto, dos jogadores. Ain-
da esta semana o presidente
Nelson Vaz Moreira dará a
palavra definitiva. *
Treino

Tini ordenou para hoje, às
22 horas, o inicio da concen-
tração rios titulares e cinco

aspirantes que assistirão, nas
Laranjeiras, o clássico juvenilFluminense x Botafogo. O
apronto ria equipe sofreu a!-
teração rlc horário, estando
marcado para as 8.30 horas,
quando os jogadores apren-
derão as últimas instruções
para enfrentar, sábado, á tar-
de, no Maracanã, o Olaria. Os
jogadores fizeram individual
e dois-toques. ontem, durante
."0 minutos. Além rio time
principal, cum Castilho, Car-
los Alberto. Procopio, Altair
c Nono; Oldair c Denilson;
Amoroso. Evaldo, Joaquinzi-
nho e Mateus. Tim inscreveu
os nomes de Dari, Lula, Lau-
rício, Luiz Henrique e Tito.
para a concentração. O ex-
tricolor Valdir esteve no clu-
be para rever seus compa-
nheiros e fazer tratamento
médico no joelho: Valdir jo-
ga atualmente no futebol
Clube rio Porto o chegou para
uni periodo de 27 dias de fé-
rias. devendo regressar a
Portugal em agosto.

O ponteiro do Guarani, cn-
treianto, voltou ontem de São
Paulo sem esperanças de ver
concretizada a sua transferén-
cia para o Coríntians >¦ deci-
(lido a fixar residência no Rio
cimi tória a sua familia. pataacabar de cumprir o seu con-
trato com o Flamengo. Osval-
tln já está completamente res-
tabelecido rie uma distensão
muscular na coxa direita e
participou das atividades rie
tintem, na Gávea, onde, ao la-
dn ric Carlinhos e Fefeu, este-
\c empenhado num ensaio
individual;

Falando a UH, o extrema ru-
bronegro manifestou-se dispôs,
lo a voltar aos bons tempos,
lulnr pela posição rie titular
na equipe da Gávea e asse-'
gtirá-la até o término do seu
compromisso com o clube.
"Ponto"

Fadei Fadei anunciou queFIávio Costa dará tempo inte-
gral na Gávea e,o propósito
de estender aos jogadores a
obrigação do ponto, alegando

que o profissional de futebol
e um funcionário como outro
qualquer e deve cumprir no
clube o mínimo indispensável
de haras "para treinar e sub-
meter-se a tratamento médico.
quando isso se tornar neces.
sário.

Disse, também, o presidenterubronegro que FIávio Costa
terá a seu cargo o supervlsio-
namento de todo o eler.co ao
Flamengo, já que o gramado
foi devolvido ao clube e é o
instrumento de trabalho do

qual a Direção Técnica esteve
privado durante dois anos.

— Assim, — afirmou Fadei— dando tempo integral na
Gávea, FIávio Costa terá a
oportunidade de observar os
jogadores infanlo-juvenis e ju-venis e formar uma idéia (ias
possibilidades de promoção de
cada um. Ao contratar liericu.
e, se possível, Tales, o Flamen-
go encerrará o ciclo de aqui-
sições de reforços, para con-
centrar-se no trabalho de apor-
feiçoamento da "prata da ca-
sii", -- Esta será uma das prin-ripais tarefas de FIávio como
lécnico o supervisor.

TUBOS 01
IMABEM

A PRAZO
SEM FIADOR

SEM ENTRADA

COLOCAMOS NO SEU TV
EM SUA PRÓPRIA CASA 

'
EM OUAL0UER BAIRRO
OU SUBÚRBIO

Braseop
36-2908
37-4622
28-9603

ASSINOU
COM PORTUGUESA

Gentil Cardoso decidiu continuar na Portuguesa, desis-tindn do Bangu.
O veterano treinador tentou pedir seu desligamento daPortuguesa, ma? o presidente Amauri Medeiros disse que nãonbria mão da palavra dada pelo técnico, forçando-o a man-

ter o compromisso de honra, quc acabou com um contrato
até o fim do campeonato, recebendo 300 mil mensais 3 mi-Ihões de luvas e prêmio de um milhão sc a Portuguesa cias-
sificar-se entre os oito primeiros.

O vice-presidente Castor Andrade Silva, mostrou-se. sur-
preendido com a reviravolta do caso. principalmente, porqueo técnico disse que iria hoje, ás oito horas da manhã, ern
Eangu:

— "O mais curioso -- diz Castor —. é que Gentil Car-doso, através de Fausto de Almeida, pediu que eu fôsse ernsua residência e queria saber se seu concurso nos interessava.
Concordei em ir lá. como fiz, na segunda-feira com Faustocie Almeida, acertando tudo. Agora, tie modo surpreendente,
cie:.de tudo ao contrário i- deixa-nos na encruzilhada.
Marinho e Plácido

Informou-nos Castor de Andrade, que há doi; nomes em
pauta: Plácido Monsores. que deixou o Madureira, c Mari-nho. ex-técnico do Botafogo, bicampeão carioca.

O Bangu fèz treino dt conjunto ontem, onde apenas Pa-rada esteve ausente, alegando contusão no tornozelo, conse-
quéncia rio jogo pesado de domingo. O time foi dirigido porMoacir Bueno. que poderá, provisoriamente, sendo supervi-sionado por Arquimedes, dirigir a equipe até que seja con-tratado um novo técnico.

O presidente Amauri Medeiros criticou severamen-o oBangi. dizendo que "seus dirigentes aliciaram nosso técnico",condenando a atitude rios suburbanos e acentuando: "Tive-
moí quc sobreviver, aumentando salário^ de nosso treinador,
sendo um club» pobre, por causa rio aliciamento feito pelosdirigentes rio Bangu. Lamento que um clube 'grande fôssecapaz disso".
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I ROTEIRO DO RIO

Maurício de Paiva

Reviravolta

¦P& 'wffim* o WnKmm^" "'¦ ÍÃ
Depois de tudo certo
obriqado a atender às
tindo de Moça Bonita,

-r.m o nangu. Gentil Cardo>n fni
ponderações dn Partuguixn, deus-

(Foto d' Demócrito Tiezerra)

Na mesa no lado. estava
rabiscado na toalha: "O

que lamento, em nome do
quc fui há muito tempo, não
são as vezes em que me dei-
sei levar por excesso de cn-
tusiasmo, nias sim. aquelas
em que procurei não correr
riscos".

Sábado foi uma noite rie
beleza no Maracanãzi-

nho. O público vibrou com
O resultado do Júri. elegen-
du "Miss" Paraná "a mais
bela brasileira de fi-l". K com
ésse resultado, ganhei uma
aposta com a linda Angela
Vasconcelos, Aguardo o pa-
gamento!

No_ 'Teatro Santa Rosa'1."Tória Donzela" está dan-
rio seus últimos espetáculos;
para quem aindn não viu
ainda há tempo de ver Vera
Vianna,

Confirmado. "Kl Bodo-
fon" vai ter mesmo"show" dc Luiz Haroldo.

Eric Parker quer contra
tar para o "Chez Plv-

üp" algumas candidatas dn
Renascença. Enquanto espe-
ra, prepara unia nova canlo
ra qtie recebeu n nome de
Julieta e vai ser lançaria
ainda éste mé--.

Medina acabou compran-
rio o Teatro Itepúblir-t

Vai começar imediatamente
as obras, e breve teremr.»"shows" piipularr., nn cida-
rir-

O "show'' do "Little
Cluli" foi gravada pra a"Elenco" a exemplo rio qu!foi feito com o "show" 0o"Zum /tim". A idéia é lma,

h/i assim teremos em rasa
turin de bom que sc vê e ou-
v<- pela noite.

Aizita apresentou rionnn
go. em primeira mào, a«ua primeira gravação "du-

minha" rte João Hoberto
Kelly. Kstá excelente e a ntõ-
ça mostra que s".?sc cantar.

t f. amanhã que a 'Pirajá"
vai apresentar o famoso"Peixe no banho rie tnaris-

ms" feilo pelo Erdelro. A"Peixada" vai ser uma apre-
sontaçâo do que vorés em
breve irão ter no já tâo es-
perado "Ruy Bar Bossa", a
partir rie agosto.

Marli Tavares fSkindôi é
a última grande contra-

lada do Canal 13. Boa pedi-da. pois a moça (¦ ria, me-
lliotvs profissionais que an-
tia ni pela ai...

Roslnha V a 1 e n ç a da"show" de violão tória*
á-i noites no "Bottles" an I»
do das "meninas Cy". Vale
a pena ver!

• Oscar Castra \evcs é"show" a parte no espe-
tárttlo rfo "/.um Zum".

• Grau Dez para a apresen-
tação rie Correia de

Araújo e Marli Bueno nu
Concurso "Miss" Urasil. Foi
perfeita a atuação rie am-
bos:

O Samba-Top é o ponto ric
encontro no Posto .Seis.

Cacllda nos discos o Enrique
Abellera nns coquetéis ga-
rantcni a festa.

F o Kellinlio "foi ma;
não Ioi" para a Treze A

história é longa e nãn erbe
aqui na coluna.

O livro dn excelente Jo
sé Leal " 1 BO Dias na

Fronteira da Loucura" setá
transformado cm filme. K só
para ser "demais". ainda
convidam Nathalia Timberg
para estrelar, f: até, covnr-
din'

• Fui quando "èle" chegou
c clis.se:"Maurício, lá no "Drink"

tem um cantor que se gra
vnsse seria um sucesso!''

— Era o Cauby...

, mf ml

X ' AA
Sergipe e "Miss' Pa

¦' ¦ ¦ ÍT:

"Miss
raná. a nova "Miss" Brás.:
R4 . . in Anqrlii mais- linda
do mundo!) Na "Pirajá".

BOITES

S.M8A-T0P A nova rasa do Posto fl
A mais atualizada discoteca

do Rio _ PiMa de Panças — Feijoada aos
sábados. — Aberto a parlir rias lBh. — Bar
man Enrique Avelleira. — Avenida Bainha

Elizabeth, Rf.-C.

BDIUIf  Av Princesa Isabel, B2 — Tel.:i/i\iiiii 57.70H8 — A melhor música, ago-
ra (íun a dinastia Peixoto: Cauby, Arakem
e Moacyr.

RESTAURANTES TÍPICOS

T0MEL  '''"• lí»'=>"*ui"í«iile e Churrascaria.IWI ll,L - Barão de Mesquita, 730, e Ilo
tlolfo Danlas, 102. lei.: 38-7550 - Direção rie

Kamoto. Mclinho e Isa recebem.
.\'a ?Aim Norte e na Zona Sul. o melhor

churrasco.

FRANGO DE OURO. _ Pua Min. VIv íros
rte Castro, 03

Telefone: 37-0620
Cozinha internacional — Aberto ate 5 hora?

da manhS.

CHURRASCARIA PIRAJÁ - &$^?e«S;
lado ds TV-Excelsiorl. Tel.: 27-8504

Ü melhor churrasco da ZS
Aberta até ns 2 horas ria manhS.

Feijoada completa aos sábados.

fVDDA'^ ,i,ir- Restaurante ChurrascariaWIHKHJ ()m|(, se sen,e .. verdacJeiin
Churrasco a Gaúcha. — Cozinha Internacional
Aberto até 22..'I0 h, exceto segundas-feiras
Estrada Vicente Carvalho. 010 — Vila Kosnínt

TOP CLUB Reserva 37-768B. — Apre-
senta o "Show'' "Na P|S

la do Samba'', eom as Irmãs Marinho De ter-
ça a sábado a 1 hora. Domingo ás 23 hs I"

reção: Haroldo Costa.

AMERICAN BAR

SAN SEBASTIAN BAR - P-5^F%^X'
O mais moderno rio Rio.

Sob a direção de Eduardo Gomalc?.

An.jncioi nesta coluna: Publiclria-" Certa —

Av. Presidente Varqat. M2 - S/lt.-J - TíU"
43 Í224 e 43-7U2-
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Silva: — Vou Acabar Com o Recreio Dos Líderes
Penscüido no "Siveèpstake"

.... ... .'¦¦;.' ,'^:i ZiyZ(::iyi,.tix ¦ V

Sr *;«!vl '¦t&ti& y^*^ 'f
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rOU acabai com o recroio doi líderes José Por-

lilho e Antônio Ricardo dentro de muito

pouco tempo — diiie * UH, na manhã de

ontem, o jóquei Manuel Silva, cuja* últimas

atuações não tem convencido nem mesmo ao seu

numeroso fã clube.
"Bequinho", sempre bem humorado acen-

tuou : — Estão dizendo que desaprendi, que estou

surrando demasiadamente os animais, que estou

largando mal e correndo ainda pior.

Afirmam, também, <|uc, uo-
iliu sou hoje nm homem intle-
pendente, liso estou mais ten-
d» grande empenho com as
iníiiliiis montariaa, Isto <¦ uma
deslavada mentiro c protesto
enérgienmcnle contra tal "ou

da". Aliás, 60 pelo fnlo de
ser atualmente um prolissio--
nal de certas posses eu mc
desinteressasse dc turfe c das
vitórias, muito mais cômodo,
bnnvcnhumos, seria deixar dt;
montar u dc arriscar a vida
nestas "imunda:-" dn Gávea.
Nada disso nu- fará perder a
serenidade o » bom humor.

Estatística
Explicando por nue está «a-

nhando multo meno.» cm )fl6<t,
(ils»e Bequinho:

— As carreiras boje cm dia
estão mnis difíceis e a con-

corròncla, not.ida menle enlrr
os jóqueis, é rada vez maior.
Alem disso, todos sabem que
há as boas e as más fases. Se,
|n,r acaso, esiou na lilliuia, is-
to será, evidentemente um
fenômeno absolutamente na
lural e lógico nas corridas. K
tem mais uma coisa: dis*c »u
tro dia a Ull, e hoje repito.
que (-.-.ta liistón.-i de ganhar es-
lalistlcn todos <>•, ano», depen-
de muito da surte, notada-
menle quando lutamos con-
Ira companheiros da catego-
ria dc José Portilho <• Antó
nio Ricardo, ambos magnlfi-
rn» |(i(|tieis.

Vai Ganhar
"Bequinho' se entusiasma

com a conversa garante
— Vou ganhar tranqüila

menlo a clatistlca déste ano,

sem dai o menor susto «os
rneu* admiradores Nio digo
islo Dor -aidade tôll ou pa*
ra desfazer do» atuais lide-
rt"- amboh como /.firmo !»em*
pre, profissionais corretos e
merecedores Mas acontece
que ainda liá muito chão" e
uma duna de vitórias de van
tagem sôbrc um jóquei como
eu, modéstia a parte, nao i
diferença que de para qual
quer desânimo,
Montarias
Regulares

— Nio digo que vá alcan-
Çgr o 7Á" « o Bananeira'-
,»ia semana — continuou Ma-
nuel Silva — pois isto iam-
bém nào t assim Hoje, por
exemplo lenho montarias re-
julares Viral.ata, Kalamoia
(se largar,, Brumado e Ana-
vion podem ganhar * podem
perder, pois nenhum déies é
considerado 'barbada .
\áo chegar perto, não tenham
dúvidas Repilo que 

"vou a, a
bar rom o recreio dos lide-
res" e vou mesmo. E' *ó es-
prrar para ver V. «ntes que
perguntem, vou adiantar que
Devon está ótimo e conto
com êle para eanhar. afina!,
um C P Brasil". O "Swceps-

lake", por sinal, seria presen-
te lio bnm ou melhor que a
estatística, o

NA RETA FINAL
Wilson do Nascimento

scqttinlio" voltou n falar a (ill
itío com bom humor r conflanç.
<lu:tt finalizou fazendo uma eon)

•ii» t/is: está com plena confiança rm Dcion pura
p ••Brasil" tle 1BC4,

embora tenlia abor-
> problema (Ia esla
Io r/n» melhores part

Ricardo:
Firebird

— Espero Montar
no G. P. "Brasil"

Betting'~UH
Agora Cr$ 2

Vale
A reportagem chega ao hipódromo e, de cara. sente

que há dois assuntos prendendo a atenção dos profis-
sionais e dos proprietários: a proximidade do G. P.
"Brasil", com o.s nacionais "pintando" como prováveis

ganhadores da importante carreira r a lula que desde

agora está sendo travada na estatística de .itiquri*. enlre

Antônio Ricardo, Josc Portilho c ."•ÜHiratl Silva.

nâo sou "frouxo" e qual-
quer dos dois colegas para
mc derrotar vai ter que se
esforçar muito. Hoje tenho
dois pontos certos: Pingo-
linho e Roberta. Sera que
eles tem algum?

Ce/mar e a Boa Idéia
CELMAR 

Padilha foi um* do ,.-,.. »»¦- .,
do presidente FrlncUco de Paul* Mach*

cio pira a «tual Direto- . do JCB Moço «in
d*, m«s ja habituado »s lutai qut oi bon*.
dirigente* tem de enfrentar 'na gestão M*
no de Azevedo Ribeiro teu tucesso foi gran
dei, apaixonado pelo turfe e homem atualiza
do, com mentalidade arejada a inteligenttv
Celmar Padilha representa, hoja, uma da*.
melhores esperança*, de i > »c da administra
çào recentemente eleita.

Assumindo as funções de comissário dr
corridas o simpático pa redro conversou lon
samente com oj iornalista* especial, xado.
Disse do* seus planos e, sem mascaras" e
rodeios pediu sugestões. E nao sc gmhou o
apoio e a solidariedade dos cronistas como
com eles discutiu as boas e mas idéias

Podemos informar, por exemplo, que uma
das promoções que o iovem diretor pretendr
levar a cabo — desde que venha a conta'
com a aprovação doi cartolas da Diretoria
— é a que te rtfer» a uma série dt testas
na Tribuna Social do JCB. dc maneira a itr
um atendimento as famílias dos associados
Assim e que as quintas-feiras a noite r ios
sábados e dommgol. de quinze em quirze
dias, deverão ser realizados jantares-dançan
tes, chãs, desfiles de modas, pequenos showi
com as mais diversas atrações do nosso mun
do artístico, tudo, enfim, de maneira a atrair
para o Hipódromo da Gávea o quadro ¦.<-¦-.
da entidade que na hora de um dtvert.mtn
!o tem de procurar os outros grandes clubes
tí* cidade.

O piano nao pede na ser melhor t de

GENTE, TURFE & BARBADAS

mais ftcil «xtcuçao t • K*u custo matar,al •
é Irrisório dlente da movir.entc^âo que le- 

*

..ré »i corrida* a, fatalmente aos guichett ri
independente da razão maior que t dar ao
JCB o prestigio que a sociedade merece ter
no seu programa social, hoje ridículo afe
frente a pequenos clubes. Dizia nos, ontem.
um velho sócio da Casa e com Inteira justi
ça, "Pode parecer mentira para os que náo
conhecem o JCB, mas a nossa entidade, em
matéria dt relações publicas perde até para
o Renascença, que. pelo menos, na hora do
concurso de "Miss" Guanabara e Brasil, d*
um show' de promoção e e hoje talvez tao
conhecido como o Jockey Club

Náo sabemos se a idéia da realização
constante de festas na Tribuna Social dc
prado da Gávea e do diretor Celmar Padt
lha. Mas n*o interessa, tampouco, conhecer o

pai da criança Nos metmo de UH ja por
várias vezes sugerimos a realização nos dtas
de reunião nc Hipódromo de chás e janta
res-dençentes, O que interessa, fundamental
mente e dar ao turfe carioca uma op«Hunt-
dade de êxito, uma chance", enfim, de li-.
vrar-*e ae uma vez por todas do domínio de
dirigentes retrógrados, autênticos ' bor oco
chos . como diria c nosso festejado Stanislaw
Ponte Preta. O turfe precisa da ação de gen '
te moça, do entusiasmo de homens como Cel
mar Padilha e Murilo Moreira, ambos com
ampbs possibilidades de superar com seus
argumentos os companheiros dtscrentes da
Diretoria mesmo porque tanto um como o
outro contam com a solidariedade de Presi
Hente Paula Machadc. que nê verdade rwjnc*
e contrariado pelos canelas

Sau 05 SCJHlilllCS (IS pOSlOS 1'CCCptnl'CS (le CtipÕCS do
Passa'empo Turfista":

PòSTO CENTRAL — Av, Presidente Varpas, 1.988
LIVRARIA SAO .IOS!': — Kua .São Josc, 33,
CATETE — Drogaria Calctc — Ao Indo do Cinema

SSo Luís,
MADUREIRA — A Esplanada — Rua Edgar Ro'

mero, 55,
\lir.lll? — Banca dc Jornais c Revistas dó Sr, 1 nm-

dsco, na Kua Dias da Cruz. cm frente ao REI DA VOZ.
P|-\l|.\ _ Loias Kci'!il — Rua José Maurício, 262.
NITERÓI — ULTIMA HORA — Rua Visconde do

R|n Branco, esquina de São Pedro.
CJAVEA — Bazar São Vicem c — Rua Marquês de

SSo Vicente, 9-A, quase esquina da Praça S. Dumont.

(Cupões na página dois).

Antônio Ricardo disse-
nos na manhã de ontem,
sóbre o G. P. "Brasil".

—- E' cedo ainda para di-
/rr quo montarei este nu
aquele craque no "Sweeps-

takc", pois, todos sabem, a
maioria dos animais com
"chance'' jã têm o,; seus
pilotos e. neste caso, eu
ronfesso que estou aparert-
temente "forn rto páreo"...
Acontece, entretanto, que
liá uma esperança: um
amigo dc São Paulo disse-
me que meu nome foi fa-
lado para dirigir o Pire-
bird. Nada está certo ain-

da, mas a oportunidade se-
ria magnífica.
Ainda na Frente

Interrogado sóbre a esta-
tisílea diz Ricardo:

— Também é cedo para
falar no campeonato de vi-
tórias déste ano. Só sei, por
enquanto, de uma coisa:
ainda estou na frente, cm-
bora eom êste "terrível''

José Portilho do meu lado,
eom uma " sede de triun-
fo" que chega até a dar
medo... Mas há também
o "Bequinho". que é capa-*
dc aparecer "voando" no
final. Digo sem modéstia:

Não é
"Frouxo

.|||ll!l|llll!!ii:!lili'illlllllllllllllllll!llllllll!'.'

segundos - Macia como uma
luva - Lavável com água »
sabão • Feila por Dobbs Truss

Co. Inc. U.S. A. - Demonstra-

çoes no Dept." Ortopédico da

^índStriáAo.J^jr5" | HERMES FERHHKOES S.fl. Rio - Novo endereço: Av. Rio Branco 133 - 18* ||
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feitos um pai?aHÒ outro... su.»* .,rm„;...i . '^;|-M. ': 5^*x áH
pi '(iiiir, .¦(•(»» !,c traduzem pelos mesmos gostos .. pelo i^BS^^r^^^^l^^^É-i' **

mesmo nntuBiasmo pela vida... pelo mesmo cigarro cie i» NJ-»f1 Sm
fumos selecionados, suaves, ouidadoManjente combinados. kt -1.

h'i3 

ri',' fei iSy^^fi^Àtièv *-&i
I | 

cigarros | M.- » ;|

Esta nota vai em abiOlula
pnrneira niào: Saclia Rubin
o prestigioso f-.rti.--ta. mestic
rio piano e um dos dono» da
buate "SachaV será o re-
ponsável peia» orque » t r a -
que tocarão no Hipódromo
ria Gávea nas feitas do GP"Brasil". Aquisição magnili
ca. sem dúvida nenhoma. ¦•*
José Portilho. Antônio Rurar-
rio e Manuel Silva ern franca
atividade esta noite, mas., ío-
do», eles, montando em car-
rc;ra>: "duríssima»', Se valer
> (!»trè!a, o Portilho vai aca-
bar levando vantagem.
Diz-se que Mount Bianche vas
;anhar disparado. E que c:na
forte "parada" foi feita em
suas patas num famoso han-
queiro clandestino. "•* "Seu
Nenê" fa?endo um grande es-
forco para ler o *eu Polar
Vênus pplo menos maU ou

menus pronto para o"Swecpstalre" .Se cer pars
correr, vocês váo ver un: ver-
riadeiro craque em ação **•
Oraci ( ardoso. jòque-i bom
ficará mesmo na Gávea, Ji
trouxe a família rie Porto
Alegre e está morando en;
Copacabana, muito comente
da vida e entusiasmado com
tudo no Rio de Janeiro. *--
' Mi»s Brasil e "Mias" Gua
r:abara. Angela Vasconcelos e
Vera Lúcia deverão »i>st«t!r
ri'n;i,ngo próximo, da Tribu-
i.i rie Honra o G.P, "Condr
rie Her-rberg". Parece que o
JCB vai dar um bonito pre-
sente a cada uma. Devia-!-,
dar lambem à bela *''Mi*s"
Sergipe, qtie "pagou placé" r
no rá"?" v-av s muita gente,
"BB" DE UH

O pro5r*m* Cf iogo miis

Falando a HH AnMnio Ri-
eardo referiu-se ao G P"Bra?i!" e a luta pela ri-
fona na estatística. E rii.--
se, s/io sou "frouxo"..."

. n)
J/L

ENTERREMOS
0 BONÍ . . .

, . diante aos .oy.ei? irre*-
jronsaveís crue. continuar:
abusando das "louradas
nos percursos cas diversa
provas. O que ninguém er
tende é s pàssividarle rie

^y.

V Vv

yã

* noite nio pcotni tstar
miis difícil t cornpiic«do, O»
próprios treinídcriM t |6-
queis tfio oi primeiro! * ÚX*
ler que náo ha fò-c«5 de«t»- "
r.ãtíèi e que nas i*fe provat
ha vários animais com "chan-
ce" de vitória, o que torna
problemático qu*íquer proç
nostico,

Acontece, totíivi*. qut *. 4
repórter tem obriç*ç*o d*
âponttr os ganhadores mais
p>-ov»vets. A t»refa t tanto
mais difict! quando tais Indi.
caçoes obedecem como nciii
c«so da nossa "formula ma-
gica". i popular "BB" de UH, ,
t um critério de at*a segu- .
rança pari es apostadores.
Feito o repare, vamos ao "B"
cfa "barbada" ou» terá TOCA
r *o "B" d* "boa" o nos*o
irrejuler BRUMADO.

TIREMOS
0 BONÉ . . .

con- alegria ante as no-
-.ias ór- SSo-Paulo dando,,
conta que as principais cou-
re"ar'ras r os "ncüioreí jo'
r, .jcíí r trftínadores át C; •
.iadf -' artiin* pstarSo na

. :Gávea r*tr; RgòsT.O

RETROSPECTO DE "UH" INFORMA:

Barbada do Dia: ROBERTA
• •• PAREO MU, l lll/.ir.VTOS BlETROü RECORDE: CABINE .-" ü — ritr.JIlü CRI ll» WO.-" -- LAR CADA: M.J« HORA^

Animais Pé>o St-Ci. Jóqri Possibilidade» Treinador IH Prr*iírm*nr*'' Üi.U Trmpn Raia
1—1 Viia-Lai»  Sl! ; 25 Silva I urca npattnt*.. E.«t» •inriàü-jUdo M. Caat,3 ! 

3n« ™ i.i SL*
Dozí  56 9 ta J. Jaiião Reaparece ber.:, Ben: ».-i- Pererti, . • p Nestr-.. : W» •>.* \r

¦1 Shltt 4 680 S. Frnr.çn >.'em dr bomba »!6m:r» Ri.qj» Corri» I* P Inti 1 3M 17 í M* ;
3—* Mount Bianche .-» 3 3.V Machado r unra das forca» V! Sa>» -• p Pmtw 1 noi t: : \r

Cnmot I" • -,(, Crut Vet:i de vitona Mal» dir,,-:: íjcr» Abre-., '• p Fi/ur» 1 rm fl SP
Ale l.a S,i * SO .! B. Pgulielo Vem de boa esmd» Mt,: c»-:ar í* P- 7-ar.-' I IO" nii Sf%

3 7 Borduk,  55 II 60 Macludo Ver.i pro::i»{er.du ¦.-»u'.c» " • p lr.hr. : sa:: «T li SP .« I'-|fiicu  51 3 25 .1 Por'i!i-.-> Vv.it. d,*< ;orçii.< So»s ind: une O Ollv-trs -' P Carr.o 1 nm- 15 SP,^,
9 Caçula  S2 1 WS M 5r.drarf- .Verti ri* bicirlet» Riwjue Fr-rH» »'p ính, : 3r>r «7 t SP

4-in Tanogno  56 5 5) P Silva Retular. Apena.» r, P Siiv» ESTREANTE
11 P Diver  5» fi 10 Aruft.-i Sempre í»:ada e nada Morfado <• p ri:.".:' 1 ¦WI '7 1 HP'W
12 Barl"ventn f* • C6S II Alves Pode -:»•.,- sem «us:,- 1" Pereira 5" p Juac' 1 *K> Ti t Nl»:-:

N,,»»a palpite: lllltA lnlmigor VIRA-LATA »orpré»a MOfVT Bt.ANCHE
• PAREO — .Mll. DUZENTOS 3IETROS — RECORDE: CABINE "V il PRtTnÕ CRS 3M.0M.M LÃTiOÁHA It í» RORA»-

I I P.osaiba Mathadn , Fftrc* d'' pár»,-> Nosso Indicíds .' Mortad" .' r Kafuín» i Mil tt < >, sp
: NlSht and Djv 5ii • sn'-, M. Caminha .Vea dt birrirrieta Rlstjiít Ciídoso i 301' "4 í .« Nl,-"*-

Trola . ¦. li:o .1. Din:- Ar.da bsrsira esta Atar res:; »- Oliveira «• p Virti':: l mu «> vp--
: I Oretana ,, 5R • ;ori I) P .-:.:•¦., Se emver r.-r: r nn "camer" Vasror.re.f:» '• p Blach-,:e ' sir %¦ %.¦ vp

Euclidin .., J,i :: 6(16 Carvalho Virou cie vn. Risque Co«:« lí * p 7.*rm : SK: n 5» SP...
Moon Olow ... St» 4 2W M Andrade Reapsrec" reeularriier.r* 'i.rí ' D:»> ' p E: P- I DCü (IS Nt!

rr ~, Olyra 56 3 40 M Cr-.u Vem de b,?a rorr:-l«. Ara: »,--.», Car.;p-, 3» p fipslin I 1» «5 » vp
fl Enijenhoca  5ij • 666 Oliveira < Nem de lambríra Risque -» *. Rrn* re 13" p 7.aní<> ' íOr, 1 11 SP
0 Bihe Povt 56 -400 .:, Veia.,, Apenas como Mario *' P Aratsbs t *>'¦ 7» 1 SU>'

4-10 Cloar ........... 5J • 100 Min :..:- na areia 5i»:»n Eerre:-» « » p Ataturl ' •*». Nl,-
11 Oirouettr .53 * 5,ii" d Neto *• Mora!'» "• p ra*tuiha : set, »« ¦ sr.,
12 Miss Spider 52 > >o Sil»» -'..idade' '.tire. »¦ p Crac NP

No»»n palpiir ROSALBA Inlmiíu: ni\n\ *nrpef»»: Miss STIDER

.7 - PARKf* — Miri^UlNIlENTOS-MÍ"TRÍ)í RECORDIV~TIRA FoGO il" «/» — 1-MMlÕ : CRJ 4»0 tm.ttf 1, « RGADA: 21JH RORAk
1 1 Tocu  55 4 41- 1, Ranso» Vr... t*. fftrça» Be::; indicada Pmic •' r Corda 1 30f, «s vp
3 '.' Hedimha  ss • 40 Barri,-" Muna chanet V Neve. «• p. Cord» NP—" Orey-AH  is 1 40 J. Matrhad.- I: íraca par» a turma f Nev». J • p La v-;:,* a» AP
3-1 Chuva  1< 2 30 .1 Silva Capar de de»e!ii «olllar Fertelra -• p lb;:. N esc» '; iWl ;0J ". *, Nl.

4 Tosa .. . 511 6 50 .1 Portilh, Anda ben: Arar viu, Sou»» 7* p l.a Verüe ' v«. 1% : AP"*
4- 5 Lena Quie? 5B 5 4" 5 rt:<«.[t Reaparece rer»i!arjne:;r<. Moraade <• p Oüma 1 MV Mil AP..

i, Blue dardí!.:., 56 I 100 Aive» Para onem. «o«» de sierir W Atve» . v« .1 < 5 »r.,
Ni»s„ palollr: I lli \ Inimicu TOGA «o,prf»» I1II1RISH5

""PARKO 
.— MIL SEISCENTOs METR«Ti»~ itrtoitlú EARI -VELI.I rr s PRCkltü ifl) íocâasie l.ARÍ.ADA tm HORA*

1 1 Rnbrr:;, Ri, ,.: . - • ¦:,- »' Atiajie» . ' V Re,;,» , KW »« 5 5 A P -" M Iltavu ' 20 M .¦».,:' 1' ¦, par. ut:,» dobradinha «lanes; :• p B'.ar-., ;;*:w 30 »• NP
r'ladv PI"»., • :,"¦ R..iii.,* .'¦;„.. ben; \... ., apenas Aram» »'r Pruma 1 (W ** NP..

!¦ I Curba ... 56 I 40 Portilh, Si, ?¦.>¦!» d. ,.-¦*.... f R.-..- 3- p Sr.,::.. :<* rs ; 5 Nt,
T lei.» v. ÍOrt \_ \rrvfO:; Kurçandu '.-:¦.;• Chanc? ¦*%¦.,*¦ ritrrl* i * p Aintibn ^Tn ~t l SV -
Judy .. 55 • 2u\i 1 Pereira Virou ««nfuna So adlvinhar.d, Rur.on ..*p Prair.t. w NP'-'

'. fi Miiijuette  56 * ta Esteve» Vem de boa ornd» Si como »,-«: li Sousa . p \r»tlL» : 3W 71 : ¦» NL"
Üelu Iti!'* . 56 • 2J.1 O Batis'» Muttu dlstin .. So »- ti-:*;; »opa V Trr 1( • p Borr.e NP

s Holrie 56 ¦¦ 2tí0 (i Salifi-.í, Costa cl» div.tnela \z..-.,. Ribe;- 1 • p Rem* 1 SO! *' 1 5P.,
.; Kiklnh.i ifi 1S0 Veis» V:<-" ''---> '¦¦>¦ P»:-.ida ^r Souaa • • p Arei, r rHHí a» : t NP

4.'.-, s,r-:.' • »* D Setu ' Bi^m ::» tur:;,.. Muita ......:* rctrei?* i * p B B - '-'íí ,: t( * 5 M.
íl Mllllli, Rainha 56 2 its! C.rata NU') mll da Kistin; - R"»« 

, '___ " 
Ji'

12 «ue Ciu;. . -. M. Andrade So »e melhora: l-illl- O -Dia» I « B Prutca PC «« NP
íuoaotí, 100 M Silva N,.;:,. !-:•, -I, - 5! S i'. s, . ,.«:e C Dia» »• p Pnilri- 1.D0C " NP

Nos»» palpite r.llBIRTA Inimirn M RRSXs Sarpré.a. 4 S11B \

I-Mllil - Mll METROS RECORUI BLAMELESS "< 3 rRrMIll ,111 WW.» (RI.TTINl.l I 4RI.11I4 C35HOR\*

1 r,nl •- 1 75 W \ndiadf Ator» Ceou eom.» lArç. Caraptv. 7 r Corrloe "¦ «* 7 s NP
Jacob:-.;,;  57 Sl 4^o F Pereira Si e»;re:a ;-,». ;>•.; nada l-»"» '-. - p Pastas:;
Rlcrnai Sio correr* '--- s B"_*

7 ' Noacam  57 S 50 S cru; I se:ráo Mui!« , Jidadc t «,bre:. P •*;*'; , „ v. ¦-
» Oadanho .57 )«i A. Ram Sem de bomba atômica •>»-,- » V Neve» 1-p Tanta»*.,

3 . Dlíkfns 
 

57 " '.-¦ r".,.;,, E»*trfSé"mas - mar :-.- V-,;.,. ' ESTREANTÍ
s I.ord Rio 

"... 
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^4'. , Alí-ed,. 6 50 A Rl-Erri.» Sio Ce», RS,. »*r Que Dilema
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LOUCURA

Desemprego, Insegurança, Estafa
e Crise Financeira — as Caí/ias

giH-lMÍORE Thomas Musso, um desocupado, nazista norte-americano, que. sofre das faculdade*,colocou, rm polvorosa, recentemente, a Embaixada Americana no Brasil, quando tentou fazer '
fome defronte ao predw. Sua leitura predileta: gibis dc. terror.

mentais,
greve Úc

amários e Motoristas, os Mais Atacados
mundo moderno é um»
máquina de fabricar lou-
tos — «firmim oi médicos
especialistas, advertindo
eom «i c i f r « s: existem
atualmente mais de cinco

mil pacientei internados no Hospi-
tal Colinia Juliano Moreira. No Cen-
tio Psiquiátrico NacionJil são «ten-
dido» ern medi» 38 casos por dia,
positivindo-se que 30% apresentam
desequilíbrio mental. Bancários e
motoristas estão entre as classes
mais exposlas a neurose.

Para os médicos, mais importân-
te que as conseqüências da debilida-
de mental são «s causas que a ge.
r.im. Ainda recentemente, num de-
poimento impressionante, disse o
Dr. Francisco Sá Pires, do CPU:

—¦ A ameaça de uma novo guer-

te de ordem financeiras, do dia-a-dia,
são as causas da eclosão de um In-
dice elevado de doenças mentais.

Bancários e Motoristas
Segundo os médicos, as classes

mais expostas à neurose náo as dos
que lidam com dinheiro ou lem e\
cesso de responsabilidades sóbre seus
ombros. Por exemplo, bancários c mo-
toristas ric coletivos, Revela a propó-
silo, o IAPB. qur n número rlc nru-
róticos entre os bancários é superior
ao de cardiopalas o tuberculosos. O
mesmo sc registra entre os qne exer-
cem o cargo de tesoureiro no serviço
público.

Cura Diiícil
As estatísticas tio CPN acusam n

atendimento, num ano, de mais ilr 10
ra mundial, o pavor das bombas nu- mil pessoas, 00% d;is quais dr nenni-
cleares, as dificuldades, notadamen- ticos. Segundo o Dr, Francisco Sá Pi-

res. as causas são csgotamcnlo tísico
decorrente do excesso dc trabalho c o
fantasma do desemprego e da insegu
rança que ameaça a maioria. Males -

.frisou o especialista — cuja cura rsU
fora do alcance tio um médico,

Solução de Morte
Numa dc suas conferências, ín-

sara o medico psiquiatra Mira y Lúpe/.
dos mais famosos rio país, rccentcmeiv
ic falecido:

— A mortp e a solução encontraria
por muitos para sc libertarem dc scuí
problemas, na maioria dc ordem finai
coira ou amorosa. Em geral, quando
uma pessoa sc suicida está fora dc scu
normal. Em minha opinião, a loucura
é geraria quase .sempre por um I»'»'
blema que o paciente nau conseguiu
resolver com suas forças, I\ isso ocnrrr-
.geralmente com elementos rins cias-
ses mais pobres".

romo a garoto da
reste contra seus
que o mundo dos

la
foto a direita, enfim do
rompa nheiro*. dc qtiartri
nossos dias, na vos dns.

uma i itima rio umi do
nno passn de umn usina dc louco:
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O Trânsito
0 o "Gênio*

rfEMJlENTE, èsse senhor, o Coronel
/í Fontenelc, pode saber pilotar um
cvíâo. mas para dirigir o trânsito do
/¦•'o cle "áo serve. Coisas simples, mate-
niátlca elementar, só podem ser cons-
(atadas por um gênio <c. nesse caso dá
l(,-lo) ou por um biruta.

Aquela parte central da Avenida
presidente Vargas Ipi feita para o trá-
iego grosso dc uma cidade. As laterais
igmbcin c. ocasionalmente, pura esto-
donar automóveis. Inverter os papeis foi
^5(1 de gênio ou louco. Arquimeães

existiu há muitos séculos. E Arquimc-
d'.,, jamais faria isso.

HARRISON

Poeic vir por ai.

•UQUE

José Cavaca, o
humorista, eslava
lealmente triste.

ó quem entende
s animais noile

intender o qué
t.ntiu o Jnsc nes-
ss hora. Nâo é pc-
jorativo não, ao
lontrário: o vira-
lata Duque, inteli-
jente como pouca
Sentei, morreu
atropelado, Mor-
mi nns braços tlç
tima ela-, filhas ilc
Do» José, í:le fi-
cou triste porque
nessa hora estava
ne seu jornal tra-
telhando e não
podia assistir a
Duque, um elos sc-
r,-s mais humanos,
Inteligentes e jo-
ilais ele'ta cidade.
Don .losé me cnn-
tou reimo enterrou
a blchn e eu fi-
quei rem, o cora-
rão na garganta.
Duque era um su-
Jeltei formidável.
Tara éle. tiro o
chapéu,

ENGORDAR
A caneca vale

tudo. Se você gos-
ta ele chope com-
pre uma carie'"*
por Cr.. 3 mil no
Centro Catarineh-
sc do Rio ou nu-
ma da.*, barracas
quc existem por ai
(telefone 55-2510)
í _ beba duranle
três dias sem pn-
mr. vou expn-itj
n caneca vaie urna
nitrada para o 1
Festival dc Cerve-
I» realizado no
Rio. O local será a
Assocl a ç. â o rteis
Servidores civis,
ali naquele clube
em frente ao Bo-
'afogo. Esses CrS 3
mil c essa caneca
valem sanduíches.
corridas, d i v e r-

sões e quanta cer-
veja você agiicn-
tar. Se você for
homem e bom be-
bedor, poderá en-
trar no concurso
para ver quem 6 o
itàmpè&ó brasilei-
ro da cerveja. Sc
você fôr mulher e
linda poderá ga-
nhar o título cle
"Miss" Cerveja.
Tá 7

RECUFEflAÇÃO

u Museu Nacio-
nal de Belas Ar-
tes, quc andou
muitos anos en-
treguc ao senhor
Osvaldo Teixeira
(coitado) resolveu
reagir e fazer um
programa dc re-
luperarno mental
c física. Para tal
instituiu as aqui-
slçõcs. oheelcccn-
ilo o seguinte cri-
tério:

"1. Arte Brasi-
teira; 1.1. Pintu-
ra (* Escultura an-

t priores à Missão
Francesa ou pos-
t crlorcs á Mostra
Scçall em 1913;
l.ü. Artes Ciráfi-
oas Còntemporâ-
ncas; 1.3. Outros
meios expressivos
c "renoros e épocas
não mencionados,
inclusive arte pu-
pular, arte Indi-
rena, imasinária;
'.!. Arte* Pré-Co-
lonibiana: 3. Arte
Ocidental; 3.1.
¦''.ti l u r a Euro-
r:':ia; 3.2. Escúltll-
ra Européia: 3.3.
Artes G r á f iras
tíurop elas; 3.4.
Outras não men-
clonadas acima.
4. Arte "Prr.iiti-
•a"; l.l. África:
4.2. Oceania e
outras regiões".

Parece ou não
parece uma festa
ite caridade'.'

PINGANDO

•Va Fioren_.ua, Rafael, c,-ic c dc Almeida
Magalhães, batendo papo e comendo
com seus assessores, em número dc
'¦"és, e dois "puxa-sacos", *** Em São
Paulo, ei grande acontecimento c a Tur-'/•'tu/m r nélio Muniz dando jantar
para "lodo mundo" em homenagem ao
noivado da Verinha. filha do casal. •**
tm Ri,im,. ,/,,co chaves, no Tealro Gol-
aoiil fazendo algum sncssso e ofcrcccn-ao titaíe gelado ao público. **• Angela'csconcelos confessou que vai mudarn penteado, a contraqosto, é verdade.«a» uma vitória desta coluna. •** NU-on San.os ainda «no assinou contra-

P. co'" " Rotafogo. Pedra no caminho:
[ "õn çttcr ,-,f,j„r rf(, „„í/j0_ 0 contrato

,';;,'IHr êle deve viajar Vei sair feitec.
;l 

'1 c"*boIxej.rfí Vendes Viana (Viu-
_ Malmente elegante), vai patroci-
Pffi/i"0 
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cariora de. Rocha, mas que. ainda não co-
nhece o bairro cm quc nasceu, pois seus pais
sc transferiram para o Norte quando tinha
apenas três meses, representou Pernambuco
no concurso dc "Miss*' Brasil, conquistando

o quarto lugar ("muito honrosamente") ele esta-
lo, sem nenhuma publicidade: checou ao Rio ape-
nas 48 horas antes do desfile do Maracanãzinho.

Tida pela maioria do público como uma injus-
tiçada, Ana Maria Caldas, na plenitude de seus 18
anos vividos entre o Clube Náutico Capibaribe c a
praia de Boa Viagem, não concorda com essa opi-
nião generalizada. — Ao contrário, foram muito
bons comigo, dando-mc essa colocação. Jamais po-
tlcria suplantar o charme dc desfilar ela "Deusa
dc Bronze", Verinha Couto, ou a beleza angelical
ric Afaria Isabel, "Miss" Sergipe. Quanio á Angc-
la, nâo é preciso falar, i: soberba.

Escondcndo-sc na sua modéstia. Ana Maria
foge sempre quando se trata de falar dela mes-
ma. Apesar disso, ficamos sabendo que esta foi a

primeira vez que participou dc qualquer concurso
ric beleza, mesmo os realizados cm colégios ou den-
tro dc seu clube, o Náutico. O convite partiu rio
Diretor-Social, mas foi dc pronto rejeitado por
Aninha, quc não freqüenta assiduamente socieda-
dc e considera-se "hermética" — fechada em si
mesma — entre seus livros de poesia e alguns ro-
mances de José de Alencar. Adora Castro Alves,
Olavo Bilac e Camíies (só pelo modo quc escreve),
c se revela uma sentimental no mais alto grau.
— Não tenho namorado, nem marquei data para
me casar. Isto só acontecerá quando sentir quc
serei útil a alguém, podendo dar mais que rece-
ber. Ai sim.

E Ana Maria, com seus olhos castanhos amen-
doados, revela que a saudade a trai, que não fi-
cará no Rio o tempo quc procramou: — Passarei
o tempo suficiente para conhecer o bairro cm que
nasci, Rocha, e rever alguns parentes, retornando
a Pernambuco logo cn, seguida. Eslou com uma
saudade maluca.

Venceu feaspÉ 1

I revista I NL.

Por Mim
TEXTO DE

Anderson
Campos

FOTOS DE

Adir Hera

UM CONDENADO ESCAPOU
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DEPOIMENTOS
JOSÉ GUILHERME MENDES

(Foto de Inácio Ferreira)

Poii o» bondinhos dc Santa Teresa conseguiram eicapar à fúria do nosso Coronel

Fontenelc c do seus amigos do setor de transportes do Guanabara. Talvcr porque
circulem no alto — acima do visão do Fonfon & Cio. — êlcs continuam o rodar

pelo» velhos trilhos dos Arcos e a desfrutar do privilegio dc rodar no Centro da

tidade, de ond» foron» prescritos e expulsos os outros bondes, os bondes que
transportavam o* operários, os comerciários, os barnabes federais e estaduais, os

garotos de escolas públicas, as lavadeiras, as pobre» lavadelras qua às veies só

tinham mesmo o dinheiro da passagem da ida. Scgrcgados da comunidade dos

transportes, os bondes amigos não podem passar da Praça da República, la no

Ccmpo de Santana, onde são ainda a salvação dos cariocas afligidos pela falta

de dinheiro o pelo alto preço dos demois meios dc transporte. As miraculosas so-

luções pouco a pouco vão acabando com a condução do pobre. Mas quem e que

dlíic que êlcs pensam no» pobre» ?

OUANDO O EX-PRESIDENTf Jo*o Goul»* <"¦¦-" Mon»*v'd*u.

»e despediu do Chefe de »u» Caia Mililar, .egunde .e »%%egv.

teria uiado mais eu menos eitaj palavras:
 Bem, General agradeço tudo o que fé* per nos e d»»»|0

boa viagem e que tudo corra bem quando chegar no Rio Ago-

ra. gostaria de diier-lhe uma coisa : vai faier dispositivo militar

as.im no inferno — ou coisa que o valha.

Essa era considerada uma das boas anedotas c* rica »*fra

do primeiro de abril último. Contudo, quase ninguém acredita*

va em sua veracidade, preferindo considera-la fruto da imagt-

nação de alguma pessoa. Agora, pensando bem, até que pode

ter sido um fato real. Os famosos depoimentos prestados pelo
ex-Chefe da Casa Militar tornam bastante verossimi! a cena.

O General Assis Brasil esta coberto de raiáo o Sr. Joãc

Goulart achava-se despreparado para o exercício cia Presiden

cia. E a prova melhor desse despreparo esta justamente na ma-

neira curiosa como escolheu um dos seus auxiliares mais impor*

lantes e que deveria ser de sua maior confiança : o Chefe da

Cj-.s Militar

De qualquei maneira, ja que a hora e dos depoimentos,

gostaria de traiee um que me foi feito per um cios auxiliares

do ex-Presidente. Aquele auxiliar, informado da existência de

uma conspiração no seio das Forças Armadas e desconfiado da

eficiência — Ou preparo — do Chefe da Casa Militar, comuni-

cou o fato ao então Presidente. Acrescentou ter-lhe sido reve-

lado, ainda, ser "um dos lideres do movimento o Chefe do Es-

tado-Maior do Exercito, General Castelo Branco" E insistiu em

que o General Assis Brasil entrasse prontamente em açio a

fim de averiguai » veracidade ou não das informações

Ao mesmo lempo o r«-rerido auxiliar da Presidência de-

terminou que fossem .eguido» atentamente ot passos do en
tão Chefe da Casa Militar.

O General Assis Brasil passou a tarde em visitas civi», nie

tendo tido qualquer contato com o Chefe dc EsUdo-Maior da

Exército. Apesar disso, ã noite, procurou o Presidente e disse

— Presidente, passei a tarde com o General Castelo Bran-

t» Tudo o que di*»»tam é f»l«<>, tt» e*ta cem por cento eom o

senher I

¦'atiío
[ja comédia "O Patinho Torto",... >ui,ie-uiii v raiinna zorro ,

Oírnr, Nct0' "" Ná0 se ajustem secar Orru.efn eyirucptiír que Rex Har-n venha no Brasil, Ouviram^
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SZU-SZÜ VIEIRA

Quinia-Fcira, 9 c!o Julho clc I9S4

As 9 vidas de Peter Sellers — II

Viu o Retrato da Sueca Num Jornal
e 11 Dias Depois Casou-se Com Ela

JOHN DEANE PETTER — EXCLUSIVO DE "UH"

PERGUNTAS RESPOSTAS

ANDREIA, Estado do Rio
*"» — Tenho 22 nnos. Sou
filha única. Conheci um ra-
paz dn minha Idade com
quem namorei durante cln*
co anos. Namoro êsse cheio
dc tiopéços, pois minha ta*
míliu não admite. Deixei-o.
Conheci um outro rapa? e
fiquei noiva. Tem 28 anos c
é ótima pessoa. Como man
da o figurino. Mas,' Dona
Szu Szu, continuo a me en
contrar com o outro, às es-
condidas. Ele ameaça con*
tar ac meu noivo. Juro que
não há nada de mais entre
nos. Pretendo casar-me com
o meu noivo em maio de
65. A senhora acha que de*
vo contar tudo ao meu noi*
vo? Casando-me, poderei
morar aqui sem perigo de
ser molestada pelo outro?
Quero sua opinião, seja
qual fôr.

I. Trist&o Gamboa, GB —
" Acho que n5o estou mai*.
em idade de pedir conse-
lhos, pois tenho 24 anos e
achava que não precisava
mais aprender nada na vi-
da. Mas cheguei à conclu-
são dc que quanto mais se
vive mais se aprende. Poi
isso, resolvi consultar-Ihc
Estou no maior dilema. Há
um mês conheci uma jovem
na minha idade e fiquei lou-
camente apahonado. Nunca
lui ds me apaixonar assim,
\iolentamente. Tive inúme-
ras namoradas. Atualmente
tiniu seis namoradas fir*
mes. mas deixei todas por
cia. Pois só ela me inteivs-
sa. Uma semana depois que
a conheci, ela me disse qur
nSo me ama. Tem simpatia
mas não me ama. O que dc-
io fa-rer? /

Noto, Andreia, que você
está entre a efílz e n espa*
da. Você não teve coragem
dc dizer mas tem uma atra-,
ção Irresistível pelo seu cx-
namorado, que não deve ser
lá grande coisa. Voeé tem
que escolher entre a paz
que o seu noivo vai propor-
cionnr-llie ou a turbulência
do outro. Com o primeiro,
devei á ser n sombra e água
fresca, a paz. Com o segun
do, uma promissória cm
branco contra o futuro. Se-
rá o tormento vivo que é
própi io do amor precário,
Inquietàdor e angustiante
Cabe-lhe escolher Estou
apenas mostrandolhe oi
dois caminhos. Mns t para
escolher já. Não faça iógo
duplo Ainda não se casou
r Já está enganando?

f. meu filho, um dia a ca*
-a cai. Você tinha seis na
moradas firmes. Enganou a
lôda*. cnm a maior tranciui
lidade. Como são os ho
mens .. No meio dessa
meia dúzia devia haver al
•.-iimn que gostava rea! men*
\e de voce Oue tinha esp;
ranças. Que acreditava nn
seu amor. Você cortou tudo
pela raiz, sabe Deus como.
Agora, apaixonou-se dc \cr
dado EstA desesperado por*
que a moça foi franca, sin-
cera. Pelo menos, não o ta*
ppou como vocò féz corn o
seu hando Dõ graças ao.*i
céus. E saia pra outra. Ve-

•ja se arranja agora uma
dúzia e continue a sua car
reira brilhante de conquis-
tador. Depois não venha
queixar-se. Um dia é da ca
.•a outro do caçador...

LONDRES, 

julho — Sempre cer-
cado de engrenagens mecáni-
cas como câmaras fotogrúfi-
cas, aparelhos de altn-fideli-
dade, gravadores eletrônicos

etc,., Peter Sellers já confessou a
um amigo que se sente mais à von-
tade junto a máquinas do que en-
tre seres humanos. Pois, o fato é
que o homem que pode imitar quem
quer que seja com a maior facíli-
datie não se entende facilmente com
muita gente
Temperamento Cigano

Nas raras ocasiões em que tem
ido a coquetéis. Peter Sellers qua-
se sempre foi visto, solitário, numa
janela, olhando para fora. Tem
temperamento dc cigano e está
sempre niurlando-se de uma casa
para outra. Isso é compreensível;
sun infância foi a de um cigano,
pois seus pais eram artistas.

Por potico não nasceu dentro
de um teatro. Sua bisavó. Ma Ray,
foi quem introduziu a revista mu-
sicada na Inglaterra, e a filha de-
la, Peg Ray, casou-se com o pia-
nista Bill Sellers. Quando esta úl-
tima trabalhava na revista "Frivo-
lities", em Portsmouth, mal teve
tempo de chegar até à casu onde
estava morando, para dar á luz a
Peter. Dentro de poucas semanas,
contra a vontade dos médicos, Peg
estava de volta ao teatro musica-
do. E o bebê Peter? Numa cesta,
atrás das cortinas, era o motivo dt*
adoração de lindas "estrelinhas"
que lhe faziam carinhos.
Vida de Arlista

Uma criança com òsse começo
tinha, naturalmente, de se destinar
ao chamado "show business". Des-
de seu tetravò — Daniel Mehdo-
7.a —. gerações e gerações cia Mia
familia se tinham dedicado á viria
artística.

Quando .Ma faleceu, a filha,
Peg, desistiu da carreira c montou
uma loja de antigüidades no bairro
londrino de Highgate. Pela primei-
ra vez Peter teve a oportunidade
de seguir uma vida normal dc cs-
tudante, até que chegasse a guerra.
Uma bomba arrasou o apartamen-
to e a loja de sua família.

A mãe. Peg, teve rie voltar ao
teatro, no interior da Inglaterra, c

o jovem Peter passou a dar uma
máo nn eletricidade, além de lim-
par o palco e ocupar-se dos carta-
zes. Aprendeu outros serviços ma-
nuais, mas seu gênio mímico já co-
meçava a dar sinais de vida.
Tímido e Desconfiado

Talvez i\ão seja estranho que,
com uma infância desta, diversa
da de milhões das outras criança»,
Peter Sellers seja um homem tíml-
do e intronspectivo — o que é típl-
co rie crianças deixadas em com-
panhia de pessoas crescidas. Um
homem désse tipo tem mais difi-
culdadÊs do que a maioria em II-
dar com mulheres, pois sua des-
confiança nfio o torna uma compa-
nhia fácil parn a moça que vem rle
conhecer.

E é por isso que Peter Sellers,
ao contrário de tantos outros atô-
res que se vêem constantemente li-
gados a uma atriz ou a outra, te-
nha tido tão poucos casos em sua
vida. Casou-se com as duas que co-
nheeou, e nenhuma delas é inglesa.
Primeiro Casamento

Koi ha quatorze anos que Pe-
ter conheceu a jovem atriz austra-
liana Anne Hayes. que viera de
Melbourne estudar arte dramática
em Londres. Loura e mais famosa
rio que o moreno ator, a jovem ca-
sou-se com êle um ano mais tarde
merecendo a.s honras da ocasião.

Quanto ao marido, foi citado «pe-
nus como '*i\lr. Pctor Sellers, o ho-
mem dc várias vozes, artista de rá-
dio e variedades".

Tiveram dois filhos — Michael,
hoje com IU anos, e Sarah, com 6.
Com uni filme — "1'Aiu AU Right,
Jack", mostrado no Brasil o ano
passado —, íicou o marido mun-
dialmente famoso c rico. Peter es-
banjou dinheiro com a família, in-
clusive construindo uma "pont-hou-
se" no bairro artístico de Londres,
Hamptead; custo: 70.000 libras
(mais de duzentos milhões de cru-
zeiros).

Casa Dos Sonhos
Estranha i r o ii i a do destino:

aquela casa dos sonhos iria causar
a destruição do sonho dc felicidade
conjugai de Peter Sellers. Foi jus-tamente pelo arquiteto que proje-
tou a casa que a esposa, Anne, sc
enamorou e veio a divorciar-se,"por adultério", em outubro pas-
rado.

A ex-Sra. Sellers é, hoje, a Sra.
Levy, enquanto o marido parecia
destinado à vida solitária. Beiran-
do os 40 anos e muito transtornado
pela ruína do seu lar, Peter pare-
cia mesmo decidido a ficar sozinho,
com seus aparelhos e engrenagens
mecânicos. Até que um dia do mès
de fevereiro passado, quando pe-
gou casualmente o jornal e viu o
retraio de jovem e loura sueca, re-
cém-chegada a Londres para fazer
um filme. E verificou que eln es-
tava vivendo no mesmo hotel que
Me, três portas adiante.

O tímido Peter não teve dúvi-
das. telefonou-lhe e convidou-a pa-
ra um drinque. Assim que se en-
eontraram, percebeu éle que aque-
la era a mulher com quem se ca-
naria.

E 11 dias mais tarde, realmen-
te, isso acontecia: o quarentão Pe-
ter Sellers desposava a menor (de
20 anos) Britt Eklund. O ato foi
realizado com toda a seriedade, e
rom toda a seriedade o famoso ator
disse a respeito da esposa: — í: a
mulher mais bela que iá vi.

AMANHA: A DIFÍCIL ARTE DE
PETER SELLERS
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Horizontais:
1 — Fiel aos sc-us com-

promissos. 5 *— O que se
formou numa Faculdade. 7

Nome próprio, feminino.
B -- Parágrafo. 10 — Ge-
mido. 11 —- Antiga flauta
pastoril. 12 — Tolhido; prê-
«o. H — Interjeição: res-
posta ao apelo do nome. 15

A folhagem das planta.*).
18 — Patrão, senhor. 17 -—
Dieta. 13 — Prenome de
uma cantora da "bossa no-
va" que está fazendo su-
cesso.

Verticais:
1 — Discurso lauriatórlo." .- A individualidade de

quem fala. 3 — Que atua.
4 — Peouena área de ter-
reno. urbano ou rural, des-
tlnada a construções ou a
pequena agricultura. 5 —
Estender ao comprido. 8 —
Fama. 7 — O clarão ria
lua. 9 — Quinto mói do
ano. 11 — Arma branca,
mal- larpra e maio** q*ie o
punhal. 13 — Assim seja
Hatinoi. 15 — Governar:-
ta. 18 — Partir.

Eis a Questão
Kmbora o elevador do

•f-ri.lficio estivesse parado,
Marina, morena Marina se
pintou c saiu. Disse que la
ao dentista, h mnnictira. ao
cinema, e foi dançar. O
que nâo disse nem ninguém
contou, mas cu sei, é que
nem quando saiu nem
quando voltou, nem subiu
nem desceu as escadas. Por
qué?

Respostas do
A.° Anterior

PC — HOR.: pois — bru*
tal — pia — íqii — osga
—- ama — aiizar — em —
cá - rc - galeão - açu - orlcr

roeo — Iva — mareia
raia. VERT.: praga —

ou •— itã — sagaz — bislimar — polesar — Ia*
reira — alce — iago —
maçom — lugar — ndíta

ova — ora — ei. CRU*
ZADINHA _ HOR.: riebal-
dc — acro —* ar — noa —
Ada viço — gín, — duo _
dar — Ur — sapo — mino-
ria. VERT.: dam, - reo _
bravio — ao — dado —
era — açodar — ir — guribroa — dum — ao: —
só. CHARADAS: Farofaria,
Cai., e Farrapão A oues*
TAO: 13 caixa?.

Horizontais:
1 - - Famosa,

— Concessão de maior pra
ro para pagamento on
restituição de algum*
coisa.

— Rio de Peru
9 — Possuir.

10 — E\po*.ição; narração
13 — Pilha, montão.
15 — Cuidar de.
16 — O mundo muçulmano.
18 — Ajuste; convenção.
20 — Prefixo: designa a idéia

dr oposição.
22 — Disparar arma de fogo.
24 — Irmã rie minha mãe.
25 — Nome próprio, feminino.
20 — lir-speitante a uva.
2í! — Jogador de futebol que

alua mi defesa do Flu*
minense do Rio.
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Verticais:
i Preparado químico para

destruição de formigas.
Vento, aragom.
A casa dc habitação.
Argumento que coloca
o adversário entre duas
proposições opostas.
Embalar, aconchegando
ao peito.
Relativo a mim.
Fruto da aleira
Conjunto de soldados.
A primeira mulher, se-
gundo a Bíblia

- Festini licencloso.
.Sideral

17 — Discurso laudatório
tt) — Narração, por escrito, do

que se disse on fé? nu*
ma ses«ão ou as«embl(sia

21 — Sinal gráfim.
2.1 — Viapiiblica
27 — Avistei

6
H
11

11

12
14

Charada

QÜC- A parecerá ? — enegreça oj espaços assinalados com um pon-
tinho c veja uma curiosa cena.

• (ni BALCÃO ONDE
SERVEM BEBIDAS pn-

dr transtornar qualquer
sujeito MUITO BEATO, a
ponto de fazê-lo entoar
coisa que niinra ouviu: uma
CANÇÃO DOS GONDOLE1-
HOS DE VENEZA. (Uma e
I rês).

r~
AmótBs

—- "UH": REVISTA

rããSiÓrícos

fL? ," 
- A ,mMr,

triz L.opoldln. „„„„*
iav«, cerrada |PB|(.
amigos. Domltlla ,„*,
também visitá-la, nè
qualidade de Dam,vd,
Honra, mas foi viole-,
tamente barrada „ ,„,
'rada dos aposento,
polo austero Merquj,
de Paranaguã!

'1 '¦¦ 'È

28RC
' Aqui a senhora não, entrai" — repetiu Paron*,
gu.i, á porta do aposento dc D, Leopoldinn. |ns.
t.iníánoamcnle Comltlla recordou as veies »*v
leriores em que fora humilhada, á entrada do'cairo e na Capela Imperial. E não podo conlír¦a explosão: "Deixo voltar à C6rte o Imperador
O. Pedro e o senhor pagará caro pelo que aci-
3-1 de mc faier!"

Kp;;": \f -1A-AA' (V- ' W^Zmlme.lKÀiZ/ÍM
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Recolhida i sua mansão na Boa Vista, Domltlli
ficou sabendo do que ocorreu depois: a Impere
Iriz Leopoldina não resistira ã doença. Os slnoi
de lôda a cidade dobraram finados, amargurada
mente, anunciando a morte da princesa austrii
ca que tanto amara o Brasil.

A mais alta nobreza se fc: presente as ecrimó
OAj nlas fúnebres, demonstrando um carinho qu!
*.J *¦ talvci nem mesmo Leopoldina pressentira. E.

alem da nobreza, também o povo fez questão de
acompanhar o féretro, para testemunhar grati
dão á Rainha que dera ao Brasil os amados Prin
ripes Maria da Glória e Pedro de Alcântara.

m v m| Vu ff Lâ
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Em seu reduto, Isolada, i*¦>-.•..* Domltlla d« tt.
Iro escutava os sino» • meditava em MU ?'"

prio destino. Com a morte da Imperatriz, talvti
D. Pedro quisesse fazèle a nova Imperatriz &*
Brasil. Mas sua imagem de rainha confundia i'

mais uma vez lúgubremcnte, com a Imagem o«
Ires de Castro, » degolada . . .

(CONTINUAI
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noite e tlia
THOR CARVALHO BELA QUE PERDEU TÍTULO GANHOU BUZIíA

A fOITE cl|á enfeitada d: "Mlssos". Sc o resultado do concurto

Ir beleza Iíies foi aciveno, as "Misses" estaduais não perdem
,, v.io conhecer os nossos bares e as nossas buates, aplau-

""A "shows' em cartai. As moças eslão realmente deslumbra-

j rom a viúfl noturna carioca, com o que vêem e com as mani-

i òcs qUe lhes são proporcionadas. Noite destas, uma "Miss"

! vu encantada (encantadlssima), com o tratamento recebido em

j lermineda buate, que, ã saída, estendeu a mão ao "maitre d'ho.
no fjorçrm e ao porteiro. Para ser beijada.

\inda u concurso de beleza e, ainda, o piei.o que apontou
Guanabara. Klci Wurzlcr. representante do Barra da Ti-
i candidata das mais cotadas e alé hoje há protestos de

lhor classificação. Klci não foi eleita. Em compensação, ganhou
h,mivi Klci está trabalhando como secretária de Abelardo

Uplíl IM-l/ii" -

iii".

Miss
jue

Chacrinha Barbosa, no programa "A Hora da Buzina", Só quo

tão bela moça nfio merecia aquela fanlai-ia de Hainlia do IJumba
meu-bol, tampouco andar buzinando assim em público. F. o laio
cresce de gravidade quando se sabe que há um coronel por ai
doidinbo pra brincar dc "chicole queimado".

As Figueiró são três irmãs, nas artes apenas duas, Leda e
Lueli, valendo por muitas. As Figueiró estão faiendo "show" em
casa noturna cujo sigilo há de ser respeitado e foi Leda quem
me chamou a e ençãa, mas por ter posado com um desses maicn
sem "soutien" para um semanário. Não sou contra o maio. Pelo
contrário. Acho até que a sua proibição no Rio foi rigorosa. O
doutor Delegado r.ão penscu bem. Deveria proibi-lo, sim, mas em
termos. Assim, por exemplo: "Nào poderá usar maio sem "soutien"

quem não possuir os documentos em perfeitas condições'. Os
documentos, como sabem os meninos, sêo a primeira eoha que
deve ser exigido por um bom policial.

TABELA
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Miss" Estudo do Rio fugiu
«empre da concentração que
orecedeu o concurso de "Miss"

Brasil, localizada no Hotel Ser-
rador. Bem protegida e bem
acompanhada, divertiu-se a
valer no Jirau. Sò conto atro-
rà porque nâo sou "dedo-du-
L" *»• Quem não checar ce-
do para assistir ao "show" das
llbélulas" estará sujeito a cn-
contrar a buate Stop fechada

Muita sente la dentro faz com
que se cerrem as portas, sob
nroteção policial. As "meni-
nns" estão impossíveis. ""'
"Miss" Brasil esteve, noite de
segunda-feira, na Tomei. Pro-
vou o "camarão de pijama" e
postou. *** Vindo do São Paulo
para gravar no programa de
José Vasconcelos, o cnntor Jo-
se Tobias. **? Em Salvador,

precisamente na Baixa do Sa-
natelro, vai ser inaugurado um
busto dc Ari Barroso. ,** Luz,
forca e gás já estão Instalados
no "Castelinho"; a casa dn mil
n um sanduíches oue sera
Inaugurada brevemente. •?¦• O
crantte Amarildo fazendo a
ronda completa das casas no-
turnps. **• Na Praça do Lklo,
onde serão reconstruídas a cs-

cola e a biblioteca, o Serviço
de Teatro está tentando In-
fluir uma sala de espetáculos.
•*• Começaram finalmente os
ensaios do "show" rio "Night
and Day. ?.*• Lourdinha Bit-
tencourt ganhando os aplausos
maiores do "show" do "El Bo-
degón". •** E o homem che-
liou e ié "O"-r •-•"'n os gran-
desd": -.\'\.l\

CABELO DE BOLSO — O produtor Carlos Machado iá
meteu mãos no remonte do espetáculo "Teu Cubelo Não
Nega", aue será apresentado, em edição de bolso, no "Fred's"
substituindo a "Otelo é Grande". Agudo Ribeiro <foto/, Lady
Hilda e o conjunto vocal "Os Rouxindis" sáo os elementos já
contratados, sendo aue o ator fará a dobradinha com "Os Di-
reitos da Mulher". Tudo indica gue Grande Otelo & Aizíta
estão também aproveitados, não se desfazendo assim a exce-
lente dupla que Nei Machado formou. Otelo e Aizita deveriam
assinar contrato r— • O *> o «a base de CrS 700 mil e
a bela mulata na hás ' ' " ::;'/.

UH ma tela
TATI MORAES

A Seta
de Ouro
E STA "fantasia" ílalo-american.t,

stanislaw
PONTE PRETA

DAS A VENWR
CORONEL

que entrou em circuito cm luçar
do iá duas vezes preterido "O Dia e
a Hora" veio completar o quadro de
mcdiocritladcs lançadas a semana

passada c a atrasada. Quem viu "As

Aventuras dc Tom Jones" terá feito
bem de abster-se dc cinema nestes
últimos quinze dias. Alas, sobre ou-
tros filmes lançados, "A Seta de Ou-
rn" tem pelo menos uma vantagem:
não pretende ser adulto. Ê uma pro-
ilução destinada franca mente a
crianças, sem muitas crueldades ou
mortes, c seu enredo, um composto

c histórias das "Mil c Uma Noite",
r bastante aventuroso c movimenta-
ln. Também as trucaffcns não são
más, e o colorido, ainda quc náo seja
dc primeira qualidade, dá para o
C?,sto.

Nn papel dc Ilassan, o jovem la-
irão quc tem vários traços em co-
iiiiiiii com o Aladim das lâmpadas,
T.ih Hunter inteiramente adaptado e
muito mais simpático do que quando
pretendia ser jrrande ator. E lambem
na r-Matura do seu papel, Rossana
Poilfstu. Ela r a princesa que será
daria rm casamento ao príncipe que
lhe linuvrr o presente mais maravi-
Ihosn, Ires pretendentes Saem cm
campo c voltam, cada qual com a sua
maravilha: uma pérola do tamanho
dr um ôvo dc avestruz c que Iam-
bém faz as vezes dc bola de cristal:
mu frasco de clixir da vida para sal-
lar a princesa gravemente enferma;
r um tapete voador, de grande utili-
dade naquela época sem jatos. .Mas
tjtiein comparece com o presente mnis
(nu,iii, ,1 é naturalmente o ladrão
üassan, que conseguiu roubar a Sct.i
dr liun, com que dcslrói fácil o exér-
iiln dr um dos príncipes que não se
conformou dc ser passado para Iras
por um ladrão.

I in programa a ser recomenda-
(In a iii:,uras, desde qt:c não sejam
ela? muito sofisticada^.

FICHA TÉCNICA: "The Golden
Arrow". Direção dc Antônio Mar-
tylieriti. Fotografia dc Gaboc Po-
jan. Elenco: Tab Hunter, Rossana
ror/c5íci, Umberto Melnati, Mário
Fclkiani, Itàlia-EUA, colorido.

COTAÇÃO: * * *
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m\w''Á A'B/Z3E MON- J||.
Jm, £ TF.1RO — boto.' ÊÊm.

___WA'jàT ns mãos na cin- €8«lfe

^_Zxt&%> você na base do ¥ \fe

,V EI DE MON
TEI RO — boto.:
as mãos na cin-
tura c desafiou
você na base do
"vem-cá-pra-vo-
cè-ver-uma - coi
sa". — 'Fofo Va-
lentim, especial
paru a FL)

CORONEL, 

eu não tenho nada com isso, mas, como prometi cola-
borar, aqui vai éste bilhetínho, que o senhor pode ler e depois
esvaziar, se quiser. Eles estão querendo bagunçar o seu coreto.
Coronel. Aqui mesmo no "Jornal do Brasil", que tenho em mãos
(isto é: mão c contramão,, um coleguinha jornalista da crônica

diária lasca esta: "A partir de segunda-feira, o Coronel Fonteneie vai
introduzir um novo personagem na fiscalização do trânsito carioca:
o helicóptero".

Morou na perfídia. Coronel? Ficam espalhando que o senhor va!
andar de helicóptero só pra plebe Ignara ficar depois Inventando que
o senhor nào é obrigado a procurar vaga, que não tem que respeitar
sma!, nem mão, nem contramão...

E Isto nâo c nada. Coronel. Até o "Time", sempre tão intrigante,
já lascou o venenozinho dele. O número ora em circulação no Rio
diz que seu caso e psicológico. Coronel. O "Time" Inventa que o se-
nhor, um dia, íoi tomar seu carro e éle estava imprensado entre dois
outros, sem que o senhor pudesse tirá-lo da vaga. pois os dois impren-
sadores estavam engrenados. Vai daí o senhor ficou furioso e jurou
vingança contra todo e qualquer carro que não seja o seu. Veja so.
como e o "Time". Vai inlormar bem assim na... no., enfim, deixa
pra la, ne Coronel?

Mas tem mais. Tem gente que não tá pegando mulher e procura
um jeito de botar a culpa no senhor. Olha esta notinha, que Stanis-
law colheu num dos matutinos mais austeros da imprensa sadia mão
confundir com a saudável,: "Nenhum profeta havia previsto Isto: o
.simples esvaziamento de pneus pudesse mudar a face da cidade A
crise do estacionamento poderá, por exemplo, resultar em mais soli-
dariedade humana: o carro do amigo passa a ser uma instituição.
Muita gente pensará, também, em abandonar suas ocupações ou seus
devaneios no Centro da Cidade. Talvez raiam os Índices de iníidelida-
dc conjugai".

Notou êsse flnalzinho ai. Coronel? "Talvez calam os índices de ln-
fidelidade conjuga!?". Pois c. Coronel Eles não apanham ninguém e
.ia começam a botar a culpa no senhor. Como sc mulher a gente tra-
balhasse na vaga dc carro.

Fofocalizando
F. EIS AS NOTICIAS: De Ana

Maria Campos, "Miss" Pernambu-
co, que cra a mais bela no Caiu-
peonato Brasileiro dc Mulher, re-
cém-disputado no Maracanãzinho
ante um Júri tios menos atuante^
em matéria dc mulherologia:
"Respondo a qualquer pergunta
— disse ela numa entrevista na
televisão — mas não mc pergun-
tem sc o resultado foi justo"
Grande diplomata, a beia "Miss"
Pernambuco jífis Um time de fu-
t^hol formado por funcionários dc
ULTIMA HORA derrotou um time
formado por funcionários da Pc-
trobrás por !í\fl. Desculpa dos
perdedores: "A Petrobrás esta
muito desfalcada". <*= o Almi-
rante Amaral Peixoto definiu on-
tem, para um matutino, a posição
do PSD. diante da atual conjtn,-
tura. Disse cie: "O PSI) não la/
oposição nem r (unérno: c inde-
pendente". Tia Zulmira. quando

Crítica Dos Críticos
IBRAIM SUED — 'Critico dc cemitérios> - - "A Buale do Hotel Nacii

nal, cm Brasilia. anda quc parece um cemitério noturno"
Quc bobagem. Ibraim, cemitério não tem diurno nem noturno.

Cemitério nâo e "Sacha's" não.
POMONA POLITIS — (Critica dc Dc Gaullei - "Por suas dtmen-

soes avantajadas. o General Dc Gauüc só pode dormir numa cama
quc lhe seja proporcional"

Mas o que é isso. Pomona? Como c que você sabe disso"

leu a declararão do veterano ho-
mem publico, ponderou: "Sim, n
PSD c independente, mas fica
sempre do lado onde esta o touci-
nho" >*S O astrônomo Jonn
Strong. diretor do Laboratório dc
Astrofísica da Universidade nor-
te-americana de John Hopkín-.
afirmou qu,- ha provas concreta-
da existência dc vapor de acua em
torno dc Vénus. t. irmãos... Vénus
se cuida Tem vapor de água em
torno de si. para tomar sua sau-
nazinha, quando necessário. sjs§ O
maestro Radamés Gnaialli, un,
grande orquestrador também em
assunto- culinários, convidou cin-
co amigos para comerem com éic
um espaguete de sua invenção, eni
cujo molho ha um truque feito
cnm cenoura e aipo ralado. Nome
do prato que Radamés ofereceu c
si mesmo e aos cinco amigos:
"Sonata de Espaguete com Aipo e
(>nnura cm Fa Maior para Quin-
tr Io e Maestro".

show. teatro
THEREZA CESAP.IO ALVIM

MINISTRO PROLONGA 0 SONO 00 AIA ANTE
TIM GRUPO de espectadores reuniu-se, na segunda-feira última,

diar.lo de um receptor de TV. Qual alunos atentos, sentados
fm silencio par* ouvir uma palestra anunciada como de grande
lmP°ri,incia. Passam-se os minutos. Na tela, vê se entre duas co.
llJn*i "ponteônicas" 

a figura lendária de Milton Campos.
- Mtu Deus Sara ouc a democracia envelheceu tanto

Msim? _ gCme um espectador.
O Ministro da Justiça sugere um comelheiro saído das his-

irias de reis, que ouvimos em nosta infância. Um daqueles con-
htirc. prontos a dsdarar incurável o mal de que padece o

l°v"n príncipe, apaixonado; a cura vem mais tarde, com a pre-"nca d. l.ma robu-j, CBrnp0ne:a; o conselheiro náo tomara parte
RÁPIDAS

r.o banquete das núpeias que, contam as histórias, resultem em

prole numerosa e num "viveram feliies para sempre".
S?m reinado e sem c;roa, o Brasil vive o tempo dos conse

lheiros icluíigenários. A historia é longa. Dorme o príncipe apai-
xonado; os espectadores cochilam diante da TV. O Ministro da

Justiça, láo cansedo que mal abre a boca para falar murmura
notícias ja velhas nas paginas da imprensa.

Ah, náo Se a msda pega, acabaremos todos, encantados

pela faíl* ma, virando ancciinhos de longas e alvas barbas Se-

SUndâ-felra sentimos nas pálpebras um peso misterioso. Milton

Campos, dispensando o ceiimonial do "Boa Noite Excelsior", ven-

ceu o público pela sor.olência.
Vovó Conta loco o fim da hisioria, se não eu durmo.

m ,1 ^"Continental andou«andn o horário dc alguns
fas programas. A aulas

"9. por exemplo, estão¦ ct.,-, transmitidas a partir
donri 

hAa,H: as "Mesas-Ro-
do Gilson Amado", a

-2.40; o programa
vai nçnrn no ar hs

empre às tir^as-fel-
a novidades rt Canal

rios
do Ar

É'RK*i_

21.35
r»S- E h;

unia nela
nas

s ç n transmissão
corridas noturnas cias

quintas-fri ra s. diretamente
do Hipodromo du Gávea
"Mary. Mary" vai deixar o
Teatro Copacabana no próxi-
mn dia 12. A partir do dia 211,
n comédia dc Jean Kerr esta-
iv sendo apresentada em
Pório A'c&.ro Nn dia lõ
haverá estréia beneficente do

próximo espetáculo do Copa-
ca bana: "Qualquer Quarta-
Feira", peça de Muriel Res-
nik. que terá no elenco Tonta

Carrero, Jardel Filho. Marga-
rida Bei c Sérgio Viotti. Dire-
cão de Maurice Vaneau O
loüor Rubens Felipe Pereira,
pede-me quc publique a rc'3-
eflo integral dos originais que
concorreram ao Concurso de
Pr-ns do Grande Teatro dn
T\-Rio. Apesar de números
pedidos, Sérgio Brito achou o
numero de pecas recebidas
excessivo para uma lista a ser

publicada; e decidiu envia
pelo correio os originais nao

premiados ou não seleciona-
dos, para possível aproveita-
mento. Voltarei, cm todo ca-
so. a estudar com êle a pos-
sibüidnde de tal publicação

, Em comemoração ao cen-
tennrio tie nascimento rie
Coelho Neto. o Grupo Decisão
levara no Teatro Nacional é>

Comédia, a partii do dia lt.
a peça "O Patinho Torto"
("Os Mistérios do Sexo"!. Di-
reção dc Antônio Ghigonctto.

I

FERNANDA MONTENEGRO E LEONARDO VILAR:
C Prt o <?;->;: rtfí

cine ronda
LUIZ ALIPIO DE BARROS

Filme de Cliurchül:
a História ua Tela
•'..rpHZ FINÉST HOU RS', segunda

*¦ uma correspondência do BNS é
em verdade urna biografia de Sir
Winston Churchlll, contada em esti-
lo documentário, com o auxilio de
jornais-áa-tela registras filmados
ofíciuis da guerra e algum material
especialmente rodado. A película tem
início com tomadas ão Palácio Ble-
nheln. onde Churchlll nasceu e viveu
quando criança c "onde deve ter sor-
vido o sentido histórico que o acom-
panhou". Há depois pee/uenas cenas
de Churchlll ainda moco. no Colégio
Militar de Sandhurst, indo para a
fndia. na guerra dos Boers. no Par-
lamento, como Secretário do Inte-
rior. como Primc'*n Lorde, do Afmi-
rri>-t','(lo. ond" ainda se encontro no
início da Primeira Grande Guerra.
Na pnrte, tin Segunda Grand" Guer-
ra a. docurnmtacão é mais abundem-
te, mas as crias já muito conhecidas
do conflito sãn "costuradas" nela pre-
S-nc.rt e -pelos efisairsos de Chvrchill.
O filme vai além das vitórias de 1944
p da eleição ât 1945. quando o parti-
do de Churchlll foi derrotado. Vai
até 1&53, auando êle se tornou no-
vãmente Primeiro-Ministro, pela úl-
tima vez. "Th>> Finest Hours". co-

mo já foi amvlamentc divulgado, é
baseado nas "Memórias da Segunda
Grande Guerra'', escritas por Sir
Winston. Foi compilado e produzido
por Jack Le Vien, A narração em
inales foi feita por Orson Welles e a
música é de um jovem compositor
australiano, Ron Grainer.

SCOTT & "LENDA'
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A bonita atriz inglesa Janette Scott,
tal como aparece na fita "A lenda da
espada mágica" iSiege of lhe Sa-
X07UJ uma "aventura da Távola Re-
donda", com Rei Arthur. mágico
Meriin, espada "Excalibur" e tudo.
Na película, dirigida por Nathan Ju-
ran e que será distribuída dentro de
poucos dkis pela Columbia, Janette
Scott contracena cejv: Ronald Lercis
e Ronald Howard

ir HOLANDA
ü Departamento Cultural e de Im-

prensa da Embaixada dos Países Bai-
xos vai promover uma espécie de "vi-

sita cinematográfica*' a Holanda. Isto
c: mostrará uma serie dc filas tto-
comentais sóbre os Países Baixos: a
eterna luta contra o mar costumes e
traios típicos, os famosos campos de
tnlípa. os moinhos de vento, as mo-
dernas industrias etc. serão mostra-
dos através de iilmes curtos c médio».
Foram organizados programais diá-
rios, de 21 dc tullio a 1 de agosto. Exi-
bicões no salão do Museu Nacional d«
Bclas-Artes 

'Avenida Rio Branco., no«
seguintes horários: 12.30, 17 c 19h. Eis
os programas: 

"Apresentação da Ht»
landa', "A Holanda e n água", "Can>

nos de flores'. "Indústrias moder.
nas", "Pinturas c pintores", 

"Vida ao
dal e esportiva", "Transportes c pes>
ca", "Os Países Baixos c a Vmertc»
Latina" c "Arte Cinematográfica".

* ESTREIA
"Tiiis Prcjperty is Condemned 7 fuV

me que marcará 
"a 

estreia na direçSfli
incmatográtki do ator Riehard Bur>

ton sera iniciado em fevereiro próxi-
mo, A lha produzida pela Paramount
Apela Scvcrt Arts. serã iodada em
Hollvwood e no Su! dos Estados Uni-
dos."O argumento, baseado em oxa
drama em um ato de Tcnnessee Wil-
liams, conta a história dc uma moça
dc uma pequena cidade do Sul e da
seus esforços para fugir do miserável
ambiente familiar, A nwta será Eliza»
beth Taylor, cemo iá foi divulgado.

ir LEI CURIOSA
\a Italia hn um decreto (recente!

do Ministro dc Turismo c Espetáculo»,
sobre as noi-m;«s que regulam a con*
trução, transformação e ndaptação de
Imóveis a serem destinados a salas «Je
cinemas. Segundo o decreto, todo nô-
vo cinema a ser aberto cm zonas pe>
riféricas dc comunas com população
superior a 50 mil habitantes deve H-
car distante do cinema existente mal»
perto pelo menos dois qutlómetroi
em Unha reta ou três quilômetro» por
via normal.

ir UMAS & OUTRAi
Muita nos per»
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Prof.
Prahdi

0 TEMPO E OS FENÔMENOS
Marte ronmnda o TIorÓMopo em .emlqnn-

dralur» com » l.ua de ilinco tm peijurni, for-

mulo. Erlipne de .Mercúrio no Uâo Umidade
cnsserndii altn.e » 60',i, Temperatura declina-
da Céu maciçamente encolierln no Kto e ar-
irilurt». Invisililllilade durante lodo o período.
Chuvas entre S.io Paulo c a perllcria do Cen-
Iro Enchente» no KítremoNorte

NO BRASIL
\ Cultura Nacional ameaçada pela

obscurantiumo e pela inquisição, contra nm-

bos nenhum ímiufriio vale. Assuntos milita-
r.-« de prntumliunde. Insistentes rlosios ao

colonialismo ufela a tormação elviea dn.- ge-
rac6es futuras Erros em composições quimi-
cai Dificuldades para o Presidente por ter
empunhado a bandeira das reformas Deten-

çõev dc estud-intes e professores.
NO MUNDO

Calor sufocante no Orlenle-Médio. Penln-
sula Ibérica e EUA do Norte. Terremoto no
Paeltico acima da linha do Eouador. Obscnran-
tlsmo em paiscr. siil-amrricnno». Avanço da

ciência na China, lltSS. França, r.çito. Israel
t EUA Pri-iãn e eliminação (te síbloí por co-
vernantes retrocrador,. Funestos desastre- no
Irã c Inglaterra
os FLUIDOS

Favorecem as construções que seriam mui-
to sAtldns, as mudanças que trarftis (ellrldnde,
bem eomo os transportes, as reformas ns ron-
tatos sociais, o reatamento de relaço-s e os
casamentos. o. nascidos, maltrinsns desnrlen-
tadm. com difleuldnd»» para o ensino e sorte
nos nesArlos. Os aniversariantes terão ixito
nos nesòrins populares Os que adoecem de-
vem se cuidar nté o 14? dia.
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(Naccldos entre 12h de 21 de março

• 14h de 21 de abrill — Erros nas mani-

festações emotivas. Dificuldades doméstl-
cas de manhã. Vista avermelhada. Diges-

táo afetada. Circulação obstruida. Paixão

prejudicial, arrependimento, depois. Incl ¦

nação para o outro sexo, com Impulsivl-
dade. Satisfação geral de noite.

(Nascidos entre 14h de 21 de 'bril e
16h de 22 de maiol — Caminhos hifurca-
rios. Profunda confusão afetiva e familiar,
Erros por imoulsivldade. Efioísmo. At itu-
des desaprovadas por parentes. Embara-
cos de tarde com prejuízos e dificu.riaries
nos encontros. Meditações de noite. Espi-
rltualidade. Mediunidade. Êxito na arte.

(Nascidos entre Uh de 22 de maio e

lBh de 23 de junho) — Confusão do ins-
tinto. Manhã adversa para realizações ata-
tivas e espirituais. Coração afâvel e mu-

tavel. Dedicação às boas obras. Vontade
de se libertar de laços contundentes. Atrl-
tos com pessoas da família. Habilidade nas
artes, porém, com poucos proveitos. Êxito
de noite.

(Nascidos entre 18h de 23 de junho e
20h de 2.3 de julho) — Sobressaltos de
madrugada, Dicestão e bllis. Vista o ouvi-
dos fracos. Atritos e decisões Irrefletidas,
Krros de tarde pnr precipitarão. Falta de
ordem e sistematlzaçSo. Coração ap: ixo-
nario. Dedicação li arte. porém com dis-
persâo desordenada. Aflição nos encon-
tros. Noite benéfica.

(Nascidos entre 20h de 23 de julho e
22h de 23 de agosto) — Brilho nas Idéias
e nas realizações artísticas. Prestiqlo no
ambiente para autoridades » poetas. Génlo
criador e inventivo. Palpltações de dia.
Prequica das funções olandulares. Tontel-
ra. Bons nen4c;os de tarde. Noite rie mui-
ta mediunidade. Afeto. Disposição cora-
|oia.

(Nascidos entre 22h de 23 de agftsto
e Oh de 2.3 rie setembro) — Inúmeros ab-
suntos fatigantes, Falta rie cooperação na
execução dos planor. Vontade de desistir.
Parente? unidos a adversários. Dedicação
à arte e à administração rum lucro e pres-
tígio. Coração aflito. Ciúmes. Hesitação
nos negócios e na profusão. Intuição.

(Nascidos entre Oh de 23 de setembro
e 2h de 22 de culubroi — Sobrescaltcs d«
madrunoda. Aborrecimentos provo- ,iHc%
por vklnhos. Ameaça de delação e ea'ú-
nlas. Desarmonla geral no ambiente. Pn
rentes contra seus planes. Bilis e rins cm
desequilíbrio. Dor de cabeça nara o sexo
feminino. Ncit? favorável aos empreendi-
mentos construtivos.

tNascidos entre 2h rir 22 de outubro
e 41. ri-? 21 de novembro) — Ameaça rie
atritos e cjfânriatos nos encontro» afetl
vos ou politicos. ManhS adversa Vista o
Barrenta inflnmadss. Dores lombares, .'ie-
sesníirn nos assuntos rio coração, Noite fa-
vorável. Idtfas construtivas. ProspprH^^ps
no« negocies rie metais e transportes. In<-
piração.

(Nascidos entre 4h d» 21 de neven
bro e íh de 21 de dezembro) — Vora'ão
para o aperfeiçoamento da conexão e óns
trabalhos decorativos. Imaainacào feci"v
da. Avanço na carreira. Possibilidade di
lucro orovpniçnte da profiífSo. Sofrímeiv
to afetivo durante o di». FaviraSaHacli»
de noite nos ?""ntOs de eletricidade e
igrejas cu hospital».

(Nascidos entre (fín ri" JI de rtr-fm
bro e Eh de 20 rle janeiro* — Ambiente

tC r\° atritos <? rie egoísmo pessoal. Inriisposl-
cào ppra tTisr-.hã. Atrito* cava parentec ro
colegas. Melancolia fntlmi. Dnres arteriais
Ameaça de queria. Modl/lcaçio no« planos

O. *. na« Iriéla*. Noite d" satisfação cera' em
todos os empreenriimeíitos. Pro«periri-.de.

O
'Nascidos entre 8h de 20 de janeiro

e lOh de 19 de fevereiro) — Imaginaçi»
«Itlva e prov<-llesa. Dificuldades amblen-
tais pela n-anhã. Idéias exóticas. D»sen
tendímentor, entr«« colega* ou iuperíor*$,
Satisfação d* tarde nos negócio* e na pro-
fissão. Aplicação no eumprim*r!n dos
compromissos. Ajuda de pessoas sérias
Afeto pela noit».

(Nascidos entre 10b ri» 10 do feverít.
ro e 12h dn 21 ric março' — Bon rii*po«'-
ção p^ra Os trabalho?: e traição ir.opinada
de delntores ou rfvaí?, nas primeír.'», ho-
ras, rrlam profunda rAnfti*ã'>. Calmp *
«crenidaíe nas rieliberaçíes durante o dia.
Satisfação durante a tarrie para nesóetos
e trabalhos culturais. Noite rie aflição. M<-
áiunidarie.
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"Baden Powell a WonttÊtÊe"*
à Vontade Fita Quem Ouve

0 

EXTRAORDINÁRIO violonista brasilei-
ro Baclen Powell ora faz grande ju-
cesso em Paris, onde toca num res-
tnurante que se transformou em se-
de da colônia carioca na capital fran-

cesa, pois além de Baden o nome do lugar
é um convite para matar saudades: "A Fei-
Joada". Neste disco o violonista está mesmo
Inteiramente à vontade, como quer o titulo,
muito mais à vontade do que o primeiro que
Baden gravou para a "Elenco", onde o bnte-
rista norte-americano Jlmmy Platt ajudou
bastante nos números de "jazz" e atrapalhou
bastante nos números de "bossa nova". Aqui,
com exceção de três faixas, Baden toca sôzi-

nho, sustldo apenas pelo ritmo do baterista
Jucá (Joao Batista Btokler Pimentel), um dos
melhores marcadores de ritmo do samba
moderno. Nas outras trás faixas estão, em
"Sorongalo", o sorongo, Instrumento adapta-
do pelo grande difusor do ritmo do mesmo
nome: Pedro dos Santos, autor também do
número que Baden apresenta. Nas outras
duas a flauta niodeniiiihn rin Jorginho (Jor-
ge Ferreira da Silva). Uma unidade impres-
slonantc em todo o disco, o melhor que o
cronista já ouviu, dentre o.s muitos que Ba-
den Powell gravou. E — note-se — Baclen
Powell não gravou nunca um disco ruim, —
(ELENCO). Nesse èle está à vontade mesmo.
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THE CLEVERS — o noivo da Pavone é o último da fila

• OS INCRÍVEIS, VOL. 2 —
Os incríveis, no caso, são os

cinco rapazes que compõem o
conjunto de "twist", "liull.v-

Bully'', "surfin" e outras misc-
rias musicais — "The CIcvers".
Foi ésle o conjunto que acom-
panliou Rita Pavone em sua
recente excursão ao Brasil c
acompanhou lão bem — no
entender tia cantora — qjn; vai
continuar acompanhando. O
baterista — Netinho — tor-
nou-se noivo dc Rita e Já vai
embarcar com os outros inrri-
veis ttr.Ios para a Itália.

• SAMBAS DO ADONIRAM
— Portinho e sua Orques-

trr. cm sambas rio ator Adonl-
ram Barbosa, o homem que

conseguiu dar um estilo ao
samba-paulista, que é uma
mistura de samba carioca u
moda de viola. Alguns chega-
ram a fazer grande sucesso ent
São Paulo, como "Saudosa Ma-
loca" — aquele que diz "dlndl
nols passemo dias feliz de nos-
sas vida", ou o "Samba do Ar-
nesto", que diz: "nols num se-
mo tatu". — (PHILIPS)

• OS VELHINHOS TRANSVI-
ADOS BÁRBAROS — En-

quanto houver adjetivos abona-
dores, os "Velhinhos Transvia-
dos" vão gravando. .Iá
cravaram "Os V c I h i n hos
Transviados Espetaculares",
"Fabulosos", "Sensacionais" e,
provavelmente, ainda gravarão

os "Velhinhos Transviados Es-
tupen ti o s", "Monumentais",
"Excelentes" e "Magníficos". K
dizemos isso porque os discos
desses músicos, que tocam or-
questraçnes despretensiosas e
cujo conjunto conta com um
verdadeiro "cobra" rm cada
instrumento, vendem com a
maior facilidade. Achamos
apenas que os "velhinhos" tle-
viam dedicar uma maior par-
te de seu repertório aos sani-
bas antigos, como fizeram nos
primeiros discos. No atual Lp..
por exemplo, há apenas um
velho samba, assim mesmo fa-
rendo sucesso novamente —
"Louco", dc Wilson Batista e
Henrique dc Almeida — que é„
longe, a melhor faixa do dts-
co. — (VICTOR)

9 SUCESSOS COM BRITI-
NHO — Os discos do plu-

nista Britlnho tnmbém têm
êxito comercial seguro. Aban-
rionando a série de discos em
;iolo, quando apresentou alguns
dos mais belos choros do po-
pulário nacional. Britlnho gra-
vou também alguns duos de
piano com Fats Elpidio, que
se constituíram na parle mais
preciosa de sua bagagem fo-
nográflcà, Atualmente, n frrn-
te de uma orquestra de esiii-
dio. Britinho grava música ln-
ternacional dançante e. com
seu provcrbial born-gôsto, faz
sucesso sempre. O cronista
sempre se escusa de criticar
discos dançantes com música
estrangeira, mas neste Lp. po-
rie destacar nnra os leitores um
número esplendido: "Riam de
mim", samba rio próprio Britl-
nho c óton Russo — (CBS)

• RIO QUATROCENTÃO —
Se a safra dc discos comemo-
rativos do IV Centenário ilo
Rio, a comemorar-se rm G5,
fôr lõda assim, estão de. para-
bens as fábricas gravadoras,
pois o primeiro que sc edita
(curiosamente editado por
gravadora paulista) é dos mais
bem cuidados. Como a contra-
rapa é de autoria do cronista,
o melhor é transcrever o tre-
cho eni que tento explicar ns
gravações: "O maestro encar-
regado dos arranlos nqul apre-
senlatlos, Ivan Pauln da Sil-
va. por coincidência conhecido
pelo apelido tle Maestro Ca-
rioca. tinha que ser — como de
fato é — um eclético no que
diz respeito aos muitos ritmos
do Brasil, ricos e variadissi-
mos. Carioca usou, Inclusive,
uma mistura dos dois conjun-
tos c mais um naipe de cor-
das, nara melhor rinrumenfar,
em suas várias facetas, a ran-
cão tle ritmos tão mutáveis, as-
soviada nas ruas do Rio. pelos
ciclistas tradicionais entretra-
dores rle compras; cantado em
«lios brados pejas "vedettes"
dos "shows" coloridos e fama-
sos da nlegre nnile gtmnabarl-
na: solfejada nos salões, en-
toada em eôro na euforia con-
(aglantf do carnaval carioca".
E, dc fato. neste disco, com o.s
conjuntos acima descritos, o
Maestro Carioca apresenta
marchlnhas, marchas de. ran-
cho, sambas tradicionais, sam-
bas de exaltarão (dns espeta-
mios teatrais), o ritmo tia
"bossa nova", o velho maxixe
etc, etc numa coleção dn nos-
so cancioneiro para o turista
comprar e levar, rle volta para
sua casa. — (RGE)

CARLOS
RENATO

ÍQIPA IAU

Muriqui Deu

Churrasco T\\ o—i

A^J
— O Muriqui Country Clube, comemo-

rando mais um aniversário de fundação, re-
cepcionou amigos e jornalistas com um ian-
tar na Churrascaria Gaúcha... Inaugura-
da, na Bonino, a exposição do gravador
Karl Heinz: presença de mela dúzia de ele-
gantes: Sra. Lia Leão, Carmina Gama e
Lima, Luisita Perdigão e as Srtas. Vera Lu-
zia Perdigão, Olea Tarclso e Marinez Lopes
Gomes .. Ainda sóbre exposições: Ivan de
Freitas, no Barclnskl e Grauben, no RNe-

. Instituto Italiano de Cultura ofere-
ceu coquetel à orquestra "I Musicl", que da-
rá concerto, no próximo dia 11, no Muni-
cipal... A nova diretoria do Rotary Clube
de Copacabana tomou posso na sede do
Country... DE CLUBES: comenta-se sobre
as habilidades de jogadora de sinuca da
elegante Clarice Vodovoz, da Hebraica. Há
dias, disputando uma partida com o seu
papal, ganhou de "barbada".., "Noite de
Ouro", depois de amanhã, no Clube Sirlo e
Libanês... O encerramento dos XIV Jogos
Infantis do CR Flamengo está programado
para o próximo dia 17... A decorativa Me-
llta, da "Saint Ocrmatn", é a responsável
pelos Inspirados arranjos florais da elegan-
te loja. .. O elegante José Henrique (CMI)
de Albuquerque é o dinâmico diretor-social
do Clube do Ingâ .. Marta Garcia e Justlno
Martins Jantando no Sacha's... Fazendo
compra na "Antique" a elegante Judlth Tal-
cott... O setor infantil do Clube Canaverai
vai funcionar na base de foguetes, naves es-
paclais, discos-voadores etc... A mais tris-
tinha de todas as "misses" que se encontra-
vam no Hotel Serrador, dia destes, era
"Miss" Pernambuco A moréninha, Junto as
malas, conversava com uma amiga e la-
mentava o quarto lugar .. A colega Regina
Bueno, charmosa toda vida, foi convidada
para disputar o próximo "Mlss" Estado da
Guanabara.,. O baile da vitória do Renas-
^ença Clube deverá ser realizado no Hotel
Glória.

—- A vez c da chamada "música-jo-
vem". A verdade é que são as meninas
(Rosemary, Wanderléa, Cleitlc Alves e ou-
trás) e os meninos (Roberto Carlos, Eras-
mo Carlos, Sérgio Murilo, Roberto Rei c
outros) "best-sellers" musicais do momento
e os que mais vendem discos. Os progra-
mas de José Messias e Jair de Taiimalurgo
levam centenas dc jovens aos auditórios
tle rádio e. televisão. E, no entanto, rom
rarisfimas exceções, os clubes não conlra-
Iam os interpretes do "Imlly-gtilly". "surf"
e bossa-nova. Paulo Bherlng, novo presi-
dente do Montanha, anuncia que promo-
verá uma série tle apresentações com can-
lotes lideres absolutos tle audiência. Grau
10 para o Paulinho. Que oulros diretores
sigam o exemplo.
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LÚCIA COUTO SANTOS, "Mis*" Bra-
sil n,° 2, recusou proposta dc milhões dc
cruzeiros; para trabalhar num "show" quc
estreará em Copacabana. Recusou, ainda,
posar coma modelo c acrescentou: "Não
pretendo comercializar meu titulo de"Miss". Empresário' ntnda nãn drsir.tiram.

— "Show" inesperado e espetacuiar
proporcionou o "Chão de Estréias" a uni
grupo privilegiado. Acontece quc a casa,
embora fechada para obras no bar, foi ln-
vadida por um alegre grupo, E, lá, fLsca-
lizando as obras juntamente com o Ar-
mando e o Antônio, quem? Nada menos
de Alternar Dutra. O grande artista aca-
bou cantando até a.s primeiras horas de
ontem. As obras continuarão hoje. Enlre
outras, aplaudindo o Dutrinha, a charmo-
sa Marilene Barbosa... Jantar, no "Bun-
trnlow". com o elegante Luís Campos, da
AMB. Promoções. Antes, porém, alguns
drinques no "Vendome". ao som das gos-
tosas músicas selecionadas pela lourlnha
Maria Hilda,.. Depois de amanhã, no Mac-
kenzie: "Noite do Perfume". Fundo mus!-
cal a cargo de Celso Murilo e Seu órgão
Eletrônico... Posso informar que a direto-
ria rio FlC sofrerá alterações. Confirmado,
portanto, o "furo" desta coluna sóbre a
renúncia do vico-comodoro Mário Queira ..
Ed Lincoln, depois rie amanhã, no Orícào
Portugal, com Pedrinho Rorirlgues e Or-
lan Divo... A elegante Marlene Paiva
foi convidaria para Integrar o júri quc cie-
gera a primeira "Miss" Elegante Bangu do
Paquetá Iate Clube: no próximo dia 24. Pa-
ra a Marlene. "o mais bonito vestido dn
noite era o de Vera Lúcia Couto. Foi. tam-
bém, a que melhor desfilou"... O simpá-
tico Júlio Cândido da Costa, diretor da
A A. Portuguesa, sofreu acidente e está "de
molho". Quem manda gostar de caçar pa-
ras e tatus.. Meninos do Lar Jesus Na-
zareh precisam de cobertores. Os que de-
sejarem colaborar poderão telefonar para
30-0094, .. Ainda sóbre a Sra. Marlene Pai-
va : a bela e elegante amiga embarcou, hoje.
rumo à São Pauio. Receberá, amanhã, em
Olímpia, o titulo de "Cidadã Olimplense"..
Expectativa em torno da apresentação, no
Tijuca Tênis, das talentosas Irmãs Mari-
nho: depois de amanhã. A diretoria do Sr.
Jaime Ferreira está acertando... Jantan-
do no Ariegão, churrascaria de Sào Cristo-
vão, os casais Teresa Gatonnl-Waller Mes-
íiaa e Vera-Ronerto Lorena.. FIávio Pai-
va, presidente do Grêmio Social Rlcarden-
se, convida para a "Noite rie Inverno", de-
pois de amanhã, com o bom conjunto ce
Moacir Silva
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fala o povo

Loucuras <£ Besteiras

do Coronel Fóntehéle

Q CORONEL FONTENELE é um „nth
tico macaco cm cnsa de louça. í,'stá utacado de uedetlsmo "t/ittlu. Não qlt(.r m ,

sair das manchetes dus jornais. Vui t/m „,!quanto continua esuasiando pneus e escotdendo (como dani/icandq; carros que «Jllic pertencem, resolveu ja:er mais umu Ine'a-icla no tráfego. Como não iam competgn
cia (ou Inteligência), deu. tudo em bestei™
/¦'icou uma balbúrdia desprasada. Ninauh
/oi benc/iclado com as modl/ícaçíes uitro
duztdas.

ONTEM, POR EXEMPLO, reoistrntno
queixa de numerosas pessoas que traUatha-
im Praça Mana e moram l-'|/| Casctiditru, Mn
dureira etc. O portento tio Coronel tirou Utlo ponto iii.ciui dus íotaitões ''Prayu Maui
Cascadura" u iodos os Outros um- dali ,J(lr
imi» rumo a Zona Norte, Agora, ú (u ,,Praça '1'tradentes oa Larrju dv Sâo Eranc,
co, Agora, alem de nüo uuus hauer tem,
para almoçarem em casa, é camin/iar m
quilômetro ou mais, debateu clu eiiuuo _,
sol,

Ql PIOR É QUE
Nem mesmo o Coronel sabe o qut que,

Por exemplo: os carros que, pela mexido, píi
saram a seguir por determinadas ruas ou avi
ilidas, pela manha, j.i à tarde tinham uutt
itinerário. E, na manhã seguinte, lêrça-lelr;
outro ainda I Uma coisa de louco. Ninguéi
mais sabe para onde (o por onde) vai.

jr PIRRACINHA DO SINDICO
Saibam Iodos quantos lerem esta iv-,

nha que o sindico do edifício da Barão ti
Marajó, da itua Bento Lisboa, 159. não é !
flor quc se cheire. Iiiiagiii'.-n) quc, a titu!
rie economia, p nhanhánzinho determinou
água somente das 17 ás 10 horas. Fora dis
so, bomba fechada! E deixa que, nos edií:
cios vizinhos, água rola, farta, dia inte-ir-
Explicação científica para a sassaricaceir
pirráclnha do sinriiquinho. Ahn! (Ki grac
nha!)
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© VEJAM MAIS UMA
Ainda na segunda-feira, os ônibus da I

nha Francisco Sá, na parte da manha, vinlu
da Zona Sul, entravam pela Avenida Antôn
Carlos, seguiam pela Primeiro de Março
dobravam a Presidente Vargas. Na volta, i
travam na Avenida Passos, como de costum
À tarde, contudo, por volta das 16.30 hon
o motorista de um carro dessa linha, quc ii D(
ra do ponto (Francisco Sa), apinhado, (oi abo
dado por um funcionário do Serviço de Tri
sito, que avisou:

— Olhe, na volta, você venha pela Ay
nida Mem de Si, Rua Santana e, ai, pega
Avenida Presidente Vargas! E, quando ft
novamente para a Zona Sul, entre pela Si
tana, pegue a Riachuelo, o Largo da Lapa
depois, entre no Passeio Públicol

Estão vendo que maravilha? Modificaçè
em cima de modificações. Feitas na hora!

B passageiros, que ficaram esperando
Francisco Sá-Leblon na Primeiro de Mirt
na Presidente Vargas etc. que se danasil
como, de resto, os de todas as linhas da Gi
nabara.

9 RESOLVER PROBLEMA ASSIM
Deixando todo mundo na mão, t'_- ur

beleza. Lembra aquele general russo q.
incumbido pelo Imperador de acabar cc
distúrbios em Varsóvia, foi e, depois, tel
grafou á Sua Majestade, assim: "Reina 

p
em Varsóvia''. E reinava mesmo, porque
Coronel, ou por outra, o General, tinha pa
sado tória a população pelas armas.

Não tenham dúviria, portanto, e náo
admirem: quando, afinal, se convencer
fracasso de sua mexida (vai custar muito
entrar essa verdade-em sua cabecinhã),
Coronel decretará: "todos os ônibus, lot
ções, carros de passeio e a população
Guanabara deverão permanecer cm casa,
segunda-feira a domingo".

E pronto. Assim, o portento resolve
mesmo o problema. E continuará nas i"
chetes. Claro.

-A- HONESTINHO
O honestinho de Magé (Estado do Ri

trabalha no Acouguo Santa Teresinha, da R

Dr. Siqueira, 319. Imaginem quc o mào-le'
carrega sempre mais CrS 200 no quilo i

qualquer carne. Ouando freguês reclama pi
cá no Rio c muilo mais barato, explode
sim: "Ali, c? Pois então vá lá comprar! Aq

mando eu, inclusive r.os fiscais!" Levadinl
A cWmca dc Gineeoj

MgyrHVia E/ia da Faculdade Nacio:
mstmmlmkã ric Mcriicinn fjío.spitnl Mo

corvo Filho), é m ori '¦ 1 o
prnça.s- á c.TCcIenlc íu«
quc ali fra bal lia. com r/k
íttein c dedicação dignas
registro. Quem vai lá .
o diga. Sobem, poríanío,
céu, hoje. o ür. /Int"11
Guinei, a laboratorisln Di

Célia, c seus auxiliares, bem como a cm
dc. enfermagem Raimundn c demais en}
meiro::, cnm todo o merecimento.
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O administrador (ou col-
sn qur o valha) da Escola
Amaro Cavalcanti, do Lar-
go (ln Machado, quando cs-
tó dormindo, c bom pra
chuchu. Acordado, porém,
é uma jararaca, dé tão ritiin.
Qitnnrín oluiio fa; qualquer
coisa, brincando, suspende
todo mundo, como ocorreu
cin fins do mês passado. E
muitos não puderam fazer j
portanto, àr nrofttnrln.i, canf
"Kirrcií.íoiieit". de Jnraracnco

ir CORRESPONDÊNCIA
DINART CAMPOS (Centro) — Pi°vlí,f| ;

ciamos a remesí* pelo correio.

ZUCHI (M. A.) — Entrou na fil»- A5uf

de, por favor.

I II

fJlL
nonas De»
ando a ''«
osld.

Nem pense nisso. .1S. B. (Gávea)
a
do, q
nossa parte.

PATSY (Bomuetsío) — A única q"

mo« * * de nossa carteira da Identio'1

Ouando houver oportunidade mandartmo ¦

bem?

«qui, & absolutamente grátis. Vai ser a' 1

do, quando chegar s vez, com muito praier i

jf I

ic RECLAMAÇÕES
34-8080. ramal 40, das 12 ás 18 h"r.s'J

por carta, pnra f-sle enderôço: ,{
Povo nn ULTIMA HORA", Hu» Sotero ij
Reis. 62 — GP
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fasaires
dulcima

i ,Illlt A UtTO MÃOS" Pe.
K ,t. Com Atua Sem.íioi
nip u, i.i,im buvi-pedr

Vasconcelos. D" tftrç.n n
Ihmiittíio, fca iM horn», Venpt-rali
, niiintii.i o domínios, fta 16 ho-
_, Htiblidoa, d» 2U ». 22 horas.
íns'rcsso3: Cr* 1.800,00; nos domin-
,.!«• CrS I.MKl.Oi; vr . ernl dc (|tlln-
to rélra- <'r< t.ftufl.'»- Tel.: 32 6817.
DE BOLSO
»b cunhado do itx-pnr.si-
fnte" - Com Aurlmnr no-

l'T Monah Dclncl e «rana»
,ViVo De terça a domingo, is
n- 15 horas. Veeperala és qUln-
, t domingos, *« 18-1* borâi,
T-l • 27-3122. ln«re"»si Ori .-
¦ ãoó.op — Vesperais: cr? ....

DA PRAÇA
-O HÓSPEDE INESPERADO"

ma .v-atlia crnflrtlè). - M>tt-
sentaçflo de Reinaldo l«yo. Com

tsntoel Tètesa e Carlos Alberto.
n, têrcn « domingo; Ae 21 horas.

Tel.: 37-7003) - Initresíios: Cr»
• -,m.no

MESBLA
¦ "RkS EM LUA-DE-MEL" -

icjffujirto ano em cartaz). Co-
média com André Vlllon e Dais!
Lucídli Dc terça a domingo, as

21 horas. Vespcraln às quintas.
h 16 horas. Aos s&hados, àa 20
. 22 horas. (Tel.: 42-4880. In-

a-ossos: Cr8 1.000,00 — Vespe-
.-•..- CrS 803.001.

COPACABANA
¦MARY, MARI'" — (Quarto

m6s em caitiz). Com Fernanda
viontenegro, Leonardo vilar. De

terça a domingo, às 21,30 horn»
. vesperais f.s qulntn.i-felras àt

ts horas (com preços roduíldoS)
Domingos as 20 e 22 horaa

(Tfl.: 57-1818 — Ingressos: Cr!

1,500,00 e fios BábftÚ.oS' CrS ....
i aoo.nm.
SANTA ROSA

¦TODA DONZELA TEM UM
PAI QUE * UMA FER.V — I8Ò-
mente 4 semanas i. De terça a
domingo, as 21 horas. (Telefone:
¦17-24381 — Ingressos: CrS 
1,500,00.
JOVEM

¦ANTiaÔNA" - D* -»ein
knoullh e com Nstill» Tlmbert
- Dr. terça a domingo. ** 21,30
horas — SAbadoe, tis 20.30 e 22.15
Viorss _ Domingo». Aa 18 e 21,30
!,oms. (Te!.: 46-3166 — Ingressos:
CiS 1.500.001.
RECREIO

"ELAS MANDAM BRASA" —
Com Nélla Paula. Costlnhs e
.-lenço. De terça a domingo, »«

•>» e 22 horas. (Til.: 22-81Í4 -
Ingressos: Cr» 1.500,00).

jc ia] DO RIO
MISTER SMCO" — Comédia
.loflo Br.thencourt — De têr-
> domlntro, k» 21 horni —

il.: 45-0051 — Ingrensos: Cr»
ri0.no>.

MAISON DE FRANCE
"DESCALÇOS NO PAiRQUE",

omédla dc Neli Slmon. (tradu-
6o Tat! Moraes), com Helena

linés, Ocll Kreechcr *. Ziem-
Itt. Dc quarta A domingo,
io is 21 horaa. Aos «Abadas

22 horaa. Vesperais aa quln-
t domingos aa 18 horas. Aa
•tas-felro» sessUo especial àa
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RIVAL

QUINTA CABEÇA" — De
i.rcel Almé. traduçAo Norma

Com Milton Horaea, Isol-
da Cresta, Lourdes Mayer • ou-

rc*. Oj terça a sexta-feira, às
21.15 horas. HAbadoa às 20 e 22
inras. As quintas • domingos,
matinê às 16 horn*. Tel.-. 35-5817.
Ingressos: Crt 1.300,00.
GINÁSTICO

OS DIREITOS DA MULHER"
— Dc Alfonso Paso, tradução de
Ii.mlel Rocha. Com Aglldo RI-
beiro, Teresa Raquel. BOnla Du-
tria, Cílla Biar • outro». De tèr-

(lornlnuo *s 31,30 horas, Vea-
perali As quintas e domingos, âs
ifi huras Sábados às 20 e 32.30
horas. Tel.: 42-4521. Ingressos:
<'*¦ 1.800,00 — aos domingos Cr*•500,00 — Vesperal de quinta-feira: cn 1.000,00.
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1"> l estivai dc NôveJaa.

S.35 Filme,
is .in llaiel.
9,55 llhirin ile iim Repórter.

!1 '«I Itrpnrtrr K«o.
20.10 Papal Sabe Tudo.

Angela Mari».
--' 00 Erontei Show,
3.55 \ Cidade na TV.
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CONTINENTAL
i ::o Aula de Inglês.

>:, Sò* o« Brutos.
I» » Norte Canta.

Rrpórtrr Continental.
Trl--porte
Trllhoi e normente .
Show.
Artlto flü.

- M História,
is-Flrrlnndu. .

A- RIO
Deienhos.

*¦' O Stunilo ile 8na Toltrena.
IW TV-F «rola.
57 A Mulher e o Tempo.
10 ( a*ry Jones.

IVrrnnlr ao JoSo.
15 I Inh» ri> n„m ii„,„„,
10 Mioorlnlm
30 Novela.
15 Plsnlào r-MIrlal
50 Bate-rronto.
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o peníeado cie

ASGEIA, 

corpo longo, medidas certas, tra-
ços perfeitos, maravilhosos olhos verdes
Ninguém discute sua vitória, todos lou-
vam, sua beleza. Mas quem ganha o titu-
lo de "Miss" Brasil sempre está na ber-

linda e Angela não pode escapar. Seu penteado
é alvo de criticas, a começar pela nossa própria
"Miss" Universo, leda Maria Vargas, que a teria
aconselhado a mudar um pouco, deixando que seus
cabelos caíssem sóbre o rosto. Outras críticas estão
aparecendo, pela imprensa c nos cochichos dos
salões de beleza ou nas conversas das reuniões
sociais. A maioria acha que a bonita Angela de-
veria mudar scu penteado. Por qué?

mundo
feminino

CiUAMOua

Na opinião de alguns, o penteado dc Ângela s6 é bom
para quem vai colocar uma coroa na cabeça, porque
dá equilíbrio. Mas antes da coroa é preciso mostrar-se
o mais bela possível e o penteado de "Miss" Brasil
nào está sendo aprovado.

De frente e perfil, o mais criticado penteado do
Brasil no momento. Nesta reportagem temos a
opinião de cinco conhecidos cabeleireiros. As lei-
toras poderão observar e ler e. depois, incluir-se
no rol das "a favor" ou "das contra". A palavra
final ficará com a própria Angela, ou com sua
mãe, gue dizem ser a única a nâo permitir gue
a filha mude de penteado.

Numa das poucas vezes em que "Miss"
Brasil apareceu com outro penteado,
nosso fotógrafo registrou a mudar.-
ça. A linha des cabelos, no entanto,
permanece a mesma: repartido no
meio, orelhas aparecendo. E suas ore-
lhas. segundo muitos, sáo o único
ponto fraco: ficam parecendo gran-
des demais.

S^P^N 

B39** !9 E_ fi! 0 ^fev SSES /*» EB» ¦¦
h 0 HJr' £? mM B H K §ã ^ O Sã

flCâl IC ENTE

FOMOS 

buscar s palavra de cinco cabeleireiros, justamente no
salão preferido das "misses", onde Teresinha Morango Piti-

piliani e Marta Rocha Xavier de Lima farem sous penteados,
sempre sucesso. É a equipe que preparou os cabelos de todas as
candidatas ao título de "Miss" Guanabara. Com a palavra os mes-
tres do Salão Diasini:

CARLINHOS JOSE BRUNO

y . r e

|pl|fr. 
tvvA'

m-rê-' y

GEORGE
— Acho que "Miss" Brasil não
deveria usar penteados gue dei-
xassem suas orelhas d mostra.
Acho sobretudo erradas as dues
mechas dc cabelo que saem do
repartido e vão junto ao rosto,
descem em ziçuezaçues e fazem
uma escada devido à maneira
irregular do nascimento de seu
cabelo. Reparem bem neste de-
talhe. Na minha opinião, "Miss"

Brasil deveria usar cabelos sol-
tos, cobrindo as orelhas, sem o
repartido no meio. Seu rosto por
si só já é bastante grande, sem
aquelas duas mechas laterais
táo coladas. O melhor: um ca-
belo mais salto, mais fofo junto
ao rosto.

DEMOIS
ÜÉÜ_3

.. _a&C p-^i ^W^.-íò^v ¦ --e£~w 
mBsvft^t -» \j^' &L

— Êste penteado de Angela
não vai nada bem com scu.i
olhos. É um tipo dc penteado
gue assenta em mulheres mui-
to sofisticadas, como Sophia Lo-
ren, mas nâo combina com o ar
jovem c ingênuo dc nossa boni-
ta "Miss" Brasil. Reparem nas
ruas sobrancelhas e na erpres-
sáo de sevs olhos: as sobran-

, ' i si. ' longas c pouco subi-
dns, os olhos dc expressão in-
gênua. Repito, êste cabelo iria
bem numa pessoa de sobran-
celhas levantadas, olhos mali-
ciosos. Quanto ao penteado que
faria para "Miss" Brasil, acho
que seria o dc cabelos solto?.
jogando para um lado c a parte

da testa levantada.

O penteado de "Miss" Brasil sõ
lhe assenta de perfil. Notem
que è êste o único ângulo favo-
rável. Dc frente nâo fica nada
bem. Já conversei com "Miss"
Brasil . guando falei de seu
penteado, ela disse que vai aca-
bar mudando, mas que há pen-
te que o aprova. Desconfio mes-
mo que é sua mãe. Trata-se dr
uma questáii de estética. Basta
olhar suas fotos: a maioria não
a favorece, c por culpa do pen-
tendo. Angela è muito bonita.
Se ela usasse os mesmos cabe-
los soltos, mas virados para um
lado, tenho certeza dc que da-
ria nutro realce à sun beleza.
Tenho fè em que acabará mu-
dando.

— Olhando a foto de "Miss"

Brasil dc cabelos presos, acho
que ela também poderia usar
êste penteado, cabelos presos ou
soltos, contanto que a linha não
fizesse tão "açucareira", acha-
tada no centro, lisa dos lados,
orelhas grandes aparecendo c
estufado para trás. Assim ela
nâo encontra seu penteado
ideal Para encontrá-lo. seria ne-
cessaria uma tinha que levan-
tasse seus olhos e disfarçasse
sua.* orelhas. Talvez mesmo
presos, mas puxados para trás.
subindo, mas soltos no centro.
Ou soltos, mas levados também
para trás

— Estou dc acordo com todas as
criticas. "Miss" Bresil deve mes-
mo mudar de penteado. Decidi-
damente. êste repartido no
meio nâo lhe vai bem. Depois,
acho que dos lados sev gentea-
do fica muito pesado. Se cor-
tasse um pouco os cabelos, te-
nho certeza dc que ficaria me-
lhor. Nâo resta dúvida de que
Angela c linda, pois. mesmo com
êste penteado, mostrou ser i
mais bela er*irê tantas candi-
datas. Sua vitória foi justissi-
ma. Mas, se ainda pode ficar
mais bonita para concorrer a
"Miss" Universo, por gue não
mudar de penteado1? Cabelo* li-

sos. mais curtos e sem o repar-
tido no meio.
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NAi AOCAIS PA MARUIADA
(Follow the Boyai — Conrrfdle.
r,a»al. Connle Francis e Paula
P r e n 11 a s. No Meuo-PaaMio
imelo-dla, 2. 4. 6. 8, 10), Metro-
Copacabana. Metro-TIjuca, Aa-
teca, Pa* 12. i, 6, 8 r. IOi e Pa-
lAelo HlglecépolU (3. S, " e »).
Urre.

AMOR K DESEJO (Urre and
Dourei — Melodrama. Merl*
• Madrid • Banta Alice. 3. 4. S.
I, e 10. Proibido até 18 anos.

O PROFESSOR ALOPRADO
iTrie Nutty Professor. — Com*-
dia de Jerry Lewle. <_wre. Fes-
tirai, Kelly, Rio BnanM, Bruni-
ípanema. Brunl-Orajau, Imp»-
rator, Brasília, Alfa. BSo Pedn,
Paraiao, Matilde. Livre.

O HOMKM DO DIMUt'S CLUB
(The Man From The Dinefe
Club) — Comédia. Danny Eaye.
Vitória. Miramar. Carioca. 2, 4.
6, 8 e 10. lavre.

O GRANDE AMOU DE NOSSAS
VIDAS (The Parent Trapi —
Comédia Hayley Mlllf e Mau-
reen 0'Hara. Brunl-Klamengo,
Caniao, Brunl-Botaíogo, E-runl-
Saení Pena, Brunl-Méler, Re-
gencla, Mello (Penha Circular),
Mello (Boasucesao). Livre.

O GLADIADOR DE ROMA (H
GÍ»dl*tore ci! lloma, — Atcd-
turae na Roma Amtiga. Gordon
Beott. Pathé e Rlcamar. Proib.
até 10 anot

MCU1ERES VAMPIROS (San-
to rerauB las mujeres vampiro»)
— Aventurai; r^rroriflci» mexlca-
n», Lorena Vel .aciuez, Sfto Josfc,
Ipanema f«rr, programa duplo t,
T.Juea. Coliseu, Braz de Pina.
Proibido até IS ano».

O MAJOR DAS BARBADAS (Le
GenUeman d'£p»om) — Comi-
eo-tíramático. Jean Gabln. Pais-
aandu e Parla-Palace, 2, 4, í, 8,
10. Livre.

CONTINUAÇÕES
AS AVENTURAS DE TOM JO-

NES íTom Jotteft) — Do roman-
ce de Henry Fieldli,;. Com Al-
bert Finney. No Bruni-Copaca-
bana e Brltan:a. 1.30. 3.40, SM,
8 e 10.10.

O riLHO DO SREIK (E ílsllo
delio Bceiccoi — Aventura» no
defterto Gordon Scott Plaza.
Jussara. Mauá, Mascote, Calça-
ra e Baronesa. Proib. até 10 anos

OS REIS DO SOL (Klnga Ot*íie Sun) — Aventurae na ciTl-'iliaçfco Mala. çom Tul Brynner
e Geortte ChalürlE Flórida, Ea-
kyt. Iria e Rosário 2, 4 8. *
e 10. Proib. até 14 anos.

CANÇÃO DA ESPER/VNÇA 'Too
Late Bluest — Drama e música.
Bobby Dartn e Stello Ste-rens.
Alvorada. Proib. at. 18 anos,

LAWRENCE DA ARÁBIA iU»-
rence oí Arfcbia) — Aventura*
no deaerto. Peter OToole. Capl-
téilo (Cln.l 1, 4.40 » 830. Proib.
até 10 anos.

OPERAÇÃO BIKI.VI (Op«ratlon
Btlclr-.li — Aventuru de suerra
no Pacifico. Tab Hunter. Copa-
cabana (2, 3.40. 5.20, 7, 8.40 •
10.20 horas). Madumra.

ÁGUIAS EM ALERTA (A Ga-
ther.ní oí Eaclesi — Drama d*
arlaçao, Rock Hudson. Sio Luiz.
2. 4.30, 7 e CJO. Livre,

OS TIRA-VOS TAMBÉM AMAM
tDlamond Head) — Drama.
Charlton Hastorj Rei » Aínért-
ca il». 3J0, J.+O, 7.50 e 10 ho-
rasl. Mont» Casteio. Vlt*rl»
iBangui. Proibido ate 14 anos.

PAPAI NAO SABE NADA (Ta-
);e Eer. She'f Mine i — Comédia.
Jante* Stewart, Presidente <2. 4.

Ut 10i, Politeama, Flurninen-
ee e M6ca Bonita. Livre

BEIJO DE VAMPIRO íKlae of
Vamplrfi — Terrorfílec. Cllffcrrd
Evan». Império e Rian (2. 4, IJ.
8 t 10). norlano. Protb. até 18
anot

AMORES CÉLEBRES i Amours
célebre», — Eplsócüot Com Brl-
(tltte Bardot e grande elenco.
Ar-.Jalteio-Copacabana, >ci-Pa-
lãcio-Tijuca e Art-Pal&clo-Mêler.
1J0, 3.40. SJ0, S e 10,10. Santa
Heler.». Proib. até IE anoc

OUTROS CINEMAS

Centro

Marrocos. "Mercado dr cor*-

C*e» 
' Clneac, "Veneno bran-

co"; Rivoll, "Desejo humano".

Zona Sul

Guan»bara. "O mali longe- doa

dia»". Botaloio, "Indi»''; Royal,
"Maclste contra o* monstros";
rtraja, "O Leopardo". Roxy.

Fe»tlval iho;c. "Por amor ou por
dinheiro" i; Rlvttr*, "Por um

céu de liberdade".

lono Norte

Maracanã. O tempero *o

amor"; NaUL "Oa comanche-

ro»"

SUBÚRBIOS
Rio Palace "DeiM.io humano"!

Cachambl. "O mai slontro doa

dia*"; lcopoldina. "Índia-; Pie-

dade. "Oe tirano* também
amam" * "Estranguladores de

Bombaim' Bandeirante, Marca»
tio de eoraçAee" RJac.hnr.lo.
ci Marcado de cor»ç_*s". Nftw
HoriTonte, "Bcdnma e Oomof-
rt»"; Sin JnSo slnbaúmai. "BO-

doma e Gomorra"; Sào Jnattnin»,
"Sfidoma e CiomorTa"; Sio Ln-
ras, "íüodoma e Gomarra**: Ra-
mo». "Sodoma e Gomorríi"; San*
ta (ecflta, "CleiSpatra"; Sant»
f. mi lia.. Cleópatra"; Roulten.

."Maclste contra oe monstros":
Gnaracv, "Maclste contra os
monstros"; Pt«. r^-s^o. '^rorTtí _ o
r,(,r:i o,- rirur.ir". Marab*,' "O

crime do S&c<ípít": Padre ^"é^re•
«a. "CS 503 cl' Sparta'"; Pilar. "A

rapo»» *• mar tlrtntis,
"Art-entura do l*d.r*o de BaGdâ-".
Maraje Uac«rep«ítu*i, "O» etoeo
faícAe* ssffçro*""-.
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O AMOR DO ESCREVE

BALIZADO financeiramente — conforme asse-
gurou quando ela sua passagem pelo Galeão,
com destino a Buenos Aires —, o jogador bra-
sileiro Ramlro anunciou que vai cumprir o seu
contrato com o Atlético «le Madri e deixar o fu-

tebol profissional no próximo ano, quando pretende
voltar ao Brasil e levar uma vida tranqüila ao laelo da
família, "embora não pretenda desprezar a bola", pois
passará a jogar apenas na condição ele amador. Con-
sielera "muilo boa" a sua carreira proflsslonl, "a des-
pcilo elos atropelos iniciais a que nenhum jogador po-
ele fugir".

Há seguramente doze anos, Ramiro deu 05 seus
primeiros passos comei profissional dc futebol. Come-
con no Santos, dc onde, vencido numa concorrência
com Formiga, foi emprestado ao Fluminense. Tempos
elepois, foi devolvido no clube de Vila Belmiro e. mais
tarde, cedido ao Atlético ele Madri, seu único clube na
Espanha. Disso Ramiro se orgulha e vê nessa estabili-
dade uni reflexo elo seu comportamento ele profissio-
nal zeloso e disciplinado, «ue conseguiu conquistar a
amizade, a consideração, a simpatia e a confiança dos
seus colegas de elenco e deis dirigentes, seja na condi-
ção ele jogador eficiente, seja corno pessoa humana.
Independente

Ramiro deixará o futebol profissional aos .'10 anos
ile idade, embora ainela elotado dc condições fisleas
para mais três ou quatro anos ele profissionalismo, se-
gundo confessou. Sóbre os motivos dessa decisão, co-
montou:

Sou um homem já realizado financeiramente.
Lutei, venci c acho que mereço um descanso da vida
profissional no futebol, cm sua maior parle vivida lon-
ge dos parentes, longe dos amigos, longe, da Pátria, dc
que as glórias c o.s momentos dc satisfarão não me le-
varam a esquecer uni só instante. Da Espanha, trarei
grandes recordações. Além ele lá ter conseguido a ml-
nha independência financeira, deixarei em Maeiri ami-
zades que e. tempo consolidou e jamais apagará.

No Brasil, — prosseguiu Ramiro—, poderei eon-
tinuar jogando futebol, mas como amador.

Jpia,; ;;«^w ;¦ ;c;
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Sete anos na Espanha garantiram total independência financeira _ Ramiro. O ex-defensor do Santos e do Flu-
minense diz que já pode parar de jogar c que vai morar no Rio, cstabrlecenüo-sc. lambem, comercialmente, entre
nós. No flagrante á esquerda, Ramiro observa, no Aeroporto do Galeão, o r,rín/.. de Espanhol, seu novo compa-
nheiro de equipe, uo Presidente do Flamengo, Fadei Fadei. Ao alto, Ramiro quando ainda envergava a camiseta
rio Santos.
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OCF. casa comigo1
Márcio, sentado na cama,

tentando aquecer as mãos frias
entre as coxas, considerou a
companheira ainda estendida no
leito:

Pra quc casar?
Andaluzia ergueu o iúimi apoiando-sc

tios cotovelos:
Você pergunta pia quê casar? En*'; '¦¦ iv.i, é per;1 11 nia i|tie se laça? Todo

inundo não .se i.a*.i' Você nãy disse que
gosta di mim.' E en não le arno tanto?

Ela falou aos ai ranços. À beira do
pranto. Márcio levantou-se e começou a se
vestir.

Quero dizei uma coisa ,. você, meu
bern. Fu Ae amo muilo lambem. Alas sem-
pre ;, hei e continuo achando uma boba*
gem ..-se negocio dc casamento. 1. um pie-
conceito, ouviu bem? t nia antigüidade...
Lin iroco completamente fora cie moda,.

Já de pe ;io lado dele. pisando o chão
frio, corn o lençol a cobrir-lhe o resto cie
pudor, Andaluzia lançou enlão seu último
e definitivo argumento:

í. nosso filho quando nascei? Voce
não quer que ele tenha urn nome?

Mareio abo toou e. cinlo e foi buscai a
camisa na guarda de uma cadeira:

-- Não precisa fazer drama. E nem li
r.n pensando muito no futuro.

Não c meu futuro!—protestou cia
no esgar do choro.— Nem o seu futuro! P.
o fuiuro do n.jsso filhinho que vai nas-
cer, purque eu von lei um filho! Um filho
t-.eu ' Ne sso*I *t*m filhinho ...

Caiu em pranto convulsu sóbre a ca-
ma. Tremendo o corpo tr.»do. Não se pico
cupando mais tom a nudez elo corpej, já
que o lençol tombado ao chão nãe. lhe puelia vestir também a alma.

Família
Mai cio afagou a cabeça da compa

nheira:
Não chora, meu bem. Escuta só o

que eu vou falar pra voce*'.
Ela voltou-se nn cama. Buscou o leu-

çol com n ponta elu pé e troúxe-o para
cima de si. Soluçava. As lágrimas molha-
vam lhe* o pescoço e os seios. Márcio foi
a cadeira onde apanhara sua camisa e vol-
lou com o vestido dela. Depois falou eli
novo:

A verdade . quc ninguém em minha
família jamais se casou. E nem nor isso
áe.h.c. cle ler um nome. O meu nome não
é Márcio Graça VVerth? E enlão'.' O nosso
filhei também será um Graça Werth.

li ajudando a companheira a nboleiar
se nas costas:

Sabe que meus avós náu eram ca-
sados? F. meus pais lambem não? lá em
casa so e. mano Antônio sc casem, li assim
mesmo nem éle sabe explicar como, Pa-
rece que tomou uma baila porre na Pra-
ca Onz.e e quando acordou estava casado.
Olha - - acentuou corri o dedo indicador
diante do rosto dela—-vai chegai um elia
em qur. ninguém sc casará mais O casa-
mento e um simples protocole.. Un, papel.
I m acordo comercial Mimado em cartò-
rio. E você ageira me eli/ o seguinte : adian-
ia algum contraio com testemunhas, dian-
le elei Juiz c o diabo, se não existir amor?
O que interessa, o quc importa, o quc so-
breviu . entendeu bem? O que fica c r
imortal de verdade, é o amor. Só o amor.
h nós nos amamos. Para sempre...

Beijaram-se longamente. Depois Mar-
cio saiu para o Fóie.. Era escrevente jura*
rnenlailei.

C&beça cie !M_fss#-_B dá

Roslo enxuto o radiante de esperança
— esperança de que o companheiro, afinal,
tivesse toda raz.fio — Andaluzia foi para a
cozinha elei apariamenio onde morava des-
ele que viera do interior do Estado do Rio
Apartamento que ele, Márcio, alugara e
montai a.

Na rua, o sol da lêrça-feira aqueceu o
eoipo e alma do escrevente. Pegou o Irolei
e liceu pensando que, sn as coisas niio lé.s
sem lão complicadas, poderia, realmente,
casar-se com Andaluzia. Saltou no Castelo
r caminhou para o Foro. .Mas logo retro-
cedeu, tomando o rumo dc um botequim
na Kua São José:

— Bola uma cachaça — pediu.
I não foi trabalhai'. Ficou bebendo, dc

bar em bar. pela kua do Carmo ila As
.-oinbléui, alé a Cinelándia, À larde, sm
preendeu Andaluzia, hi.bcdo como um
gambá ¦

* Vamos casar, minha nega. Veste sua*
roupa mais bonita c vamos casar. Há mui-
to lempo e|iie cll icnho essa licença aqui
no bolso. E boje nós vamos casar

Andaluzia pensou primeiro que sc Ira-
lasse de um caso repentino de loucura.
Mas logo lhe \eio à mente o antecedente
familiar do tal mano Antônio. Botou o ve1-
(alu ele renda azul e saiu com o compa-
nheiro. Casaram-se naquela tarde de sol.
Márcio era escrevente. E indo foi tão lá
cil, lão rápido e tão embriagador para An-
dalii/ia quc ela não sabe dizer o que foi
que e. Juiz lhe' perguntou, o que foi que
Márcio respondeu e quem foram as leste
inunluis do enlace:

- Casamos mesmo, meu bem? —lui
sua primeira pergunta ao marido na ma
nhã ele ontem.

Fie apenas grunhiu, numa ressaca Ire-
menda r. leliz.
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Você pergunta pra que casar?
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nova moda do maió-SS continua dan-
do trabalho à Policia e arrancando

lelos dc religiosos que voem no biqui-
minho o fim do recato. Em Viena, no
\lhor da exibição de um "topless" pelo
rido modelo que aparece na foto UPI.
fèsquerda, ao alto, chegou a Polícia e
jabou com o "show", No Rio, como fixa
\f\agro.nic oo centro, um monoquíni ex-
otto numa vitrina da Imperial Modas,

Run. Gonçalves Dias, foi o alvo das
JB/cni-rV- t/e unia multidão. Em Tel-Aviv'¦_\l',U, UPI, a direita) a bonita israelense

ii"/) deixa dúvidas de que aderiu ao mo-"M< mini. enquanto em Jerusalém o Con-
I "'/in rlc Rabinos definia os "topless" co-

m) abomináveis, fazenda eco à condena-'.o óo maió-SS publicada, há. dias pelnXlssermtfore Romano", órgão porta-vos
Ia Sua Santidade, o Papa. (Na página 2/
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MASCARADO *
TURISTAS FRANCESES

Médico Viaja Para

s
len
e o
Gal

; MANf., finalmente, resolveu o problema com o fisco c embarca hoje a
tempo de jogar à tarde contra o Boca Júniors, na abertura do torneio in-
acionai, reunindo, além do Boca e do Botafogo, o River Plate da Argentina
Barcelona da Espanha. O flagrante é do embarque dc Gerson e Manga, no'ão, onde Nilton Santos não quis reformar o contrato, mas embarcou. iP. 6i

Socorrer Goulart
i\ médica de Jango. Sr. Moaeir

Santos Silva (foto), embarcou
cintem para Montevidéu, para "ver
n çtte há" cem o ex-Presidente.
(Leia noticiário na página dois'
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engenheiro francês Lucien Emest,
com a mulher e o filho -os dois úl-

timos na foiol foi assaltado ontem s
tarde, nn Vista Chinesa, por um mas-
carado çue roubou cerca de meio milhão
de cruzeiros, em jotas e dinheiro, e fugiu.
O engenheiro, socorrido no HMC —Joi
baleado no abdome e na mãe esquerda.
A mulher, Odette. e o rapez. Patrice, to-
ram levado por UH ac 15° DP onde re-
conheceram pc- uma (oto o ladrão José
Rodrigues da Cruz. r Paraiba, evadtdo
da Colônia Penal de Bangu.

aCOMTSSiO 

BPfOAl
DO CONGRESSO A-
PROVOU, NA NOITE
DE ONTEM, EMEtf.

DA CONSTITUCIONAL OUE
INSTITUI A MAIORIA ABSO-
LUTA E PRORROGA ATÉ 15
DE MARCO DE 1967 0
MANDATO DO MARECHAL
CASTELO BRANCO, ALÉM
DE ESTENDER ATÉ ESSA DA-
TA OS MANDATOS DOS
ATUAIS DEPUTADOS E SE-
NADORES.

DISPÕE 

0 PROJETO
QUE 0 CANDIDATO
PREFERIDO PELO
POVO TERÁ OE

OBTER MAIORIA ABSOLU-
TA, SUA NAS ELEIÇÕES,
SUA NO CONGRESSO, QUE
SERÁ CHAMADO A HOMO-
1QGAR 0 VOTO POPULAR.
SE 0 CONGRESSO NÀO RE-
FERENDAR SEU NOME POR
MAIORIA ABSOLUTA, 0
POVO DEVERA COMPARE-
CER DE NOVO AS URNAS-
PARA ESCOLHER APENAS
ENTRE OS DOIS CÂNDIDA-
TOS MAIS VOTADOS,

ELA MANHA, A ÍCS-
MA COMISSÃO APRO-
VOU A ELEGIBILIDA,
DE DOS SARGENTOS

E 0 VOTO DO ANALFABE-
TO, QUE SÓ PODERÁ VO-
TAR NAS ELEIÇÕES MUNIO-
PAU (Leia na página 2}

PRIMEIRA
HORA

* Castelo Com 
"Miss-U"

O Pre*,o»- - Cattato
Branco recebeu, ontvm,
para um )antar. ¦<-;:, M»
ria Vargas. "Mits Univ»r*
»o-ó3", no Palácio da Al-
»-orada. Participaram airv
da a Senhora Antonicta
Castelo Branco Dinii, ft-
lha do Preiidante. • D.
Aida Maria Vargas, mâ«
d* "Miss-U" além do» n»-
tos do Marechal Cantai»
Branco. Um incídent»
ocorreu com a Senhor»
Tereia Bechman. acompa-
nhante de leda Vargaa,
que nãe teve permitida
sua entrada no Palácio da
Alvorada, por ní>© constar
da fi»ta.

Tragédia no ar
CALIFÓRNIA. E.U.A.

(1TPI-UH) — Os cinco tri-
puiarites dp um avião-tan-
qup e um caça a jato. que
ensaiavam roabastecimen-
to de combustível em
pleno võo, morreram on-
tem quando os dois apa-
rrlhos ríilidirarr, sobre o
deserto de Moiave.

Botafogo Chegou
BUENOS AIRES. P TF-

UHi — Por via aérea, che-
íou ontem ao aeroporto
ir ternacional de Eüei?» l
deiecacAo do Botafo<-c.

erta Com Alemanha Ajuda Pata América Latina
fe-d£alHfl ' II Cll lli PIA Itt-ElA NA PA6 *
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HORA
Tenório:

'-Querem

me Matar
A Policia vai m« matar

— denuncia ao Advogado
Serrano Neves, o ex-Depu.
tado Federal Tenório Ca-
valcànti, internado na Casa
de Saúde Sào José, de Ca
xias, guarneclda por me-
tralhadoras.

— Estão planejando mi-
nha morte —- explica Tenó-
rio —, como numa partida
de xadrei. As pedras come.
çaram a ser movlmertadas
fria e calculadamonte. O
xeque-matc será uma sarai*
vada de balas que me ca-
Iara para sempre, quando
eu estiver metido num cubi*
culo imundo da Policia. É
este o plano deles.

O Advogado Serrano Nc.
ves, repetindo a analise que
lhe lêz Tenório declarou a
UH quc estão planejando,
cm Caxias, "um jogo da
morte":

 O delegado de Caxias
foi mandado para Volla Re-
donda e em seu lugar no.
meado um i.iimigo pessoal
do Tenório, o Coronel Abi-
lio Ferreira Gomes, êsse co-
ronel tentou contra a vioa
de Tenório várias veies,
juntamente com Albino lm

parato.
Admite Serrano Neves a

Inteira procedência da de-
núncla de Tenório, invocan.
do como uma prova de que
o plano para eliminar o ex-
Deputado está em marcha
o pedido do Promotor Gil
Castelo Branco, de cancela,
mento da licença concedida
pelo Juiz Hélio Albernai
para que Tenório continue
seu tratamento em casa de
saúde particular. — Que-
rem Tenório no xadrez pa.
ra dar cabo dele — decla-
ra o advogado.

Prestes
'. 

Nasceu em São Paulo o
oitavo íilho do Sr. Luis
.Carlos Prestes, um meni-
no, que se chamará luri
Alexandre, em homena-
irem ao cosmonauta russo.
Ã mãe, Sra. Maria do
Carmo Ribeiro Prestes,
passa bem e ainda está in-
teimada na Maternidade
Condéssa Filomena Mata-

. razzo.

Bancos

Tarso

:íMhsses
As Ires primeira- coloca-

da- no Concurso "Miss''
Bra .' 106-1 serão recebidas
hoje às i0,30h, pelo Minis-
t'ro da Guerra General Cos-
ta e Silv; que estará «com-
panh. do ¦ -.- us oficiais de
Gabinete. A tjiice receberá
o- adidos rn i la-es creden-
r..':sdo< r.o Brasil. Ontem, o
\pri: • ¦,-, (•¦ çtfl p Silva v!si-
tou i: Vr"fi«r Trbvnal Mi-

O presidente do Clube
de Seguradores e Banquei-
ros do Estado da Guana-
bara, Sr. Crlandi Rubem
Correia, dis*,. ontem que

a Reforma Bancária deve
ser aprovada em regime

de urgência. Segundo éle,
esta e a posição oficial
dos banqueiros.

— O ccnVôle do crédito
seletivo e não quantítati*
vo é a sclução para uma
política creditíela nacional
— declarou o Sr. Orlandi
Correia, lembrando que
inúmeros projetos se en-
contram no Connresso Na-
cional há muito lempo.

O lider católico e ex-Mi-
nistro da Kducação Paulo
de Tarso está preso, inco-
municàvel. no Quartel-
General da 2.a Divisão de
Infantaria, em São Paulo.
O Major Vinícius Kruel,
rio QG do II Exército, in-
forma que o ex-Deputado

do PDC será ouvido no
ÍPM contra êle instaurado
nos próximos dias.

Sebilleau
O novo Embaixador da

Franca no Brasil, Sr. Pier-
re Jules Leon Olivicr Sebil-
HeaU; entregará suas cre-
tíe-nciais èo Marechal C-t*-
telo Branco ho:e. as 11 30h,
no Pflácio do Planalto.

¦Piai ip jamento
O Presidente Castelo

Branco designou o Sr. Se-
bastião üs Santana e SUva
pára responder interino-
mente pelo Ministério do
Planejamento, durante a

-ausência do Ministro Rober-
to Campos. Em outro ato.

-nomeou o Sr. Fernando de
Souza Murriel nara a fun-
rão <¦' \y¦¦„:,..¦ rjerai da Se-
eretaria I:. :•; cc ll t i v a ria
SITVAB.

Excedentes
O Sr. Arnaldo Taveira.

Suncríntendente ria SC-
i>AB tiftünoioü. ontem, cm
Brasília a abertura de
Concorrência pública pa-

ra aquisição de excedentes
agrícolas dos Estados Uni-
do? O ental será publi-¦¦¦¦ ¦ ¦¦¦ Di. rio Oficial de
hoje Na lista rie produtos
constam a banha de por-
co. oieo de algodão ? soia,

1 empo
Para hoie esté previsto¦p- :¦¦ Serviço rir Metcorolo-

r/.,' tempo bom, pastando
a tnsidvci nn lim do pc-
riedn: temperei ura cm cie-
facão; a máxima de on-
tem ocorreu na Pcnhat
co::, TiZ: orar.: a rànima.
*J*Í 1.3.3 tOÍ Tfry,- f ' rZ; jjq
Prnci Bc.rà, dr. T rarn
sorgo en grl i tílhsg <
ervilhas.

E ROGA MANDAT
IfiAluKIA AboULUTA

OS: CASTELO-67
Brasília 

(uhi — contra o* votos doi d«pu-

tados do PTB, a Comissão Especial do Con-

gresso aprovou, na noite de ontem, a emen-

da constitucional que institui a maioria abso-

luta nas eleições presidenciais e incluiu no projeto
dispositivo que prorroga até 15 de março de 1967

o mandato do Presidente Castelo Branco. Depu-

tados e senadores aprovaram também a prorroga-

ção de seus próprios mandatos, para que coinci-

dam com o do Presidente,

A propoíiçáo. quc reduz pa-
ra quatro anos o mandato dos
futuros Presidentes da Repu-
blica. dispõe que cm caso rie
inexistência de maioria abso-
luta o Congresso será chama
do a homologar o voto popu-
lar, referendando ou não o
candidato eleito, Sp este não
obtiver maioria absoluta na vo-
lação do Congresso, srrão rea-
lizadas novas eleições, com a
participação dns dois cândida-
tos mais votados.

Pelo projeto — que será sub-
metido a duas votações do pie-
nário do Congresso, a primei-
ra na próxima so",unda-fcira f1
a segunda dez dias depois —
o Vice-Presidente da Repúbli-
ca será considerado pleito em
virtude da eleição do Presiden-
te com o oual se candidatar.

A proposição — que recebeu
os votos dos senadores do PTB
integrantes ria Comissão Espe-
ciai — dispõe o seguinte:

"Substitua-se o artigo 81 da
Constituição Federal pelo se-
guinte:

Artigo 81 — 0 Presidenle
da República será eleilo. em
todo o Pais, cento e vinte dias
antes do término do período
presidencial, por maioria ab-
soluta de votos, excluídos, pa-
ra a apuração desta, os era
brancos e os nulos.

Parágrafo 1.° — Não se vc-
riiicando a maioria absoluta.
o Congresso Nacional, dentro
de quinze dias após haver re-
cebido a respectiva comunica-
ção do Presidente do Tribunal

Superior Eleitoral, reunir-seá
em sessão pública para se ma-
nifestar sobre o candidato mais
votado, que sera considerado
eleito se, etn escrutínio secre
to, obtiver metade e mais um
dos votos dos seus membros.

Parágrafo 2." — Não se ve
nficando a maioria absoluta
referida no parágrafo anterior,
renovar-se-á, até 30 (trinta)
dias após a eleição em lodo
o País, â qual concorrerão os
dois candidatos mais votados,
cujos registros estarão auto-
màticamente revalidados.

Parágrafo 3." — No caso de
renúncia ou morte, concorrerá
à eleição prevista no parágra-
ío anterior o substituto regis
trado pelo mesmo partido po-
lítico ou coligarão partidária.

Parágrafo 4." — O Vice-
Presidente considerar-se-ã elei-
lo em virtude da eleição rio
Presidente com o qual sc can-
didatar. devendo. para isso.
rada candidato à Presidência
recistrar-so com um candidato
á Vice-PresIdêncla".

Coincidência
0 artigo 38. da Constitui-

ção Federal, passa a ler a se-
gu-nte redação:

A eleição para Deputados.
Senadores. Presidente e Vir?-
Presidente ria República far-
se-á simultaneamente, em todo
o Pai.= .

0 artigo 39 capuO da Cons-
tituição Federal, passa a ler
a seguinte redação:
"O Congresso Nacional reur.ir-

Alemã Vem Fazer Cinema
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¦.em em ros as
Natal está ühada, não tendo condições oara aue sua r.opu-

larão resista ã fa"*a de rts ertfiarrafedo, que vem do Recife,
nem des nintros alimentícios, remo feijão, arroz e far i-Mà, que
se esqcfa.-am há dois d;-*,. A infcrrr.--ro foi prestada nn Ga-
leão pelo Governador tío Rio G: ande do Norte, Sr. Aluísio Alves.

O Governad. r poti^ua- 0 «¦
-c ou • não sõ Natal fe
gida pela chuva, que <•», llá
mais de 70 dias. mas todo <•
interior cio Estado está alatía-
do, fazendo-se as comunica,
cões entre as cidades isola'
das através de um helicóiite-
ro. O problema agravou-se
ainda mns, porque o piloto
adoeceu terça feira e não há
nuem n substitua.

Medidas
O Sr. Aluisio Alves cornunt

cou-se. do Galeão, com o Ml-
nistro do Interior, General

taimunao:

C,deiro rie Fa-ias. p?d'ndo
:;:¦ que .. :• ,', da rlc

navios do p<:"!„ do ll< Ife pa-
ra Natal, com medicamentos e
provisões, pois os alimjntus
que ainda restam à venda es-
t"rão esgotados até amanhã

Ontem, a primeira tu"ma de
socorro chegou à cidade de
Can'!UBrct".ina, que está nrati-
ramente coberta pelas Acuas
e sua população, de 500 pes-
soas, desabrigada e prssando
fome A turma rra i-hefiaria
por um oficial do Exército,
que está cooperando com as
autoridades estaduais.

eme

— Tabelar
dio Mão é Comigo

Falando através de uma cadeia de emissoras de rádio e
televisão, ontem, o Ministro da Saúde. Sr. Raimundo de Bri-
to, decfarou quc foi èle que propôs ao Presidente Castrio
Branco a revogação do tabelamento dos remédios, consumada
há dias. porque, a seu ver, "n3o é admissível que o Minis-
térto da Saúde cuide de um problema que é ria aicada do
Ministério da Indústria e Comércio".

Arítincíou o Minií?H
até fin? de agosto ,
dente ria República
ao Congrego Naciona
ficação dos serviços
da Previdência Social
cario sob o controle
nistério da S.,V;r- Dí

doente possa escolher o h'*-
pitai e o médico com quem
deseja, ser. tratado'

Ao anunciar <T"*> um dra

ter.» c a
Sr.formação de técnicos

Raimundo de Brito criticou
ex - Presidente J u s c e 11 n
Kubitschi k. ern cujo Govêrn
êle foi nomeado Diretor d
Hospital dos Servidores do E.
tado. Disse o Ministro: — T
veroo: até um médico com
;• =jr!e-ni< da República
ifiio praticamente rir.fin lt
P"l.-i saurii- do po: n bra ils ir,

»o-a, na Cnpital da Republica,
a primeiro de março de cada
ano c funcionara até primeiro
dc dezembro".

Acresconte-Bc ao artigo 41
da Constituição Federal:

Elagcr ou homologar a ciei-
çâo do Presidenle ria Repúbli
ca c eleger o Vice-Presidente,
iu» casos estabelecidos nesta
Constituição,
Parágrafo Cinco — Cada uma

rias Cântaras rcunir-sc-á. ern
sessões preparatórias, a partir
rlc I. de fevereiro do primeiro
ano da legislatura, para a pos-
se de seus membros e eleição
ria^ respectivas Mesas.

0 rrtigo 82 da Constituição
Federal passa a ler a seguinte
n daçâo.

0 Presidente e o Vice Pie
sidente da República exercerão
o cargo por quatro anos.

O arti"0 811 da Constituição
Federal passa a ter a seguinte
redação:

O Presidenle e Vice Presi-
dente da República tomarão
posse a lã de março em ses
são do Congresso Nacional, ou,
sc êste náo estiver reunido pe-
rante o Supremo Tribunal Fe-
rieral

Par-igralo único — No caso
do parágralo 2." do artigo Bl,
a posse realizar-se-á denlro de
15 (quinze) dias a contar da
proclamação do resultado da
segunda eleição, expirandese
porém o mandato a lã de mar-

ço do quarto ano"
Inclua-se como Disposição

Transitória:
•¦A próxima eleição para Pre-

sidente e Vice-Presidente na
República far-se-á em 1966.

juntamente com a eleição pa.
ra Denutado e Senador na for
ma do artigo 38, ora emenda
do. estendendo-se os mandatos
dos aluais titulares até lã de
março dr 1967".
Mais Duas

Pela manhã, a Com:s:sâo Es-
pecial aprovará as emendas da
elegibilidade dos sargentos e
do voto dos analfabetos, em
eleições primárias, mas sem
obrigatoriedade de voto.

Jango na
Tenda de
Oxigênio

O Di. Moacir Sanlos Sil-
va, médico do Sr. Jo.io
Goulart nos últimos sete
anos, embarcou para Mon-
tevldéu, ontem -ida ma-

nhá, a fim de assistir sou
cliente, que sofreu enfarte
no último demngo, sendo
colocado cm uma tenda de
oxigênio.

O Dr. Sanlcs Silva reve-
lou quc a Informação lhe
foi prestada através dc
telefonema, por um pa-
rente de Jango, na última
segunda-feira. O medico lc-
va para Montevidéu um
"dossier" completo do ex-
Presidente, atendendo a

um pedido quc lhe foi fei-
to peles médicos uruguaios
que atendem o Sr, João
Goulart, os quais o convi-
daram para uma confe-
rêncio.

O Dr. Moacir Santos de-
clarou que, confirmado o
enfarte de Jango, seria o
primeiro sofrido pelo ex-
Presidente. No México,
quando em viagem oficial,
o Sr. João Goulart tora
acometido de uma "insu-

ficiência coronárla".
O médico disse que 

"de-

pois da tempestade, é que
o enfarte acontece", expli-
cando por que só agora,
após o clima de grande
tensão, vivido nos primei-
ros dias de abril, o enfar-
te se manifestou. Citando
dados estaMsticot, afirmou
o Sr. Moacir San'os Silva
que 

"é pela madrugada,
quando mais repousado es-
tá o organismo, que o en-
farte acontece".

Carioca Parou Para
Ver "SS" na Vitrina

Milhares dc cariocas pararam para ver ontem, pela pri-
meira vez, o monoquini norte-americano, nn vitrina dc uma
loja da Rua Gonçalves Dias, que só recebeu um modelo para
exposição. Foi feita uma encomenda, por um rapaz moreno,
bnixo e gordo.

O SS, que é fabricado pela"Catalina", custará n princí-
pio Cr$ 12 mil, e sua aceita-
ção ainda é uma incógnita,
porque a sociedade dc cada
pais está reagindo do acordo
com a sun moral, seus coslu-
me- e suas tradições.

Enquanto na Suécia o seu
uso é praticamente livro, na
Turquia foi apreendido até
um modelo exposto em uma
vitrina. Na Itália, senhoras
dc idade obrigaram umn jo-
vem que desfilava com o
maio a "vestir-se docenternen-
le". o mesmo nos EUA já
ocorreram prisões rie pionci-
ras da moda.

Juqnifg Castro Viaja
Sábado Para o Brasil

MÉXICO. (UPI.F-P.UHI — Juanita Castro, irmã do Primeiro-
Ministro cubano, viajará sábado para o Brasil, segundo se in-
formou ontem nos círculos anticastristas, atendendo ao convite
do Sr. Carlos Lacerda e da esposa do Chanceler Vasco Leitão
da Cunha.

Uma jovem. Identificada
como sobrinha do ex-Dcpu-
tado Tenório Cavalcanti, in-
teressou-se pelo maio SS e
quis saber io rxistia uni tno-
riólo eni vermelho, porque
não lhe agradou o dc côr pre-
ta, exposto nn vitrina.
Estética

Enquanto grande número
rie mulheres discu.ia junto à
vi.i-ina ns vantagens e desvan-
tngens, a etien o a cstc'ica dn
maio sem "soulirn". cerca do
711 pos ois solicitaram m loja
— Imperial Modas —- infor-
ninçôcs sobre preços, tipos,
cores c datas para entrega,
cm caso de compra.

O Primeiro Secretário e che-
fe da Seção Comercial da Em-
baixaria brasileira no Méxic-o
Sr, Otávio Luis de Berengucr
César, informou que o Minis-
tério ria^ Relações Exteriores
do Brasil já autorizou a con
cessão de visto ao passaporte
de Juana Castro, quc ato agora
não compareceu à Embaixada
para obter o visto

Libertação
Foi solicitada ontem, ao Pri-

meiro-Ministro Fidel Castro, a
libertação do jornalista Ernes-
to de La Fé. encarcerado na
Ilha rie Los Pinos. O pedido
foi assinado pelo Almirante
Carlos Pena Botlo e por diri-
gentes da Confederação lntor-
americana de Defesa do Con-
tinente.

Fontenele Modificou Planos Para
Tentar Salvar a "Operação-Centro"

Tentando salvar a "Operação-Centro", que tumultuou o
tráfego da cidade, o Diretor do Serviço de Trânsito, Coronel
Fontenele, reduziu, ontem, a área de estacionamento de veí-
culos que instalou no centro da Av. Presidente Vargas, para
dar mais espaço às pistas dc rolamento de ônibus e automó-
veis.

Mesmo assim, prosseguiram os engarrafamentos de veí-
culos em vários pontos e a maioria das pessoas ainda não souoe
onde encontrar as conduções que utilizam normalmente para
voltar para casa, após o expediente. O "rush" noturno, que
terminava às 19,30 horos, antes das mudanças do Cel. Fonte-
nele, ontem só acabou por volte das 21 horas.

Confusão
A Praça XV de Novembro,

Rua 1 de Março e Avenida
Antônio Carlos voltaram a
ser ontem os pontos de maior
confusão no trânsito da cida-
de, com os veiculos trafegan-
do com dificuldade e o povo
aglomerado na esperança de
que o coletivo que esperava
para voltar para casa passas-
se por ali. Também as paradas
dos coletivos na hora da che-
gada ao trabalho ainda não
foram regularizadas e nin-
guém sabe onde saltar para
atingir os locais que preten-
de. Os táxis também não sáo
encontrados no centro da ci-
riailr. porque os seus tradicio-
nais pontos foram extintos e

os motoristas nao para quan-
rio solicitados. porque es
guardas não permitem, para
não interromper o trânsito. Os
motoristas das empresas par-
ticulares de transporte coleti-
vo que trabalham por comis-
são nas férias de seus ônibus,
estão reclamando, porque o
número de viagens que reali-
zavam diariamente foi reduzi-
rio. devido ao aumento do
tempo gasto para vencer o
trânsito ria ciria,!".
Na Assembléia

O incidente u-oriido entre
o Coronel Fontenele e os
Deputados cariocas, que che-
garam a ser agredidos pela
guarda do Diretor do Transi-
lo na porta ria Assembléia,
quando protestavam, na se-

gunda-feira, contra o esva/.ia-
mento dos pneus de seus car-
ros pelos policiais, continuou
repercutindo no Legislativo.
Agora tomou feição política,
porque assessores de Depu-
tados da .Maioria, afirmavam
ontem que está sendo cogita-
da, dentro da UDN, a substi-
tuiçáo da candidatura do Sr.
Hélio Beltrão, ?o Governo da
Guanabara, pela do Diretor do
Trânsito, Coronel Fontenele.
As lirierenças udénistas esta-
riam dispostas à troca para
aproveitar a "popularidade"
que o Diretor do Trânsito cs-
laria capitalizando para o Go-
vérno estadual, através de
suas atitudes arbitrárias. Os
assessores udénistas argiimeii-
tavani que o temperamento
violento rio Coronel Fontenele
é um "handicap" favorável
para obter o apoio rios eleito-
res para o Partido, em con-
traste "com o formalismo po.
lilico que caracteriza o "tartti-
f-mo" da UDN". Afirmavam,
ainria, que a coação exercida
polo Coronel Fontenele sóbre
a Assembléia, no episódio da
eleição do Sr. líafacl Almeida
Magalhães, teria resultado
num compromisso do Oovcr-
nador em exercicio em favor

das pretensões políticas dc
Fontenele.

Renúncia
A atitude dúbia do Presi-

denle da Assembléia Legislati.
va, Depulado Vitorino James,
no incidente com o Coronel
Fontenele. por outro lado. le-
vou não só Deputados, oposi-
rionistas ma.s lambem muitos
nue obedecem a orientação do
Governo, a iniciar movimento
visando a renúncia dn Sr, Vi-
torino James ria Presidência
ria Casa. Baseiam-se na falta
rie energia rio atual Presirlenle
da Assembléia, citando: 11
substituição do Sr. Carlos La-
cerda nn Govôrno, jue cabia
ao Sr. Vitorino James, mas
que êle não soube impor: 21
nresenca rio atual Presidenle
rla Assembléia nn Galeão para
esperar o Sr. Carlos Lacerda,
nn seu retorno ao Brasil, con-
siderada como prova de sub-
missão, antis as afrontas que
recebeu rio Governador no ca-
so procedente. Esses fatos são
apontados como prova iiieoui-
voca rio que o Deputado Viln-
rinn .íamos nãn possui condi-
rões para fazer resoeitadn peio
Kyepuflvo a Assembléia I.egis-
laliva ria Guanabara.

A atnz alem/l Katharlnt Von Schell, que será a aestri-
In do filme -Lana, Rainha das Amazonas". chegou on-
Um an Rio. ac/ioncfo muifo bom e 'explèndidamente hos-
pitaleiro n .sol carioca". Katliarine ficará ho Copacabana
Pãlacr ate o fim da semana, quando viajará para Ma-
naus, onde será rodada a película. O filme será dinqidr,
nelo mesmo' autor d" "O Moreno", o cineasta alem/Io
Geyza Von Cijra, c devera estar concluído em trèí meses.

Naial Hhada: Cidade

Neiva Será
o Último a
Sair do Pais

O Governo v<ii conceder
nos próximos dias salvo-
condutos para os seis cida-
dãos que ainda por mane-
cem asilados em embaixa-
das latino-americanas na
Guanabara, entre ele* o ex-
Deputado Neiva Moreira,

que sera o úlíi.rto a deixar
o Pt"fS, pcique io na se^un
da feiia procurou asilo na
Embaixada da Bolívia.

Os saivoccni-u.es ce c^n
co a:Ja-.'cs se. i.3 CD.:ceditícs
talvez atntfa e ia semana,
enquanto o c'o Sr. Neiva
Moreira a' % I demorará at-
guns dias.

A distribuição dos asila-
dos por embaixada ê a se-
guinle: México, um: IJ: u
guai, d-í:; Chile, rm; Bc'l-
via. deit. Todos e'rs peHi
r?m ?s*lo entre 73 d" junho
e 7 de iulho corrente.

PRIMEIRO "HABEAS" A
PPESO DÃ REVOLUÇÃO

Por cinco votos contra um, o Superior Tribunal Militar
concedeu, ^ntern, o primeiro "habeas corpus" em favor de pre-
sos politicjs t determinou a libertação do Advogado Pedro
Pierre de Oliveira, reconhecendo que não houve Justa causa
para a sua prisão O Si Pedro Pierre de Oliveira, que é fun-
cionário do IPASE, foi présc, so.) a alegação d? que tentava
entravar o inquérilo irstaurado na autarquia.

Sargentos

O STM negou, porém, o
"hsbcts corpus" solicitado po-
lo operário naval Reino
Amor.ta, preso pelo 1." Dis-
triío Naval sob a acusação de
"aiividartcs subversivas", e
pilo c'vil José Moura Ro:lia,
r, jií pris£o preventiva foi rie-
cli.ta.%f1 p'lo Consellio Per-
ip.:,nente oe Justiça ria Audi-
toria ria 7.•' Região Militar,
sediada em Pernambuco.

Petições
O "habeas corpus" em fuvor

do Sr, Pedro Pierre de Oli-
veira foi requerido pelo Ari-
vopario João Gonçalves Fi-
lho. que havia ingressado com

petição idêntica ao Juiz da
12 * Vara Criminal ria Gua-
nabara. Èstc, porém, decla
roü-se incompetente para jui-
("ar o pedido, enciminranrto-o
a uma rias Câmaras Criminais
tln Tribunal de Justiça do Es-
t.:clo.

Apesar de portador de dl-
pluma de curso superior e
com direito ã prisão especial.
por força de lei air.da em vi-
[ior, o Sr. Pedro Pierre de
Oliveira foi recolhido a xa-
drez comum, no Presidio Fei -
r.andes Viana, a exemplo de
dezenas de presos políticos,
cujas prerrogativas não foram
respeitadas

Sete sargentos e quatro cl-
vis — entre "Ias uma mulher
— também ingressaram com
pedido de "habeas corpus" ao
Superior Tribunal Militar. Os
sargentos são José Geraldo,
Eli Quint. João do Lago No-
gm ira Paranaguá, Antônio
Roberto Barbo.ia, Josef Gomes
Sobral. José Leocádio Filho e
Edir Meireles, enquanto os
civis são os Srs Váltor Ale-
yandre de Almeida, Justino da
Gotria Qutntana e João Bosco
Ab',o e a Sra. Elidia Rodri-
gues Costa.

Insatisfeito com a decisão
rio Conselho Permanente de
Justiça, que aceitou apenas
parcialmente o pedicio de pri-
são preventiva de í)2 cidadãos
rie Petrópolis. o Promotor ria
I." Auditoria dè Guerra re-
correu para o Superior Tri-
bunal Militar.

Gencral-Diplomata Vai à Guerra no Vietname
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ECONOMIA
Rui Rocha

FGV: Vida
Subiu 5,1%
em Junho

A 
Fundação Getúlio Var-
gas Informou, onlem,

que o custo do vida aumen
tou em 5,1% durante o mes
de junho — Isto a, de
47,4%, êste ano, até 1.° de
julho. Segundo registros
arquivados pelo Departa-
mento Econômico da FGV,
em junho dc 1963 o aumen
to do custo de vida foi da
ordem de 3,9% e em maio
deste ano subiu apenas
3,8%.

Até junho, o custo de vi-
da aumentou em 42,3%, A
estatística é oficial. O l«-
vantamento feito pala Fun-
dação Getúlio Vargas rtve-
la que a Inflação, êste ano,
está sendo muito mais vio-
lenta do quc no ano passa-
do. Até junho de 1963 a ele
vação dos preços havia al-
cançado apenas 30,8%.

Informa a FGV que os
preços dos gêneros allmen-
tícios aumentaram em é,2.0
durante junho, constituindo
o principal fator do encare-
cimento. Em maio os ali-
mentos aumentaram apenas
em 0,7%, Depois dos pro-
dutos alimentícios, os maio-
res aumentos verificados
foram nos preços dos reme
dios e de produtos de higic
ne, que subiram em 5,4%.

Para calcular o quanto
subiu o custo de vida, o De-
partamento Econômico da
Fundação Getúlio Vargas
comparou os preços vlgen-
res em maio a am junho, na
venda dos gêneros allmtn-
tícios, de vestuário, d* mo-
veis e utensílios, dos alu-
guéis, dos produtos de far
macia, dos serviços pessoais
e dos serviços públicos.

ABASTECIMENTO
A Diretoria da Conteile-

ração das Associações Co-
merciais do Brasil, consli
tuíria rie representantes das
regiões geu-económicas do
Pais, distribuiu nota, on-
tem, sugerindo medidas no
Governo para a normaliza
ção do abastecimento eni
todo o Pais. Sugerem, os
comerciantes, que haja
"coordenação enlre o tio
verno federal ê os gover-
nos estaduais, assistidos pe-
los órgãos que atuam no sc-
tor rie abastecimento, com
0 fim de efetivar normas
uniformes de açào, que eli-
minem contradições obscr
varias, e seu efeitos preju
clicials"; cooperação entre
as autoridades e as entida
cies rie classe, em cada lo-
cal, para execução de medi
rias planejadas; credito e
assistência ao agricultor,
além de execução rie uma
política de preços mínimos,
importações corretivas.

Além disso, a Confedera-
çâo informa que está exe-
cutando um programa, em
todo o Pais, com o objetivo
de contribuir para a con-
lenção dos preços, investi
gando as causas dos au-
menlos dos preços, e com
batendo os excessos.

CAFÉ
Está marcada para * pro

xima segunda-feira, dia 13,
uma reunião extraordinária
da Junta Administrativa do
IBC. Representantes das
classes produtoras voltarão
a debater a politica café-
eira. que tem recebido cr»-
ticas radicais, tanto da la-
voura quanto do comórcio
do café.

POLÍTICA
DE CRÉDITO

O .Ministro Octavio Gou-
veia de Bulhões definirá a
politica de crédito c finan-
ciamento do Governo, du-
rante o encontro que tem
mai cado para hoje. às 12h,
na Associação dos Comer-
ciantes de Aparelhos Ele-
trodomésticos. O Ministro
da Fazenda será saudado
pelo Sr. Charles Edgar Mo-
ritz. presidente da Confe-
deração Nacional do Co
mércio. que defenderá a re-
visão da lei de remessa de
lucros, riizenrio quc o te-
ma foi abordado com deci-
são pelas autoridades finan-
ceiras, que procuram corri-
gir, agora, os resultados de
atitudes anteriores, que, se
gundo o presidente da CNC
fizeram cair verticalmente
os investimentos estranhei
ros nn Pais,

CRÉDITO AGRÍCOLA

Os Ministros Roberto Cam-
pos. e Hugo rie Almeida
I.eme, rio Planejamento e
da Agricultura, respectiva-
monte estão elaborando um
projelo para criação de um
•'Fundo de Kefinanciamen
to Agrícola", ao qual será
ri i¦ s I i n ada, inicialmente,
uma parcela de CrS 20 hi
Hinos, rio recente emprés
timo de USS 50 míllióev
concedidos recentemente ao
Brasil, pela Aliança para o
Progresso. O Kiiiulo de He
financiamento terá o obje-
tivo rlc estimular a parti
cipaçáo ile Bancos privados
c estaduais na expansão
imediata rio crédito agnro
la. através de operações de
descontos e relinaiicimien
tos tle tilulos rie crédilo ru
ral que beneficiem princi
palmente os pequenos e

I médios agricultores.

.¦$
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r'; Minas: PSD Contra Magalhães e UDN Insatisfeita
NA HORA H

José Mauro

0o de Almeida eSuplici

Irocam Telegramas
KX-MIN1STRO Hélio dc Almeida enviou há dias

U uma carta ao titular da Educação r, Cultnra a

ropóslto do anunciado desejo do Governo Federal

\ fechar a UNE. Em resposta, o Ministro FIávio Sn-

llcl enviou ao Engenheiro Hélio de Almeida, o se-
''tlinlc 

telegrama: 
"Recebi sua carta, que agradeço.

0 projelo publicado não é o que será encaminhado

Presidenle. Um professor com 35 anos tle eáte-

dra nãn velo para o MEC massacrar estudantes, mas

ara rcslituir a dignidade da vida estudantil, que

não ajudou a corromper e quc, antes, a tudo sc ar-

riscou para impedir o que aconteceu". Imcdialamcn-

lf n Engenheiro Hélio dc Almeida remeteu ao titu-

lar d» MEC nôv0 tcIcKr!inla nos seguintes termos:

-Louvo suas boas intenções manifestadas nn telegra-

ma de resposta á minha carta, mas lamento que atos

,)0 conhecimento público nâo sc ajustem às referi-

das Intenções. O projcto-dc-lci encaminhado ao Con-

rrcssn mantém a extinção da UNE c outras entida-

des, criando um órgão inócuo apelidado Conselho Na-

cional tle Estudantes, quc de modo algum preenche

M elevadas finalidades que devem permanecer como

atributos inarredáveis do órgão cúpula dos universi-

láríns brasileiros. Reitero meu pensamento, compar-

Ilibado por muitos antigos dirigentes da UNE, hoje

prestando concurso a vários setores de atividades na-

cionais, no sentido dc quc seja preservado o direito

de os universitários possuírem, dentro da lei c da or-

dem, órgãos dc representação estruturados segundo

o* princípios da autentica Democracia". Como sc

jalir. a União Metropolitana dc Estudantes e outros

nrcãns estudantis enviaram ao Presidenle Castelo

Branco memorial expondo suas objeções. an projeto-

dP-lci c propondo um substitutivo que atenda âs rei-

vindlcaçõcs da classe. Por seu lado. o Engenheiro

Hélio de Almeida vem mantendo contatos com vá-

rios antigos presidentes e dirigentes da UNE visando

a uma ação comum junto ao Congresso com o obje-

tivo tle obter aprovação para o substitutivo dn UME.

Nus próximos dias vão se reunir na GB cx-dirigen-

les estudantis, entre cies. o próprio Hélio tle Almei-

tia, « Sr José Bonifácio Coutinho Nogueira, o Sr.

remando Gasparian, o Deputado Ulisses Guimarães

eo rx-Deputado Roge ferreira .

UMAS & OUTRAS
9 A Orquestra Sinfônica

Universitária, da Cesa do
Estudante do Brasil, está
ameaçada de ser extinta poi
absoluta falta de recursos. O
Maestro Rafnel Batista, que
há Btms comanda aquele
Conjuntu. mostra-se desani-
mado e tcnla últimos recur-
sos para evitar a dissolução
da Orquestra, composta dc
jovens músicos qut não vi-
sam lucros, mas apenas con-
dii.-ões para se apresentarem
fom prejuízos.
t 0 leite "Ninho", que co-

mo noticiamos estava do-
saparecido do mercado ha
quase dois meses, voltou a
ser ontem distribuído pelos
fabricantes, formando-se fi-
las intermináveis nos locais
onde era vendido. Resta, ngo-
ra. que se normalize a situa-
c*o. o que evitará um gran-
rte problema para ns lactan-
Ir-s. suas máes e ns peri ia Ini.-
quc, etn tillimn análise, são

chamados a resolver o an-
gustinnte problema cia fajta
de leite em pó,

O Deputado Sebastião
Paes de Almeida não de-

si.stiu de sua candidatura ao
Governo de Minas Gerais,
mas pelo contrário, acha que
mnis do que nunca eleve ser
o candidato dn PSD e recon-
quistar o Palácio rln Liber-
dade. Adeptos do ex-Minis-
tro da Fazenda estão fazen-
dn consultas a chefes poli-
ticos do interior, encontrar]-
cin, em geral, boa recepti-
vidade.

O Maestro De Paula vai
estrear na semana do

"Sweepstake" o seu novo es-
petaculo no "Nlght-And-
Day", com um elenco de pri-
meira categoria diri. icio por
Zicmblnsky. O acript é de
Nelson Rodrigues iquo será
um cios artistasj e a música
c de João Roberto Kelly.

Jaguar e o Trânsito

!

GENTE POR Aí
Alceu do Amoroso Lima viaja amanhã para uma faien-

tia no interior do Estado do Rio, onde passará 10 dias re-
poui.indo. * o ex-MInlstro Adroaldo Mesq-JÜa da Coda
completa hoje 70 anos de idade. Amigos do atual Consultor
Geral da República preparam-lhe homenagens, * Assumiu
J direção cia Rádio Mauá, com grandes planos, o jornalista
Rcmcu Avelar. * Gente da música esteve reunida na Embal-
«da dos Estndos Unidos, a convite do Embalxadoi Lincoln
Gordon, nuin coquetel em homenagem acs Integrantes do
Coral Orquestra Robert Shaw. * Mirabeeu Sampaio piepa-
rando sua exposição de desenhos para a Galeria do Teatro
Sanla R0 a, a se inaugurar na segunda-feira próxima, * O
Sr. Euclides Aranha está pessando a maior parle de seu
'"mi» lor,-, do Rio. viajando para Sáo Paulo e inleilor do
p«ii. * O Senador Gilberto Marinho vai passar (Ipvni dias
"» Guanabara, em articulações políticas e cm v!<t,is aos
««US «mlqov. * Visando o pas-.iporle para nmM vngom «
r-'"opa e Sr. Adolfo Bloch, que afirma nue «té 1?65 estar»
construído o novo edifício de "Manchete", * O banqueiro
Pianrisco Rodrlqi-es de Oliveira satisfeitíssimo com os re
«Ditados do balanço do B.-nco da Lavoura, que continua em
primeiro lugar em depósitos. * O Sr. Joáo Arauio c'taI d. ¦
envolvendo Intensa atividade cm r-ua nova furrno de dirr
Ção n., Philips e será, seguiamenlo, confirmado co posto.
* Circulando pela Avenida Copacabana, a pe. o Embaixador
Nrqr.io rie Lima. * O Sr. Fernando B.-.i bosa Lima passou
ll&unj dins em São P.ulo tratando de assuntos ligados «
TV-'ixcrlsior e retornou com grandes planos para dinaml-
"Cão da estação, pois, a concorrência e<tá cada ve-. mais
Inte. t o Deputado Bi.-.s Fortes Filho está manterdo con
'"os com os chefes politicos do PSD mineiro paia t.alar
da reforma agrária.

Tiremos o Chapéu

"<>,r «o» r-studantes cta UME
Wt lideram campanha nacio
nÍÍ£!r" impedir que o oigão

ülfi^_de representação

Sl^studantes seia fechado

l^o qu»r o Ministro Suplici.

BELO 

HORIZONTE ( UH ) — O viee-líder do PSD
na Assembléia, anunciou, que a partir de 1
de agosto, na reabertura do Legislativo, seu
Partido iniciará uma campanha vigorosa con-

tra o Govérno do Sr. Magalhães Pinto.

Enquanto isto, a bancada
mineira da UDN não esconde
seu descontentamento com »
convite que o Governador fèz
«n Professor Darci Bessone,
para substituir o Sr. Celso Me-
Io Azevedo, nn caryo de Secre-
lário do Desenvolvimento de
Minas.

Além de cobrar o aumento
imediato para o funcionalismo
estadual, o vice-lider Dclson
Scarano, do PSD. disse que a
bancada mostrará que o Sr.
Magalhães Pinto praticamente
nada realizou em Minas, de-
nunclando ainda as persegui
Cões políticas no interior do
Kstado, com cobertura dn po-
licia quc obedece a UDN,

Desprestígio
Os udenistas afirmam que o

part ido''nào está sendo pres-
ligiado pelo Sr. Magalhães
Pinto, iá que a sua participa
ção no Governo é mínima. Os
deputados estaduais acham
que o governador deve parar
de nomear técnicos apartidá-
rios para o Secretariado e
prestigiar mais ns políticos mi-
litantes da UDN.

Só Dois
Alualmente. argumentam

os udenistas — apenas os Srs.
Aureliano Chaves e José Mon-
teiro de Castro é que repre-
sentam realmente a UDN no
Governo, pois o Sr. Osvaldo
Pierueetti, na Secretaria do
Interior, é mais elemento de
confiança do governador e é
ainda n presidente do Banco
de Crédito Real.

Por isso, os udenista-, náo
só roivlndicam a Secretaria
do Desenvolvimento mas tam-
bém a do Interior, principal-
mente, para que possam man-
ter urn entendimento maior
com as ba^ps no interior do
Estado, A bancada udenista
estaria mesmo disposta a en-
Iregar ao presidente da UDN.
Sr. Paulo Campos Guimarães,
tini manifesto para ser entre-
gue ao Governador Magalhães
Pinto, da reivindicação dc
que as Secretarias do Interior
e do Desenvolvimento sejam
entregues a politicos niililrni-
tes da UDN e que tenham li-
fiação com os deputados esta-
duais.

Organização
Apesar do recesso da As-

sembléia Legislativa, o Depu-
tado Jorge Vargas, relator-
moral da Comissão Especial
quc examina o projeto de
Organização Judiciária do Es-
tado. garante que ainda éste
més o órgão concluirá o seu
parecer, para que em agosto
a Assembléia possa votar a
matéria. Disse o Sr. Jorge
Vargas que a Comissão Es-
pecial vai propor a extinção
das comarcas que nunca fo-
ram preenchidas, mas ao mes-
mo tempo, proporá a criação
de outras. Os lideres de ban-
cadas vão firmar compromis-
so para facilitar e simplificar
a tramitação rio projeto. Só
serão aprovadas a.s emendas
que tiverem parecer favorável
rln Comissão Especial, quc é
integrada por deputados de
todos os partidos.

Magistrados
Juizes e promotores de

Justiça de Belo Horizonte cs-
táo com uma reunião mar-
rada para o próximo dia I"
dc agosto no Fórum Lafaiete.
Vão discutir a nova tabela
dc vencimentos da Magistra-
tura mineira, a supressão da
entráncia especial da Capital,
reforma da organização iudi-
ciaria e outros assuntos. A
(omissão promotora da reu-
nião é formada pelos Srs. Ro-
goberto Ferreira da Silva,
LindolíuTaolieü. Erotides Di-
ni/.. Jospe Pereira de Paiva,
Ottiv-io Tlbúrclo, Geraldo Tro-
maneli c dp Subprocurador
Alberto Pontes.

Leilão
Amanhã, á» R horas, será

realizado novo leilão na De-
legacia Fiscal de Minas Ge-
rais. Serão oferecidos .seis mil
conjuntos de blusas dc ban-
lon, de fabricação americana
e cem rádios translstorizàdos,
que foram apreendidos como
contrabando na cidade rie
Uberlândia. O valor total das
mercadoriaj é rir- Cr$ ."itl nu-
Ihões.

Museu
O Sr. Pedreira Cavalcanti,

diretor do Departamento de
Educação e Cultura da Pre-
feitura rie Belo Horizonte,
explicou que o Museu Histó-
rico foi fechado para refor-
mas, mns que daqui a 20 dias
será reaberto todo remorie-
lado. Anunciou, ainda, o Sr,
Pedreira Cavalcanti, què o
Museu de Arte, instalado no
antigo Cassino da Pampulha,
será todo íeformado, porque
o prédio apresenta infiltra-
ções de água, o que está co-
locando em risco as obras
expostas.

UNIÕES ESTADUAIS EM
"RUSH": SALVAR A UNE

As Uniões Estaduais d* Estuo-inles de Minas, Parario,
Pernambuco r Süo Paulo lolicitôrdm ao presidente da Unido Me
tropolitana de Estudantes, Sr. Antônio Filguetra, que gesílone
junto ao Congresso Nacional, visando a encontrar uma formuié
conciliatória para a sobrevivência da UN .

O Sr. Jose Fílgueira, faUndo onlem a UH, disse qui- acre
dita no apoio das demais uniões estaduais e lançou um apelo
aos diretórios acadêmicos para qut procurem as lideranças par
tidarjas, "a fim de salvar a UNE".

Telegrama de fernamburo
recebido pela UME, e assinado
pelo Sr. José Tinoco dr- .V.Iju
queretue, presidente d£t Cnião
Pernambucana dos Estudantes,
declara quc "os estudantes de
Pernambuco protestam contra
o anteprojeto enviado a Cama
ra dos Deputados e acreditam
que os parlamentares brasilei-
ros haverão de formar em de-
fesa da< liberdades democrá!i-
ca-, assegurando o-- direitos de
associação aos estudantes que
continuam lutando pelos idéias
pátrios",

tudante-* junto ao Ministério
sendo que a sobrevivência d*
l"NK. por ésse motivo, é ques
tao fecharia para os ünivxYsi

Líder Dos EUA

EUA. r, Sr TI
uo:. Vict -Pr;

Suplici
O Sr. Antônio Kilgueiraí

presidenle da UME, revê.ou
que tendo terminado o diálo-
go corn o Ministro Suplici. sô-
bre a preservação das entiria-
des estudantis, estará em Bra
sília com delegações de estu-
dantes de outros Estados, já na
próxima semana, para confe-
renciar com a.s lideranças par-
tidárias. "Continuamos a admi-
lir — declarou — que o Con-
selho Nacional de Ertudantes,
pela estrutura proposta, será
um órgão de representação do
Ministério da Educação junto
aos estudante* e não dos es-

Paulo Torres Contra
Voto do Analfabeto

O Governador do Estado do Rio, General Paulo Torres,
dis» ontem, em entrevista coletiva que concedeu em Niterói,
que é favorável a todas as reformas propostas «o Congresso
pelo Presidente Castelo Branco, exceto a extensão do voto
ao analfabeto.

O General, que manteve três horas dc conversa eom a
Imprensa, aflrmcu que encontrou um déficit de vários bilhões
dc cruzeiros no Estado do Rio, mas que "lutará para saná-lo".

O General disse que não é
um homem partidário e que
ficará até o fim do seu man-
dato, e que está dando anda-
mento a todas as obras inicia-
das por governos anteriores,
muitas das quais caíram de
ritmo justamente porque as
disponibilidades financeiras
nâo permitem maiores gastos,
mas aa levará adiante, inclusi-
ve ã Avenida do Contorno que
pretende inaugurar ainda na
sua gestão, dando-lhe o nome
dp Governador Hoberto Sil-
veira.

Iôgo
Como náo podia deixar de

snr o jogo surgiu em pergun-
las. as quais buscavam a opi-
niáo do Governador 0 qual
explicou, embora sendo favo
rável a regulamentação rio
"jôgo-dobicho ". como autori-
dade máxima no Estado só o
pode encarar como cnntraven-
çâo e assim sendo, deve ser
combatido e que medidas co-
mo "Operação Juraci Maga-
Ihães" e outros nomes que se
lhe dêem, não resolve n assun-
to. Quanto an desemprego pio-
vocado pelo combate ao jó-
go, lamenta, mas são pessoas
que se dedicaram a uma mo-
dalidade de trabalho clande*-
tino. e as«im. rnrrem eviden-
temente n risco dn desempré-
gn.

Presos
Em resposta formulada por

ULTIMA HORA, sobre o nú-
mero de prisões efetuadas no
Estado, respondeu prontamen-
te assim: "Tenho até de ca-
beca. Foram efetuadas pelo
Governo que tnc antecou
1 046 prisões, n que quer di-
zer que também mandaria
prender sc visse dn necessi-

dade de resguardar os prodó-
sitos aa Revolução. Atual-
mente existem setenta presos,
mas á disposição do Exerci-
to e da 

"Marinha. 
Quanto á

manutenção de presos inclu-
sive no Caio Martins, gasta-
mor CrS 11 milhões em nú-
meros redondos.

Flashes
g"B Sistema energético e ba-
^^ se do atual Governo com
nplicação pelas Centrais Elé-
tricas éste ano, de sete e meio
bilhões dc cruzeiros em ser-
viços inclusive de interliga-
cões. Serão pagos dois bilhões
quanto à primeira parcela da
Termelétrica de Campos.
TTÍ Dará toda prioridade ao
^^ novo serviço de est^otos
rie Niterói e São Gonçalo,
Kl Mandará funcionar éste
*-^ ano diversas escolas,
principalmente o Instituto de
Educação de Nova Iguaçu.

P| Não concederá éste ano
mais bolsas de estudos e

nn ano que vem. reexamina-
rá as existentes. O Estado não
mais pagará internntos. Acha
o Governador nue as "bolsas"
s3n rendosa indústria para de-
terminados donos rie colégios.

pi Não pretendo me desin-
^^ compatibilizar para que
meus irmãos Aeúrcio e Albor-
to ,=p candidatem ao Govér-
i o dn Estado. O primeiro rn-
cerrou sua carreira polit'ca
depois rie servir como líder
nn Governo Dutra e o outro
está bem desencantado com a
política. Todavia, se parente
meu se candidatar a oósto ele-
tivo. não há necessidade, pois
o STE não imperle.

Brasília: Taxa de
30% Sôhre Aluguéis

Os institutos de previdência e o grupo de trabalho de
Brasilia estão estudando uma fórmula de cobrança de "tai«

j de administração'' para os ocupantes de apartamentos. Den*
I tro desse plano seriam congelados os atuais aluguéis per-
; mltindo-se a cobrança da taxa de administração até 30'"'-. do

valor da locação.
Essa taxa será destinada a serviços corrío conservação

í do elevadores, iimpeia, vigias, aquecimento, etc O finan-
| ciamento de parte dos aluguéis, conforme vem sendo pago

pelo GTB nào sofrerá alteração de vez que os contratos que
j gosam dêsse beneficio deverão vencer-se até o fim dêste ano.
1 DESP Fica

O chefe de policia, General Riograndino Kruel expediu
j nota a imprensa, ontem, desautorizando qualquer informa
i (ào no sentido do desdobramento da policia federal pari
! funcionar, simultaneamente, »m Brasília e na Guanabara.

| Cozinha
Para mostrar que está em condições de funcionamento

¦ que pode ser Inaugurada, o que será feito esta manhã,
i a cozinha do hospital distrital, oferecera um almòco ao
I Prefeito Plinlo Cantanhede, contando com a presença do
| secretário de Saúde, Sr, Francisco Pinheiro da Rocha e ou-
| trás autoridades médicas e hospitalares
i Xadrez

Terá inicio no dia 7 de agosto, nos salões do Hotel Na-
j cional o Campeonato Brasileiro de Xadre: de 196-1. O dire-
; tor do Campeonato, Sr Jose Gentil Neto está preparando
! um vasto programa de atividades sociais A seção inicial
, será presidida pelo Prefeito Plínio Cantanhede que tem
i prestado Irrestrito apoio ao campeonato

O árbitro geral será o General Gastáo Cunha presiden-
te da Confederação Brasileira de Xadrez, o campeonato se-

i rá patrocinado pela Federação Desportiva de Brasília
TCB

O quadro d« pessoal da Vai» de Brasilia-TCB devera
ser elaborado nos próximos dias Essa informação foi dada

. pelo superintendente geral de economia da Prefeitura do
: Distrito Federal. Sr. Jason Garcia Souja, que esclareceu

ter designado um funcionário daquela repartição para, jun-
tamente com o chefe de pessoal ria TCB elaborarem o re-
ferido quadro

Adiantou «Inda o Sr Jason Garciii Souía. que em au-
diencia com o Prefeito Plínio Cantanhede, na tarde de on
tem, encaminhou ao mesmo seu parecer, que versa sôbrc o
aumento de capital da Transportes Coletivos d» Braslüa
Ltda Êsse capital é. no momento de 505 milhões de cru-
teiros
FAB

V.irios aviões ria FAB foram fornecidos nos últimos
dois dlís para o transporte de 127 bombeiro» que se trans-
feriram da Guanabara par» Brasília, a fim rie reforçar o
efetivo daquela corporação no Distrito Federal

FEDERAÇÃO DOS
JUNTA ASSUME

JORNALISTAS:
SOB PROTESTOS

S diretores eleitos da Federação Nacional dos

Jornalistas Profissionais entregaram ontem

seus cargos, sob protesto, a uma Junta Go-

vernativa nomeada pelo Ministro do Traba-

lho, divulgando, simultaneamente, manifesto em

que repudiam a intervenção na entidade.

Desde as 15 horas a Federação dos Jornalis-

tas está sob controle da Junta presidida pelo 3r.

Adriano Campanholo A Diretoria afastada, no seu

manifesto, denuncia a interferência de organiia

cões internacionais da direita sindical e de grupo»

terroristas na sua deposição

Golpe
Após revelar qne fe con-

snmoit o assalto á Federação
Nncionnl rins Jornalistas Pm-
fissionais", a Diretoria desti-
tnida esclarece no manifesto
ontem divulRado:

"Os mesmo? grupos oue.
apesar dn ajuda do MAC e
rio m.-\D. fornm derrotados
cm 1061 e nuc em 1003 não
tiveram cora cem de ensaiar
uma chapa de oposição, I"-

Eiam, açora, o sen intento.
Tentaram, primeiro. levar a
Diretoria à renúncia, atraves
de uma campanha de men-
tira- e dc terror ideológico.
Quiseram, em íCK"'da. desti-
ttti-la, violando «rosseiramen-
te o Estatuto Social. Repeli-
dos, lograram, por solércia. n

guarida ministerial, sacrtfi-
cando a liberdade e a auto-
nnmía sindicais".

Intervenção
O manifesto afirma nue a

CI.OSL.-ORIT e STOIT. de-
ram até ajuda financeira pa-
ra destituir a Diretoria eleita

em 1W13 por 18 dos 20 stndi-
catos filiados e salienta:

"Os diretores atingidos pe-
Ia intervenção não desertam
ria luta. Confiam em cpte. me-
lhor informado, o Ministro do
Trabalho reconsidere o des-
pacho oue violou o Estatuto
da F. N. J. P. Até lá — afir-
mani — voham a seus sindica-
to.-., em cujas assembléias
continuarão a trabalhar em
favor do programa consagra-
cio pelos 18 votos de novem-
bro. Só devem contas aos jor-
nalistas e hão de prestá-las
sempre que possível — nas
assembléias sindicais nos con-
grossos e conferências —- on-
de apontarão aqueles que se
prestam a dividir a categoria
profissional em benefício dos
ndversãrios".

Confiança
A diretoria destituída da F.

N. J. P. prossegue:"Reiteramos a nossa confi-
anca no restabelecimento da
unidade e agradecemos ao«
compsnheínrv qur nos vem
apoiando, não obstante al

ameaças recebidas. As cam-
panha» cm defesa tios reais
interesses da categoria hão
de contribuir para derrotar os
que contra ela trabalham. Por
isso. olhamos tranqüilos o fu-
ttiro do nosso movimento sin-
dical". Assinam o doeumen-
to os jornalistas Newton Sta-
riler de Sousa. Lucílio Teixei-
ra de Castro. Antônio Teodoro
rie Barros e João Antônio
Mesplé.

Marítimos
Dirigentes de todas ss en-

lidades sindicais de mariti-
tnos sediadas na Guanabara
reúnem-se ás 10 horas de ho-
je. na sede da Federação Na-
cional dos Marítimos, junta-
inerte com os advogados do
ca^a entidade Vão examina!
os atos do Ministro interino
do Trabalho referentes à sus-
pensão da cláusula do acordo
em vigor, quc estabelece a pa-
ricade salarial entr" os tra-
balhadores do mar c ao en-
quadramento dos operários
m.vais nas indústrias metalúr-
Ricas. Uma das medidas em
cogitação é o recurso ao man-
rimo de segurança

Aeronautas
Aeronautas e aeroviários

vãn se reunir em assembléia
conjunta, amanhã, às IS ho-
ras. para examinar o resulta-
do dos entendimentos que se
vém processando entre os spus
dirigentes e as autoridades
ministeriais, visando ao cuni-
primento cio acordo firmado
em 12 de de7embro de 1063
O acordo assegura reajusta-
mento salarial, a partir de 1

de junho, igual ã elevação oo
cusio de vida entre os meses
de deiembro e maio últimos.
Segundo o SEPT. o custo de
vida nesse período subiu em
35,83 por cento.

Na mesa-redonda realizada
na tarde de ontem, entre re-

esentantes dc empregados e

V
lusou que íevavs'do Presidente Castelo Brar,-

co. "qtjp n£o poderá ffelhar aos
esíudan*eS: poif i o homem
indicado para executar ss re-
formas que pede o Brasil".

Greve Acabou
Em Osa.-co. Município de

São Paulo, os dez. estudantes
secundário; que estavam em
greve de fome. desde aíiteon-
tem, err. sina! de protesto
contra a extinção da UNE.
suspenderam a greve, porque

consideraram o obji tivo qu«
procuravam alcançado, a re-
percussão nacional de sen
protesto. A greve objetivava,
também, protes.tar contra *
ocupação pela Força Pública
do Estado do terreno que fora
doado aos estudantes pela
Prefeitura para a construção
tíf seu Grêmio, na cidade.
Ex-Ministro Contra

O ex-Ministro dj Educaçáo,
Sr. Brígido Tinoco. disse a
UH que i contra a extinção

UNE, ressaltando que "í«
ela .'oi desviada dc scus'!íuí
preclpuos. o dever do Govér-
.-.<. e aplainar os horizonte*
mentais t demonstrar aos seu»
componentes as diretrizes
reais do organismo estudar-

A seguir advertiu que
... < extingue um Sindica-

lc -r . qualquer outra organi-
zaçãc de classe por que <w
seu ¦; membros dirigentes apli-
tam política contrária ao*
seus. postulados". E acresceu-
tou: "o fruto proibido provoca
atração irresistível e as res-
trieões sempre criam diferen-
ças e antagonismos irresisti-
vei?*'.
Iniciativa Infeliz

O Deputado carioca Jamil
Haddad afirmou que é radi-
calmentc contrário a extinção
da UNE e lembrou que exis-
tem outras associações que
exorbitam de suas funções er»
participações políticas sem
sofrerem medidas punitivas
do Govérno. Asseverou,

Missas em Português
Começarão em Agosto

Até 15 dt agóito «$ missas nos templos católico» à*
todo o Brasil estarão sendo oficiadas em português, eom
base em quatro diferentes tipos de texto, cada um dele»
eiusiado a determinada região do Pais. Esses textos já e»-
tão em elaboração e serão concluídos e aprovados até prin-
cipios de agosto.

Um porta-voi do Palácio São Joaquim, Monsenhor Vital,
informou a UH que o texto destinado a Guanabara está de-
pendendo apenas da aprovação oo Cardeal D. Jaime de
Barros Câmara.

A Igreja faz empenho em
que a inovação ocorra quan-
to antes, em conformidade
com as recomendações do
Concilio Ecumênico.

Parte Uniforme
— A parte ordinária da

missa será úr.ica para lodo o
País. enquanto as demais
partes sofrerão modificações,
em cada região, de acordo
rom a decisão dos respecti-

vos Bispos — disse Monse-
nbor Vital, acrescentando:

— O ofício religioso no
idioma nacional já está sen-
do adotado em quase todos
os países do mundo, atenden-
(Jo á discipünação do Concí-
ho F^umênlco. No Brasil,
iniciaremos ampla prepara-
ção para a celebração da
missa em português já a par-
tir do princípio do próximo
mês.

NOVO NÚNCIO CHEGA DIA 14
O novo Núncio Aposto-

ltco no Brasil. Monsenhor
Sebastião Baagio. chegará
ao Brasil às 9h30m da pró-
xima terça-feira, pela Ali-
tàlia. para assumir o pôs-
to vago com a morte de
Dom Armando Lombardt,
ocorrida ha cerca de dois
meses.

Dom Sebastião Baggio,
que tem 51 anos de idade
e 29 de sacerdócio, já ser-
viu em rários paises da
América Latina, entre os
quais o Chile, onde tam-
bém foi Núncio Apostóll-
co. em 1953.

Italiano de Vicenza, Dom
Sebastião Baggio fèz seus
estudos no Seminário Dio-
cesar.o de'sua cidade, na
Pontifícia Univer sidade
Greeoríana de Roma e na
Pontifícia Academia Ecle-
siástica de Roma. Dou-

tor em Direito Canõnico. é
formado em Diplomacia
Eclesiástica e diplomado
em Paleaografia e Biblio-
teconomia.

Além de Núncio no Chi-
le. Dom Sebastião Baggio
foi Secretário da Nuncia-
tura Apostólica de El Sal-
vador. da Bolívia e da Ve-
neztiela e Encarregado de
Ne sócios na Colômbia de
1948 a 1950. Em 1953, re-
presentou o Vaticano na
posse do Presidente do
Equador: em 1959. foi De-
legado Apostólico no Ca-
nada.

Sua sagração episcopal,
pelas mãos do Cardeal
Piazza. foi feita a 26 de
julho de 1953, em Roma,
18 anos após a sua orde-
nação, realizada em VI-
cenza. em 21 dc dezembro
de 1935.

Suplício de Uma Saudade

nas empre-
Sr. Nilton
DNT. afir-
do proble-
competén-

depende ãe
nivel inte:-

!
de empregadores
sas aeroviàrias. o
Lma. diretor do
mou que a decisír
ma escapa à sua
ria. tima ver qur
conversações cm
nii nis teria!

Energia
Trabalhadores na indústria

dc- energia elétrica das cida-
i!c» de Florianópolis. Blume-
ir.ui e Joinvile viram frustra-
úoc os seus esforços para cor—
seguir, ontem, no DNT. a
renovação de seu acordo sa-
larial, extinto r.o dia 30 de
junho ultimo O representar.-
te da Divisão de Águas do Mi-
MSlério de Minas e Energia
condicionou a concessão das
-ovas tarifas destinadas ã co-
beitura do ajuste salarial rt
í-.nlicacão da Circular rt ° 1G
Oe 19-6-64. do Preside- te Ca—
K ¦«' Branco, que traça r:."1---
m a * p>" ra a poí h ic-fs s« ¦¦« n&*
do Covôrno. O Sr Luís Gois-
?.aga de Miranda, presidente
da Junta Govcmat-.va da Fe-
rieraçáo Nacional das Indús-
trias Urbanas, fêz um apelo
a» autoridades ministeriais
para quc reconsiderem »
questão, tendo cm vista que
r-'rína nno foi tOjzxUíi rftentBtía
a Circular sobre a politica

1 *íaí anai.

. !,." IStfHÍI
'otmea à?

ri.-

t. menina do n-
proc-ora vm "t-1

,-,. r«r destruíam,
,.-,-..;- que "io-

. . •'¦ . KodiO/oío



, "'VA1-
¦

ÍAGINA 4

rrOPINIÃO DÊ "UH

DISCIPLINA PARA LUCROS

N'ÂO 

pode haver dúvida am que a reforma da lei

que disciplina a remessa de lucros tende menos
ao interesse de aumentar o fluxo de capitais es-

. **' trangeiros do que a favorecer os capitais já ins-
(Alados no País. A instabilidade política da Américti
latina basta para amedrontar os capitais disponíveis,
còm it, revoluções e quarteladas que surgem por toda
a parte, como reflexo de miséria quase irremediável.
Não há de ser num ambiente de desconfiança universal

que uma lei precária, até mesmo pelas forças e resis-
fèncias que vai encontrando, num Congresso mutilado

pslas cessações de mandato, venha estimular investi-
mentos de capital estrangeiro que, com 0 ser de risco,
sabe medir as possibilidades desse risco e identificar
ameaças a curto e longo prazo, nessa América Latina
CônVüisionada,
••"A-^Se distinguíssemos os ingressos de capital, prove*
oierites de transferencias bancárias, e os que vêm atra*
Vés da transferência de equipamentos e sem represen-
(ac nenhuma entrada efetiva de dólares, chegaríamos
ètèhclusão de que em sete anos, quando as estatísti-
casse tornaram mais minudentes, de 1955 a 1961, as
transferências bancárias do estrangeiro não foram
adiante de 237 milhões de dólares — cerca de 33 mi*
lhões por ano, o que não dá para explicar as loas ca*
Içíòsas dos Sr. Roberto Campos, Faraco e tulti-quanti.

¦ ... A questão do reinvestimento impressiona aos que
acreditam que só existe interesse em estimular a re*
tenção, no Brasil, dos lucros de empresas estrangeiras.
PòdéV-se-ia, aliás, responder que a limitação das remes*
sas..de lucro chega ao mesmo resultado, sobretudo
quando não se nega c direito de reinvestir, mas ap*s-
hSS .b de remeter para o exterior, lucros desses rein-
vestimentos. E o pensamento da lei foi tão-sòmente
e 'de não permitir remessas de lucros acima do limite
legal e o de considerar que só haveria reinvestimen-
to Tom a aplicação de lucros excedentes desse limite,
•àórque aí entraríamos no capítulo dos lucros excessi-
vos*, numa empresa que trabalha, via de regra, com
fecursos bancários brasileiros e gozando de um regi-
me d.e proteção, criado para estimular a expansão* do
capital nacional, dentro do Brasil, e não do capital es-
trangeiro, que já ern muitos setores trabalha como ca*

jòifal-tampão, Impedindo a criação ou expansão de em-
presas tipicamente brasileiras cu esmagando-as.

O limite de dez por cento para as remessas nunca
chegou a funcionar, antes ou depois da lei de remessa
iíè" lucros. Qualquer defensor das empresas estrangei*
fss sabe multo bem que as remessas sempre ficaram
jibaíxo desse limite, mesmo quando éle não existia na
legislação, é pura e simples demagogia financeira o
ílsar desse limite como argumento, para explicar a rs*
•âução do fluxo de capitais estrangeiros, redução que"Se deve a causas gerais, de âmbito internacional e não
a lei debatida. O próprio Sr. Gudin reconheceu que
í> mal não estava no limite, mas no que êle chamava
^algemas" e que não eram outra coisa que 8s exigem
fias do registro e da fiscalização. O combate ao limite
jla lei é uma cortina de. fumaça para permitir que se
IJaíenda a remessa de lucros de empresas nacionaliza*
;das brasileiras e que vão ter o direito, depois das
emendas, de remeter lucros para o estrangeiro, como
}» não estivessem nacionalizadas.

s£ O que torna mais absurda a falta de limites nas
Jwméssas e que os investimentos não obedeceram a
ftenhuma seieção e tratem da mesma forma empresas
Sieis ao desenvolvimento brasileiro e empresas pura-
fnente parasitárias, trabalhando em setores sem qual-
aquer interesse para a nossa economia.

A CEPAL estimava em 38% o aumento dos capi-
íais norte-americanos em função do reinvestimento, de
>]$46 a 1951 . Não seria absurdo calcular que, no vo-

* ¦Jume total desse capital, nem vinte por cento prove-
$ham de transferências bancárias, isto é, da entrada
WétJVò de dólares. As Nações Unidas, em trabalhos
lécnicos, como "La Cooperacion Internacional en la Pi-
Jitica de Desarrolan Latino-Americano", têm reconheci-
§fo os inconvenientes da avultada remessa de lucros,
•Sque resulta de empresas que trabalham cem um forte

Capital do País,

-g Infelizmente, argumentos não costumam valer con-
|jra Interesses, sobretudo em face de um Congresso co*
ifrno o atual, etn que foram silenciadas grandes vozes
independentes. Os que ficaram já não encontram ,as
^tiésmas bancadas vigilantes da época em que se vo-
2âU a lei de remessa de lucros. Ouando todos os es-
górçòí de todos os brasileiros deveriam concorrer para
aumentar a conHança em nós mesmos, em nossos re*
-Jursos, em nossas poupanças, que já concorrem com
•Criais de noventa por cento dos investimentos reclama-
Sios pelo nosso desenvolvimento, há uma corrente que
^procura, de todos os modos, convencer-nos de nossa

fraqueza e de nossa dependência. Vencerá o Brasil
dorte, másculo, independente, ou o Brasil amedrontado*Lyp caudalário7 O plenário da Câmara deverá dar hoje
3j resposta.

Quinta-Fclra, 9 do Julho do 1961 ~7~

Flávio

vTAVARESy

INFORMA
— ULTIMA HORA

de brasíliaI
Lacerda Contra Orientação de Castelo

SUPLANTANDO 

seus pendores governlslns, o Sr.
Carlos Lacerda, poucas horas após almoçar
eom n Presidente Castelo Branco — segundo
èle, num ambiente de "compreensão mútua c
absoluta cordialidade" —, mostrava-se para

os jornalistas, ontem à tarde, um critico ferrenho e
morda/ da orientação polilleo-iidminlstniliva do Co-
verno Federal.

Tachando as reformas políticas propostas por
Castelo dc "fragmentárias, episódicas c incomplo-
tas", o Governndor Iniciou umn nfcnslvn verbal, nn
gula dn bancada udenista na CAmnrn rios Deputados,
contra ns diretrizes gerais do Presidenle da Kepíi-
bllcn, acusando o Oovêrno dc desdenhar os prolilemns
fundamentais do Pnls. "pnra encobrir a nltn do rus-
to-de-Vlrla por essas nparchtes reformns políticas,
mascaradas de importantes por certos grupos eco-
nòmieos Interessados nn Inflação".

Numa atitude eminentemente oposicionisln,
cuja liiilcn exceção visível é o enlrosnmenlo com o
Governo cm favor da nlternção da lei dc remessa dc
lucros no exterior, o Sr. Carlos Lacerda foi adiantei
Classificou a extensão do voto ao analfabeto de
"providência reacionária", que institucionalizaria no
Pnis "um atrnso buscado cm outro* atraso que é 6
annltalictlsmo". Combnteu a maioria absoluta, cm-
bOtft atenuasse sua crítica ao comentnr ter ouvido
do Presidente Castelo Brnnco que o Governo arei-
tava que rln só pnssnssc a vigorar n partir da ciei-
ção dc 1370.

"Volto dc uma viagem — afirmou — c vejo todo
mundo debatendo esses temas, esquecendo-se dos
problemas dc ordem econômica. Se contlnunr nssim,
eonieçnrá a descrença na revolução. Sc sc sentir
que, ao Invés de abastecimento, se trata da maioria
absoluta, voto ao analfabeto c coisas Idênticas, o
povo concluirá que n revolução foi feita parn os es-
tetas c nâo para clc".
CONTRA MAIORIA ABSOLUTA

A pedra no seu sapato é a maioria absoluta,
Foi ela a preocupação intensa revelada no contato

com a imprensa, posteriormente reafirmada á ban-
cada udenista, depois dc o Governador sc reunir,
nn residência do Sr. Bilac Pinto, com a cúpula ude-
nista, cm busca de uma fórmula que levasse a Co-
missão Mista de Dcpulados c Senadores a abrandar
a proposta do Governo, fazendo vigorar n "inalo-
ria" apenas u partir dc 1.170. "A maioria absoluta em
si c um mal Insaiiãvel — dizia —. c sua transferén-
cia parn 1070 apenas um mnl menor".

Não se julga contraditório ao combater n tese
dn qunl, há alguns nnos, fôrn o grande arauto c de-
feiisor. "Ku era a fnvor anteriormente, por questões
táticas, Hoje sou contra por questões Ideológicas,
pois considero um absurdo n mniorln absoluta num
sistema plurlpartldário".
POSSE OU GOLPE

Diz o Sr. Lacerda que a não realizarão do piei-
io dc 05 "scrin o continulsmo", numa manobra pe-
rlgosn que. cm Ofi, abriria caminho ao adversário:"Estaremos cntrcgnndo aos nossos adversários a
bandeira da eleirno, repetindo um erro jn cometido
qunndo fizemos do Sr. .Inscrlino Kubltsolick um lc-
galista".

Contra a prorrogação do mandato ric Castelo,
argumenta que "cm 65 o.s comunistas ainda conti-
nuarão desorganizados", c os riscos da coiyiollrlaçno
da "revolução" serão menores Já que os cnndldntos
agora anunciados pelos vencidos "são torios carne
para canhão". Acha qur os riscos são inerentes à
(tlSputtt, e que a protelação dns eleições cm nada
consolidaria n "revolução", podendo — islo sim —
forjar a possibilidade dc "só sc votar no nno 2.000,
ric prorrogação em prorrognção".

Ademais, argumenta o Governndor, se um "con-
tra-revolucionárlo" vencer hn apenas duas alterna-
Uvas: "Sempre que gente ruim chega no poder, ou
sr dá posse ou sc dá golpe, e não há uma terceira
hipótese".
A DÚVIDA DO HERDEIRO

Relata o Sr. Cnrlos Lnccrdn que Castelo

Branco concordou com suas críticas, Insinuando
que o Presidenle estaria contnlrlo tis diretrizes
dc seu próprio Governo e pouco entusiasmado comas mensagens enviadas ao Congresso. Comenta seuencontro coto 0 Ministro da Guerra e diz. que delaextraiu ii segurança de que os militares não têm -jj.
vèrgÊííclós entre si: "fr.lcs eslão mnis unidos do quenunca c o General Custa c Silva estií ainda mnis uni-do agora ao Presidente da República".

Mas sua preocupação com a mnloria absoluta éIncessante c diz que em fnvor ouve quase só um
argumento dentro do Governo: o dc que Castelo
estarri Impopular em 65 c popular cm 66. E, perplexoele mesmo indaga: — "Esse -argumento não estará asugerir que a revolução, embora Castelo diga que não
Já tem um candidato parti 66? Haverá um herdeiro
picsuntlvo do trono?"
O TAMPÃO

Pnra o Sr. Lacerda, a prorrognção do atual man-
dato presidencial 6 o mesmo que "suspender 

por um
ano os direitos politicos do povo brasileiro, que não6 comunista, nem eorruplo". 1Z, sem melns-pnlavras
classifica o mandnlo-tampão de "uma Imoralidade
coleilvn": "Bnstn olhar dc onde üufgiti, pnra ver quenáo 6 Inmpfio, c: Itimpnx".

E num desabafo, em que falava muilo mais o
candidato de que o Governador Integrante do cs*
quema dc apoio ao aluai Governo, sentenciou: "Estão
querendo entregue a bnndelra dn icdetnocrailznção
aos nossos aclversiirios. Deixem o estandarte pat*anós, por fnvor, ó, diabos",
IDEÓLOGO DA "REVOLUÇÃO"

Ncssii sucessão de criticas è politica governamen*tal, o Governador da Guannbnra fazia questão de
apresenlar-se como o "ideólogo" dc uma renovação
administrativa interna, que clc exprimia numa ín-se
dc capnclcrlstlcn popular, nie nqul longe dns stuin
preocupações costumeiras: "O povo quei- açúcar, o»
analfabetos escolas e não isto luelo que anda sc (a*
zendo por af".

Política

Nacional
PSD: Reforma Política Para Vigorar já Um Pragmático

MIGUEL NEIVA

A.S 

formulai apresentadas nu pro-
posln governamental de refuriíin
política — maioria absoluta, voto
cio analfabeto e outras — só te-
lãu o apoio do PSD cnso pâssetn
ã vigorar a parlir de i965. nâo

acêltafltlõ o Partido majurilário descui-
Pêgâf seus votos numa reforma n longo
piazo, com eleitos práticos apenas a
partir de 1966, 1967 ou 1970.

A informação foi prestada ontem pelo
Deputado Amaral Peixoto, presidente c'm
PSD nacional, que deixou transparecer'
clíininiente que seu Partido, tanto na
Gàtnara quanto no Senado, recusará em
massa seus volos para uma reforma a
longo prazo que, no seu entender, "se-

ria apenas para favorecer candidahis
tldêtjíslas":

Entendem os altus círculos pesse-
(listas que ã iese posla em discussão
pelo líder do Governo, Deputado Pedro
Aleixo — que sugeriu a maioria abso-
lula a parlir de'1970 — visa clara e
obietivatncnlc facilitar a candidatura
do Sr. Cárlos Liiccrdá, o qual não es-
conde sua impossibilidade de atingir
o nóvo quorum eleitoral em eleições,
mesmo que não sejam totalmente nor-
mais.

Pm isso. ficou devidamente assen-
tado que, parn o PSD, apõiu à reforma
pòlltiCá só para excciição do decidido
imediafàríiéntê. Se a data cie vigorar
fôr 1970, o problema só poderá ser dis-
cuticlo com minúcias denlro tíé mais
algum tempo. Tempo êsse aliás —- se-
gillítlo os pessedistas — que não faltará
ao próximo Congresso, mus do qual o
atual carece, tantos são os problemas
sóbre que leni que se manifestar.
BILAC CONTRA PSD

Denotando uma certn irritação* O
Deputado Bilac* Pinlo, presidente nacio-
nal da UDN', dizia ontem em Brasilia
que as sugestões pessedistas para a re-
forma agrária foram fornecidas com da-
dos incompletos não podendo por Isso
haver manifestação do seu Partido, de
imediato, sóbre elus.
AGRÁRIA ESTE MÊS

Fonte do Ministério üo Planejamen*
lo faranllu ontem a UH que o projeto
final clé reforma agrária — um F.slalu-
tj da Teria mesclado aos substitutivos
fornecidos pela UDN e PSD Sobreludo
p.'!u tilliino — sera encaminhado ;>c
Congresso na última semana cléste més,
ou seja, enlre o> dius 22 e 30.

ÁiíOia, ouvidas as sugestões que, *-c-
éiihrxi a fonte, já eram esperadas, us
técnicos do Ministério do Planejamento
c do Ministério da Agricultura proce-
ciem apenas á redação final do projeto,
que será submetido ao Marechal Cus-
ido Branco, pára final menle ser em ia*
tío ao Congresso.
SITUAÇÃO MILITAR

Na ãiea mililrr, a síltiáçáõ apfeScn-
ta.a-sa ontem dc forma idêntica, tal-
vez nlé um pouco mais agravada íiquc-
la noticiada ontem por UH: ínsutisfn*
(ão eom a resistência passiva que o
C ingresso e os Partidos políticos vim
opondo ás reformas de estrutura pu*
eonj/.acias pelo (iovérno

Fonte mililar cias mais responsáveis,
em contato com » repoHâgcm de Ull,
fütre.çava ceita dose de culpa no pró

prio Marechal Cnslelo Branco, que. em
discurso, "lé/. questão de dar total li-
herdade ao Congresso para apreciar
suns mensagens de Governo revolucio-
né.rio" Isso. pnra a referida Tonle, nfio
passava cid "utn conlrn-seiiso".

Da mesma fôrma, o problema da al-
teniçâo da Lei de Remessa de Lucros
estava sendo acompanhado com desusa-
db interesse, sendo freqüentes as per-
gunlas sóbre o andamento do projeto
governamental A opinião dominante é
no senlido de que ás reniessas para o
exlerioí não devem ser leilas livremen-
le, sendo o problema apresentado como"uma 

queslão de patriolisinti".

lillll 'a^z^S^Ê^^^M,
Magalhães ficou irritado com o ré-
saltado do encontro de Castelo
com Ademar.

MAGALHÃES DECEPCIONADO
Preocupado com a posição anun-

ciada pelo Marechal Castelo Branco
ao Governador Ademar dc Barros —
quando o ptunl Presidente da Repú-
bllca deixou transparecer que não neei-
ta sequer examinar sugestões no sen-
tido da prorrogação do seu mandato —.
o Sr. Magalhães Pinto manteve con-
tato telefônico ontem n tarde com o
Palácio do Planalto, náo ficando sn-
tisfeitò com os resultados obtidos.

RESPOSTA AGRÁRIA
E' certo que, nn resposta no tr-

lefonema do governador mineiro, o
Marechal Castelo Branco não abordou
o assunto que motivou a chamada.
Preferiu o atunl Presidente abordar o
problema da reforma agrária, que, con-
soante sugestão pessedista. será. ado-
tada agora em têfmõd rigorosamente
regionais, o que nll-^s coinoide com nn-
tiga posição do Sr. Magalhães Pinto
sóbre a questão.

Assim, finou acertada, pnrn a pri-
meira quinzena de agosto, n realiza-
çâo de uma reunião de todos os Se-

cretários de Agricultura, estaduais, em
Viçosa. Nesse sentido, prometeu o Ma-
rechnl-Presidente envlnr pedido de
providências urgentes, por parte do
Ministro dn Agricultura, que orgnni-
/.ara n referida reunião.

Pnrn o Marechal Castelo Brnnco. n
telefonema serviu, além de não locar
no delicndo assunto da prorroeacfio do
seu mandato, pnrn responder nos ru-
rnlistfis mineiros que. através de sun
Associação de classe, mòst.rpvpm-se
nreoetmndos com o projeto do Estntu-
to dn Terro.
INOUÉRITO NA MARINHA

Segundo prompssn ohtem fcHn nc-
lo Almirnnte t,nis ninvls de niiyeiwv,
encarregado geral dos lnouérltós sn-
bre subversão e corrupção na Mnri-
nhn. nji próxima terça-feira os oito
volumes relativos ao s-m Irnbnlhn.
além do mnterlnl nnreenrtido. <--*rnn pn-
epmtnhndr»-* ao Attiirnn'0 Mello Bafs-
tn. cheTe cln Arm-r^i. Dois dias dp-
pois. mnis exatamente na nuinta-fèirft,
o encarregado rins inquéritos navpls
concederá entrevista coletiva fi lm-

. prpn^n,
B' possível Informar com sptrurnn-

cn fi"i** petpn pnonf"•-'ns comn IrirUftift-
dos 50 ofi-"'"'*-. — tilirilVãntes a tríviefii-
les — dos 1^0 mie o Almir^ntp Covis
Íf»l*CtrÕÍ?ft1í ^nfrn ô-s.cpq inrHrinrln*-.* ps-
tão os pv-iiiiflisf.ro*! Pprb*o Pmilo rle
Art*fiin Rn/pno p Rüvio Mota. finando
o h^nhlflifin Hn Aitnlvnpfr-*1 Píinlo "M^^o
dp ritirihfi Róflri-ítiêi deoendendo de
soluço f'o ministro atual, umn vez
oup PIp é dr* mnior nôsto nue o enenr-
rendo do innuérün. Õfit.cm. fo' rp'n-
nnirido o Almirnnte Adalberto Pereira
Nunes. pn*.<*nndo o énearrèiado do i*i-
•nnérltn a fpzer seu relnlório. n onrlir
r1 n tini flj

TELEGRAMA DE MAGALHÃES
Ontem à noite, o Governador Mn-

galhães Pinto enviou telegrnma-cir-
cular a todos os governadores, pedin-
do apoio oara a prorrogação do man-
dato do Mareelinl Castelo Branco. Nn
fim dn tarde, lá conversara com o
atual Vice-Presidente José Maria Alk-
mim, no mesmo sentido, c eom seus
secretários Osvaldo Pierueettl e José
Monteiro de Cnstro. que' tinham feito
sondagens sóbre n prorrogação no Hio.
Inclusive junto no Ministro da Cum-n.

Na inteira, o lelegrama-eirciilnr
tem a seguinte redação:

— "Convencido de que os destinos
do movimento de 31 de marco, eomo
iá eslá na consciência pública, náo
lograrão consolidar-se dentro do pra--/.o fixado no Alo Institucional, venho
encarecer ao eminente governador a
necessidade dò seu vivo empenho jun-

.tn ás representações de seu Estado, nn
Câmara e no Senado, no sentido cie
apoio á prorrotração do mandato do
Presidenle da República.

Permito-me acentuar que. aindn
mesmo no severo julgamento do pró-
Pk'0 Marechal Castelo Branco, náo
poderão prevalecer respeitáveis rn-
zões rie ordem ética, seibre indeeliná-
veis deveres do Presidente para com
a obra de plena restauração demoerá-
fica do Pni.s e efetivação do.s ideais dc
emancipação dõ povo brasileiro".

í\ Sr. Vasco Lcitúu dii Cunha /oi 2Clo-
so Embaixador do Goüéfno Jdnio

QuddFOí em Havana e mio menos riiíi-
gente Embaixador do Governo João
Goulart em Moscou. Nesses dois pos-
los extremamente sensíveis du djpío-
iikicki bftUÜètfü, (Wc e.eceutoii e de-
/cntlci! o que então se chamava n nossa
política externa independente. Não deu
mostra de se sentir eontrajeito, ao con-
frário. A{iorn. como Ministro do K.rle-
rior, o Sr. Vasco Leilão da Cunha c o
liquida tn rw du politica de Punta dei
Este. Sustenta uma política que, à /alto
de. melhor definição, èle apresenta ora
como pragmática, ort como realista.
Islo sipni/íca que d Brasil passa o
orieiilor-se (Io plano iiilcriiaeional não
¦mais por uma linha determinado; e mm
velos ventos do opnrliiiii/ono — eis n
palavra exata.

Respondendo á pergunta tòbrc
uma crítica dn líder católico Tristão de
Ataiile. segundo tt qutil o nlual gnvér-
no comprometeu a ntissd política inde-
pendente ao romper com Havana da
maneira como o fêz — 6 Sr. Vasco Lei-
tão da Cnnhn disse na TV qnc essa
criliea não tinha a menor procedétc*-*-
cia. E declarou que ns cubanos ínterbi-
nham coTisluntcmeníc em nossos nego-
cios internos e fugiam ao conluio nor-
mal e digno entre os governos puro
eoncenlrnr suas relações e atividades
em contatos clandestinos com o obje-
liro dp conspirar conlra n democracia
no BrflSií", Aínis adeau/e. o entrevista-
dor perifimUi que fatos, afinal, deter-
minaram o rompimento cota Clilia. E
o Afinisfro, então, p.r/ilíea que n quês-
tan já fora parcialmeníp respondida
cnm o trecho que cilamos enlre aspas
— e onde não há nm sô fato, note-se.
Depois, sai pela tangente dizendo que
a posição du itlriisil uai ser explicada
na próximci reunião da OE/1. E r/e-
fende.-se de um censor irtüisíliel, a/ir-
mando qup o Bra.sil não rai ser conci-
linnle com Fidel.

É exlreuiiiiiieiue fraca e conlradi-
tona a argumentação do Aíiuislro do
Exterior. No Brasil não foram sequer
exibidas armas de Fidel. como na Ve-
uezueln e mais recentemente na Ar-
f/eittina. A intervenção cubana não fi-
con caraelerijadü. dai o botil senso du
critica de Tristüu de Aluidc. Por outro
lado, os elementos fornecidos peln po-
iioia são semelhantes tanto para Cuba
eomo pnrn n União .Soviélicn, Checos-
loráqnia. llungr.ii. etc. Seria então
o caso de rompermos, ò Goldwater,
com todos o.s- países da área socialista^
Ah, não. ní iníeri*ém o prupmaí.isino da
Sr. Leitão da Cunha: com êsses^ pai-
ses devemos incrementar ao tná.rímo
nossas relações, porque precisamos dé-
les pnrn exportar. . .

Isto pode ser llluilo prai/uiáíico;
mas sob o ponlo de risla moral, que
a diplomacia .tião c.reltii, è difícil de
quali/icar. A não ser que nesta nossa
extraordinária reiiolttção o rriterio
moral valim "hfleiuifl para a política
interna.
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RASILIA, tl — (UH) — O plenário da Gamara Iniciará na mnnhã dc hoje
|J a discussão em torno dn projeto do Ktccutlvo, que nllcrn a Lei dc Iti
f*\ messa de Lucros. Ò motivo principal dc dclialc será a liberação do leio
jj para remessas, que na lei cin vigor é li.v.ulo cm 1(1 por cento do capi-
¦*¦•" tal investido.

Na madrugaria de ontem, a Comissão presidida pelo Sr. César Prletn der-
rolou por I!) votos contra 10 o parecer do Deputado Itailsta Itamos, que apoia-
ra as linhas gerais do parecT do Sr, Roberto Saturnino, aprovado na Comissão
de f.rorKimla, rejeitando o item básico do projeto presidencial."EXPLICADORES COMPROMETEM A REVOLUÇÃO"

O Deputado Dias Meneses 'PTN-SP) afirmou ontem ria Câmara que se
providência urgentíssima não fór adotada para que se faça calar os "explica-
dores da Revolução", esla ficará irremediavelmente romproitiriida perante a
opinião pública, "lal a fragilidade dos argumentos alinhavados c a Impropric-
dnde que év.es explicadores lém apresentado dianle da Naeãti". Classificando
de riintrisladora a recente entrevista dos Ministros da .luslica e do KjfIcHor, o
Sr. Dias Meneses acrescentou que a povo ja ficara perplexo há nm mé*. e tanto.
"corn a lamentável fala rio General Costa e Silva, quando o Ministro da Guerra
perdeu boa Oportunidade de. ficar calado e de não se expor, como se expôs, dl-
zenrln lauta impropriednde diante de milhões de telespectadores".
GOVERNO DERROTADO NO ABASTECIMENTO: TUDO il.BE

"O (l vérno c-lá fragarnsamenle derrotado na batalha rln opinião pu-
blica" — alirmou o Rr. Kwaldo Pinlo (.MTR-SP) ao tratar do problema do alias-
lecimenlo nacional. Os produtos prliicipni*-. — disse — aumentam a lodo ins-
tante, sem nenhuma medida concreta para a punição dos responsáveis pelos

abusos econômicos". O Governo — acentuou o Sr. Ewaldo Pinto — dispõe de
amplos recursos legais pnrn enfrentar o problema do abastecimento, punir os
acaniliareadores c sonegadores.
LIBERDADE DE IMPRENSA E MISSÕES ESTRANGEIRAS

O Deputado Noronha Filho (PTH-GH) apresentou extenso projeto dis-

polido sôbrc a alteração da lei que regula a liberdade de imprensa. Estabelece
que os faios divulgados dc maneira imprecisa sobre fórmulas equívocas darão no
Ofendido ou seu representante legal o direito dc chamar ã explicação o respon-
savel pelos escritos, que a deverá fornecer no prazo ile 18 horas.

PréOcUpado em que o Poder Legislativo, a quem está afeto aprovar acór-
dos Internacionais, não tenha conhecimento exato do volume de missões es-
trangclrns que em decorrência deles estejam no Pais, o Senador .losé Ermírio rie
Morais (PTH-ÍT.l encaminhou, a respeito, requerimento ric informações ao Ml-
nistério rio Exterior. Indaga quantas missões estrangeiras, rle caráter cientifico,
(•iillurnl. religioso r* filantrópico sc encontram anualmente no território nacio-
nnl, especificando: atividade, localização, pais rii origem, número ric membros
rle cada uma; ditta da entrada no País c 11ra7.11 de permanência. Pergunta, tam-
bém, o representante pernambucano, o mesmo em relação ns missões rle or-
gáo«s InternacionaiSj incluindo a ONU e seus diversos departamentos.
SENADO: PLANO NACIONAL DE HABITAÇÃO

O Senado Iniciou na larde rie ontem a discussão, em (umo único, rio pr"-
jeto que truta do Plano Nacional ile Habitação. Face às cmenrias apresentadas
pelo Sr. Mem de Sá, relator rio projeto na Comissão rle Projptos rio °"*er"?'
a malérla vnlloti ãs eomissões que deverão fazer hoje o exame final. Se isi
ocorrer, o projeto voltará de imediato n ordem do dia.
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Augúrio a Proposta Soviética de Força da ONU": U Thant
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Assunção
paradeiro
Mengele,

. do aovérno
•'"-.'.to disseram ontem

'•" ..* Ve nio ,ln,,,,m

*» m'do5 assassinatos om
d0 "ocorridos no campo

$£&$%* - e0,0,1--
Jlilide alemã,
dliseram

havia «)«!»«
•II ou n0
';'"". a 

""ima 
década,

*'£..-'-.*.« no Para

gtlll««itin<in:
oculta.

no Paraguai,
quc tlnrcm en-

Mengele se
lecldo no Bra-

peru. Os dlrigen-
ainda, que,

a ú "

„e|c viveu
na Argentina e que
nhum momento pro-

,„u ocultar sua Idcnti-

Ií . o» documento da

Mengele que vive
O

no Para-

gua | nno ser Ia o Dr. Men-

gele.

Roma
n Primeiro-Ministro de-
° 

do Aldo Moro, con-
íS suas nesiòes paia
2te r sua desejada
TVo de cctitro-cscjuei-

£ . r fim. assim, à crise
vmlltlca que atravessa a
S AcTterminar a pri-
Sa reunião de negocia-
?õe dos quatro partidos,
5. participantes expressa-
?L,com cautela; a espe-

:a de "terminai- mie-
"latamente" com sua la-
rela. 'co

A secretaria de comuni-
ccões t transportes infor-
_, que só nas cidade- de
Allamirano e Cayuca de

Catulan se calcula que pe-
receram 54 pessoas, no
lerremoto que abalou o
México.

Paris
Tres "gangsters", on-

lc, à noite, quebraram as
vitrinas dos snlões do ho-
lei Flitz r roubaram jóias
no valor (lc «O.OOÜ francos,
isto é, perto de 84.000 do-
lares.

Ponte Chlasso
Pelo menos dois dos 100

trabalhadores que se en-
contr.iv.im no Interior de
uma fábrica dc tintas mor-
re;atn ao explodir e incen-
diar-se o estabelecimento,
situado em Ponte Chiasso
(Itália) na fronteira ítalo-
tuíça*

Tampa
Um barco de pesca de

eamarSo norte-americano,
matriculado na Flórida so-
freu, ontem, ura tiroteio,
em águas internacionais,
diante das custas de Hon-
duras, anunciou um repre-
sentante da indústria rio
camarão. Nüo se sabe se o
barco foi atingido pelos
balaços, cm virtude das
precaridades das comuni-
cações.

Uopoklville
O Primeiro-Ministro de-

liqnaclo, Moise Chombe,
entregará, hoje, ao Presi-
dcn»e, Jocsph Kasavubu, a
lista dos membros do nô-
vo governo. Entre os doze
Ministros que figuram no
jablnete de Chombe nSo há
nenhum dos que compu-
nham gabinetes anteriores,
om excedo do Primeiro-
Ministro Cyrüle Adoula.
Chombe rcs_,*vc u
quatro partas.

para

Jerusalém

m

Anuncio tt-se que r.m
guarda fronteiriço israelita
f»i morto pelo fogo árnbe,
ontem, na tensa zona onde
convergem as fronteiras de
lírael p siria. O tiroteio de
ontem é o últítro cm uma
série dc incidentes que .-1-
guns observadores conside-
rnm sérios. Informou-se
em um comunicado militar
israelita trie um op"rório
oui (,..,!,. ipvn ."n rm•nr r.Tido no m?sino

I

M GAUMf Z£PMRi> ACERTAM
ÂMDA PARA AtMRKA IA1IM

BONN (UPI-UH i — Pedlu-se a fur.clonórios dos programa»
de ajuda da Fronra e c'a Alcmcnha Ocidental, que procurem,
na América Latina "um ou dois projetos de desenvolvimento
que pdssam financiar em con|unto".

O Presidente da Franja,
Charles He Gitulle. o n Chán-
eeler alemão, Ludwlg Ei hard,
tine se reuniram aqui, concor-
(lariim cm que esses projetos
conjuntos seriam a melhor fór-
mula e determinaram Walter
Scliecl, da Alemanha, e Roy-
mnnd Triboulet, da Fiança,
que encontrem, prontamente,
dois nrojetos convenientes.
Na África

Seheel c Triboulet informaram
que na África ha atualmente

Revólver Contra Integração

em andamento dois projetos
cóiijuntob. Etn Ki','nli. capital
de Ruanda, os franceses insta-
liirnm um transmissor de r;i'lio
e estão realizando transmis-
soes experimentais. Os alemãs'
vão financiar a construção de
um edifício para os estúdios
rie transmissão. Um projeto
semelhante de estação radio-
emissora franco-alemã está
sendo preparado para Usum-
búrá, capital da vizinha Bu-
rundu.

Comunidade Britânica Reunida
Trata Das Dissensoes Raciais

LONDRES, (UPl-UHl — Os participantes da Conferência
de Chefes de Governo dos 18 países membros da Comunidade
Britânica de Nações, reuniram-se, ontem, num esforço por
manter unida sua associação, abalada por dlssenções raciais.

Sob a press.lo dos representantes da África, o Primeiro-
Ministro Alec Douglas-Home concordou Imediatamente em dar
prioridade, na agenda, às questBes da luta étnica na Rodésia
do Sul, das sançSes contra a África do Sul e o conflito da
Guiana Inglesa.

Política Mundial
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AÇÕES UNIDAS (FP-UH) — "A proposu »o-
viética sóbre • constituição de uma força in»
ternacional da ONU representa um bom au-
gúrio", declarou em sua entrevista a impren-

si o Secretário Geral da ONU, U Thant. Durante ai
mesma, emitiu sua opinião sóbre as propostas eon-
ciliadoras de Fidel Castro, o pagamento de cotas a
organização por parte de França e da URSS, a for-
mação de um Governo congolés, encabeçado por
Chombe, a situação em Chipre, no Vietname do, Sul
e na Malásia .

da lei que de-
itaurante local,ATLANTA. Geórgia — A aprovação pelo Congresso doa Estado* Unidos

tirmina a integração racial nào impediu que o proprietário de um re
dc revólver eni punho, expulsasse um n"gro gue tentava jazer uma rele.ição. Outros in-
eidentes como êste tèm ocorrido em algumas cidades, e. ontem, em Tuica^sa, Alabama,
um grupo d" negros foi expulso de um outro restaurante. Também em um salão de bl-
lliur, cm GainesviUe., Flórida, outros inci dentes ocorreram. IFoto UPIj

V Thant afirmou que a pro-
posla entregue, na terça-feira,
pelo delegado soviético. Nico-
ias Fedorenko, sóbre a forma-
ção de uma força internacional
da ONU, estava destinada a es-
timular as discussões sóbre os
diverso? aspectos do capitulo
sétimo da Carta da Organiza-
çáo (consagrado às medidas em
caso de ameaça contra a paz,
ruptura da paz ou atos de
agressão'. O ponto mais impor-
tante déste documento, segun-
do o Secretário-Geral, consti-
tui a tese de que somente o
Conselho de Segurança, deve
decidir sóbre as operações da
ONU, te-e discutida por outros
países, como os Estados Uni-
dos, os quais afirmam que a
As-emb'éia-<>ral pode decidir
sóbre o financiamento das
mesmas.

portanto êste deve resolver sò-
zinho seus problemas, eomo
melhor lhe pareça. "Cada pais
tem o governo que merece",
concluiu o Secretário-GeraL

Problema Malaio
U Thant negou-se a mostrar-

se pessimista ante o fracasso
das negociações em Tóquio só-
bre o problema da Malásia,
afirmando que o comunicado
final contém elementos alenta-
dores, como a designação de
um comitê afro-asiático de
bons ofícios e as insti-uções da-
das aos ministros de Relações
Exteriores dos países interes-
sadoh para que sigam pro-
curando uma fórmula de coai-
promisso.

Em apenas 35 minutos de
discussão do temário, concor-
dou-se em iniciar esta tarde
o principal trabalho da reu-
nião, com um debate sóbre
assuntos internacionais e a si-
tuação política mundial.

Depois será examinada a
marcha dos territórios colo-
niois britânicos em direção á
independência e o ingresso
na comunidade. A questão da
Rodésia Meridional será abor-
dada neste contexto.

Normalmente, o tema da po-
litica colonial da Grã-Breta-
nha é examinado na parte fi-

Washmgíca
0 Pr-sidente Lyndon B.

Johnson convidou, ontem,
P^ira umn palestra amisto-
•i e infor-nal, os chefes de
mis. es cMplom.-iticr.s de 6
republicas Ia ti no-a me rica-
nas i Colômbia, Jamaica,
México, Uruguai e Vene-
lliela) , 0 encarregade de
negô-ios ile Costa Rica e
0 prfsídentcdo Banco In-
tíi-.-im^ric.tno. Trata-se de
u"ia série de reuniões que° Presidente Johnson dc-
tidtu realizar, rccenttmen-
le, com pequenos gruposa« diplomatas latlno-ame-
n<:.-in's. Os observadores
"Creditam que estas reu-
n|ões süo preparatórias da
Conferênsia Intcramcrlca-
n;1 dc Ministros de Rela-
QOss Exteriores, cujo ini-
c|° está previsto para o
i,!> 21 do corrente, e ser-vcr" pnra que Johníon
mantenha relações mais
Pessoais e intimas com os"'Ptomatas latino-america-n°> acreditados em W.isli-"iQton.

;y- -prazo';;
'¦','1 (Andorinhas) • >'
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nal das conferências, como
ponto de somcnos importân-
cia. Mas, os africanos estão na
determinação de ventilar in-
teiramente o assunto da ale-
gada obrigação da Inglaterra
tle outorgar 

"a 
Rodésia do Sul

num governo baseado em sua
população majoritária indige-
na, o mais cedo possível.

O terceiro item da agenda
referc-se ao plano de Dou-
glas-Hòme de fomentar a uni-
dade mediante a promoção de
umn cooperação mais estreita
entre os povos da comunida-
de. segundo a.s linhas de í i
complexo programa de ass
tência multilateral.

Scranton Diz Que Goldwater
Deve Retirar a Candidatura

WASHINGTON E SAO FRANCISCO. E
Senador Barry Goldwater guardou silêncio
géncias do Governador William
retire da corrida pela

(UPI-UH) — O
diante das exi-

Scranton, a fim de que se
candidatura presidencial republicana

por haver
Presidente

se referido
J jhnson.

não poder no, momento derrotar o

Scranton. que aspira tam-
bém a candidatura repúbli-
cana. declarou, em Chicago,
que Goldwater deveria reti-
rnr-se- em virtude de suas de-
claíaçpès à revista alemã
"Der Spiegel".

Talvez
em Novombro

Disse o senador republica-
no que. a seu ver, as eleições
sç realizadas aiíora. n?o per-
mitiriam a nenhum repúbli-
cano, inclusive éle, derrotar
Johnson. Acrescentou, toria-
via, que em novembro as coi-
sas poderão ser diferentes.

Por sua vez o Governador
George Romney, do Estado

de Michigan. insistiu, ontem,
junto ao Partido Republicano
no sentido de rejeitar o apoio
dos extremistas e impedir
suas tentativas de infiltração
no partido.
Apoio Aos
Anti-Racistas

Romney, que apoia a can-
didatúra Scranton, na con-
venção nacional do partido,
propôs, também, que se ren-
desse homenagem aos lideres
partidários no parlamento que
colaboraram na aprovação da
nova lei d' direitos civis..

As declarações dc Romney
ra comissão de plataforma
eleitoral, possubm marcada

tendênc * "aiiti-Goldwater",
apesar do texto antecipado do
discurso em nenhum momen-
to criticar dlictamente o sc-
nador dc Arizona.

Fomentadores
do Ódio

O movimento rie Scranton,
que vi.-:a incluir no programa
tio partido princípios destina-
dos a contrabalançai- as ati-
turies políticas de Barry Gol-
dwater, parecia condenado r.o
fracasso, apesar de Romney
e o ex-Embaixador Henry
Cabot Lodge se unirem no
;;',:• c|t:e contra o senador.

O governador de Michigan
declarou não haver guarida

nos grandes partidos para os
"fomentadores de ódios" que,
ocasionalmente, '-flexionam os
seus músculos políticos e c!a-
mam pelo sangue dc alguém".

Perseguidos
Submarinos
Soviéticos

WASHINGTON (FP-UH)
— Um grupo de caça t des-
fruição da Marinha norte-
americana especializada em
localização de submarinos
perseguiu, recentemente,
pelo Mediterrâneo central,
submersíveis soviéticos,
procedentes do Mar Negro,
soube-se, ontem, em Wa-
shlngton. O incidente, do
qual não se deu a data, te-
ve lugar frente às costas
da Tunísia. Os navios nor-
te-americanos — um porta-
aviões t seis destróieres —
obtiveram fotos dos sub-
marinos, seguiram-nos e in-
terpelaram-nos pelo rádio
sem conseguir resposta.
Precisa-se que os submersí-
vels eram de tipo conven-
cionais. Barcos awtlllares e
um petroleiro escoltavam-
no. Não houve hostilidade.

Não é esta a primeira vez
que se localizam submari-
nos soviéticos no Medlterrâ-
neo. Contudo, a Marinha
norte-americana considera
êste tipo de "perseguições"
como um excelente treina-
mento para seus grupos de
caça.

lilia Convoca o Povo Argentino
Para Colaborai Com Seu Governo

BUENOS AIRES (FP-UH) — Uma exortação a todo o pais
para colabciar com o governo foi formulada, ontem, pelo Pre-
sidente da República, Sr. Arturo llü», num discurso pronun-
ciado'durante o banquete oferecido pelo Ministério da Defe-
sa Nacional às Forças Armadas, por ocasião da comemoração
do 148.° a-iversário da independência argentina.

Chipre
Pagamentos
Das Forças

O Dr. IHia após dar inicio
à cerimônia declarou que,
o.uando se conta com as Fór-
ças Armadas que trabalham
para a pátria e com um con-
tingente huma: o como o que
tem no país. é fácil supor que
serão alcançadas as finalida-
drs de saneamento da eco-
r.omia.

O Dr. Illia continuou di-
zendo que tem fé neste povo
que integra também as Fôr-
ças Armadas e que nele exis-
te uma capacidade e idonei-
dsde capaz de contribuir pa-
ra a solução de nossos pro-
blemas sociais e econômicos.

Declarou ainda que no ca-
so dos Yacimientos Petroljfe-
ros Fiscales, desde que se des-

cobriu que náo tinham a ca-
pacidade e os técnicos nacio-
nais estão demonstrando sa-
ber por conta própria resoi-
ver o assunto demonstrando
ae mundo a cua alta capaci-
dade e qualidade intelectual.

Ressaltou a necessidade de
cr;ar o ambiente necessário
para que o homem argentino
coloque a Argentina nos mais
p.!*os planos de convivência
internacional, dentro de uma
nova concepção do mun^o
atual, sem esquecer o senti-
do moral e espiritual da vi-
da. Isto será conseguido sem
desconhecer os avanços téc-
r.icos das nações que por seu*
próprios recursos estão na
vanguarda da superação co-
mo nação moderna.

U Thant afirmou que em
suas futuras viagens a Paris
e Moscou, tratará sóbre a
contribuição financeira da
França e da URSS para sus-
tentar as operações da força
internaconal, tudo faz pensar
oue U Thant, deseja ver "ama-
durecer" esta questão.

Interrogado sóbre as "aber-
turas" de Fidel Castro, para o
reinicio do comércio com ns
Estados Unidos, o Secretário-
Geral afirmou que. toda pro-
posta tendente a uma aproxi-
mação. feita por uma das par-
tes num litígio devia ser bem
acolhida, por meio de neEncia-
ções e os compromissos são a
melhor maneira de resolver os
problemas internacionais..

Congo
Quando lhe fol perguntado

sp a nomeação de Moisés
Chombe como encarregado de
formar um governo congolés
con*tituia "uma afronta para
a ONU", U Thant respondeu
que a organização retirou suas
poucas forças déste país e que

Ao referir-se ao problema
cipnota, o Secretário-Geral
exortou a Grécia e a lurquia
í qut- sigam colaborando com
a ONU, para encontrar uma
írolução pacíiica. Afirmou que
o negociador Sakhari Tumloja,
dispóe de completa liberdade
de ação.

Acrescentou que o problema
de Chipre tem dois aspectos:
um imediato, o da manutenção
da paz e da ordem e outro a
longo prazo, o estabelecimento
de uma solução politica dura-
doura. Deplorou, também, os
preparativos bélicos realizados
por ambas as comunidades,
porém náo forneceu dados pre-
cisos a respeito.

O Secretário-Geral afirmou
que era evidente que as me-
didas militares não poderão
nunca estabelecer a paz no
Vietname e que é necessário
convocar novamente i Confe-
rência de Genebra, para tratar
do problema déste pais. A
ONU nào pode intervir neste
conflito, acrescentou, pois vá-
rias daíi partes não são mem-
bros da Organização, porém
poder-se-ia controlar a aplica-
ção de uma solução elaborada
pelas mesmas.

Krushev: - Cuha Comunista Hão é
Razão de Interferência Dos íüA

MOSCOU (UPI-UH) — O Primeiro-Ministro Nikita Krushev
disse, ontem, que o fato de que Cuba haja escolhido o co-

munlsmo não constitui "razão suficiente, para a interferência
dos Estados Unidos em seus assuntos Internos".

de acade-O chefe do governo soviéti-
co disse, ainda, qu? a União
Soviética tem tanto direito a
realizar inspeções aéreas de
outras nações como o dos
Estados Unidos de efetuar
vôos de reconhecimento sô-
bre Cuba.

Krushev discursou numa
recepção oferecida pelo Krern-

Presos os
Rebeldes
da Argélia

ARGEL. (PP-UH) — O ex-
Coronel Chabanl, que se de-
rlarou cm rebeldia contra o
governo argelino, assim como
os Deputados Saci Horine
(nv-mbro do Comitê Central
do Partido) e Sakhri Ornar,
forrm delidos, segundo se
anunciou, ontem, oficialmen-
te, em Argel.

Depois desta comunicação
oficial, a agência argelina de
imprensa, difundiu uma de-
clnracão do Presidente Ben
Bella. na qual o chefe do go-
vJrno argelino qualifica de
"traidores" os três detidos.
Ben Bella rende vibrante ho-
menagem às forças do Exér-
cito Nacional Popular "pela
rapidez'" 'com que reprimi-
ram as ações da oposição no

¦ sul do rnis.
A doclarnção rio Presidente

Ben Bella. termina com estes
termos: "Abaixo o feudalismo
e a reação. Viva a Revolução
Socialista".

Uni- =

lin a graduados
mias militares. "Por que se
haverá de reconhecer a um
lado èsse direito e negá-lo a
outros?"

E prosseguiu no que supôs-
tamente se referia ao Paquis-
tão, Turquia e ao Iraque:

— "Tampouco nos agrada
que alguns países vizinhos da
União Soviética sejam mem-
bros das organizações milita
res aliadas dos Estados
dos" e acrescentou:

 "Bem, sc fôssemos sc-
guir. por assim dizer, a lógi-
ca norte-americana, então a
União Soviética deveria vio-
lar a soberania- desses Estados
e, também pur assim dizer,
inspecionar seus territórios
po"- via aérea".

Poréiii, acrescentou:
 "Se se seguisse tal

tica. en ão náo haveria
senão o caos."

Caminho Difícil
Disse ainda que "éste cami-

nho conduz, especialmente em
nossns tempos, não à paz. se-
não ao agravamento da ten-
são".

Krushev afirmou que deve-
ria haver paz entre as nações
sem que uma se importasse
com o sistema social adotado
por outra. "E' necessário —
asseverou, "que as grandes
potências adotem uma po'iti-
ca de não ingerência nos as-
sunlos internos tle outros pai-
ses".
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CLUBES PARTICIPANTES

Clube dos Amigos de Armindo Fonseca, Social Ramos Clube, Mello Tênis Clube,

Grêmio Social Paranhos, Associação Atlética Vila Isabel, Magnatas Futebol e Salão
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Mane Joga e Nilton Recusou Assinai' no Aeroporto

BOTAFOGO ESTRESA
CONTRA O BOCA

ESPORTES
A NOTÍCIA
EM CIMA
DA HORA

Nova Vitória do fia na URSS:
3x2 Sobre Seleção da Ucrânia
S/TOSCOU, 9 (FP-UH) — 0 Flamengo do Rio dc Janeiro
IVI ycnceu por 3 x 2 a seleção formada por jogadores
cia"Primeira Divisão da República Soviética da Ucrânia,
a partida amistosa de futebol que se rogou ontem em
Vinitia, anunciou a Agência Tass. O primeiro tempo
terminou com a contagem de 2 x 0, a favor da equipe
brasileira. Foi a segunda partida e a segunda vitória do
Flamengo em sua atual excursão pela União Soviética.

SEM JUIZ SANTOS-INDEPENDIENTES
Para apitar o jogo entre o Santos e o Independiente:,

as parte? interessadas, de comum acordo, haviam escolhi-
do Leo Hom. mas o árbitro holandês achou impossível vir
ào Brasil na ocasião da partida. Diante desse obstáculo, o
Independientes propôs o nome do italiano Lobello. recusa
do pelos representantes do Santos, que. por sua vez, apon-

-taram o francês Pierre Schwinter e o sulco Dienft.
MUDANÇA 1MPOSS.VEL

O Santos, que tem amistoso Internacional programado
para o dia 18, pediu a CBD intercessão iunto á FCF e á
FPF, no sentido da mudança dos programas de jogos dos
campeonatos paulista e carioca, mas os dirigentes da enti-

.dade nacional reiponderam negativamente, prometendo,
•apenas, falar eom os diretores da Federação Sul-Americana
visando ao adiamento do Santos x Independientes para o
dia U.
FLU-OLARIA SÁBADO Ã TARDE

A partida Fluminense x Olaria será realizada .-abado à
tarde e não à noite, conforme estava previsto no início da
aemana.
JOGOS E LOCAIS

O iôgo da Portuguesa eontra o Madureira, divisão de
profissionais, será realizado domingo, em São Januário. Pa-
r* o seu compromisso com o Banqu, pelo campeonato de
juvenis, domingo, a Portuguesa indicou o estádio Teixeira
de Castro. ,
REGISTRO DE CONTRATO

O contrato de João Carlos com e América foi ontem
registrado na FCF. De acordo com as bases da renovação
do compromisso com o clube, João Carlos perceberá o
írdenado mensal de CrJ 120 mil, durante um ano.

INSCRIÇÕES ATE SÁBADO
A FCF divulgou que serão encerradas no próximo té-

bado »% inscrições para os juvenis.
CAILLAUX PARA A COLÔMBIA

BELO HORIZONTE, 9 (SP-UH) — O zagueiro Caillaux,
que está em litígio com o América, deverá ser negociado
com o Union Magdalena, da Colômbia, por CrS 8 milhões.
REUNIÃO NA CBD

•' Os dirigentes da CBD estarão reunidos ás 17 h de hojr.
.para tratarem de assuntos relacionados à seleção brasilei-
rs tie amadores que irá a Tóquio.
PERUANOS QUEREM DIDI
r~ A Federação Peruana de Futebol pediu ao Botafogo
Intercessão junto á CBD para que a entidade brasileira
permita a Inclusão de Dldi na equipe do Desportivo Cris*
tal, que enfrentará o Barcelona no próximo dia 16, em
partida cuja renda será destinada ás vitimas da catástrofe
ocorrida no Estádio Nacional de Lima. ç
SANTOS SEGUNDA-FEIRA NO RIO* SANTOS, 9 (SP-UH) — O Departamento de Futebol do
Santos, juntamente com o técnico Lula, já estabeleceu que
> viagem para o Rio de Janeiro será segunda-feira em avião
especial. A delegação ficará concentrada no Maracanã para
o jogo do dia 15, contra o Independiente. Terça-feira pela
manhã. Lula comandará um rápido apronto, a fim de esca-
lar a equipe para o jogo com o campeão argentino, pela
Taça Libertadores das Américas.
EDER x PIMENTEL

LOS ANGELES, 9 (AFP-UH) — Os promotores de boxe,
Alleen Eaton e George Parnassus pediram ontem k tarde
ao. presidente da Comissão de Atletismo do Estado dt Ca-
Itfórnia que aprove a peleja, em disputa do título mundial
da categoria dos pesos-galo, entre o brasileiro Eder Jofre,
campeão mundial, e o mexicano Jesus Pimentel.

Pimentel deveria enfrentar o japonês Masahiko Figh-
ting Harada, mas a luta foi cancelada quando o pugilista
mexicano alegou que sofria do estômago. Harada enfren-
lou segunda-feira última o fllipino Ray Assis, conseguindo
a vitória por pontos, num combate em dez assaltos. O |apo-
nês Iniciou um processo contra Pimentel, por danos e per-
das, e para evitar que o pugilista do México enfrente quem
quer oue seja antes de resolver a auestSo pendente com éle.
MAIS DOIS PARA O MÉXICO

SALVADOR, 9 (SP-UH) — O Sr. Osório Vilas Boas. pre-
ildente do EC Bahia, deverá seguir para o México domingo
próximo, a fim de realizar as vendas dos jogadores Abílio,
centro-avante, e Roberto, quarto-iaguelro, para dois clubes
mexicanos, e receber o restante do pagamento du passe de
Vevé.
MILIONÁRIOS QUER USS 40 MIL

BOGOTÁ, 9 (UPI-UH) — O clube de futebol Milionário',
continuava mantendo em reserva os nomes dos três advo-
gado.» que afirma ter contratado para que reclamem judi-
cialmente da Confederação Sul-Americana de Futebol 'Con-
mebol) uma indenização equivalente a quarenta mil dólares
por ter suspendido a partida que deviam ioqar em Bogotá.
o Milionários e a equipe argentina Independiente pelo tor-
nelo "Taça Libertadores das Américas"
JUVENIS: BANGU EMPATA COM S. CRISTÓVÃO

Iniciando a rodada final do turno do certame de juvenis,
foram realizadas três partidas ontem à noite. Em Moça lio-
nita, o Bangu não conseguiu quebrar a resistência do São
Cristóvão, empatando por 3x3. Nas Laranjeiras, o Campo
Grande derrotou a Portuguesa por 2x0. Finalmente, em São
Januário. Madureira e Olaria não passaram do 0x0. Hoje,
aerá completada a rodada, com jogos de importância: Flu-
minense x Botafogo, nas Laranjeiras; Vasco x Flamengo,
tsa Sáo Januário; e Bonsucesso x América, em General Se-Terlano.
•BASQUETE: 14, 17 E 21 PARA FLA-VASCO
.-, A Federação Carioca de Basquetcbol fixou, hoje, aa«tatat de 14, 17 e 21 do corrente, para a "melhor de trê?"entre Flamengo e Vaaco. que decidirá o campeonato ofi-
ciai de 64. Todas as partidas serão disputadas no ginásiodo Maracanãzinho, vigorando os preços de Cr$ 300 e Cr$
600, respectivamente, para arquibancadas r ladeiras.
MARIA ESTER ACUMULA VITÓRIAS
.' DUBLIN. 9 OJPI-UH) — Maria Ester Bueno derro-¦tou Justine Bricka. de St. Louis. por 6-3, 4-6 e 6-2. Chris-
tine Truman. que disp'utara a fina] com Maria Ester, der-
lotou Geraldine Houlinhan, primeira tenista irlandesa
por 4-6. 8-6 e 6-2.
NELSON PESSOA VENCE "GRANDE PRÊMIO"

AACHEN, Alemanha, 9 (UPI-UH) — Nelson Pessoa,
do Brasil, surpreendeu o mundo e ot campeões olímpicos,
ao levantar o "Grande Prêmio da Europa", um dos tor-
nelos hípicos mais Importantes da temporada. Pessoa,
montando "Grand Geste", foi o único participante a rea-
lrzar todos os saltos sem praticar um erro sequer. Ei» os
resultados da competição: 1,«) — Nelson Pessoa, Brasil,
jeorn "Grand Geste", nenhuma falta nos saltos; 2."i — Rai-¦mon do DMnzeo. Itália (campeão olímpico), com "Bells of
Clonmell". 1/4 de faltas nos saltos; 3.°i — David Barker,
Inglês, com "Franco", e outros, com 3/4.
MANDARINO VENCE NA ALEMANHA

DUSSELDORF. 9 <FP-UH i — O brasileiro José Man-
darino venceu por 3-6. 5-7 e 6*1, ao alemão Erlschenbroich,
Ha terceira rodada do Torneio Internacional de Tênis de
JJusseldorf, enquanto seu compatriota Thomas Koch elimt-
liava e Fathy (República Árabe Unida) ao vencê-lo por
C*4, 2-6 e 6-3.

0 

Botafogo viajou ontem, eom atraio, pela Pa*
nair do Brasil, para Buenos Aires, levando
apenas 14 jogadores. Deixaram de seguir
Garrincha, Bira e Sicupira, que vio hoje, por

causa do Imposto de Renda, o que fox Zoulo Ra»
bello reclamar e se enervar, dizendo que "como é
que pode um clube tão grande falhar nessas eoi*
sas?" Acentuou o técnico que já quando o time foi
a Bolívia, Quarentinha não embarcou por causa do
fisco e, agora, aconteceu o mesmo erro administra*
tlvo.

Também, não foi ainda re-
solvido o caso de Nllton San*
tos, que viajou sem contra-
to. nâo concordando em re-
novar compromisso no aero-
porto ás pressas como que-
ria o funcionário Madureira,
porque estava previsto só 150
mil cruzeiros mensais. O ve-
terano craque disse que pre-
fere jogar sem contrato —
terminou segunda-feira — mas
não renovaria assim, num ae-
roporto. porque suas bases são
muito elevadas, acima das que
o clube pretendia que éle
aceitasse assinando contrato.
Vaivém

O Botafogo joga hoje. con-
tra o Boca Júniors, iniciando
ci torneio, e sua delegação re-
g..-essa amanhã; mas somente
eom os jogadores e o treina-
rior. O chefe da delegação,
.loâo Citro; o médico — Dr.
Lidio Toledo: o massagista
Bento Mariano; o roupeiro
Aioísio Araújo, ficarão em
Buenos Aires esperando o ti-
me que voltará lá na pró-
rxima segunda-feira.

Os que foram ontem, são:
Manga, Florisvaldo. Joel. Zé
Carlos. Aírton, PaulisUnha,
-Vílton Santos, Rildo, Elton,

Gérson. Roberto, Jairzinho,
Arlindo. Zagalo. O técnico
conta com Bira, Sicupira e
Garrincha, hoje, embora acre-
dite pouco na ida de Mane
Garrincha.

Quer Garrincha
Pepois de lamentar que o

Botafogo não tivesse tomado
as providências administrati-
vas para legalizar a situação
de seus jogadores, permitiu-
do que se cometesse o mesmo
erro de impedir embarque de
jogadores por falta de regu-
larização com o imposto de
renda. Zoulo Rabelo afirmou-
nos, na palestra que manteve
com a reportagem ao lado de
Nilton Santos, que "Garrin-
cha faz sempre falta. Quero
Garrincha doente em lugar de
qualquer outro cem-por-cen-
to bom. Garrincha é meio ti-
me", disse o treinador alvine-
pro
Nilton e Contrato

O veterano Nilton Santos,
que reafirma aer êsse seu úl-
timo contrato com o Botafo-
go, declarou que "não poderia
concordar em reformar con-
irato num balcão do ncropor-
to, como Alexandre Madurei-

("Ml

ra me apresentou, pois nfio
sou mnis crlnnçn e nem ingê-
mio, Dará firmar contrato,
nssim, nas carreiras. Gosto de
ler antes de assinar. Prefiro
jogar sem contrato e decidir
a renovação quando eu voltar.

O Botafogo oferecia, em con-
trato, apenas 150 mil mensais
e Nilton Santos disse: "Eu
não quero só isso. Quero 300
mil por mês, 150 mil por jô-
go pelo interior do Pais e no
Rio; 300 mil por jogo no ex-
terior, e mais, uma cláusula
no contrato, dispensando-me
de viagens pelo interior do
País. Só jogos em Sfio Paulo
e no exterior. Fora disso, pre-firo apertar o cinto e não re-
novar contrato".

Fora Domingo
O funcionário do ' clube,

Madureira, alegou a Nilton
Santos que se éle nfio reno-
var contrato, nfio poderá en-
frentar o América. Nilton
Santos disse que lamentava,
ir.?s que não renovaria assim
sem estudar tudo. O jogadorrepetiu que preferia embar-
car sem contrato, que termi-
nou segunda-feira, ir sem se-
guro de vida e contra aciden-
tes. npi-a nSo dizer que há má
vontade. O resto, discute
quando voltar, amanha.

Mane Joga
O Botafogo conseguiu, on-

tem, em cima da hora, resol-
ver os problemas de Sicupira,
Bira e Garrincha, que embar-
cum hoje. Os dois primeirosseguirão às 8 horas pela Luf-
thansa, e Mane Garrincha irá
as G horas, pela Aerolineas
Argentinas. O famoso ponta-nireita atuará hoje, contra o
Boca, à tarde, em Buenos
Aires.
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Nilton Santos conta porque recusou renovar no aeroporto enquanto Zoulo lamenta mproblemas de último instante que quase ameaçaram a viagem de Garrincha. (Foto deDemócrito Bezerra) '

CONCENTRAÇÃO APQS JOGO
CRAQUES DO FLUREVOLTA

Gunnar Volta a
Tentar Berico

O Sr. Gunnar Goransson voltou ontem a São Paulo, a fimde retomar os entendimentos eom o Si. Jaime Silva, no sentidoda transferência de Berico para a Gávea.
Aproveitando a sua rápida estada na capital paulista, o vice-

presidente de futebol do Flamengo tentará um contato com oSr. Wadis Holu, para saber se Interessa ao Corintians a com-
pra do passe do extrema-esquerda Osvaldo 11 .

Regresso
O presidente Nelson Var Moreira apoiando-se num argu-

mento do Dr. Waldir Luz, de que é necessária a concen-
traçSo dos jegadores titulares após as partidas,' está criando
um clima de animosidade entre os atletas, cujas conseqiiên-
cias poderá trazer-lhes grandes problemas, principalmenteagora, no início do Campeonato Carioca, quando mais pre-mente se torna o bom entendimento entre dirigentes e diri-
gidos.

Alguns Jogadores, dos mais úteis ao quadro de futebol,
já se rebelaram contra a medida e decla-aram que de ma-
neira alguma ficarão concentrados depois dos jogos, prefe-rindo, como é lógico, ficar junto às suas famílias apósdoll dias de ausência, no período normal da concentração.

Tim Apoia
— Não vejo inconveniente

algum em liberar os jogado-
res depois dos jogos, poisconfio inteiramente neles de
que não procurarão fazer
farras ou outros excessos, mas
não posso ir de encontro ao
argumento do Dr. Waldir Luz
que estudou c, portanto, sabe
o que diz — declarou o téc-
nico Tim, que, no entanto,
prometeu aos jogadores na
preleçào realizada ontem, an-
tes do individual, mostrar ã

diretoria ae futebol a conve-
niência de não contrariai- os
craques, pois é deles que o
Fluminense precisa para pro-
jetar-se, esportivamente. Tam-
bém o diretor José Hercula-
no está ao lado de Tim e
portanto, dos jogadores. Ain-
da esta semana o presidente
Nelson Vaz Moreira dará a
palavra definitiva.
Treino

Tim ordenou para hoje. às
22 horas, o inicio da concen-
tração dos titulares e cinco

aspirantes que assistirão, nas
Laranjeiras, o clássico juVeriil
Fluminense x Botafogo. O
apronto da equipe sofreu al-
teração de horário, estando
marcado para as 8,30 horas,
quando os jogadores apren-
derão as últimas instruções
para enfrentar, sábado, à tar-
de, no Maracanã, o Olaria. Os
jogadores fizeram individual.
e dois-toques, ontem, durante
50 minutos. Além do time
principal, com Castilho, Car-
los Alberto. Procópio. Altair
e Nono; Oldair e Denilson;
Amoroso. Evaldo. Joaquinzi-
nho e Mateus, Tim inscreveu
os nomes de Dari, Lula, Lau-
ricio, Luiz Henrique e Tito.
para a concentração. O ex-
tricolor Valdir esteve no ciu-
be para rever seus compa-
nheiros e fazer tratamento
médico no joelho: Valdir jo-
ga atualmente no Futebol
Clube do Porto e chegou para
um período de 27 dias de íé-
rias. devendo regressar a
Portugal em agosto.

O ponteiro do Guarani, en-
tretanto, voltou ontem rie São
Paulo sem esperançai, tle ver
concretizada a sua transferên-
cia para o Corintians e deci-
dido a fixar residência no Rio
com toda a sua família, paraacabar de cumprir o seu con-
trato com o Flamengo. Osvitl-
do já está completnmenle res-
labolocidu de uma distensào
muscular na coxa direita c
participou das atividades de
ontem, na Gávea, onde, ao la-
do de Carlinhos e Fefeu. este-
vc empenhado num ensaio
individual.

Falando a UM. o exi rema ru-
bronegro manifestou-se dispôs-
to a voltar aos bons tempos,
lutar pela posição de titular
na equipe da Gávea e asse-
gurá-la até o término do seu
compromisso com o clube
"Ponto"

Fadei Fadei anunciou queFlávio Costa dará tempo inte-
gral na Gávea e o propósitode estender aos jogadores a
obrigação do ponto, alegando

que o profissional de futebol
é um funcionário como outro
qualquer e deve cumprir no
clube o mínimo indispensável
de horas para treinar e sub-
meter-se a tratamento médico,
quando isso se tornar neces-
sário.

Disse, também, o presidenterubronegro que Flávio Cosia
terá a seu cargo o stipervisio-
namento de todo o eler.co oo
Flamengo, já que o gramado
foi devolvido ao clube e é o
instrumento do trabalho do

qual a Direção Técnica esteve
privado durante dois anos.

— Assim. — afirmou Fadei— dando tempo integral na
Gávea, Flávio Costa terá a
oportunidade de observar os
jogadores infanto-juvenls e ju-venis e formar uma Idéia das
possibilidades de promoção de
cada um. Ao contratar Berico.
e, se possível, Tales, o Flamen-
go encerrará o ciclo de aqui-
sições de reforços, para con-
centrar-se no trabalho de aper-
feiçoamento da "prata da ca-
sa". — Esta será uma das prin-clpais tarefas de Flávio como
técnico c supervisor.

A PRAZO
SEM FIADOR

SEM ENTRADA

sBu ^\

COLOCAMOS NO SEU TV.
EM SUA PRÓPRIA CASA
EM QUALQUER BAIRRO
OU SUBÚRBIO

Braseop
36-2908
37-4622
28-9603
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ORTUkWÊSA 1 ROTEIRO DO RIO

desis- üGentil Cardoso decidiu continuar na Portuguesa
tindo do Bangu.

O veterano treinador tentou pedir seu desligamento da
Portuguesa, mas o presidente Amauri Medeiros disse que não
abria mão da palavra dada pelo técnico, forçando-o a man-
ter o compromisso de horjra. que acabou com um contrato
até o fim do campeonato, recebendo 300 mil mensais 3 mi-
lhões de luvas e prêmio de um milhão se a Portuguesa cias-
siíicar-se entre os oito primeiros.

O vice-presidente Castor Andrade Silva, mostrou-se. sur-
preendido com a reviravolta do caso, principalmente, porqueo técnico disse que iria hoje, às oito horas da manhã, em
Bangu;

— "O mais curioso — diz Castor —-. é que Gentil Car-
doso. através de Fausto de Almeida, pediu que eu fosse em
sua residência e queria saber se seu concurso nos interessava.
Concordei em ir lá, como fiz, na segunda-feira com Fausto
de Almeida, acertando tudo. Agora, de modo surpreendente,
decide tudo ao contrário e deixa-nos na encruzilhada.
Marinho e Plácido

Informou-nos Castor de Andrade, que há dois nomes em
pauta: Plácido Monsorrs. que ríeixrju o Madureira, e Mari-
nho. ex-técnico do Botafogo, bicampeão carioca.

O Bangu fèz treino de conjunto ontem, onde apenas Pa-
rada esteve ausente, alegando contusão no tornozelo, conse-
otiència do jogo pesado de domingo. O time foi dirigido nor
Moaeir Bueno. que poderá, provisoriamente, sendo supervl-
sionado por Arquimedes, dirigir a equipe até que seja con-
tratado um novo técnico.

O presidente Amauri Medeiros criticou severamente _
Bangu, dizendo que "seus dirigentes aliciaram nosso técnico",
condenando a atitude dos suburbanos e acentuando: "Tive*
mo? que sobreviver, aumentando salário* rie nosso treinador,
sendo um clube pobre.' por causa do aliciamento feito pHns
dirigentes do Bangu. Lamento que um clube grande fásst;
capaz disso".

Maurício de Paiva

Reviravolta
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Mimam
Depois de tudo certo com o flanou. Gentil Cardnio foiobrigado a atender as ponderacõc* da Portuguesa, desis-
findo de Moça Bonita. (Foto de Demócrito Bezerra)

j= • Na mesa ao lado, estava
rabiscado aa toalha: "O

que lamento, em nome do
que fui há muito tempo, náo
sãn as vezes em que me dei-
xei levar por excesso de en-
tusiasmo. mas sim. aquelas
em que procurei não correr
riscos".
• Sábado foi uma noite rie

_z beleza no MaracanSzl-
nho. O público vibrou com
o resultado rio Júri, clegen-
do "Miss" Paraná "a mais

fj bela brasileira de 64". E com
êsse resultado, ganhei tuna
aposta com a linda Angela

== Vasconcelos. Aguardo o pa-
gamenlo!

• Nn "Teatro Santa Rosa'',
"Toda Donzela" está dan-

do seus últimos espetáculos;
para ouem ainda não viu
ainda há tempo de ver Vera
Vianna.

• Confirmado: "El Bode-
gon" vai ter m e i m o"show" dc Luiz Haroldo.

F.rir Parker quer rnul-a-
, tar pnra o "Chez Ph'-
IIp" algumas candidatas rio
Renascença. Enquanto espe-
ra, prepara uma nova rnnin-
r» que rerebpu o nome de
Julleta e vni ser lançaria
ainda ésle mês,

Medina. acabou compran-
do o Teatn, República,

Vai começar imediatamente
as obras, e breve tercmr.s"shows" populares na cida-
de.

ri "show" rin "Littie
Club" foi gravado p- ra a"Elenco" a exemplo dn que

foi feito com o "show" do"Zum Zum". A idéia é boa,
só a-.sim leremos em casa
tudo de bom que se vé e ou-
vc pela noite.

Aizita apresentou domin-
go, em primeira máo, a

«'ia primeira gravação "Ciu-
minha" dc João Roberto
Kelly. Está excelente e a mô*
ça mostra que sabe cantar.

É amanhã que » "Pirajá"
vai apresentar o famoso"Peixe no banho de mans-

cos" feito pelo Erdeiro. A"Peixada" vai ser uma apre-
sentação do que vocês em
breve Irão ter no já tão es-
perado "Ruy Bar Bossa", it
partir de agosto.

.Marli Tavares 
"fShlndôl 

é
a Última grande contra-

tada do Canal 13, Bon pedi-da, pois a moça é rias me-
lhores profissionais que an-
dam pela ai...

Rosinha Valença dá"show" de violão todas
as noites no "Botties" an In-
rio dns "menin.-r.s Cy". Vale
a pena ver!

Oscar Castro Neves é"show" ,i parte nn espe-
táculo rio "Zum Zum".

• Grau Der para a apresen-
tação de Correia de

Araújo e Marli Bueno no
Concurso "Miss" Brasil. Foi
perfeita a atuação de am-
bos!

• Samba-Top é o ponto de
encontro no Posto Seis.

Cacilda nos discos e Enrique
Abcllera nos coquetéis ga-rnntem a festa.

E o Kcllinlin "foi mas
nfio foi" parn a Treze. A

história é longa e não cabe
aqui nn coluna.

O livro do excelente Jo
sé Leal "100 Dias na

Fronteira da Loucura" será
transformado em filme. E só
parn ser "demais". ainda
convidam Nalhalia Timberg
pnra estrelar, t. alé rovar-
dia!

• Foi quando "èle" chegou
e disse:

- "Maurício, lá no "Drink"
tem um cantor que sc gra-
vasse seria um sucesso!"

— Era o Cauby...

: y ' ,-~ % .z&*K v,
"Miss" Sergipe e "Miss" Pa-
rand. a nora "Miss" Brasil
64.. (a Ângela mais linda
do mundo!) Na "Pirajá''.

BOITES

SAMBA ¦ TOP A nova rí,S!1 ,io Pfts,° *
A mais atualizada discoteca

do Rio. — Pista de Danças — Feijoada aos
sábados. _ Aberto a partir das 18h. — Bar-
man Enrique Avelleira. — Avenida Rainha

Ellzalieth, 85C.

CHURRASCARIA PIRAJÁ

DRINK - £\v Princesa Isabel, 82 — Tcl.:
r>7-70r,B — A melhor música, ago-

ra com a dinastia Peixoto: Cauby, Arakem
e Moacyr.

RESTAURANTES TÍPICOS

TCMFI  Rí-r- Restaurante e Churrascaria.iui II.L _ uarãr, de Mesquita, 730. e R"-
doifo Dnn!a«, 102. Tel.: 38-7556 — Direção de

Kamoto. Melinlio e Isa recebem.
Na Zona Norte e na Zona Sul, o melhor

churrasco.

FRANGO DE OURO Pua Min. Vhviroe
de Castro, 03

Telefone: 37-0620
Cozinha internacional — Aberto até 5 horas

da manhã.

R. Visconde de
Pirajá. 577 (ao

lado ds TV-Excelsior). Tel.: 27-8504.
O melhor churrasco da 7.S.

Aborta até ns 2 horas da manhã.
Feijoada completa aos sábados.

CYRRA'5 Bar' Restaurante Churrascariav i\i\m j - 0m|e se gprve Q verdadeiro
Churrasco á Gaúcha. —- Cozinha Internacional.
Aberto até 22,30 h, exceto segundas-feiras —
Estrada Vicente Carvalho, Dio — Vila Kosmos.

TOP CLUB Reserva 37-7686. — Apre-
seni a o "Show'" "Na Pis-

ta do Samba'', rom as Irmãs Marinho. De lér-
ça a sábado a I hora. Domingo ás 23 hs. Dl-

reção: Haroldo Costa.

AMERICAN BAR

SAN SEBASTIAN BAR -V^ÚZ?
O mais moderno do Rio.

Sob a direçSo de Eduardo Gonzalez

Anúncios nesta coluna: Pubiicida-1- Cert» —¦
Av. Presidente Varga», 543 — 8/16„J — Teli*.

43 8294 e 43-7122.
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Desemprego, Insegurança, Estafa
e Crise Financeira — ai Causas

CALVATORE Thomas Musso. um desocupado, nazista norte-americano, que sofre das faculdades mentais,
^ colocou em polvorosa, recentemente, a Embaixada Americana no Brasil, quando tentou fazer "greve 6*
tome" defronte ao prédio. Sua leitura predileta: gibis de terror.

nncários e Motoristas, os Mais Atacados
mundo moderno é uma
máquina da fabricar lou-
cot — afirmam os médicos
especialistas, advertindo
com as cifras: existem
atualmente mais de cinco

mil pacientes internados no Hospi-
tal Colônia Juliano Moreira. No Cen-
tro Psiquiátrico Nacional são aten-
didos em média 38 casos por dia,

positivandose que 30% apresentam
desequilíbrio mental. Bancários e
motoristas estáo entre as classes
mais expostas à neurose.

Para os médicos, mais importan-
te que as conseqüências da debilida-
de mental são as causas que > ge-
ram. Ainda recentemente, num de-
poimentp impressionante, disse o
Dr. Francisco Si Pires, do CPN:

— A ameaça de uma nova guer-
ra mundial, o pavor das bombas nu-
clearet, as dificuldades, notedamen-

te d« ordem financeiras, do dia-a-dia,
tão es causas da eclosão dc um in-
dice elevado de doenças mentais.

Bancários e Motoristas
Secundo os médicos, as classes

mais expostas à neurose sáo at. dos
que lidam com dinheiro ou têm ex-
cesso de responsabilidades sóbre seus
ombros. Por exemplo, bancários e mo-
toristas de coletivos. Revela a propó-
sito, o IAPB, que o número de neu-
róticos entre os bancários é superior
ao de cardiopatas c tuberculosos. O
mesmo se registra entre os que exer-
cem o cargo dc tesoureiro no serviço
público.

Cura Difícil
As estatísticas do CPN acusam o

atendimento, num ano, de mais de 10
mil pessoas, BO^c das quais de neurò-
ticos. Segundo o Dr. Francisco Sá Pi-

res, aí causas sáo esgotamento físico
decorrente do excesso de trabalho a o
fantasma do desemprego e da insegti-
rança que ameaça a maioria. Males —

.frisou o especialista — cuja cura está
fora do alcance de um médico.

Solução de Morte
Numa de suas conferências, fri-

sara o medico psiquiatra Mira v Lopez,
dos mais famosos do país, recentemen-
te falecido:

— A morte é a solução encontrada
por muitos para se libertarem de seus
problemas, na maioria dc ordem finan-
cc-ira ou amorosa. Em geral, quando,
uma pessoa se suicida está fora de seu
normal. Em minha opinião, a loucura
e gerada quase sempre por um pro-
blema que o paciente nào conseguiu
resolver com suas forças E isso ocorre
.geralmente eom elementos dai cia*-
ses mais pobres".

A loucura, via de regra, manlfcsta-se com
um Nero ou um Napuleâo. A foto ao a!

com uma reação traaícômica do paciente que em seu desvario encarna
tito num manicômio da cidade, é de uma auxiliar dc enfermagem,

¦obre mô< i soltando uma baforada, diz em sua demência que c uma bruxa. Outros sáo atacados dc fúria,
Xa^ôtaSoád^eitafmfim dominado depois de alguma dificuldade. O menino vez por outra in-
veslc"co tra cui lompanheiros de quarto, sem qualquer motivo. É mais uma v,Uma rio mal do século - eis
que o ZZdò dosZZ dias. na roz dos especialistas, não passa de uma usina de loucos.
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Prof.
Prahdi

0 TEMPO E OS FENÔMENOS
Mu rtr vnmancU n Uoróiicapo rm hfmiqua-

iir*uitii com a Ltta de disco cm prqurno ior-
mato. Eclipse lit Mrn-ilrlo no Leio litiltludr
enterraria atltice • Bti-.. Temperatura declina-
da, Cio mutiçaiucnif encoberto nn Hio f ar-
redores. Invislbtlldude dnrunie (õdu o período.
Chuva» entn> Sãn Paulo r a periferia do Cen-
tro. Enchente* no i:\trcmn-Nnrtr

A Cultura NT.trionnl > m r > ( i il > prln
obscurantismo e pela Inquisição, contra nm-
hos nenhum mnuiimo vitle. Aníiimos milita-
rt* de pioitindidade. Insistentes elosio.s ao
colonialismo aíeta a' ronnnçíio dvlrn das «e-
iirçóes faturas. Erros cm composições qulnn-
rus. Difiruldiides pnrn o Presidente por ter
empunhado a bandeira díw reíormoa Drten-
cóer de estud-intes e professores.

Calor sufocante nu Oriente-.Médio, rrnin-
stiU Ibérica r EUA du Sorte, Terremoto no
Pacfficti «cima dafllnha do Equador, Obsçnràn-
tismo em países isul-Hinerleanos. Avanço da
ciência na China. 1'ItSN. Iran,.-». Kullo. Israel
f EUA, I*risSo r ílitntniiçào dr sábios por co-
\r rh Antes rctroi.riuto* fun est Oi úesasíftt no
Irã e Inçlaterra.

> FLUIDOS
Favorecem t\s construções qu? «riam mui*

to sólidas, as mudanças quc trarSo felicidade,
hem como of, transpores as reformas os con*
tatos "orlnls. o reatamento do relações e. os
casamentos. Os nascidos, maliciosos desorien-
tidas, com dificuldades puro o ensino e sorte
no.-* negócios. Os aniversariantes terfio í*\'ito
nos negAcios populares Os que adoecem dc-
rem so cuidar ate o 14? dia. •

(Nascidos entre 12b de 21 de marco
e 141-1 dc 21 de abril! — Erros nas mani-
festaeões emotivas. Dificuldades domásti-
cas de manhã. Vista avermelhada. Diges-
tão afetada. Circulação ohstruida. Paixão
prejudicial, arrependimento, depois. InelI-
naçào para o outro sexo, rom Impulslvl
dade. Satisfação geral de noite.

(Nascidos entre 14h de "1 (lc :bri! e
16h de 22 dc maiui — Caminhos bifurea-
dos. Profunda confusão afetiva e familiar.
Erros por tmpulsividade. Egoísmo. Atltu-
di*í desaprovadas por parentes. Kinlisra-
ços de tarde eom prejuízos e, dificuldades
nn? encontros. Meditações de noite. í^p].
ritimüdarie. Mediunidade, Êxito na arte.

(Nascidos entre 161-1 dc 11 de maio e
)8h de 23 dc junho) — Confusão do ins-
tinto. Manha adversa para realizações afe-
tivas e espMfualt. Coração afável e niu-
tével. Dedicação is boas obras. Vontade
de se libertar de laços contundentes. Atri-
tos com pencas da ftmílio. Habllldadp nas
artes, nirém, com poucos proveltoi. Êxito
de noite.
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(Nascidos entre 13h de 2.1 de junho e
20_i de 2.1 de Julho) — Sobressaltos de
madrugada. Digestão e bilis. Vista e ouvi-
dos fracos. Atritos e decisões irrefletidas.
Erros de tarde por precipitação. Falta dc
ordem e sistematizado. Coração sp!lxo-
nado. Dedicação h arte., porítn rom dis-
persâo desordenada. Aflição nns enron-
tros. Noite benéfica.
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(Nascidos entre 20h de 23 de |ulho e
22h de 23 de agosto) — Brilho nas Idéias
e nas rcalliaçôes Artísticas. Prestigio no
ambiente para auforldndes e poetas. Gênio
criador e Inventivo. Pelpltaçòej de dia.
Preouica das funções ejiandulares, Tontel-
ra. Bons no^òcíos rie tarde. Nolíe de mui-
ta mediunidade. Afeto. Deposição cora
|csa.
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(Nascidos entre 22b de 23 de agosto
e nii r.!e 23 de setembro) -- Inúmeros ab
suntos fst í-anle . Falta de cooperação na
execução dos plano-. Vontade de desistir
Parentes unido» a adversários. Dedicação
à arte e à administração ,,om hirro e prp*-
lígio. Coração aflito. Ciúmes. Hesitação
no* negócios e na profissão. Intuição,
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'Nascidos entre Oh de 23 de setembro
'. 7h do 22 de outubro! — Scbreisattc* d?
madrunatía. Aborre<-:rponír<; nrovor*-*rn
por vitlr.hos. ímeaca de delação e te'u-
nias, Dessrmonia afal no amhiínte. Pa
rtnfei contra neus pianos. Bflis e rins *m
desequltibrlo. Oor de cabeça para o «exo
feminino. Ncif* favorável aox empreendi-
monies construtivos.

(Nascidos entre 2h d»- 22 de outuhrn
e 4h de 21 de novembro' - .'-meaçu He
atritos e escândalo", nos encontro? af"tt
vos ou polítimc ManMi adversa. Visto e
gareanta inílamad.is. Dores lombares. I^e-
ses^êro no<- asstmtns dn crrrp"ão. Noite fa-
yorávcl. Id.-ías construtivas Prosperlriiflds
nos negócios de metais e transportes. Ina-
piracão.
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(Not:!doi «nlre 4b d» 21 de novem-
bro ç éh dp 51 de dnrRmbro) — Vogaria
r>ar$ o epR'fcírcamento da cc.nnrAo e do*
tríbelhos ri^ccrat'vo«. Ima^incií-So fseurv
da, Avanço na rarreira. PotflblHdad^i de
lucro nrcvrrlí:.-.*r da nrí>f:"^o. Sofrlrn^n-
to afetivo durar«e o dia. F'>'-'»u"l-l'd»
rie nolt*» pc-; >'Çi".tos de eletricidade •
iqreias ou hospitais.
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(Nascidos entre Ch de 21 de dcr.rm
b-o e Rh de 20 de Janeiro! - Ambiente
de atritos e rie erjoír-mo pessoal. Indispôs!
cíio neta minha. Atri'os com parente» ou
ro!e"a=. Me'ancolia Intlm'. Dores arterinl^
Amcn^a de ouç-da ModifieR»5i no» plrnos
f n?<: idéias. NoHe rip s3ti*=fa<;fio poral f>m
todos os empreendimentos. Prosperidade

'Nascldes -ntre 8h de 20 de ianeiro
e lOh tíe 1? de fevereiro* — Imaginação
stflva e prcvltosa. nlficuldades amblen-
tais ppta manhã. Idéias exóticas. Desen
tenrfmcntos rr.tre cnlc^as rn tuperlorev
Satl<fação de tarde nos ncóclos t na pro
flssáo. Anlkação no cum^*,ím*ntp rios
ecmprom!sses. A|uda <!• pessoas sírias
Afeto pela noite.
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fNascídos entre ltih de 19 de feverei-
ro e I2b de 21 de marco. — fio-i disposi-
eín prr» os trabfltiins e traição inoplnada
de delatores ou rivr.'s. nns pr mei-as ho
ras. criam profunda confusão. Calma e
serenidade n?« deliberações durante o dia
Satisfarão durante h t»rde para neçéeio-;
e trabalhos cultura'.- Noite de aflição. Me
diunidade,
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'é>- » NGEliA, corpo longo, medidas certas, tra- zr~mzrz!rr: \a\

g^.J^ Yt ^^Hmíi -i-^/J.' ^* veria mudar seu penteado. Por quc?  ¦ lill

Na opinião dc alguns, o penteado dc Ângela só é bom
para quc:n vai cdocar uma coroa na cabeça, porque
dá equilíbrio. lÁas antes cio coroa é preciso mortrar-se
o mais bela porrivcl e o penteado dc "Miss" Brasil
nõo está sendo aprovado.

De frente e perfil, o mais criticado penteado do
Bfasil no momento. Nesta reportagem lemos a
opinião de cinco conhecidos cabeleireiros. As lei-
toras poderão observar e ler c, depois, incluir-se
no rol das "a favor" ou "das contra". A palavra
final ficará, com. a própria. Angela, ou com sua
mãe, que dizem ser a única a não permitir que
a filha mude de penteado.

Numa das poucas vezes em que "Miss"
Brasil apareceu com outro penteado,
nosso fotógrafo registrou a mudan-
ça. A linha dos cabelos, no entanto,
permanece a mesma: repartido no
meio, orelhas aparecendo. E suas ore-
lhas. segundo muitos, sâo o único
ponto fraco: ficam parecendo gran-
des demais.
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buscar a palavra de cinco cabeleireiros, justamente no
saião p.-cfsrido das "misses", onde Teresinha Morango Pi ti-
çl.ani e Alerta Rocha Xavier de Lima fazem seus penteados,

soirpe rucesío. É a equipe que preparou os cabelos de todas as
candidatas ao t.íulo de "Miss'' Guanabara. Com a palavra os pt?s-
Ires do Salão Biasini:

GEORGE
— Acho que "Miss" Brasil não
deveria usar penteados que dei-
xassem sueis: orelhas à mostra.
Acho sobretudo erradas as duas
mcch.qs dc cabelo que saem do
repartido e vão junto ao rosto,
descem em ziquezafiues e fazem
uma escada devido à maneira
irregular do nascimento de. seu
cabelo. Reparem bem neste dc-
talhe. Na minha opinião, "Miss"

^Brasil deveria usar cabelos sol.-
tos. cobrindo as orelhas, sem o
repartido no meio. Seu rosto por
si só já é bastante grande, sem
aquelas duas mechas laterais
tão coladas. O melhor: um ca-
belo mais solto, mais fofo junto
ao rosto.

CARLINHOS JOSÉ BRUNO DEMOIS
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— Ê.Ue penteado de Angela
não vai nada bem com seus
olhos, fc' um tipo de penleudo
que assenta em mulheres mui-
to sofisticadas, como Sophia Lo-
ren, mas não combina com o ar
jovem c ingênuo de nossa boni-
lu ''Miss" Brasil. Reparam nas
suas sobrancelhas e na expres-
são de seus olhos; us sobrun-

¦ s e ;jc;(f.-o íi;f!i-
das. os olhes de expressão ln-
qenua. Rçpíto, éste cabelo iria.
hem numa pessoa de sobrun-
clhas levantadas, olh-:: mali-
ciosos. Quanto av p -.*.'/-'or-fn une
faria para "fi'ls.1" Brasil, acho
que serin o dc cabelo* soltos.
jogando paro um lado c a parte
central da testa, levantada.

O penteado dc "Miss" Brasil só
lhe assenta de perfil. Notem
que é éste o.único ângulo favo-
rável. De frenle não fica nada
bem. Já conversei com "Miss1'
Brasil e, quando falei de ssv
penteado, ela disse que vai aca-
bar mudando, mas que há gen-
lc quc o aprova. Desconfio mes-
mo que é suu mãe. Trata-se de
uma questão de estética. Basta
olhar suas fotos: a maioria não
a favorece, e por culpa do pen-
Irado. Angela é muito bonita.
Se ela usasse os m$smns cabe-
Um soltos, mas rirudos paru um
Indo. tenho certeza de que dn-
ria oulro realce^ à sua beleza.
Tenho fé em que acabará mu-
da ndo.

— Olhando a foto de "Miss"
Brasil dc cabelos presos, acha
que ela também poderia usar
éste penteado, cabelos presos ou
saltos, contanto que g. linha não
fizesse tão "açucareiro", acha-
tr-da rto centro, lisa dos lados,
orelhas grandes aparecendo e
estufado para trás. Assim ela
nâo encontra seu penlcftda
ideal. Para encontrá-lo, seria nc-
cessaria uma linha que levan-
tasse seus alhos e disfarçasse
suas orelhas. Talvez mesmo
presos, mas puxados paru trás.
subindo, mas sollos no centro.
Ou soltos, mas levados também
para tias.

— Estou dc acordo com todas as
criticas. "Miss" Brasil deve mes-
mo mudar de penteado. Decidi-
damente, éste repartido no
meio não lhe vai bem. Depois,
acho que dos lados seu pentea-
do fica muito pesado. Se cor-
lasse um pouco os'cabelos, lc-
nho certeza de que ficaria me-
lhor. Não resta dúvida de quc
Angela c linda, pois, mesmo com
èsle penteado, mostrou ser -i
mais bela entre tantas candi-
datar.. Sua vitória foi justissl-
má. Mus. sc ainda pode ficar
riais bonita para concorrer a

/'Miss" Universo, por que não' 
vinánr de penteado? Cabelos ti-
sos. mais curtos c sem o repar-
lido no meio.
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() Trânsito
p o "Gênio9

I iSÀLMENTE, êsse senhor, o Coronel
-'*¦ Fontenelc, pode saber pilotar um
avião, mas para dirigir o trânsito do
ftío é/e Jirio serre. Coitos simples, mate-
niáilCU elementar, só podem ser cons-
hitcdds pm- lllll r/éftíe) fe nesse coso f/ei
cfl*íoi i"/ /'"*' liWÍ hli'i'í«.

/j^llêlá ))tir.8 central da Avenida
Presidente Vargas loi feita para o irá-
irçjo (¦1*04*50 dc uma Cidade. As laterais
ftrnhfm f* oc'.si<nidlin"v,le, pára esta-
cioifftV' íiUíôIltdDêfs, inverter o. papéis foi
coisa de gênio ou louco. Aruuitncdcs
txistiu há muitos séculos. K Arqullne-
des jamais faria Uso.

HARRISON
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Pcrfe* rir por vi.

DUQUE
José Cavn.n. «

humorista, éâtllVU
rcnltlitntc triste.
S.i iinem enteiivU!
tis ,'inimais pude:
ent nder o que
sentiu o José nes-
sn hiirn, Nfio è pe-
junitivei ii.io. Ao
(uintrórioi o vim-
lí»trt IMii|iie. Iute'll-
çculc reiiiio pouca
ci ntc, ni o r r c u
Hliopelaiiii. Mor-
nu nus liracds de
lunn e!;'s fllbas e'e
Dnll .I.ISI". file fl-
iun triste |,urque
nessn hnru estava
nn st-ii lornal tra-
balliaiido t não
puilla assistir a
1)1111(10. un, lios SC-
res liiáis humanos,
Inteligente, e Jo-
vlais elestn cielaile.
Dnn Jose*' me eon-
lotl ennio enterrei!
o hichri e eu fl-
niif! liijhí o rora-
l'ãe) nn nnrgnnta.
Pi.inie era um sn-
,le'to fOHiti^nVcl.
1'n.ri clt*. Cru lt
diápêti,

EHGORbAR
À cahci.ii vale

Uniu. Se Yut'_ HOS-
Ia dc cliiipe cmn-
l-io um ri cnno""
por L'r!* 8 mil no
Üenlfü paltlfliícli-
be dó Rio õti lill-
nm d"s bniTiieii.'
tiuü .Kisleiii por nl
Uclclohe 55-26Í0)
'¦ beba durante
três dins sem pa-
viu. vou expnuui.
n caneca vpje uma
Mirada parn e. 1
Piisllvni de Cervi-
1» rèáilxntld un
Rio. O local será a
Associ a ç fi o dos
Servidores Civis.
sli naquele clube
"ii frente r.o Bo-
•afoito. Esses CrS .
wil e essa caneca
valem sanduíches,
corridas, d I v d r-

soes . nunnta r.èí-
veja voce agiien-
tar. Se você fór
homem e bom tte-
bedor, poderá eh-
t.rar no concurso
para ver qtieni ê o
rampeão brasilei-
ro da cerveja. Se
você fôr mulher e
linda poderá ga-
nlmr o titulo de
"Miss" Cerveja.

RECUPERAÇÃO
(1 Museu Nneio-

nal de Belas Ar-
les, que andou
muitos anos cn-
treguc ao senhor
Osvaldo Teixeira
(coitado) resolveu
reagir e. fazer ura
programa de re-
cuperaeão mental
e fislea. Para tal
Instituiu as aqui-
sícões, obedeceu-
do o seguinte cri-
tério:

"ls Arte Brasi-
trlra: l.l. Plntu-
ra e. Escultura an-
I"riores à Mlssilo
1'iiinersa oti pos-
(B.lbr._ á Mostra
Seirnll em 1313!
IÍi Artes Gráfl-
ens Conleniporn-
nâfts': 1.3. Onlriio
nl"'os crltrcsslvei**
e ftênerns r époea»
não nieni iouniliis,
i«elnslve nvtc pn-
filar, nrle inili-
irrita, imaginara;
Z. Arte Pré-Co-
lombiana; 3. Arte
Ocidental 3.1.
Pintura Euro-

•!•'!«: 3.2. (.seuHii-
rn Européia: 3.3.
Artes (1 r ti f leis
Utiro|iéias; 3...
(lutras nâo meu-
clonndas acima.
4. Arte "Príniiti-
va"; 1.1. África:
4... Oceania c
outras regieies"".

Parece ou nno
rarere uma festa
cle caridade?

PINGANDO

l:« Fiorcnllna, Rafael, que é de Almeida
MdUálhües, batendo papo e comendo
c«"i seus assessores, em número üê
W». e dois "puxa-sacos". *** f.m Sáu
faíl/o, o grande acontecimento è a Tur-
'minha c Hélio Muniz dando jantar
nara "iodo mundo" em homenagem ho
"oiendo e/n Verinha. filha io cdsãl. '
Eni Roma, Jucá Chaves, no Tealro Oni-
ciai fazendo algum Sucesso e tífètièen-
' ' mate gelado ao público. "* Angela
Vasconee/ns confessou (iuc rui liiuâür
0 fl-nteado. a contragosto, â VéfaHtlé.

"mn vitória desta coluna. ••* Nil-'
Í!" Santos ainda não assinou contia-
'.';' ffi/f o hotnfvgo. Pedra no caminho:'•ií não quer tipjar de avião, o contraio
Jk quc êle deve viajar. Vai sair faísca.
Ihri
«nr, no dia 14. o "Qrupo fícvhdo' de Sno
''iii» na comédia "O Patinho Torto",

; 
* Coe/.'io Neto. *v» Sâo se assustem se

ujear Ormtein conscgvtt que Rex liar-
nson venha ao Brasil, ouviram?

A emhaixnlrls Mendes Viana 'mu-
realmente .eieganteh vai put

ii
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y.S carioca elo noe!n. mas quc ainda não co-
l hhece o bairro em que nasceu, pois seus pais
í se transferiram para o .Vorle quando tinha

apenas três meses, representou Pernambuco
no concurso dc "Miss" Brasil, conquistando

o quarto lusar ("muito honrosamente") ele esta-
lo, sem nenhuma publicidade: chegou ao Kio ape-
nas 48 horas antes do desfile do Mararanãzinho.

Tida pela maioria elo público como uma Injus-
lieada, Ana Maria Caldas, na plenitude dc seus IS
anos vividos enlre o Clube Náutico Capibarlbc e a
praia dc Hoa Viagem, não concorda com essa opi-
nião generalizada. — Ao contrário, foram muito
bons comigo, dândo-me essa colocação. Jamais po-
deria suplantar o charme de desfilar da "Deusa

de Bronze", Verinha Couto, ou a beleza angelical
dc Maria Islibel. "Miss" Sergipe. Quanto ã Auge-
la, não . preciso falar. í: soberba.

Escondendo-se na sua modéstia. Ana Maria
foge sempre quando se trata de falar dela mes-
ma. Apesar disso, ficamos sabendo que esta foi a

primeira vez que participou de qualquer concurso
de beleza, mesmo os realizados en, colégios ou den-
tro (le seü clube, o Náutico. O convite partiu de?
Diretor-Social, mas foi de pronto rejeitado por
Aninha, que não freqüenta as<ádu*imet,te sorleda-
de c considera-se "hermética" — fechada em si
mesma — entre seus livros de poesia e alguns ro-
mances de José dc Alencar. Adora Castro Alves,
Olavo Bilac e Cameles (só pelo moelo que escreve),
e se revela uma sentimental no mais alto gran.
— Não tenho namorado, nem marquei data para
me casar. Isto só aeonteeerá qunndo sentir que
serei útil a algue'rn, podendo dar mais que rece-
ber. Ai sim.

E Ana Mnria. com seus olbos castanhos amen-
doados, revela que a saudade a trai, que não fi-
cará no Bio o (empo qué programou: — Passarei
o tempo suficiente para conhecer o bairro era que
nasci, Rocha, e rever alguns parentes, retornando
a Pernambuco logo cn, seguida, rste.u rom uma
saudade malura.

UM CONDENADO ESCAPOU
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(loto ele ln ..i.i Ferreira)

Pois' os bondinhoi de Sonfa Teresa conseguiram escapar à fúria do nosso Coronel

Fontenele c do seus amigos do setor dc transportes da Guanabara. Talvex porque
circulem no alto — acima da visão do Fonfon & Cia. — cies continuam a rodar

pelos velhos trÜhos dos Arcos c a desfrutar do privilegio de rodar no Centro da

:idadc, de onde foram proscritos e expulsos os outros bondes, os bondes que
transportavam os operários, os comerciários, os barnabes federais e estaduais, os

garotos de escolas públicas, as latadeiras, as pobres lavodeiras que às veies só

tinham mesmo o dinheiro do passdgcm da ido. Serireoados da comunidade dos

tranrror'-s< os bondes amigos nào podem passar do Praça da Repúblico là no

Campo dc Santcna, onde são ainda a salvação dos cariocas afligidos pela falta

de dinheiro o pelo alto piceo dos demais meios dc transporte. As miraculosos so-

lucõcs pouco a pouco vão acabando com a condução do pebre. Mas quim c que
disse que êlcs pensam nos pobres ?

'li"Deusa de

Bronze
rr

Vem
• rrPor Mim

TEXTO DE

A nder son
Campos

FOTOS DE

Adir Mera
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DEPOIMENTOS
JOSÉ GUILHERME MENDES

OUANDO O EX-PRESIDENTE Joio Goulart, em Montevidéu,

se despediu do Chefe dc sua Casa Militar, segundo se assegura,

teria usado mais ou menos estas palavras:
— Bem, General, agradeço tudo o que fêi por nós e dese|0

boa viagem t que tudo corra bem quando chegar no Rie. Ago-

rt, gostaria de diier-lhe uma coisa i vai faier dispositivo militar

assim no inferno — ou coisa que o valha.

Essa era considerada uma das boas anedotas da rica »»fra

do primeiro de abril último. Contudo, quase ninguém acredita-

va em sua veracidade preferindo considera-la fruto da im»g>-

nação de alguma pessoa. Agora, pensando bem, até qUe pode

ter sido um fato real. Os famosos depoimentos prestados pelo

ox-Chefe da Casa Militar tornam bastante verossímil a cen».

O General Assis Brasil está coberto de razão : o Sr. Joio

Goulart achava-se despreparado para o exercício da Presiden-

cia. E a prova melhor desse despreparo esta justamente na ma-

neira curiosa como escolheu um dos seus auxiliare» mais im^or-

tantes e qu« deveria ser de sua maior confiança i o Chefe da

Casa Milit3r.

De qualquer maneira ja que » hora é dos depoimentev

gostaria de traier um que me foi feito por um dos -.-._-*.«

do%ex-Presidente. Aquele auxiliar. Informado da existência de

uma conspiraçío no seio das Forças Armadas, e desconfiado da

eficiência — ou preparo — do Chefe da Casa Militar, tomtml-

cou o fato ao então Presidente. Acrescentou ter-lhe sido rev»-

lado, ainda, ser "um dos lideres do movimento o Chefe do Ev

tado-Maior do Exercito, General Castelo Branco". E insistiu em

que o General Assis Brasil entrasse prontamente em «çio, »

fim de averiguai a veracidade ou não das informações.

Ao mesmo tempo o referido auxiliar da Presidência d*-

terminou que fossem seguidos atentamente os passos do »n-

tio Chefe d» Casa Militar.

O General Assis Brasil passou a tarde *m visita» civis nio

lendo tido qualquer contato com o Chefe do Estado-Maior do

Exército. Apesar disso a noite, procurou o Presidente e disse.

— Presidente, passei a tarde eom o General Castelo Bran-

cc Tudo o que dissetam é falso. Êle está tem por cento com e

senhor!

1 -J
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S. O. Sentimental
SZÚ-SZO VIEIRA

As 9 vidas de Peter Sellers II

lü - ¦¦ '^wSSmSi^^

%-ti******** 111.

j^^S*^«»'*iíi.;.7* 1

Viu o Retrato da Sueca Num Jornal
e 11 Dias Depois Casou-se Com Ela

JOHN DEANE PETTER EXCLUSIVO DE "UH"

PERGUNTAS RESPOSTAS

ANDREIA, 
listado do Rio

— Tenho 22 anos. Sou
filha única. Conheci um ra-
pai da minha idade com
quem namorei durante cin-
co anos. Namoro èsse cheio
de tiopôeos, pois minha tu-
mili.' não admite. Deixei-o.
Conheci uni outro rapa? e
fiquei noiva. Tem 28 anos e
t ótima pessoa. Como man-
da o figurino. Mas, Dona
Sai Szu, continuo a me en
centrar com o outro, ás cs-
eondidas. Êle ameaça con
tar ao meu noivo. Juro quc
nâo há nada de mais entre
nós. Pretendo casar-me com
o meu noivo cm maio de
65. A senhora acha quc de-
Vo' contar tudo ao meu noi-
ro? Casando-me, poderei
morar aqui sem perigo dc
ser molestada pelo outro?
Quero sua opinião, seja
qual fôr.

J. 
Tristão Gamboa. GB —

Acho que não estou mais
em idade de pedir conse-
lhos. pois tenho 24 anos e
achava quc não precisava
inais aprender nada na vi-
ria. Mas cheguei à conclu-'são clc quc quanto mais --e
vive piA se aprende. P>,t
isso. ' resolvi consultar-lhe.
Estou no maior dilema. Há
um mês conheci uma jovem
na minha idade c fiquei lou-
eatrumtc apaixonado. Nunca
ftli dc me apaixonar assim,
violentamente. Tive intime
•rãs namoradas. Atualmente'tinh.i sri> namoradas Fir-
mes, mas deixei todas por
ela. Pois só cia me micros-
sa. Uma semana depois que
* conheci, cia mc disse quc
não me ama. Tem simpatia
ma' não mc ama. O quc de-
vo faier?

\roto, Andreia, quc você
está entre a cruz c a espa-
da. Você nfio leve coragem
de dizer mas lem uma atra-
ção irresistível pelo seu ev
namorado, que nfio deve ser
lá grande coisa. Voeê lem
que escolher entre n paz
que o seu noivo vai propor-
cionar-lhe ou a turbulência
do outro. Com o primeiro,
deverá ser a sombra e água
fresca, a paz.. Com o segun
do, uma promissória cm
branco contra o futuro. Se-
rá o tormento vivo quc i
próprio do amor precário,
Inquietador <• angustiante
Cabe-lhe escolher listou
apenas mostrando-lhe os
dois caminhos. Mas c para
cscolber |á. Não faça jogo
dupln Ainda não sc casou
e ja está enganando?

lt meu filho, um dia a ca-
>a cai. Vocc tinha seis na
moradas firmes. Enganou a
todas com a maior lianqui
lidade. Como são o^ ho
mens .. No meio dessa
mciu dúzia devia haver al
guma quc gostava rcalmen-
le de vocc Ouc tinha espe-
ranças. Ouc acredi una no
seu amor. Você cortou ludo
pela raiz, sabe Deu:, como.
Agora, apaixonou-se de ver
dad.- Está desesperado por
que :i moça foi franca, sin-
cera. Pelo menos, não o la-
peou como vocc fêz com o
seu brndo. Dc graças aos
crus. V. saia pra outra. Ve-
ia sc arranja agora uma
dúzia c continue a sua car-
reira brilhante de conquis-
tador. Depois não venha
0'ici\ar-se. Um dia c da ia-
ça oulro do caçador...

LONDRES, 

julho — Sempre cer-
cado de engrenagens niecàni-
cas como câmaras fotográfi-
eus, aparelhos de alta-fideli-
dade, gravadores eletrônicos

etc., Peter Sellers ja confessou a
um amigo que >e sente mais à von-
lacle junto a máquinas cio que en-
tre seres humanos. Pois. o fato ò
(iue o homem que pode imitar quem
quei' que seja eom a maior facill-
dade não se entende facilmente com
muita gente.
Temperamento Cigano

Nas raras ocasiões em que tem
ido a coquetéis. Peter Sellers qua-
se sempre foi visto, solitário, numa
janela, olhando paia fora. Tem
temperamento de cigano e está
sempre mudando-se' de uma casa
para oulra. Isso é compreensível:
sua infância foi a de um cigano,
pois seus pais eram artistas.

Por pouco não nasceu dentro
de um teatro. Sua bisavó. Ma Ray,
foi quem introduziu a revista mu-
sicada na Inglaterra, e a filha de-
la. Peg Ray. casou-se com o pia-
nista Bill Sellers. Quando esta úl-
tima trabalhava na revista "Frivo-
lities", em Portsmouth, mal teve
tempo de chegar até à casa onde
estava morando, para dar á luz a
Peter. Dentro de poucas semanas,
contra a vontade dos médicos, Peg
estava de volta ao teatro musica-
rio. E o bebê Peter? Numa cesta,
atrás das cortinas, cra o motivo de
adoração de lindas "estrelinhas"
oue lhe faziam carinhos.

Vida de Artista
L'n,a criança com èsse começo

tinha, naturalmente, de se destinar
ro chamado "show business" Des-
de seu tetravó — Daniel Mondo-
7a —. gerações e gerações da sua
familia se tinham dedicado a vida
artística.

Quando Ma faleceu, a filha,
Peg. desistiu da carreira e montou
unia loja de antigüidades no bairro
londrino de Highgate. Pela primei-
ra vez Peter teve a oportunidade
de seguir uma vida normal de cs-
tudanle. até que chegasse a guerra.
Uma bomba arrasou o aparlamen-
to e a loja de sua família.

A máe, Peg. teve de voltar ao
teatro, no interior da Inglaterra, e

yf%Êgk . ^W
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o jovem Peter passou a dar uma
mão na eletricidade, além de lini-
par o palco e ocupar-se dos caria-
zes. Aprendeu outros serviços ma-
miais, mas seu gênio mímico já co-
meçava a dar sinais dc vida.

Tímido e Desconfiado
Talvez não seja estranho que,

eom uma infância desta, diversa
da dc milhões das outras crianças,
Peter Sellers seja um homem tíml-
do e intronspectivo — o que é típl-
co de crianças deixadas em com-
panhia de pessoas crescidas. Um
homem dêsse tipo tem mais difi-
culdades do que a maioria em li-
dar com mulheres, pois sua des-
confiança não o torna uma compa-
nhia fácil para a moça que vem de
conhecer.

F. é por isso que Peter Sellers,
ao contrário de tantos outros atô-
res quc se vêem constantemente li-
gados a uma atriz ou. a outra, te-
nha tido tão poucos casos em sua
vida. Casou-se com as duas que co-
rheceu, e nenhuma delas é inglesa.

Primeiro Casamento
lui há quatorze anos que Pe-

ter conheceu a jovem atriz austra-
liana Anne Hayes, quc viera de
Melbourne estudar arte dramática
cm Londres. Loura e mais famosa
cio que o moreno ator, a jovem ca-
sou-sc eom. cie um ano mais tarde
merecendo as honras da ocasião.

Quanto ao marido, foi citado ape-
nus como "Mr. Peter Sellers, o ho-
mem de várias vozes, artista de rá-
dio e variedades".

Tiveram dois filhos — Michael,
hoje com 10 anos, e Sarah, com 6.
Com um filme — "I'Am Ali Right,
Jack", mostrado no Brasil o ano
passado —, ficou o marido mun-
dinlmente famoso e rico. Peter es-
banjou dinheiro com a família, in-
clusive construindo urna "pont-hou-
«o" no bairro artístico de Londres,
Hamptead; custo: 70.000 libras
imais de duzentos milhões de cru-
zeiros):

Casa Dos Sonhos
Estranha ironia do destino:

aquela casa dos sonhos iria causar
a destruição do sonho de felicidade
conjugai de Peter Sellers. Foi jus-
lamente pelo arquiteto que proje-
lou a casa que a esposa, Anne, se
enamorou e veio a divorciar-se,"por adultério", em outubro pas-
sado.

A ex-Sra. Sellers é, hoje, a Sra.
Levy, enquanto o marido parecia
destinado à vida solitária. Beiran-
do os 40 anos e muito transtornado
pela ruína do seu lar, Peter pare-
cia mesmo decidido a ficar sozinho,
com seus aparelhos e engrenagens
mecânicos. Até que um dia do mês
de fevereiro passado, quando pe-
gou casualmente o jornal e viu o
retrato de jovem e loura sueca, re-
eém-ehegada a Londres para fazer
um filme. E verificou que ela es-
tava vivendo no mesmo hotel que
èle, três portas adiante.

O tímido Peter não teve dúvi-
das. telefonou-lhe e convidou-a pa-
ra um drinque. Assim que se en-
rontraram, percebeu êle que aque-
la era a mulher com quem se ca-
«ária.

E 11 dias mais tarde, reaimen-
te, isso acontecia: o quarentão Pe-
It Sellers desposava a menor (de
20 anos) Britt Eklund. O ato foi
realizado com toda a seriedade, e
com toda a seriedade o famoso ator
disse a respeito, da esposa: — (: a
mulher mais bela que iá vi.

AMANHA: A DIFÍCIL ARTE DE
PETER SELLERS
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Horizontais:
1 — Fiel aos seus com-

promissos. 5 - O cpie se
formou numa Faculdade. 7

Nome próprio, feminino.
8 — Parágrafo. 10 — Gu-
mido. 11 — Antiga flauta
pastoril. 12 — Tolhido; pré-
so. 14 — Interjeição: res-
posta ao apelo do nome. iô
— A folhagem das plantas.
16 — Patrão, senhor. 17 —
Dieta. 19 — Prenome de
uma cantora da "bossa no-
va" que está fazendo su-
cesso.

Respostas do
!S'.° Anterior

PC — HOR : pois — bru-
tal - pia - anil — nsça

ama — ali/ar — eni —
cá ré - cai, rio - açu • odor

roso - Iva — mareia
raia. VERT.: praga —

ou — itá — saga? — his
limar — polegar — la-

reira — alce — iago —
maçom — luiar — orlita

uva — ora —• ei. CRU-
ZADINHA _ liou.: debal-
rie — aero - ar — noa —
Arla vir,-n — giro — duo —
dar — Ur — sapo — mino-
ria. VEP.T.: riano — eco —
bravío — ao — rlaili, -
era — açodar — ir — guri

broa — ritim — ap, -
só. CHARADAS: Farofada,
C-iiá e Parrapão, A ou ES-
TÁO: 13 caixas.

Horizontais:
1. — famosa.

f> Concessão de maior pra-
),, para pagamento ou
restituição rie alguma
coisa.

7 Rio dp Peru.
9 Pussuir.

10 Exposição; narração.
1,1 Pilha. montão.
15 Cuidar rin
Ifi O mundo muçulmano.
IH Ajuste; convenção.
20 Prefixo: designa a idòia

ri" oposição.
22 Disparar arma de togo.
2! Irmã de minha mãe.
25 — Nome próprio, feminino,
20 — Respeltante a uva.
23 — Jogador de futebol que

atua na defesa do Flu-
minense do Rio.
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\ cr!icais:

Q
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1 — Discurso laudatórlo.
2 -r- A individualidade de
quem fala. 3 —- Que atua.
4 •— Pcruiena arpa de ter-
reno. urbano ou rural, des-
tinada a construções ou a
pequena agricultura, 5 —
Estender ao comprido. 6 —
Fama. 7 - O ciarão da
lua. 9 — Quinto més cio
ano. 11 - - Arma branca,
mais larga e maior que o
punhal. 13 — Assim seja
(latinoi. 16 Governan-
ta. 13 -- Partir.

Eis a Questão
Embora o elevador do

edifício estivesse parado.
Marina, morena Marina se
pintou e saiu Disse que ia.
ao dentista, á monictiro. ao
cinema, e foi dançar. O
que não disse nem ninguém
contou, mas cu sei. é que
nem quando saiu nem
nuando voltou, n^m subiu
nem desceu as escadas. Por
qué?
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Verticais:
_ Preparado químico para

destruição de formigas.
— Vento, aragem.

.1 --- A casa rie habitação.
4 - Argumento que coloc*.

o adversário entre duas
proposições opostas.

í - Fmbalar, aconchegando
«o peito.

fi — Relativo *, mim
8 Fruto da ateira
V -- Conjunto rie soldados.

11 — A primeira mulher, »e-
gundo n Bíblia.

12 — Festim licencloso,
14 — Sideral.
17 — Discurso laudatórío.
lll — Narração, por escrilo. do

que se disse ou fêz nu-
ma sessão ou assembléia

21 — Sinal gráfico.
z.1 — Via-pública,
27 — Avistei.

Ciai rada

Que A parecerá ? Eneqrçco 05 ctpocos ar,iir-oloclos eom um pon-
tinho c ve/o unto curiosa cena.

• ( m DALCAO ON I) F,
SERVEM BEBIDAS po-

dc transtornar qualquer
sujeito MUITO BEATO, a
ponto de fazê-lo entoar
(«isa quc nunca ouviu: uma
CANÇÃO DOS GONDOLEI-
ROS DE VENEZA. (Uma e
t rés).

Amores Históritos
_j
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LXXIII _ A Imptra
trlt Leopoldina agonl
lava, cercada >p e I o 1
amigo». Domltlla quli
também visitá-lo, na
qualidade do Dama-dn
Honra, mai foi vlolen
lamente barrada a tn-
trada dos aposentos
pelo austero Marquês
de i!

' .:

289
"Aqui a senhora não entra!" — repetiu Paraná- j
guá, á porta do aposento de D. Leopoldina. Ins- ;
tantünoainente Domitlla recordou as veies an- j
terlores cm que fora humilhada, 1 entrada do í
teatro e na Capela Imperial. E nâo pôde conter
sua explosão: "Deixe voltar a Corte o Imperador i
D, Pedro e o senhor pagará caro pelo que aca- i
ba do me faierl"

290
Recolhida à sua mansão na Boa Vista, Domltila
ficou sabendo do que ocorreu depois: a Impera
triz Leopoldina não resistira à doença. Os sinos
do toda a cidade dobraram finados, amargurada-
mente, anunciando a morte da princesa austria-
ea que tanto amara o Brasil.

**F*T"W' ^5 A&i i I

291
A mais alta rtobreia se féz presente as ccrlmó-
nias fúnebres, demonstrando um carinho que
talvei nem mesmo Leopoldina pressentira. E,
«Icm da nobroia, também o povo féz questão de
acompanhar o feretro, para testemunhar grati-
df,o à Rainha que dera eo Brasil os amados Prin-
cipes Maria da Glória e Pedro de Alcântara.
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Em seu reduto, isolada, tensa, Domltila de Cas
tio escutava os sinos e meditava em seu pro

prio destino. Com a morte d* Impcratrli, ,alv"

D. Pedro quisesse faic Ia a nova Imperatriz do

Brasil. Mas sua imagem dc rainha confundia s»

mais uma vez luriubremento, com * l.ii.igeni o«

Inès de Castro, a degolada, .

(CONTINUAI
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THOR CARVALHO BELA QUE PERDEU TÍTULO GANHOU ilIZlHA

tcmp0
c'ir os

,0ITE está oníoilada do "Misses". Si o resultado do concurso

do belo" Mies foi adverso, as "Misses" estaduais nâo perdem' 
e vão conhecer os nossos bares • as nossas buates, aplau-
"shov/5" em cariai. As moças estão realmente deslumbra-

j" 
"cm 

a vida noturna carioca, com o que vêem e com as mani-
''"/cões 

quo lhes são proporcionadas. Noite destas, uma "Miss"
'! 

ta encantada (encantadíssima), com o tratamento recebido em

j iVrniinada buate, que, á salda, estendeu a mão ao "maitre d'ho.
i» *r, oarçom e ao porteiro. Para ser bailada.

(fll I dU M '

vinda o concurso do beleza c, ainda, o pleito que apontou
¦ ¦• Guanabara. Elei Wurzler. representante do Barra da Ti-

, foi candidata das mais cotadas e até hoje há protestos de
J"7lor classificação, .lei não foi eleita. Em compensação, ganhou

uma buzina.
"Chacrinhá

Klci está trabalhando como secretária dc Abelardo
Barbosa, no programa "A Hora da Buzina". Só que

lão bela rnóça não merecia aquela fantasia de Rainha do Bumba-
meu-boi, tampouco andar buzinando assim cm público. E o falo
cresce de gravidade quando se sabe que há um coronel por aí
doidinho pia brincar de "chicotequeimado".

As Firjueiró são três Irmãs, nas artes apenas duas. Leda e
Lueli, valendo por muitas. As Figueira estão fazendo "show" em
casa noturna cujo sigilo hi de ser respeitado e foi Lida quem
me chamou a atenção, mas por ter posado com um desses maios
sem "soutien" para um semanário. Não sou contra o maio. Pelo
contrário. Acho até que a sua proibição no Rio foi rigorosa. O
doutor Delegado não pensou bem. Deveria proibi-lo, sim, mas em
termos. Assim, por exemplo: "Não poderã usar maio sem "soutien"

quem não possuir os documentos em perfeitas condições". Os
documentos, como sabem os meninos, são a primeira coisa que
deve ser exigido por um bom policial.

TABELA
"Miss" Estado do Rio fugiu

sempre da concentração que
nrecedeu o concurso de "Miss"

Brasil localizada no Hotel Ser-
rac'loi- Bem protegida e bem
acompanhada, divertiu-se a" 

ler no Jirau, So conto ano-
,a poraue não sou "dedo-du-
'" *** Quem não chegar re-

do para assistir ao "show" da.s
Hbélülas" estará sujeito a en-
contrar a buate Stop fechada

Muita gente lá dentro faz com
que se cerrem as portas, sob
proteção policial. As "meni-
nas" estão impossíveis. **•
"Miss" Brasil esteve, noite de
seeunda-feira. na Tomei. Pro-
vou o "camarão de piiama" o
sçostou. *** Vindo de Sâo Paulo
nara gravar no proirama de
,TosA Vasco*"""1'" o entor Jo-
sé Tobias. •*• Em Salvador,

precisamente na Baixa do Sa-
nateiro. vai ser inaugurado um
busto de Arl Barroso *•• Luz.
força e gás já estão Instalados
no "Oastelinho". a casa de mil
r um sanduíches oue será
Inaugurpda brevemente. '*• o
craoue AmaHldo fazendo t\
ronda com^eta das cpv* no-
tiirnás'. *** Na Praça do LHo,
onde serão reconstruídas a es-

ÇIH mm feia
TATI MORAES

I
A Sela
de Ouro

r
w

pSTA 
"fantasia" ita!o-ame-i"ana,

" que entrou em circuito em lugar
tio iá duas vezes preterido "O Dia e
a Hora" veio completar o quadro de
mediocridade» lan^ad^s a s?m?"a

passada c a atrasada. Quem viu "As

Aventuras de Tom Jones" terá feito
bem de abster-se dc cinema nestes
últimos quinze dias. Mas, sobre ou-
Iros filmes lançados. "A Seta de Ou-
ro" tem pelo menos uma vantagem:
nãn pretende ser adulto. Ê uma pro-
dução destinada franca mente a
crianças, sem muitas crueldades ou
mortes, e seu enredo, um composto
de histórias das "Mil e lima Noite",
c bastante aventuroso c movimenta-
do. Também as trucagens não são
más. e o colorido, ainda que não seja
do primeira qualidade, dá para o
E.-islo

Nn papel de Hassan, o jovem la-
drão que tem vários traços em co-
nuim com o Aladim das lâmpadas,
Tab lliintet- inteiramente adaptado e
muitn nais simpático do que quando
pretendia ser grande ator. E também
na estatura do seu papel, Rossana
Podestá. Ela é a princesa que será
dada em casamento ao príncipe que
lhe trouxer o presente mais maravi-
Ihnsn, Três pretendentes Saem em
campo e voltam, cada qual com a sua
maravilha: uma pcrola do tamanho
rie um ôvo dc. avestruz e que tam-
liem faz as vezes de bola de cristal:
um frasco dc elixir da vida para sal-
var a princesa gravemente enferma;
f um tapete voador, de grande ulili-
dade naquela época sem jatos. Mas
quem comparece com o presente mais
fantástico é naturalmente o ladrão
Hassan, que conseguiu roubar a Seta
tle Ouro com que destrói fácil o exér-
cilo de um tios príncipes que não sc
conformou dc ser passado para trás
pnr uni ladrão.

I in programa a ser recomenda-
(!" a crianças, desde que não sejam
cias multo sofisticadas.

FICHA TÉCNICA: "The Golden
Arrow". Direção de Antônio Mar-
gheriti. Fotografia de Gabor Po-
jan. Ehnco: Tab Huntcr, Rossana
Podcsta, Umfeerto Melnati, Mário
Feliciani, Itália-EUA, colorido.

sf&mslmw
PONTE PRETA

rol* e a biblioteca, o Serviço
de Teatro está tentando in-
cluir uma sala de espetáculos.
•** Começaram finalmente as
ensaios do "show" do "N'jlht
and Dav. •** Lourrjinha Bit-
teneoiirt, ganhando os at)li>i)sos
milores do "show" do "El Po-
dcón". •'* E o homem chr-
cou e já começaram os gran-
des desastres, puxa!

BASMWE

CABELO DE BOLSO — O produtor Carlos Machado já
meteu mãos no remonte do espetáculo "Teu Cabelo Não
Nega", gue será ajjresentudo. cm edição de bolso, tio ' Fred's"
substituindo a "Otelo é Grande" Agildo Ribeiro 'foUn. Ladn
Hilda e o conjunto vocal "Os Rouxinóis' são os elementos ià
contratados, sendo que o ator fará a dobradinha com "Os Di-
reitos da Mulher" Tudo indica qw Grande Otelo & Aizitc
estão também aproveitados, nno se dsfazenão assim a eia-
tente dupla que Nd Mentindo formou. 0'"lo e Aízita d:vri"m
c-"ir."r contrato ontem, O primeiro va base de Cr$ "00 mil e
a bela mulata na base de Cr% 450 mil.
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NEIDE MON-
TEIRO — botou
as mãos na citt-
tura e desafiou
você na base do
"vem-cá-pra-vo-
cè-ver-uma - roi-
sa".— 'Foto Va-
Icntim. especial
para a FL)

•Wm*.. ¦

leu a declaração do veterano ho-
mem publico, ponderou: "Sim. o
PSD é independente, mas fica
sempre do lado onde esta o touci-
nho" Ê§§ O astrônomo John
Strong. diretor do Laboratório de
Astrofísica da 1'niversidade nor-
le-amcricana de John Hopkins,
afirmou que há provas concretas
da existência de vapor de água em
torno de Vénus. É, irmãos... Vênus
se cuida Tem vapor de água em
torno de si. para tomar sua sau-
nazinha. quando necessário. §§S O
maestro Radamés Gnatalli. um
grande orquestr3dor lambem em
assuntos culinários, convidou ein-
co amigos para comerem com èle
um espaguete de sua invenção, em
cujo molho ha um truque feito
com cenoura e aipo ralado. Nome
rin prato que Radamés ofereceu z
si mesmo e aos cinco amigos:
"Sonata de Espaguete com Aipo c
Cenoura etn Fá Maior para Quin-
teto c Maestro".

1

showm fentro
THEREZA CESÁRIO ALVIM

U M GRUPO de espectadores reuniu-se, ni .egunda-feira última,
diante de um recentor de TV. Qual alunos atentos, sentados

•«i silêncio para ouvir uma palestra anunciada como dt grande
importância. Passam-se os minutos. Na tela, vê-se entrt duas co.
Iunas "panteõnicas" a figura lendária de Milton Campos.

- Meu Deus... Será que a democracia envalheceu tanto
•Him? — geme um espectador.

O Ministro da Justiça sugere um conselheiro saido das his-
'«rias d, reis, que ouvimos em nossa infância. Um daqueles con-
"lheiros prontos a declarar incurável o mal de que padece o
l°»«m príncipe, apaixonado; a cura vem mais tarde, com a pre-
"nça rie uma robosta camponesa; o conselheiro não tomará parte

Rápidas

MINISTRO PROLONGA 0
no banquote das núpeias que, contam as histórias, resultem em

prole numerosa e num "viveram feliies para sempre".
Sem reinado e sem coroa, o Brasil vive o tempo dos conse-

Ihciros setuagenários. A história e longa. Dorme o príncipe apai.
xonado; os espectadores cochilam diante da TV. O Ministro da
Justiça, tão cansrdo que mal abre a boca para falar, murmura
notícias já velhas nas páginas da imprensa.

Ah, nãa Se a onda pega, acabaremos todos, encantados

pela fida má, virando anòezinhos de longas e alvas barbas. Se-

gund.vícira sentimos nas palpebras um peso misterioso. Milton
Campos, dispensando o cerimonial do "Boa Noite Excelsior", ven-
ceu o pública ptla sonolência.

 Vovó . Conta logo o fim da história, se não tu durmo.

sono

A TV-Continental andou"ludando o horário dc alguns
wus programas. A au'nsar' Art. 99, por exemplo, estãosendo transmitidas a partir"jas 19 horas: as "Mesas-He-

floridas tle Gilson Amado", a
partir rias 22.40; o programaShalon'', vai aporn ao nr ás
2i.3á — sempre às terças-fei-

s- E há novidades no Canal
uma delas e a transmissão

óas corridas noturnas das

qulntas-fei ia s. diretamente
cio Hipódromo da Gávea .
"Mary, Mary" vai deixar o
Teatro Copacabana no próxi-
mo dia 12.' A pnrtlr do dia 20.
a comedia de Jean Kerr esta-
rá sendo apresentaria ein
pòrln Alegre ... No dia >

haverá estreia beneficente do

próximo espetáculo do Copa-

cabana -Qualquer Quarta-
Feira", peça de Murici Res-

nik. que terá no elenco Tónia

Carrero, Jardel Filho, Marga-
rida Rei e Sérgio Viotti; Dire-
cão cie Maurice V&neau . . O
leitor Rubens Felipe Pereira,
pede-me que publique a rela-
ção integral dos originais qm-
concorreram ao Concurso de
Pecas do Grande Teatro du
TV-Rio. Aoesar cie numerosos
pedidos, Sírgio Brito a;ftou o
número de fp-os recebidas
e:;ccssivo para uma lista a ser
publicada; e decidiu enviar
pelo correio os crtpinais não

premiados ou não seleciona-
dos, para possível aproveita-
menlo. Voltarei, em todo ca-
so. a estudar com éle a poi—
sibilidade de tal publicação

. Em comemoração ao cen-
tenárlo de nascimento de
Coelho Neto. o Grupo Decisão
levará no Teatro Nacional de
Comedia, a partii do dia 11.
a peca "O Patinho Torto"
("Os Mistérios do Sexo"». Di-
reção cie Antônio Ghigone'to,

CORONEL, 

eu não tenho nada com isso, mas, como prometi cola-
borar, aqui vai éste bílhetinho, que o .^enhor pode ler e depois
esvaziar, se quiser. Eles estão querendo bagunçar o seu coreto,
Coronel. Aqui mesmo no "Jornal do Brasil", que tenho em mãos
listo é: mão e contramão, um coleguinha jornalista da crônica

diária lasca esta: "A partir de segunda-feira, o Coronel Fontenele vai
introduzir um novo personagem na fiscalização do trânsito carioca:
o helicóptero".

Morou na perfídia. Coronel? Ficam espalhando que o senhor vai
andar de helicóptero so pra plebe ignara ficar depois Inventando que
o senhor não ê obrigado a procurar vaga, que não tem que respeitar
sinal, nem mão. nem contramão...

E isto nào é nada, Coronel. Até o "Time", sempre tão intrigante,
Ja lascou o venenozinho dele. O número ora em circulação no Rio
diz que seu caso é psicológico. Coronel. O "Tone" inventa que o se-
nhor, um dia, fot tomar seu carro e êle estava imprensado entre dois
outros, sem que o senhor pudesse tira-lo da vaga. pois os dois impren-
sadores estavam engrenados. Vai daí o senhor ficou furioso e jurou
vingança contra todo e qualquer carro que não seja o seu. Veja so,
corno e o -'Time". Vai informar bem assim na... no . enfim, deixa
pra ia, ne Coronel?

Mas tem mais. Tem gente que não tá pegando mulher e procura
um jeito de botar a culpa no senhor. Olha esta notinha. que Stanis-
law colheu num dos matutinos mais austeros da imprensa sadia mão
contundir com a saudável): "Nenhum profeta havia previsto isto: o
simples esvaziamento de pneus pudesse mudar a face da cidade. A
crise do estacionamento poderá, por exemplo, resultar em mais soli-
dariedade humana: o carro do amigo passa a ser uma instituição.
Muita gente pensará, também, em abandonar suas ocupações ou seus
devaneios no Centro da Cidade. Talvez caiam os índices de iníidelida-
de conjugai".

Notou êsse finalzinho aí. Coronel'' "Talvez calam os Índices de ln-
fidelidade conjugai?". Pois é. Coronel. Eles não apanham ninguém e
já começam a botar a culpa no senhor. Como sc mulher a gente tra-
balhasse na vaga de carro.

Fofocalizando
E EIS AS NOTICIAS: Dc Ana

Maria Campos, "Miss" Pernambu-
co, que era a mais bela no Cam-
peonato Brasileiro de Mulher, rr-
cem-disputado no Maracanãzinho
ante um Júri dos menos atuantes
cm matéria de mulherologi a:
"Respondo a qualquer pergunta
— disse ela numa entrevista na
televisão — mas náo me pergun-
tem se o resultado foi justo"
Orande diplomata, a bela "Miss"
Pernambuco §ftst Cm time de fu-
tebol formado por funcionários dc
ULTIMA HORA derrotou um time
formado por funcionários da Pe-
trobrás, por 3x0. Desculpa dos
perdedores: "A Petrobrás está
muito desfalcada". 5S-S O Almi-
rante Amaral Peixoto definiu on-
tem, paia uni matutino, a posição
do PSD. diante da atual conjun-
tura. Disse éle: "O PSD nâo faz ....„„.,,, , , ,.,.
oposição nem é Oovêrno: e inde-

pendente". Tia Zulmira. quando

Crítica Dos Críticos
IBRAIM SUED — i Critico de cemitérios* — "A Buate do Hotel Nacio-

nal, em Brasilia. anda que parece um cemitério noturno"
Que bobagem, Ibraim. cemitério não tem diurno nem noturno

Cemitério náo é "SachaV náo.
POMONA POLITIS — (Critica dc De Gaullei - "Por suas dimen-

soes avantajadas. o General De Gaulle so pode dormir numa cama
que lhe seja proporcional"

Mas o que é isso, Pomona? Como c que você sabe disso''
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FERNANDA MONTENEGRO E LEONARDO VILAR:
:m Perto Aieçre,até dia no Copacabana: depois cu

eme remeis*
LUIZ ALIPIO DE BARROS

Filme de Churchill: _
át!a História na Tela

•rfHt. HNEST HOURS", segundo
uma correspondência do DNS é

em verdade uma biografia de Sir
Winston Churchill, contada em esti*-
lo documentário, com o auxilio de
líirnais-da-tela registros filmados
oficiais da guerra e algum material
especialmente rodado. A película tem
inicio com tomadas do Palácio 'Bit-
tthein. onde Churchill nasceu e viveu
quando criança e "onde deve ter tor-
vido o sentido histórico que o aeom-
panhou". Há depois pequenas cenas
d" Churchill ainda moço, no Coléoto
Militar de Sandhurst. indo para-a
tnrtlri. na awrra doa Boers. no V*H-
Inmento. como Secretário <T0j7fnt*f-
rior. como Primeiro Lorde dn Almt-
rontrdo. ond° a-inda se encontra lio
Mçio dn Prim"ira Grand" Gverra.
Nt vrrte rf" T-nund" Or^nr'" GtiT-
ro o d"r:im"v'"rnn é m"is pb*"^nrt-
f". m.i-x f'i c~~in% já muHo rc>i''tí<t.âs
d-' co-iílilo sâo "costuradas" ^'-14 tire-
;~n^n e pelos discursos d° Chvrcfj^M.
O Iilme vai além das vitórias de T9.4Í
e dc eleição de 1845. quando o parti-
do de Churchill foi derrotedo. f.r^l
até 1951. ouando il* se tornoutno-
rnmente Primeiro-Ministro, p-la úl-
t'ma vz. "Th?. Finest Hours". co-

mo já foi amplamente divuloado, é
hi*eadn ras "Memórias da Segunda
Grande Cuerra". escritas por Sir
Winston. Foi compilado e produzido
por Jack Le Vien. A narrarão em
ir. "lês foi feita por Orson Welles e a
música é de um jovem compositor
australiano, Ron Grainer.

SCOTT & "LENDA"

7*' A •* *.y ffkJfàA* "-EfrjíJt-v^i-Vj^ • *_Aj.-,» ^_nt_A

A bonita atriz inglesa Janette Scott,
la! como aparece na fita "A lenda da
espada mágica" /Siege of the Sa-
zonst. uma "aventura da Távola Re-
donda", com Re: Arthur, mágico
Merlin. espada "Excalibur" t tudo.
Na pelicula. dirigida por Nathan Ju-
ran e que será distribuiria dentro de
poucos dias pela Columbia. Janette
Scott contracena com Ronald Lewis
e Ronald Howard.

ir HOLANDA
O Departamento Cultural e de In»

prensa da Embaixada dos Países Bal-
xo! vai promover uma espécie át "vV

sita cinematográfica" a Holanda. Isto
tt: mostrará uma iéric de fita» do»
cumentais »õbre os Países Baixo»: a
eterna luta contra o mar, costumes e
tratos típicos, os famosos campos d«
ttilipa, o» moinhos de vento, as mo-
dernas industrias etc. serão mostra-
dos através dc filmes curtos e médio».
Forani organizados programas diá-
rios. de 21 dc- tulho a 1 de agosto. Exi-
bicões no salão do Museu Nacional de
Bclas-Artes (Avenida Rio Branco;, no»
«eguintes horários: 12.30. 17 e 19h. Ei»
os programas: 

"Apresentação da Ho-
landa". "A Holanda e • água". "Caro-

pos de flores', "Industrias moder-
nas', "Pinturas e pintores". 

"Vida jo-
ciai e esportiva", "Transportes e pes-
ca". "Os Países Baixos e a América
Latina" e "Arte Cinematográfica".

^ ESTRÉIA
"This Pruperty is Condemned". ftt-

mo que marcara a estréia ns direção
cinematográfica do ator Richard Bur-
ton sera iniciado em fevereiro proxi-
mo A fita. pnxluada pela Paramount
c pela Seven Arts. será rodada em
Hollvwood e nc Sul dos Estados Uni-
dos. O argumente, baseado, em um
drama ero um ato de Tennessee Wil-
liam;», conta a historia de uma m .a
de uma pequena cidade do Sul e de
seus esforços para fugir do miserável
ambiente familiar. A moça *<ci Eh*»-
hcth Tavlor. como já foi divulgado.

ic LEI CURlObA
Na Itália ha um decreto (recente)

do Ministro de Turismo e Espetáculo»
íõhre as nornu>s que regulam a con»-
trução transformação t adaptação dc
imóveis a serem destinado* a Salas d«
cinemas. Secundo o decreto, todo nA-
yo cinema :• ser aberto em lonas pe-
riféricas de comunas com população
superior » 50 mil habitantes deve 5-
c-.u distante do cinema edstente mais
perto pelo menos dois quilômetro»
em linha reta ou três quilômetros por
via normal,

it UMAS & OUTRAS
Muita gente nos percunta se o Cyl

Farncv está faíendo ai. im fürae. Nos-
sa resposta tem sido a mesma: não
sabemos. O Cvl, aliás, tem. ultim»
mente, trabalhando cm TV. - E "Law-

rence &.-¦ Arábia" ganha mais uma at»
mana. na Cinelôndia Para alegm de
Paulo. Fves áa Coiúmbia. que sempre
t-.H-.fiüu (e nâo r<^,a deixar-de con-
lia

ervro uuTtts ¦*¦¦
cios comerciai

Cesário Fetfcfi nSo
. náo; agorí que è

Rias está imitando Se-
e Livio Bruni, coio-

m seu nome r!i>s anún-
dc seu;* filmes...
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EALIZADO financeiramente — conforme asse-
gurou quando da sua passagem pelo Galeão,
com destino a Buenos Aires —. o jogador bra-
sileiro Ramiro anunciou que vai cumprir o seu
contrato com o Atlético dc Madri e deixar o fu-

leboi profissional no próximo ano, quando pretende
voltar no Brasil c levar uma vida tranqüila ao lado da
familia, "embora não pretenda desprezar a bola", pois
passará n jogar apenas na condição rle amador. Con-
sidera "muito boa" a sua carreira profissionl, "a des-
peito dos atropelos iniciais a que nenhum jogador po-
de fugir".

Há seguramente doze anos, Ramiro deu os seus
primeiros passos como profissional dc futebol. Come-
çou no Sanios. dc onde, vencido numa concorrência
com Formiga, foi emprestado ao Fluminense. Tempos
depois, foi devolvido ao clube dc Vila Belmiro e, mais
tarde, cedido ao Atlético de Madri, seu único clube na
Espanha. Disso Ramiro sc orgulha e vê nessa estabili-
elade um reflexo do seu comportamento rle profissio-
nal zeloso c disciplinado, que conseguiu conquistar a
amizade, a consideração, a simpatia e a confiança rios
seus colegas dc elenco c dos dirigentes, seja na condi-
ção de jogador eficiente, seja como pessoa humana.
Independente

Ramiro deixará o futebol profissional aos 30 anos
de idade, embora ainda dotado de condições físicas
pnra mais três ou quatro anos rle profissionalismo, se-
gundo confessou. Sóbre os motivos dessa decisão, co-
mentou:

Sou um homem já realizado financeiramente.
Lutei, venci c acho que mereço um descanso da vida
profissional no futebol, em sua maior parte vivida Ion-
ge dos parentes, longe dos amigos, longe da Pátria, de
que as glórias e os momentos de satisfação não me le-
varam a esquecer um só instante. Da Espanha, trarei
grandes recordações. Além de lá ter conseguido a mi-
nha independência financeira, deixarei em Madri ami-
zades que o tempo consolidou c jamais apagará.

No Brasil, — prosseguiu Ramiro—, poderei con-
tinuar jogando futebol, mas como amador.

Sete anos na Espanha, garantiram total independência financeira a Ramiro. O ex-defensor do Santos «
minense diz gue já pode parar dc jogar e que vai morar no Rio, estabelecendo-se, também, comercíalmen
nós. No flagrante à esquerda, Ramiro observa, no Acrojiòrto do Galeão, o adeus de Espanhol, seu nóvo
nheiro de equipe, ao Presidente do Flamengo, Fadei Fadei. Ao alto, Ramiro quando ainda envergava a
do Sanios.
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OC ê cisa comigo?
Márcio, sentado na cama,

tentando aquecer as mãos frias
entre as coxas, considerou a
companheira ainda estendida no
leilo:

— Pra que casor?
Andaluzia ergueu o torso apoiando-se

no, coHnelns:
- Você pergunta pra que casar? En-'.. • ks , c pe i g li n I a que se laia? 'lodo

mundo nau se casa? Voce não disse que
gosta de mim? E eu não te amo tanto?

Ela lalou aos arrancos. À beira do
pranto, Márcio levantou-se e começou a se
vestir.

Quero dizer uma coisa a você, meu
bem. Eu le amo muito lambem. Mas sem-
pre ;,cliei e conluiou achando uma boba-

ni e-.se negócio de casamento. É um pie-
eon filo omiti bem? Uma antigüidade...
1 in trrx j complelamente fora de moda..

Já tle pé ao lado dele, pisando o chão
iiiu, com o lençol a cobrir-lhe o resto de
pudor, Andaluzia lançou então seu último
e definitivo argumento:

fc nosso íilho quando nascer? Você
não quer que eie tenha um nome?

Márcio abo toou o cinto e foi buscar a
camisa na guarda dc uma cadeira:

Náo precisa lazer drama. E nem li-
, ¦ ando muilo no luiuro.
Não i' iu-n luiuro! —protestou cia

•gar do choro.— Nem o seu futuro! 6
', futuro do nosso filhinha que vai nas*
cer, porque eu vou ler um filho! Um filho
seu' Ncsso! Um filhinho...

Cniu cm pranto convulso sóbre a ca-
ma. Tremendo o corpo todo. NAo se preo
cupando mais com a nudez do corpo iá
que o lençol tombado ao chão nâo lhe po-
dia vestir também a alma.

II Pv

PINHEIRO JR. «ereve ir PITRÔNIO ilustra'SCREVENTE JURAMENTADO
Família

a cabeça da. compaMareio ala
nheira:

Não clinra, meu bem. Escuta só o
que eu vou falar pra voce.

Ela voltou-se na cama. Buscou o len-
çol imii a ponta do pé e trouxe-o para
cima de si. Soluçava. As lágrimas molha-
vam-lhe o pescoço e os seios. Márcio foi
à cadeira onde apanhara sua camisa e vol-
tou com o vestido dela. Depois falou de
nóvo:

A verdade é que ninguém em minha
família jamais se casou. E nem nor isso
deixo de ter um nome. 0 meu nome não
é Márcio Graça Werth? E então? 0 nosso
filho também será rm Graça Werth.

E ajudando a companheira a abotoar*
se nas costas:

Sabe que meus mos não eram ca
sados? E meus pais também não? Lá rm
casa só o mano Antônio se casou. E assim
mesmo nem êle sabe explicar como. Pa-
rece que tomou uma baila porre na Pra-
ca Onze c quando acordou estava casado.
Olha — acentuou com o dedo indicador
dianle do rosto dela —vai chegar um dia
cm que ninguém sc casará mais O casa-
mento c um simples protocolo. Um papel.
I m acordo comercial firmado cm cartó-
lio. E voce agora me diz o seguinte: adiam
ta algum contraio com testemunhas, dian*
te do Juiz e o diabo, se não existir amor?
O que interessa, o que importa, o que so-
hrevive, entendei' bem? O que fica c c
imortal dc verdade, 6 o amor Só o amor,
1-T nó*- nos amamos Para sempre .

Bcijaiam-se longamente. Depois Mai-
cio saiu para o Fóio. Era escrevente jura*
men tado.

Rosto enxuto e radiante de esperança
— esperança de que o companheiro, afinal,
tivesse toda razão — Andaluzia foi para a
cozinha do apartamento onde morava des-
de que viera do interior do Estado do Rio
Apartamento que éle, Márcio, alugara e
montara.

Na rua, o sol da terça-feira aqueceu o
corpo e alma du escrevente. Pegou o trolei
e ficou pensando que, se as coisas não lós
sem lãu complicadas, poderia, realmente,
casar-se com Andaluzia. Saltou no Castelo
c caminhou para o Foro. Mas logo retro*
cedeu, tomando o rumo de um botequim
na Rua São José:

Bota uma cachaça — pediu.
E não foi trabalhar. Ficou bebendo, de

bar em bar, pela kua do Carmo, da As-
sembleia, até a Cinelándia. À tarde, sur*
preendeu Andaluzia, bêbedo como um
gambá :

—- Vamos r.nsar, minha nega. Veste sua
roupa mais bonita c vamos casar. Há mui-
to tempo que cu tenho essa licença aqui
no bolso. E hoje mis vamos casar

Andaluzia pensou primeiro que sc tra-
tasse de um caso repentino de loucura.
Mas logo lhe veio à mente o antecedente
Familiar do tal mano Antônio. Botou o ves-
tido dc renda azul c saiu com o compa-
nheiro. Casaram-se naquela tarde de sol.
Márcio era escrevente. E ludo foi tão fá-
cil, lão rápido c lão embriagador para An
daluzia que cia náo sabe dizer o qne foi
que o Juiz lhe perguntou, o que foi que
Márcio respondeu e quem foram as teste-
munhas do enlace:

Casamos mesmo, meu bem? — foi
sua primeira pergunta ao marido na ma
nhã de ontem.

F.lc apenas grunhiu, numa ressaca ire-
menda e feliz.
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